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5. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

5.4. Passivos ambientais 

O levantamento de passivos ambientais é um instrumento indispensável 

que visa, principalmente, fornecer uma avaliação dos potenciais riscos ao 

empreendimento relacionados ao cumprimento da legislação ambiental, 

ou a qualquer passivo ambiental de natureza física, antrópica ou biótica 

que não foi reparado, indenizado ou compensado. Ainda segundo Sánchez 

(2008), “passivo ambiental pode ser entendido como o valor monetário 

necessário para reparar os danos ambientais de uma determinada área, a 

fim de que seja mantida sua qualidade ambiental”. 

 

Segundo o diagnóstico ambiental deste estudo, a ferrovia passará por 

algumas áreas com danos ambientais pré-existentes, locais que 

demandam ações de recuperação ou simplesmente melhoria das 

condições ambientais. Foram identificadas também áreas que ainda não 

apresentam um evento efetivo que caracterize um passivo, mas foram 

citadas numa abordagem prevencionista para que componham uma 

listagem de pontos que podem ser trabalhados neste sentido, mas com 

menor prioridade em relação aos demais. 

 

Há situações ocasionadas pela antropização, e por terceiros, mas também 

há aquelas derivadas da implantação e operação da ferrovia existente. 

Além disso, é na fase de implantação do empreendimento (duplicação) 

que se observa a maior interferência ao ambiente natural, sendo de 

grande relevância o levantamento dos danos ambientais pré-existentes na 

sua área de influência. 

 

Neste contexto, deve-se considerar que o levantamento contemplou 

eventos como a descaracterização de áreas de preservação permanente 

(APP’s) legalmente estabelecidas, áreas contaminadas, áreas com 
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resíduos sólidos, queimadas, bem como os passivos gerados por eventos 

naturais como, por exemplo, movimentos de massa e erosões. Na ficha de 

identificação de cada passivo, apresentam-se, conjuntamente, algumas 

medidas preliminares para a recuperação destas áreas, mas considerando 

que este processo deve ser coordenado por profissional capacitado, sob 

diretrizes de um plano de recuperação. 

 

A identificação dessas áreas afetadas foi realizada com base na 

interpretação dos registros fotográficos realizados em campo, associadas 

às imagens de satélite utilizadas neste estudo e às condições ambientais 

identificadas na etapa do diagnóstico, enfocando a faixa de domínio e 

entorno próximo, onde eventos originados pela ferrovia existente podem 

ser percebidos. 

 

A localização e a descrição de cada ponto identificado como passivo 

ambiental na área de influência do empreendimento encontram-se nas 

fichas de identificação de passivos, apresentadas em anexo a este estudo. 

Como panorama geral, apresenta-se o mapa 21, também em anexo. 

 

Além destes, foram identificados ainda 59 pontos com acúmulo de 

dormentes nas margens da ferrovia, os quais são removiso conforme 

andamento dos trabalhos de troca de dormentes. Estes não foram 

discriminados individualmente porque são situações similares, e 

potencialmente “móveis”, no sentido de que ocorre a geração, coleta e 

transporte destes materiais. Neste caso, as medidas a serem adotadas 

devem seguir o procedimento constante no Manual de Gestão Ambiental 

da ALL, controle de dormente PGA – 017. 
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Figura 1 - Pontos com dormentes temporariamente armazenados nos trechos 

em estudo. 

 

Os passivos identificados no presente estudo caracterizaram situações 

semelhantes, principalmente, no tipo de degradação e nas medidas de 

recuperação da área, constituindo-se em um importante indicador dos 

problemas ambientais pré-existentes na área onde ocorrerá a duplicação 

da ferrovia. A seguir apresenta-se o resumo dos passivos identificados por 

município e separados pelos trechos ferroviários avaliados. 

 

Tabela 1 – Resumo dos passivos identificados nos trechos em que ocorrerá a 
duplicação. 

Trecho Itirapina a Canguera 

Municípios 
Resíduos 
sólidos/ 

queimadas 

Erosões e 
movimento 
de massa 

APP 
descaracterizada 

Total de 
passivos 

por 
município 

Itirapina 2 17 2 21 
Rio Claro 7 27 20 54 
Ipeúna - 5 - 5 
Santa Gertrudes 2 - 2 4 
Cordeirópolis 4 1 10 15 
Limeira 1 4 20 25 
Americana 1 1 9 11 
Nova Odessa 2 - 2 4 
Sumaré 2 - 5 7 
Hortolândia 3 8 4 15 
Campinas 4 7 11 22 
Indaiatuba 5 2 9 16 
Salto 1 1 3 5 
Itu 3 7 14 24 
Mairinque 3 12 7 22 
Total 40 92 118 250 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 22 

Trecho Canguera a Evangelista 

Municípios 
Resíduos 
sólidos/ 

queimadas 

Erosões e 
movimento 
de massa 

APP 
descaracterizada 

Total de 
passivos por 

município 
São Roque 3 9 5 17 
Cotia 3 20 5 28 
Itapecerica da Serra 3 13 1 17 
São Lourenço da Serra 1 - - 1 
Embu-Guaçu 8 11 8 27 
São Paulo 1 15 6 22 
Total 19 68 25 112 

 

Trecho Paratinga a Perequê 

Municípios 
Resíduos 
sólidos/ 

queimadas 

Erosões e 
movimento 
de massa 

APP 
descaracterizada 

Total de 
passivos por 

município 
São Vicente 4 16 6 26 
Cubatão 1 - 1 2 
Total 5 16 7 28 
     
Total geral 64 176 150 390 

 

Através da análise dos resultados, foi possível constatar que a maior parte 

dos passivos existentes na área de influência do empreendimento está 

localizada no trecho entre Itirapina a Canguera, devido à sua maior 

extensão. Neste trecho foram identificados 250 pontos que demandam 

melhorias (corretivas ou preventivas), sendo que a maior parte 

relacionada à área de preservação permanente (118 pontos). Rio Claro foi 

o município deste trecho que apresentou o maior número de passivos (54 

pontos), dentre os quais 20 pontos foram correspondentes às áreas de 

preservação permanente e 27 pontos a áreas com a presença de solo 

exposto e erosões. Apenas 7 pontos identificados possuíam algum tipo de 

resíduo sólido, sucata ou queimada. 

 

No trecho entre Canguera a Evangelista foi constatado que dentre os 112 

pontos de degradação ambiental identificados, a maior parte (68 pontos) 

está relacionada a áreas com alterações no solo, com erosões e 

movimento de massa. Apenas 25 pontos apresentaram área de 

preservação permanente descaracterizada. Cotia e Embu-Guaçu foram os 
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municípios que apresentaram uma quantidade superior de passivos, neste 

trecho, com 28 e 27 pontos respectivamente, sendo que em ambos os 

municípios a maior parte dos passivos identificados foram 

correspondentes a erosão e a movimento de massa.  

 

No trecho entre Paratinga a Perequê, foi possível constatar poucos 

passivos (28 pontos), devido à extensão inferior do trecho a ser duplicado. 

A maior parte desses passivos foi verificada no Município de São Vicente 

(26 pontos), dentre os quais 16 pontos estão relacionados a áreas de 

preservação permanente. 

 

Ainda, através deste levantamento, foi possível identificar que as áreas de 

preservação permanente (APP) existentes na área de influência do 

empreendimento encontram-se significativamente descaracterizadas, 

comprometendo de uma maneira geral a qualidade das águas, a 

conservação da vegetação e da fauna, além de contribuir para o 

surgimento de áreas suscetíveis a novos processos de degradação. A 

descaracterização da mata ciliar nestas regiões ocorreu principalmente em 

função da intensa antropização e consequentemente pelo descumprimento 

da Lei Estadual nº 1.172/76 e do código florestal, que define a largura 

mínima das áreas de preservação permanente. 

 

Além disso, foram constatadas muitas áreas com problemas associados à 

exposição do solo, processos erosivos e movimento de massa em todos os 

trechos onde ocorrerá a duplicação da ferrovia, possivelmente por falhas 

nas técnicas e estruturas de contenção e drenagem, intensamente 

exigidas nos últimos tempos pelas chuvas, em locais diversos, associados 

ou não à implantação da ferrovia existente. Em diversos casos, tem-se 

ainda influência antrópica externa (redes de drenagem, presença de 

animais, agricultura, supressão de vegetação etc). 
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Desta forma, a partir do exposto, demanda-se a implantação de algumas 

medidas para a mitigação destes passivos, como a remoção dos resíduos 

sólidos localizados na faixa de domínio, a recomposição da cobertura 

vegetal nas áreas de preservação permanente e áreas degradadas na 

faixa de domínio, com espécies nativas de cada região e ainda, a aplicação 

de práticas de reparação e conservação do solo, através de um programa 

de recuperação de áreas degradadas e passivos ambientais. 

 

Cada caso demandará uma avaliação particular para definição de 

estratégias de melhoria e recuperação, incluindo a questão de 

responsabilidades, que muitas vezes pode envolver o governo federal 

(dado que alguns pontos podem ter relação com patrimônio público 

concedido) e terceiros, sobre os quais a concessionária pode não ter 

controle ou influência. Neste contexto, a avaliação de cada ponto no 

planejamento das medidas a serem adotadas deve avaliar a localização 

(dentro ou fora da faixa de domínio) e a origem do processo/passivo, que 

mesmo fora da faixa de domínio pode ter origem a partir da ferrovia. 

 

5.4.1. Passivos na AID 

Considerando uma visão mais abrangente da área de influência direta do 

empreendimento, não apenas relacionada a intervenções diretas e 

indiretas da ferrovia, é possível identificar passivos ambientais externos 

(decorrentes de atividades de terceiros), cujo levantamento é importante 

na medida em que se faz necessário diagnosticar a situação anterior à 

duplicação ferroviária para possibilitar a verificação posterior de seus reais 

impactos, principalmente com relação à poluição da água, ar e solo no 

entorno. 

 

Pelas indicações dos dados de campo, juntamente com análise de imagens 

aéreas buscou-se identificar a presença de atividades potencialmente 

poluidoras e seus passivos na AID. A análise considerou a presença de 
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atividades de mineração, aterros sanitários e estações de tratamento de 

esgotos (ETEs), indústrias e demais atividades que apresentam ou possam 

gerar passivos ambientais na AID dos trechos ferroviários.  

 

Com relação à presença de atividades de mineração, detectou-se a sua 

ocorrência na área de influência direta em seis municípios pertencentes 

aos trechos ferroviários: Rio Claro, Hortolândia, Campinas, Indaiatuba, Itu 

e São Vicente. Em Rio Claro existe uma pedreira na área diretamente 

afetada pela ferrovia, a qual foi catalogada em ficha de identificação de 

passivos. As demais ocorrências de mineração não apresentam fichas por 

estarem mais afastadas da ferrovia e, com isso, não terem sido 

detectadas durante o trabalho de campo, mas apenas por meio de análise 

de imagens aéreas da região.  

 

Em São Vicente a mineração é referente à Pedreira Maria Tereza, 

localizada às margens da rodovia estadual SP-55. Na AID em Itu, localiza-

se a Argileira J.L. Francishinelli Ltda, com extração de argila a cerca de 

600 metros à direita da ferrovia. Nesta região aparecem áreas degradadas 

em decorrência da atividade mineradora em ambos os lados da linha 

existente. Em Salto identificou-se uma área de extração de argila e areia, 

a cerca de dois quilômetros à direita da ferrovia (considerando sentido de 

Itirapina a Perequê). Em Indaiatuba detectou-se uma área extensa de 

mineração de areia às margens do Rio Jundiaí, a cerca de 0,6 km de 

distância para a esquerda da ferrovia. Em Campinas, às margens do Rio 

Capivari, a mais de dois quilômetros da ferrovia, ocorre extração de areia. 

Em Hortolândia, a extração mineral ocorre nas proximidades do Ribeirão 

Jacuba (ou ribeirão Hortolândia), a 1,8 km à esquerda da ferrovia. 

 

Identificou-se também a presença de seis estações de tratamento de 

esgotos e um aterro sanitário na AID. As ETEs identificadas ficam nas 

proximidades da ferrovia nos municípios de Limeira (ETE do Ribeirão do 

Tatu), Nova Odessa (ETE Quilombo), Campinas (ETE do Piçarrão e ETE 
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Capivari), Itu (ETE do Ribeirão Guaraú), São Vicente (ETE Samaritá). Um 

aterro sanitário está localizado ao lado da ferrovia no município de 

Campinas. Nas proximidades deste aterro de resíduos detectaram-se 

vários trechos com passivos relacionados a APPs descaracterizadas e 

feições erosivas. 

 

Apesar de estas instalações consistirem em mecanismos de tratamento de 

resíduos para atenuação da poluição, os resíduos provenientes dos 

tratamentos, tanto de resíduos sólidos como líquidos, consistem em 

passivos ambientais caso não haja uma correta disposição dos mesmos, 

principalmente no caso da disposição do lodo resultante do tratamento de 

esgoto. Além disso, após a desativação ou mesmo durante a operação, 

caso não sejam realizados procedimentos de controle rigorosos, tanto do 

processo de tratamento quanto dos efluentes finais e sistemas de 

contenção, poderá ocorrer contaminação do solo caracterizando um 

passivo ambiental a ser remediado. Ressalta-se que a responsabilidade 

por estes passivos é de terceiros, não havendo qualquer relação com a 

atividade ferroviária desenvolvida nas proximidades.   

 

Com relação às atividades industriais, em Santa Gertrudes existe uma 

indústria de cerâmica cujos resíduos sólidos foram avistados, durante o 

trabalho de campo, armazenados a menos de 100 metros da ferrovia. Na 

divisa entre Limeira e Americana, localiza-se uma grande indústria de 

produção de celulose e papéis, a Conpacel (Consórcio Paulista de Papel e 

Celulose). Além da Conpacel, localizam-se na AID do empreendimento, 

em Americana, a Goodyear e a multinacional sul-coreana Hyosung, uma 

das cinco maiores fabricantes de equipamentos elétricos do mundo, que 

produz cordoalha de borracha para pneus. No município de Nova Odessa, 

localiza-se a indústria química Fratelli Ricci. Em Hortolândia, o Parque 

Industrial da BSH Continental, indústria fabricante de eletrodomésticos. 

Na AID em Campinas, o Parque Industrial da Bosch, fabricante de 

eletrodomésticos. Em Itu, identificou-se a fábrica da Schincariol próxima 
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ao Rio Itaim-Guaçu. Na AID em Cubatão localiza-se a Refinaria Presidente 

Bernardes. 

 

Cabe ressaltar que as indústrias não constituem um passivo em si. Mas, 

da mesma forma que para as ETEs e aterros sanitários, caso não haja 

controle sobre o tratamento e a destinação final de seus resíduos, podem 

contribuir à geração de passivos e alteração da qualidade ambiental na 

AID, provenientes de agentes externos à atividade ferroviária. 
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6. ANÁLISE INTEGRADA 

Em estudos ambientais os diagnósticos dos meios físico, biótico e 

antrópico possuem a finalidade de apresentar as características 

essenciais da selecionada área de influência do empreendimento. A 

apresentação destas características ocorre, porém, de forma isolada 

para cada meio, seja por especialização dos profissionais 

responsáveis, seja pela estrutura organizacional do trabalho.  

 

A análise integrada, porém, consiste em estabelecer as possíveis 

relações de interdependência existentes entre estes meios, de 

maneira conjunta, permitindo assim a visualização de cenários 

distintos ao longo do empreendimento linear, que caracterizam as 

fragilidades ambientais (ou socioambientais) e as potencialidades 

benéficas, considerando o projeto, a obra, a operação ferroviária e 

suas particularidades. 

 

Os objetivos da análise integrada contemplam: 

 

• Resgatar de forma sintética as características de cada meio gerando 

variáveis relevantes; 

 

• Identificar relações de dependência ou sinergia entre estas 

variáveis; 

 

• Apontar as principais tendências evolutivas do patrimônio natural, 

da antropização e das condições socioeconômicas da região, 

considerando a implantação do empreendimento e a possibilidade de 

isso não ocorrer; 
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• Identificar as áreas que apresentam maior sensibilidade às etapas 

do empreendimento, permitindo direcionar planos e programas 

ambientais; 

 

• Subsidiar o levantamento e a avaliação de aspectos e impactos 

ambientais. 

 

Inicialmente são agrupados e listados, de forma sintética, os 

principais “temas-chave” dos meios físico (ex: clima, geologia, 

hidrogeologia e hidrologia superficial), biótico (ex: fauna, flora, 

endemismos e áreas protegidas) e antrópico (ex: dinâmica 

populacional, patrimônios históricos e culturais, infra-estrutura, 

assentamentos, terras indígenas e quilombolas). Em paralelo, 

resumidamente, são apresentadas “características principais”, que 

melhor refletem o levantamento obtido para cada tema citado 

anteriormente, conforme apresentado na tabela a seguir. 
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Tabela 2 – Temas chave e variáveis para análise integrada. 

Temas - 
chave Características principais 

Clima 

- Altos índices pluviométricos no trecho da Serra do Mar e região 
litorânea; 
- Quanto mais para o interior do estado menores são os índices 
pluviométricos, e maior é a deficiência hídrica; 
- A região de Itirapina apresenta índices pluviométricos 
consideravelmente inferiores aos do litoral e Planalto de São Paulo; 
- Temperatura média varia entre 18ºC e 21ºC, exceto no litoral onde 
permanecem em torno de 24ºC; 
- O litoral não apresenta deficiência hídrica em nenhum mês do ano. 
- No litoral predominam ventos de sudoeste, no interior de sudeste e 
leste. 

Qualidade do 
ar 

- Padrão de qualidade para partículas inaláveis foi superado na região 
de Santa Gertrudes. A presença de várias olarias nesta região 
contribui para alterações na qualidade do ar. 
- Episódios acima do limite horário para ozônio (O3) em Jundiaí, 
Piracicaba, Americana, e na região de Sorocaba, e ainda em 
Congonhas, Santo Amaro, Santana, IPEN-USP e Ibirapuera, bairros de 
São Paulo. 
- Para partículas inaláveis registrado 1 episódio acima dos padrões em 
Parelheiros no ano de 2009; 
- A qualidade do ar na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) 
melhorou na última década. 
- Para partículas totais sedimentares Congonhas, no município de São 
Paulo, superou o padrão anual, sendo elevado também o valor para 
óxidos de enxofre (SOX), porem sem exceder o padrão; 
- Em Congonhas o valor de dióxido de nitrogênio (NO2) ultrapassou o 
limite em curto prazo por duas vezes; 
- Na região de Cubatão o valor para ozônio viola padrões de qualidade 
do ar, sendo a região industrial a mais poluída do município. 
 

Geologia 

- Região centro-sul com ocorrência de rochas carbonáticas 
susceptíveis à carstificação e dissolução; 
- Erosão costeira na região do litoral; 
- Alta incidência de juntas; 
- Presença de áreas susceptíveis a movimentação de massa 
gravitacional. 

Geomorfologia 

- Relevo da AII caracterizado pela Depressão Periférica Paulista, 
Planalto Ocidental Paulista, Planalto Atlântico, Planalto de São Paulo, 
planícies fluviais e Planície Litorânea; 
- Declividade acentuada na região da Serra do Mar a sul; 
- Declividade moderada a baixa na região norte e central da AII; 
- Zona litorânea apresenta uma dinâmica ambiental muito específica. 

Pedologia 

- Predomínio de latossolos vermelho e vermelho amarelo, distróficos e 
eutróficos e argissolos. Cambissolos e gleissolos ocorrem em menor 
proporção; 
- Solos residuais rasos na região da Serra do Mar; 
- Solos espessos a moderados na porção norte da AII. 

Hidrogeologia 

- Intrusão da cunha salina no aquífero litorâneo; 
- Vulnerabilidade natural dos aquíferos livres, em especial do Aquífero 
Guarani, principalmente em sua área de recarga na porção norte da 
AII; 
- Presença de aquíferos fraturados (Serra Geral e Cristalino); 
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Temas - 
chave Características principais 

- Existência de aquífero carste na região de Cotia, Mairinque, São 
Roque, Ibiúna e Piedade; 
- Vazões de poços tubulares fornecem água com qualidade e 
quantidade suficiente para abastecimento de residências, 
condomínios, comunidades e municípios; 
- Uso exclusivo de água subterrânea para abastecimento público em 
Itirapina; 
 - Nível freático em geral profundo configura boa estabilidade do 
terreno. 

Hidrologia 
superficial 

- O trecho em estudo percorre território das unidades de 
gerenciamento de recursos hídricos Piracicaba, Capivari e Jundiaí 
(UGRHI 5), Alto Tietê (UGHRI 6), Baixada Santista (UGRHI 7), Mogi-
Guaçu (UGRHI 9), Sorocaba médio Tietê (UGRHI 10), Ribeira de 
Iguape/ Litoral sul (UGRHI 11) e Tietê-Jacaré (UGRHI 13); 
- Aproximadamente 514 corpos hídricos em uma faixa de 500 m da 
linha férrea, para ambos os lados; 
- Aproximadamente 190 corpos hídricos cruzam a linha férrea; 
- De maneira geral predominam os usos industriais e urbanos dos 
recursos hídricos na maioria das bacias; 
- O uso destinado à irrigação destaca-se dos demais usos somente nas 
sub-bacias Sorocaba/médio Tietê e Tietê-jacaré, onde a agricultura 
tem papel importante na economia da região; 
- A ferrovia existente favorece a ocorrência de alguns eventos de 
inundações, especialmente em decorrência de estruturas de drenagem 
que não comportam as novas vazões de pico, elevadas pela 
urbanização e impermeabilização de áreas de contribuição em relação 
à época de sua implantação; 
- Evidenciadas áreas inundáveis junto ao Ribeirão Quilombo e 
afluentes; 
- O mesmo fenômeno tem ocorrência nos municípios de Americana, 
Nova Odessa, Sumaré, Hortolândia e Santa Gertrudes. O Ribeirão Tatu 
na região de Limeira apresenta pontos onde o risco a inundação é 
mais acentuado, assim como o Rio Jundiaí nos municípios de 
Indaiatuba e Salto, os rios Sorocamirim e Embu-guaçu na região de 
São Roque, Cotia, Embu-Guaçu e extremo sul do município de São 
Paulo; 
- No trecho entre Paratinga e Perequê os pontos suscetíveis a 
inundação com proximidade a ferrovia estão em Sitio Novo, Vila Natal, 
Costa Muniz e Vila Elizabeth. 

Qualidade da 
água 

- A maioria dos corpos hídricos está descaracterizada de sua condição 
desejável, apresentando-se poluídos e com más condições de suporte 
ao ecossistema aquático e demais inter-relacionados; 
- Aporte de esgotos urbanos com tratamento insuficiente ou in natura 
comprometem a qualidade de grande parte dos cursos d’água 
avaliados. 

Ruído 

- Nos locais de diagnóstico, algumas áreas encontram-se com níveis 
de pressão sonora acima dos recomendados mesmo sem a passagem 
de trens na linha existente (pontos em Campinas e Cubatão, e alguns 
de Embu-Guacu); 
- Os níveis sonoros emitidos pela ferrovia tanto em período diurno 
como noturno estão acima dos níveis recomendados pela NBR 10151 
para o conforto acústico de zonas residenciais; 
- Em localidades de maior adensamento populacional, a ferrovia em 
função da própria ocupação ao seu redor, intercepta passagens de 
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Temas - 
chave Características principais 

nível que determinam a necessidade de acionamento da buzina 
quando da passagem do trem, a qual possui, por segurança, níveis 
elevados de pressão sonora. 

Cobertura 
vegetal 

- Savana, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila Densa, 
ecótonos entre estas tipologias, formações pioneiras de influência 
fluvio-lacustre e fluvio-marinha são as fitofisionomias da área de 
influência; 
- Vegetação remanescente representada por fragmentos em estágio 
secundário inicial e médio; 
- Mata ciliar incipiente, sendo que quando presente caracterizada pela 
presença de espécies vegetais exóticas como Leucaena leucocephala 
(leucena), Ricinus communis (mamona), Musa sp (bananeira) e 
Eucalyptus sp (eucalipto); 
- A vegetação das APP´s da ADA apresenta-se descaracterizada em 
relação a sua condição ideal segundo a legislação federal (Lei nº 
4771/65) sendo que em alguns casos, principalmente em áreas 
ocupadas pela população, praticamente inexiste. 

Aspectos da 
fauna 

- Fauna sinantrópica predominante no trecho principalmente em áreas 
urbanas e pequenas propriedades rurais; 
- Mamíferos de médio e grande porte refugiados em remanescentes de 
maior porte como na Serra do Mar, Reserva Florestal Morro Grande, 
Estação Ecológica de Itirapina e corredores ecológicos formados por 
áreas de preservação permanente, os quais ocorrem, porém, em 
baixas densidades; 
- Na região da Serra do Mar e entorno a caça se constitui como fator 
de contribuição na redução das populações de espécies como a  
Leopardus pardalis (jaguatirica), Cebus nigritus (macaco-prego), 
Tayassu pecari (queixada) dentre outras; 
- Os sub-trechos com maior número de registro de atropelamentos de 
animais são Canguera-Embu-Guaçu e Limeira-Nova Odessa, com 
maior frequência de animais domésticos; 
- As espécies com registros mais frequentes foram o cão doméstico 
(Canis familiaris), Bovinos e pombo domestico (Columba livia); 
- Quanto as silvestres o maior índice de frequência de ocorrência foi 
obtido pelo tatu (Dasypus novemcinctus), quati (Nasua nasua) e 
gambá (Didelphis); 
- Para as espécies com risco potencial de atropelamento as que 
obtiveram o maior índice de frequência de ocorrência foram o quati 
(Nasua nasua), seriema (Cariama cristata) e bugio-ruivo (Alouatta 
clamitans); 
- Em relação ao posicionamento das espécimes atropeladas 
predominam os registros sobre a linha férrea; 
- As zonas urbanas e peri-urbanas concentram o maior nº de registros 
de atropelamento, inclusive de animais silvestres; 
- Espécies silvestres atropeladas também foram registradas nas 
proximidades de áreas florestais, agroflorestais e em estágio 
secundário avançado de regeneração.    

Unidades de 
conservação 

- Região entre Canguera – Evangelista concentra o maior número de 
unidades de conservação, criadas com objetivo principal de proteção 
dos mananciais de abastecimento da Região Metropolitana de São 
Paulo e conservação da Mata Atlântica; 
- A maioria delas possui plano de manejo em fase de elaboração; 
exceto o Parque Estadual da Serra do Mar e Floresta Estadual 
Edmundo Navarro de Andrade; cujos planos já foram concluídos. 
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Temas - 
chave Características principais 

Áreas 
prioritárias 

para 
conservação 

- As áreas prioritárias concentram-se na região sul da grande São 
Paulo, Serra do Mar e litoral, regiões essas que sofrem grande pressão 
de ocupações irregulares, especulação imobiliária e poluição 
decorrente do setor industrial; 
- Terra indígena compõe uma das áreas prioritárias para conservação 
classificada como de importância e prioridade extremamente alta, pela 
necessidade de resolução da sobreposição das terras com os limites do 
Parque Estadual Serra do Mar (Núcleo curucutu). 

Corredores 
ecológicos 

- Formado pelas áreas de preservação permanente dos corpos hídricos 
da área de influência do trecho Itirapina-Perequê, com conexão aos 
remanescentes de maior porte, sendo muitos deles componentes de 
áreas protegidas; 
- As várzeas do Embu-guaçu se constituem em um dos principais 
corredores ecológicos da fauna; 
- A intensa antropização da área de influência reduziu a existência 
destes corredores. 

Patrimônio 
arqueológico 

- Foram apontadas áreas com potencial arqueológico positivo, além de 
bens ferroviários com interesse histórico e cultural na área de 
influência da ferrovia. 

População 

- Processo de conurbação dos municípios do entorno de São Paulo com 
a capital paulistana; 
- Processo de conurbação dos municípios do entorno de Campinas, 
formando uma grande mancha urbana que interliga Campinas, 
Hortolândia, Sumaré, Americana e Nova Odessa; 
- Ocupação da faixa de domínio da ferrovia em diversas partes do 
trecho em função dos problemas habitacionais, associados às 
deficiências na geração de emprego e renda; 
- Elevada densidade demográfica na maior parte dos municípios, 
principalmente naqueles mais próximos a São Paulo e Campinas. À 
medida que se dirige ao interior do estado, há maior incidência de 
municípios com população de pequena dimensão; 
- Taxas de urbanização bastante elevadas na maioria dos municípios 
do trecho; 
- Principais pólos urbanos: São Paulo e Campinas, seguidos em menor 
proporção por Americana (sob influência muito forte de Campinas), 
Rio Claro e Limeira; 
- Apesar de se constituir em região com alto potencial econômico, 
apresentando PIB de grande magnitude, parcela importante da 
população é constituída por baixa renda, havendo inclusive certa 
concentração em alguns municípios que se transformaram em 
cidades-dormitório, como em Embu-Guaçu e Itapecerica da Serra. 

Saúde 

- Presença de doenças endêmicas na área de influência direta, 
destacando-se dengue (que tem apresentado tendência de queda), 
hepatite, meningite, leptospirose; 
- As doenças endêmicas prevalecentes apresentam forte relação com 
deficiências na área de saneamento básico e habitação. 

Atividade 
econômica 

- São Paulo e Campinas definem a estrutura produtiva da maior parte 
da região; 
- Elevada participação de atividades informais; 
- Elevadas taxas de desemprego; 
- Atividades terciárias predominam na geração de emprego, com 
poucas exceções; 
- Atividade agropecuária de pequena dimensão nas proximidades de 
São Paulo e na Baixada Santista, tendendo a se avolumar à medida 
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Temas - 
chave Características principais 

que se adentra em direção ao interior do estado, com destaque para 
pecuária, cana-de-açúcar e laranja. 

Planos 
diretores 

- Projeto de terminal intermodal em diversos municípios como em 
Cotia (Caucaia do Alto) e em Itapecerica da Serra (Aldeinha); 
- Projetos de uso das estações históricas para fins turísticos ou 
equipamentos comunitários; 
- Em alguns Planos Diretores não há referência à ferrovia; 
- Existência de diversas formas de zoneamento impostas por áreas de 
proteção ambiental, tais como Áreas de Proteção de Mananciais, 
Reserva da Biosfera, APA Guarapiranga, APA Capivari-Monos. 

Comunidades 
quilombolas e 
tradicionais 

- Presença de comunidade quilombola próximo à Estação do Carmo, 
porém conforme ITESP e Fundação Palmares, a passagem da ferrovia 
não atingirá estas comunidades. 

Infraestrutura 
 

- Escolas e postos de saúde próximos à ferrovia em áreas densamente 
povoadas; 
- Carências na área de saneamento básico; 
- Existência de muitos cruzamentos em nível com a ferrovia, nas áreas 
urbanas; 
- Faixa de domínio apresentando passivos associados ao saneamento 
básico, resíduos, além de imóveis, vagões e peças ferroviárias em 
desuso, sendo muitos patrimônios de responsabilidade da União.   

Comunidades 
indígenas 

- Existência de comunidades indígenas na área de influência direta da 
ferrovia a ser duplicada. 

Habitação 

- Ocupação de áreas de risco; 
- Moradias irregulares próximas aos trilhos; 
- Ocupação para moradia de algumas estruturas da ferrovia não 
utilizada operacionalmente (patrimônio da União); 
- Novas vias de acesso, como é o caso do Rodoanel, podem estimular 
a ocupação irregular, principalmente nas áreas de maior densidade 
demográfica. 

 

Esta tabela norteia a análise integrada, sendo que a partir da variável 

relevante (obtida junto ao tema chave) são construídas inter-relações 

existentes entre os meios físico, biótico e antrópico, julgadas 

significativas ao estudo e aos propósitos da análise integrada. Para 

tanto, conta-se também com o apoio da técnica de sobreposição e 

comparação dos mapas elaborados ao estudo (disponibilizados em 

anexo e em sistema de informações geográficas), bastante 

apropriada a empreendimento lineares de grande extensão que 

atravessam área de características bastante particulares entre si. 

 

A variável relevante propriamente dita é obtida através de uma 

avaliação das “características principais” previamente apontadas, 
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destacando uma informação importante da área de influência, 

conforme a tabela 2. 

 

As inter-relações entre a variável relevante e os diferentes meios são 

discutidas de forma multidisciplinar, e num primeiro momento não 

consideram a interferência do empreendimento, focando-se nas 

características do ambiente atual. Esta etapa conclui-se com a 

indicação de tendências evolutivas, que consistem em estimativas da 

evolução temporal da variável relevante e de sua interação com os 

diferentes meios em estudo. 

 

As tendências podem ser positivas ou negativas e constituem em 

ferramenta essencial para a construção de um cenário que possa ser 

comparado àquele previsto com a implantação do empreendimento, 

que consiste na última etapa da análise. Primeiramente avalia-se qual 

a relação entre a variável relevante e a ferrovia, nas diversas etapas 

de sua implantação e operação, e de que forma exercem ou sofrem 

influência entre si, positiva ou negativamente, concluindo-se o 

raciocínio com a tendência evolutiva deste cenário que considera a 

implantação do empreendimento. 

 

A comparação deste cenário constrói, juntamente com as demais 

informações apresentadas no estudo e a experiência da equipe 

técnica, base conceitual para a identificação e avaliação de impactos 

ambientais. 

 

Em todas estas etapas, são consideradas no exercício e explicitadas 

as sensibilidades ambientais, considerando-se conceitos como 

raridade, endemismo, suscetibilidade, ameaças, relevância, dentre 

outros julgados relevantes, que fundamentarão avaliações de impacto 

diferenciadas para determinadas áreas e situações. 
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Apesar da inegável interação entre os três meios, muitas vezes torna-

se complexa a distinção de elementos isolados para cada um deles. 

Em outras situações, frente à importância das interações das 

variáveis escolhidas com um determinado meio, as demais se 

mostram pouco relevantes, não sendo consideradas. Desta forma, 

alguns meios não consideram explicitamente interações com 

determinadas variáveis relevantes. 
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Tabela 3 – Análise integrada. 

Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Sazonalidade das 
variáveis 
climáticas 

Alterações no 
uso das águas 
superficiais, 

vazão dos cursos 
hídricos e 

qualidade de 
suas águas. 

Águas 
superficiais são 

alimentadas 
pelas águas 

subterrâneas em 
épocas de 
estiagem. 

Rebaixamento do 
nível freático 
durante da 
estiagem. 

Chuvas intensas 
podem 

desencadear 
movimentos de 

massa 
gravitacionais. 

Alterações nas 
dinâmicas dos 
ecossistemas, 

comportamento 
reprodutivo e ciclos 

migratórios 
relacionados. 

Influências nas 
atividades 

econômicas da 
região, 

principalmente no 
turismo e na 

estrutura produtiva 
agropecuária. 

A sazonalidade é 
natural e permanece. 

A estrutura 
agropecuária no 

interior do estado é 
definida em função do 

clima da região. 
Ocorrência de 
deslizamentos, 

corridas e 
escorregamentos. 

Variações sazonais nos 
efeitos do empreendimento 

e na propagação destes, 
como por exemplo 

dispersão de emissões 
atmosféricas.  

A implantação da nova linha 
cria áreas suscetíveis aos 

efeitos das variáveis 
climáticas (como taludes). 

A sazonalidade permanece, 
e a estrutura agropecuária 

definida, em função do 
clima, estimula o 

desenvolvimento de novas 
parcerias para o transporte 

ferroviário, como já 
acontece com o açúcar e 

álcool. 
Surgimento de zonas com 

alta susceptibilidade a 
processos como 

movimentação de massa, 
assoreamento e erosão na 

faixa de domínio da ferrovia. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Clima 
apresentando 

déficit hídrico mais 
prolongado no 

interior do estado, 
ou seja, mais 
meses secos. 

Aumento da 
demanda por 

recursos hídricos. 
 

As queimadas 
favorecidas por 
clima mais seco 

determinam 
redução da 

permeabilidade 
do solo pela 
formação de 

camada sobre a 
superfície do solo 

reduzindo a 
infiltração. 

As queimadas 
contribuem para a 

mortalidade de 
espécies a partir da 
redução de habitat. 

 
A vegetação de 

cerrado do interior 
do estado é 

adaptada para o 
déficit hídrico. 

Focos de incêndio 
muitas vezes 
gerados pela 

população, em 
função do 

desconhecimento 
das consequências 

das queimadas 
para o ecossistema. 

Manutenção das 
condições climáticas 

na região com o 
déficit hídrico maior 

no interior do estado. 
 

Busca por alternativas 
de outras fontes de 
abastecimento de 

água. 

Necessidade de maiores 
cuidados com o transporte 
de cargas, principalmente 
combustíveis como forma 
de evitar acidentes, sendo 

que em períodos de seca os 
riscos de incêndios 

aumentam. 
 

Faíscas originadas da 
operação ferroviária podem 

atuar como eventos 
iniciadores de focos de 

incêndio. 

Manutenção das condições 
climáticas na região com o 

déficit hídrico maior no 
interior do estado. 

 
Busca por alternativas de 

outras fontes de 
abastecimento de água. 

 
Possível elevação no número 

de focos de incêndio. 

 
Altos índices 

pluviométricos 
anuais no litoral e 
planalto paulista 

 

 
Pela dinâmica 

natural do 
relevo, o risco de 
movimentação 

de massa 
gravitacional 
aumenta nas 

regiões serranas. 
 

Surgimento de 
áreas alagadas, 

alteração da 
qualidade da 

água de corpos 
hídricos e 
vazões. 

 
Aumento do 
escoamento 
superficial e 

cheias de rios. 

 
Alteração da 

qualidade das águas 
e das condições de 

suporte à vida 
aquática. 

 
Favorecimento ao 

estabelecimento de 
surtos epidêmicos 

na população. 

 
Continuidade do 

processo de erosão e 
alagamento em áreas 

ambientalmente 
sensíveis, com 

melhorias pontuais 
por ação do poder 

público, e formação 
de novas áreas 

problemáticas pela 
impermeabilização 

continuada de solos e 
ocupação sem o 

devido planejamento. 

 
Aparecimento de áreas 

suscetíveis à movimentação 
de massa próximos à 

ferrovia, podendo causar 
danos à sua estrutura e 

riscos ao entorno; 
 

Variações sazonais nos 
efeitos do empreendimento 

e na propagação destes, 
como por exemplo 

carreamento de sedimentos 
(em função da drenagem) e 

materiais associados à 
operação (resíduos, 

lubrificantes, outros). 
 

Alagamentos ou 
transbordamentos em 

função da drenagem da 
ferrovia. 

 
Formação de novos 

processos de movimentação 
de massa, assoreamento e 

erosão pelas obras de 
implantação. 

 
Correção de linhas de 

drenagem da ferrovia que 
apresentam 

subdimensionamento,dada a 
evolução do entorno e 
elevação dos picos de 

vazão, com redução das 
áreas inundáveis. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Padrão de 
qualidade do ar 
para partículas 

inaláveis superado 
em determinadas 
regiões da área de 

influência 

 
As condições 
climáticas e 
topográficas 

contribuem para 
acentuar ou 
minimizar a 
dispersão de 

gases poluentes. 
 
 

Fauna silvestre 
afetada por 

partículas inaláveis 
com 

comprometimento 
de suas vias 
respiratórias. 

 
Prejuízo à saúde da 
população com a 

evolução de 
doenças 

respiratórias 
associadas. 

 
O valor de PI 

superou os padrões 
em Santa 

Gertrudes, onde 
estão instaladas 
diversas olarias. 

  

 
Tendência de controle 

gradativo das 
emissões de gases 

industriais e de 
transportes para 
atendimento dos 

padrões estabelecidos 
em legislação, através 
de novas tecnologias 

e utilização de 
técnicas para redução 

das emissões. 

A ferrovia contribuirá para 
emissão de gases de 

combustão, porém de forma 
menos impactante, 

considerando o modal 
rodoviário predominante no 

país.  

Tendência de controle 
gradativo das emissões de 

gases industriais,  e de 
transportes, inclusive da 
operação ferroviária para 
atendimento dos padrões 

estabelecidos em legislação, 
através de novas 

tecnologias e utilização de 
técnicas para redução das 

emissões. 

Declividade 
acentuada na 

região da serra do 
mar e 

proximidades 

Áreas de maior 
suscetibilidade à 
movimentação 
de massa em 

função da 
declividade 

acentuada e dos 
altos índices 

pluviométricos 
que favorecem a 
ocorrência deste 
tipo de evento. 

A cobertura vegetal 
tem papel 

fundamental na 
estabilização de 

encostas. Os riscos 
são 

consideravelmente 
menores nas regiões 
com solo encoberto. 

As encostas de 
morros e demais 

áreas de 
declividade 

acentuada são alvo 
de ocupações 

irregulares gerando 
situações de risco a 

população 
residente. 

Manutenção das 
características 

originais do relevo e 
da dinâmica 
ambiental. 

 
Continuidade da 
pressão humana 
sobre tais áreas a 

partir de ocupações 
irregulares. 

 
A ocorrência de 

escorregamentos 
nesses locais tende a 
continuar sendo mais 

frequente quanto 
maior for a 

descaracterização da 
vegetação. 

O trecho com percurso em 
região de maior declividade 

possui linha duplicada 
(Evangelista – Paratinga); 

 
Os cuidados na operação 
ferroviária principalmente 
no escoamento das cargas 

em direção ao porto de 
Santos são redobrados 
como forma de evitar 

possíveis acidentes com 
composições devido ao 

trecho de declividade que 
requer um esforço maior de 

frenagem. 

Como não haverá obras na 
região mais sensível, a 

existência do 
empreendimento pouco 

afetará este quesito. 
 

No entorno e áreas 
similares, entretanto, pode 
ocorrer o favorecimento de 

movimentos de massa, 
erosões e assoreamentos. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Vulnerabilidade do 
Aquífero Guarani 

nas áreas de 
recarga. 

Área de recarga 
susceptível à 
poluição das 

águas 
subterrâneas. 

O acesso de 
poluentes às águas 
subterrâneas pode 

alterar as 
propriedades de 
suporte à biota 

aquática. 

 
Riqueza hídrica 

para abastecimento 
urbano e usos 
econômicos 

diversos, derivada 
do grande volume 

de água 
armazenado. 

 

Aumento da 
quantidade de poços 

de captação 
subterrânea para 
suprir a demanda 
urbana e agrícola.  

Suscetibilidade a 
contaminações superficiais 

e subterrâneas, 
principalmente na área de 

recarga, por combustíveis e 
outros fluidos em caso de 

acidentes de grandes 
proporções  

Geração de pequenos 
pontos de contaminação do 
solo com óleos e graxas, 

possibilidade de 
vazamentos, porém 

reduzida probabilidade de 
poluição do aqüífero pela 
proteção natural do solo 

Predominância de 
latossolos na área 

de influência 

Menor 
suscetibilidade a 

erosão 
decorrente de 
sua estrutura. 

 
Por ser um solo 

com boa 
drenagem o 
escoamento 
superficial é 
dificultado. 

A alta 
permeabilidade, 

principalmente de 
latossolos vermelho-
amarelo permite boa 

reserva de água, 
favorecendo pleno 

desenvolvimento da 
vegetação. 

Quando ocorrem na 
forma eutrofica são 
considerados bons 

para o 
desenvolvimento de 

atividades 
agrícolas. 

Manutenção das 
características, 

impermeabilização de 
solos pela 

urbanização 
crescente. 

A grande permeabilidade 
favorece a infiltração de 

agentes poluentes em caso 
de acidentes, demandando 

ações rápidas de 
emergência. 

Manutenção das 
características, 

impermeabilização de solos 
pela urbanização crescente. 

Níveis de ruído 
acima do 

recomendado. 

As características 
físicas do 
ambiente 

influenciam na 
sua propagação. 

 
Em ambientes 

com edificações 
a tendência é de 

que a mesma 
atue como 

barreira, neste 
caso para agente 
receptor distante 

da fonte. 

Os níveis elevados 
com acionamento da 

buzina são mais 
agressivos para o 
desconforto da 

fauna, considerando 
a presença de 
unidades de 
conservação 

próximas a área 
urbana. 

Em áreas urbanas 
os níveis excedem 

os limites por 
fatores como a 

intensa 
movimentação de 
veículos diversos. 

Manutenção de níveis 
de ruído acima do 

recomendado 
principalmente em 
regiões de maior 

adensamento urbano 
e no período diurno 

pela maior 
movimentação da 

população. 

A ferrovia é fonte geradora 
de ruídos. 

A duplicação em si 
representa aumento na 
frequência dos eventos 

geradores de ruído 
decorrente do número de 

composições trafegando no 
trecho, e em probabilidade 

menor aumento em 3 
decibéis dos níveis de ruído 

com o encontro de dois 
trens. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Grande 
quantidade de 

corpos hídricos e 
nascentes, 

principalmente na 
região da Serra do 

Mar e 
proximidades 

 

Riqueza hídrica, 
grande 

quantidade de 
locais com 

suscetibilidade a 
processos de 

assoreamento e 
erosão. 

Existência de 
ecossistemas 

aquáticos ricos. 
 

Endemismos da 
ictiofauna.  

Invasão da faixa de 
domínio em áreas 

próximas aos 
corpos hídricos.  

 
Existência de 

captações de água 
para fins diversos. 

Manutenção das 
características.  

A ferrovia cruza diversos 
corpos hídricos e altera as 
suas condições naturais 
através de estruturas de 

drenagem artificiais. 

A ocupação do solo com 
moradias em áreas de 

preservação permanente 
podem coincidir com a faixa 
de domínio, elevando riscos 

à operação ferroviária.  
 

A transposição de corpos 
hídricos gera áreas de 

sensibilidade à poluição, 
seja pela operação 

(sedimentos, gotejamentos, 
pequenas perdas de carga) 

ou acidentes com 
derramamento de carga. 

 
A drenagem existente pode 

ter seu desempenho 
melhorado em função da 

duplicação. 

Uso industrial e 
urbano dos 

recursos hídricos 
predomina na AII 

O lançamento de 
efluentes 

industriais e 
domésticos sem 

tratamento 
prévio ou em 

vazões elevadas 
sobre corpos 

hídricos contribui 
sobremaneira na 

alteração das 
propriedades da 

água. 
 

Depleção dos 
recursos hídricos 

superficiais e 
subterrâneos.  

Alterações na 
qualidade dos 

recursos hídricos a 
partir de lançamento 

de efluentes 
industriais e urbanos 
contribuem para o 
desequilíbrio do 

ecossistema 
aquático com 

consequência sobre 
a biota aquática e 

semi-aquática. 

As demandas por 
recursos hídricos 
são reflexo do 

cenário 
socioeconômico da 

região que 
apresenta um rico 
parque industrial e 
concentra grande 

parte da população 
do estado. 

Tendência de 
aumento na demanda 
em grande parte da 
AII em função do 

crescimento urbano e 
dos parques 
industriais. 

A presença de pontos de 
captação superficial muito 

próxima da ferrovia 
representa risco maior 

quanto a possíveis 
acidentes e dispersão por 

via hídrica de cargas. 

Manutenção desta situação 
em grande parte da AII em 
função do crescimento dos 

parques industriais, 
incentivados dentre outros 
fatores pela melhoria da 
dinâmica do transporte 

ferroviário. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Uso para irrigação 
em menor 

proporção na AII 

A demanda do 
uso para 
irrigação 

representa em 
geral grandes 
explorações do 
recurso natural 

O crescimento da 
demanda por 

irrigação reflete na 
expansão de áreas 
para exploração 
agrícola incidindo 

sobre áreas verdes, 
afetando a biota 

associada. 

 
Irrigação 

necessária no 
processo de 

exploração agrícola 
do solo. 

 
Movimentação da 

economia do 
interior do estado, 
baseada em parte 
no agronegócio. 

 

Manutenção desta 
condição de menor 
proporção dos usos 

considerando a matriz 
urbana e industrial 

predominante na AII. 

A demanda para uso 
agrícola tem relação com a 
necessidade de escoamento 

da produção agrícola via 
transporte ferroviário. 

Manutenção desta condição 
de menor proporção do uso 

agrícola considerando a 
matriz urbana e industrial 

maior na AII. 

Áreas suscetíveis 
a inundação na 

ADA 

Resíduos 
urbanos podem 
ser carreados 

para o leito dos 
rios após 

elevação do nível 
d’água. 

Favorecem a 
proliferação de 

vetores (ratos) de 
doenças como 
leptospirose. 

Aumento do risco à 
população 

relacionado a 
doenças de 

veiculação hídrica. 

 
Tendência de 

continuidade dos 
picos de inundação 
em locais da alta 

favorabilidade 
principalmente em 

áreas urbanas, 
ocasionadas por redes 

de drenagem 
subdimensionadas. 

 

As obras de drenagem 
componentes da estrutura 
ferroviária podem atuar na 

formação de pontos 
suscetíveis aos eventos de 

cheias. 

 
Correção de linhas de 

drenagem da ferrovia que 
apresentam 

subdimensionamento,dada a 
evolução do entorno e 
elevação dos picos de 

vazão; com redução das 
áreas inundáveis. 

 

Supressão de 
vegetação nativa 

 
Surgimento de 
áreas com solo 

exposto, 
elevando a 

instabilidade.  
 

Alteração do 
microclima 
original. 

 

Redução dos 
recursos para a 

fauna disponibilizado 
pela cobertura 
vegetal, como 
folhas, frutos e 
grãos, além de 

abrigo. 

Decorrente do 
avanço da malha 

urbana, industrial e 
do avanço agrícola. 

Continuidade do 
avanço urbano 

reduzindo a cobertura 
vegetal original e 

consequentemente a 
biodiversidade 

associada. 

A implantação da ferrovia 
implicará em casos isolados 
de supressão de indivíduos 

de porte herbáceo, 
arbustivo e arbóreo para 

assentamento da segunda 
linha. 

Aumento da fragmentação 
ocasionada por outros 
fatores, sendo que a 

operação ferroviária não 
contribuirá neste sentido, 
dada a pré-existência de 

linha ferroviária. 
 

Efeitos indiretos como 
indução de terminais e 

outras estruturas de apoio e 
logística podem contribuir 

na supressão da vegetação. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Supressão de 
vegetação nativa 

de áreas de 
preservação 
permanente 

 
Favorecimento 

de ocorrência de 
assoreamento 

nos cursos 
d’água. 

 
Aporte mais 

acentuado de 
escoamento 
superficial 

contribuindo para 
alteração da 
qualidade da 

água.  
 

Perda de áreas que 
atuam como 
corredores 
ecológicos. 

 
Redução de habitat 
para espécies com 

ocorrência em 
vegetação ripária.  

Ocupações 
irregulares 

aumentam a 
pressão sobre as 

áreas de 
preservação 
permanente. 

Continuidade do 
avanço urbano 

reduzindo a cobertura 
vegetal original e 

consequentemente a 
biodiversidade 

associada. 

Está prevista a intervenção 
em APP´s para a 

infraestrutura de novas 
pontes e pontilhões, com a 
necessidade de supressão 

de vegetação.  

Supressão de vegetação nos 
casos em que a 

infraestrutura não se 
encontra construída. 

 
Com a operação da ferrovia 
duplicada a tendência é de 

aplicação das ações 
previstas em programa de 
plantio compensatório de 

APPs.  

 
Vegetação das 

APP´s 
descaracterizada 
na maioria dos 

corpos hídricos da 
ADA 

 
Favorece a 

ocorrência de 
assoreamento 
das bordas de 
rios e córregos 

com 
comprometiment
o da qualidade 
das águas pela 
deposição de 
sedimentos. 

 
Redução de áreas 
utilizadas como 

corredores 
ecológicos para 
deslocamento e 
abrigo da fauna. 

 
Perda de diversidade 

da flora nativa. 
 

A ausência de 
espécies da flora 

nativa reduz a oferta 
de atrativos a 
avifauna como 
frutos, folhas e 

sementes. 
 
 

 
Descaracterização 

gerada pela 
ausência de 
políticas de 

ordenamento 
territorial e de 

controle sobre o 
uso e ocupação do 

solo. 

 
Tendência de 

manutenção da 
condição de alteração 

de APP´s 
principalmente em 

áreas urbanas e suas 
proximidades. Na 

área rural a tendência 
é de recuperação de 
muitas das áreas em 

função das imposições 
legais. 

 
Está prevista a intervenção 

em APP´s para a 
infraestrutura de novas 

pontes e pontilhões, com a 
necessidade de supressão 

de vegetação. 

 
Tendência de adoção de 

medidas que visem a 
recuperação de APP´s  

dentro da faixa de domínio, 
a partir da implementação 
de programas ambientais; 

 
Em área urbana a tendência 
é de monitoramento destes 
ambientes visando redução 
das ocupações irregulares e 

outras atividades. 
 

Em área rural a tendência é 
de recuperação destas áreas 

através da ação de 
pequenos proprietários 

como adequação da faixa de 
cobertura vegetal necessária 
como entorno protetivo dos 

recursos hídricos. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

 
Maior nº de 
registros de 

atropelamentos na 
linha em operação 

entre os 
subtrechos de 

Canguera-Embu-
Guaçu e Limeira-

Nova Odessa.  

 
A deposição de 

resíduos constitui 
em atrativo à 

fauna. 

 
Maior frequência de 
registro de animais 
domésticos como 

cães, gatos e 
bovinos. 

 
 

 
Para os animais 
domésticos as 

falhas no 
aprisionamento e 

no caso dos cães o 
alto índice de 

animais sem abrigo 
fixo permitem um 

numero mais 
elevado de 

ocorrência de 
acidentes com 
mortalidade. 

 
O tipo de uso do 
solo influencia no 
nº de ocorrências 
de atropelamentos 

da fauna. 
 

Muitas das espécies 
vitimas de 

atropelamento 
neste trecho 

correspondem a 
grupos da fauna 

associados a áreas 
antropizadas. 

 

 
Manutenção das 
ocorrências de 
atropelamento 

vitimando em maior 
número espécies 
sinantrópicas pela 

condição antrópica da 
área de influência. 

 
A presença da ferrovia 

representa uma barreira 
para a fauna considerando a 

necessidade de 
deslocamentos diários de 

diversas espécies.  
 

Os grãos depositados sobre 
a linha férrea são atrativo 

da fauna gerando situações 
de risco de atropelamento. 

 
Tendência de elevação dos 

registros de atropelamentos, 
sendo muitos deles 

inevitáveis considerando a 
grande extensão da linha 
férrea e o incremento no 
número de composições 

trafegando. 
 

Em contrapartida a 
implantação condiciona a 

aplicação das ações 
previstas em programas de 
monitoramento e mitigação 

dos atropelamentos da 
fauna. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Presença de fauna 
ameaçada de 

extinção 

 
Atributos físicos 

favorecem a 
manutenção de 

habitat para 
espécies 

ameaçadas. 
 
A 

descaracterização 
dos recursos 
hídricos e da 

paisagem 
contribui para a 

extinção de 
espécies. 

 
Presença de 

espécies 
Bioindicadoras. 

 
Presença de 
espécies que 
dependem de 

amplas áreas para 
satisfazer seus 
requisitos de 

habitats. 
 

Prejuízo às 
interações 

ecológicas uma 
vez que espécies 
ameaçadas, em 
especial aquelas 

sob status 
“criticamente 

ameaçada” e em 
“perigo”, podem 
estar “extintas 

ecologicamente”, 
ou seja, ocorrem 

em baixa 
densidade e não 
exercem suas 

funções de forma 
eficaz. 

Atividades de caça, 
tráfico de animais 
expansão de áreas 
urbanas, industriais 
e agrícolas são as 

principais 
ameaças. 

 
Ações 

conservacionistas 
(como criação de 

áreas 
protegidas, projetos 

de 
educação ambiental 
hábitos culturais) 

podem contribuir para 
a minimização dos 
efeitos antrópicos 

sobre a fauna. 
 

Tais ações, porém, 
não 

serão suficientes para 
recuperação das 

populações que já 
sofreram significativo 

decréscimo. 
 
 

 
Os atropelamentos 

registrados tem como 
vítimas um parcela muito 

baixa de animais silvestres, 
com raros casos de se 
tratarem de espécies 

ameaçadas. 
 

As áreas mais sensíveis 
percorridas pela ferrovia 

são as unidades de 
conservação, que devido à 

facilidade de acesso 
decorrente da presença 

desta via facilitam a ação de 
caçadores. 

 
 

 
A ferrovia diretamente 

pouco influenciará na fauna 
ameaçada a não ser em 

casos raros de ocorrência de 
atropelamento.  

 
A interrupção do acesso à 
reserva do Morro Grande e 
outros locais pela ocupação 

da plataforma existente 
contribuirá para reduzir a 

permanência de pessoas em 
ecossistemas relevantes. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Mamíferos 
silvestres de 

médio e grande 
porte ocorrendo 

em baixas 
densidades 

Alteração da 
paisagem 
contribuiu 

sobremaneira 
para a redução 
das populações 

de mamíferos de 
médio e grande 

porte. 

A baixa oferta de 
alimento (baixa 
densidade de 

espécies presa) gera 
desequilíbrio na 
cadeia alimentar 

afetando mamíferos 
topo de cadeia. 

Atividades de caça 
constituem em 

ameaça as 
populações 

remanescentes 
abrigadas inclusive 

em áreas 
legalmente 
protegidas. 

Tendência de queda 
gradativa nas 
populações de 

mamíferos na medida 
em que ocorre o 
avanço urbano, 

industrial e agrícola 
sobre áreas verdes. 

 
Em áreas protegidas a 

tendência é de 
aumento da 

fiscalização contra as 
atividades de caça de 

fauna silvestre. 

A implantação da ferrovia 
no passado contribuiu para 
fragmentação de extensos 
remanescentes impactando 
sobre as áreas de vida de 

espécies de maior exigência 
territorial; 

 
 

O derramamento de grãos 
sobre a linha pode ser um 
atrativo a fauna gerando 

situações de risco. 

Tendências gerais se 
mantém. 

 
Baixa ocorrência de 
atropelamentos de 

mamíferos silvestres quando 
comparados com animais 
domésticos e de criação, 

porém como agente 
contribuinte à redução da 

população. 

Maior 
concentração de 

unidades de 
conservação na 

Região 
Metropolitana de 
São Paulo (RMSP) 

Uma das 
principais 

finalidades de 
criação foi a 
proteção dos 

grandes 
reservatórios da 

RMSP 
(Guarapiranga e 

Billings, por 
exemplo) e 

atenuação dos 
impactos da 
antropização 

sobre estes e seu 
entorno. 

 

Proteção da vida 
silvestre e 

atenuação dos 
impactos da 

antropização sobre 
estes. 

 
Mecanismo voltado 

para ordenação 
territorial, 

minimização da 
ocupação 

desordenada. 

Criação de novas 
unidades de 

conservação na 
RMSP. 

Estabelecimento de áreas 
de maior sensibilidade 
natural aos impactos 

originados da ferrovia, 
maior presença (teórica) de 

animais próximos ao 
empreendimento. 

A interrupção do acesso à 
reserva do Morro Grande e 
outros locais pela ocupação 

da plataforma existente 
contribuirá para reduzir a 

permanência de pessoas em 
ecossistemas relevantes. 

 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 47 

 

Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Presença de terras 
indígenas na AII 

Uso de recursos 
naturais. 

 
Poluição na 
maioria dos 

corpos hídricos 
da AII 

compromete 
usos 

da água. 

Uso de recursos 
da biodiversidade. 

 
Crescimento 
demográfico 

expressivo a cada 
ano. 

 
Existência de 

aldeias indígenas 
na área de 

influência direta, 
definindo 

zoneamentos 
específicos. 

 

Continuidade do 
crescimento 

demográfico da 
população indígena. 

 
Manutenção das 
aldeias e pressão 

imobiliária.  

Dado o distanciamento, a 
interação é reduzida. 

Continuidade do 
crescimento 

demográfico da 
população indígena. 

 
Manutenção das aldeias e 

pressão imobiliária. 
 

A indução de crescimento e 
geração de empregos pela 

ferrovia pode originar o 
deslocamento de indivíduos. 

Áreas com 
potencial 

arqueológico 

Indícios 
presentes em 

incrustações em 
solo. 

-- 

O avanço antrópico 
tem potencial para 
incidir sobre tais 

áreas ocasionando 
perda de 

informações de 
valor arqueológico. 

Tendência de 
localização de áreas 

com alto potencial na 
medida em que sejam 

realizados 
levantamentos 

arqueológicos nesta 
região do Estado de 

São Paulo. 
 

Pressão imobiliária e 
crescimento 

econômico podem 
implicar em perda de 

patrimônio 
arqueológico. 

 

 
 

A implantação da ferrovia 
tem potencial para 
ocasionar perda de 

patrimônio arqueológico. 

A construção da segunda 
faixa pode, interceptar sítios 

não detectados pela 
localização. Entretanto, 
pode contribuir com a 

identificação e resgate de 
sítios, através dos estudos 

referentes ao licenciamento. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

 
Carências 

sociais/deficiências 
em habitação 

Ocupações de 
áreas protegidas 

ou sensíveis 
(morros, áreas 
de preservação) 

Alteração da 
qualidade da 

água e solos em 
função da 

disposição de 
resíduos, 

lançamento de 
esgotos e 

intensificação de 
processos 

erosivos e de 
assoreamento. 

 

Supressão da 
vegetação em 
decorrência de 

ocupações 
indevidas. 

Perda de hábitat 
para fauna local. 
Descaracterização 
de matas ciliares. 

Invasão de espaços 
impróprios para 
moradia e em 

desacordo com as 
leis de uso e 

ocupação do solo. 
 

Continuidade do 
processo de invasão 

em áreas 
ambientalmente 
sensíveis, com 

comprometimento dos 
recursos hídricos e 
volume significativo 
de pessoas residindo 

em área de risco 
socioambiental. 

Adensamento populacional 
no entorno da ferrovia, 

elevando os riscos 
operacionais e a exposição 
de pessoas aos impactos da 

operação. 
 

Invasão de imóveis da 
ferrovia atualmente em 

estado de abandono (não 
operacionais, patrimônio de 
responsabilidade da União). 

 
Invasão da faixa de 

domínio. 

As carências sociais pouco 
se alteram com a 
implantação do 

empreendimento. A ferrovia 
gerará empregos e receita 

ao poder público que podem 
contribuir à melhoria deste 
aspecto. As áreas de faixa 

de domínio tendem a sofrer 
invasões periodicamente, 

sendo necessária vigilância 
neste sentido para a tomada 

de rápidas ações para 
impedir a concretização de 

moradias. 

Crescimento 
populacional da 
metrópole (tanto 
São Paulo, quanto 
Campinas) sobre 

os demais 
municípios 

Pressão sobre 
atributos físicos 

como solo e 
recursos hídricos. 

 
Níveis de ruído 
mais elevados 

com o 
crescimento 
populacional. 

Redução de áreas de 
remanescente de 
vegetação nativa 

exercendo pressão 
sobre a fauna 

silvestre associada a 
estes ambientes. 

Crescimento com 
base em 

loteamentos e 
ocupações 
irregulares. 

 
Pressão imobiliária. 

 
Disponibilidade de 
estradas em boas 

condições tem 
estimulado a 

ocupação de áreas 
cada vez mais 

distantes; processo 
de conurbação; 
configuração de 

cidades-dormitório. 

Aumento da pressão 
imobiliária; ocupação 

de áreas de risco. 
 

Proliferação de 
loteamentos 
irregulares, 

ameaçando os 
recursos ambientais; 

expansão dos 
pequenos municípios. 

Ocupação irregular das 
margens da ferrovia; 

adensamento populacional 
no entorno da ferrovia; 

 
Conflitos com a ferrovia; 

comprometimento da 
produtividade do modal 

ferroviário. 

Pressão populacional pode 
manter ocupação do entorno 

da ferrovia; 
 

Ocupação das faixas de 
domínio pode comprometer 
a produtividade do modal 

ferroviário. 
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Sem o empreendimento Com o empreendimento 
Variável 

relevante 
Interação 

com o meio 
físico 

Interação com 
o meio biótico 

Interação 
com o meio 
antrópico 

Tendências 
evolutivas 

Interação com a 
ferrovia 

Tendências 
evolutivas 

Elevada taxa de 
desemprego e 
subemprego 

-- -- 

Atividade 
econômica não é 
suficiente para 

atender à demanda 
por novos 
empregos. 

Crescimento do 
emprego não 
atendendo à 
demanda. 

Empreendimento gera 
poucos empregos diretos 

atualmente, mas garante a 
geração de empregos 

indiretos, principalmente na 
intermodalidade. 

Pequeno aumento da 
geração de empregos 
diretos. O aumento da 

capacidade de 
movimentação pe os 
projetos de terminais 

intermodais oderão elevar o 
potencial da ferrovia de 
geração de empregos 

indiretos. 

Adensamento 
populacional e alta 

taxa de 
urbanização 

Pressão sobre os 
atributos físicos 
da região como 
solo e recursos 

hídricos. 

Pressão sobre os 
remanescentes de 

vegetação e 
consequentemente a 

fauna silvestre 
associada. 

Ocupação 
desordenada; 

ocupação de áreas 
de risco. 

Manutenção de 
ocupação 

desordenada e 
comprometimento de 
áreas de proteção de 

mananciais 

Ocupação de áreas muito 
próximas à ferrovia geram  

pontos de conflito. 

Manutenção de ocupações 
no entorno da ferrovia. 

Doenças 
endêmicas 

As inundações e 
cheias dos rios 
favorecem a 

disseminação de 
doenças de 
veiculação 

hídrica. 

Alta densidade de 
fauna sinatrópica 

vetora Rattus 
rattus), ratazana 

(Rattus Norvegicus)  
de doenças urbanas 
como toxoplasmose 

Existência de 
doenças endêmicas 

associadas a 
deficiências no 

saneamento básico 
e moradia precária 

Há poucas 
possibilidades de 

soluções rápidas para 
as deficiências 
identificadas. 

 
Pressão sobre os 
serviços públicos 

Passivos e problemas de 
drenagem contribuem para 
a proliferação de vetores e 

doenças. 

Duplicação da ferrovia pode 
elevar a geração de passivos 
e materiais depositados ao 
lado da linha. As drenagens 
devem ser corrigidas para 

evitar inundações por 
restrição de fluxo. 

Crescimento 
industrial 

Pressão sobre os 
recursos hídricos 
com a captação 

de água para fins 
industriais e pelo 
lançamento de 

efluentes. 
 

Emissões 
atmosféricas de 
gases poluentes.  

Pressão sobre áreas 
de remanescente de 

vegetação nativa 
exercendo pressão 

sobre a fauna 
silvestre associada a 

estes ambientes. 
 

O aporte de 
efluentes industriais 

afeta a biota 
aquática. 

Região apresenta 
elevado 

crescimento 
industrial. 

Aumento da 
participação da 

indústria 
principalmente em 

função das economias 
de aglomeração. 

Muitos distritos industriais 
estão localizados nas 

proximidades da ferrovia. 

Terminais intermodais 
podem estimular o uso da 
ferrovia para carga geral, 

perfil que é pouco explorado 
atualmente; fluxo de 
pessoas em função da 
presença das indústrias 

pode intensificar conflitos 
com a ferrovia. A ferrovia 
pode induzir a implantação 

de novos terminais e 
empresas de logística. 
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7. PROGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

7.1. Prognóstico ambiental 

Com base no diagnóstico ambiental elaborado para os três meios (físico, 

biótico e socioeconômico), a análise integrada procurou relacionar as 

características destes meios e identificar tendências de evolução do 

cenário atual com e sem a implantação do empreendimento. Deste 

exercício de identificação de possíveis interações entre o meio ambiente e 

o empreendimento, em suas diversas etapas, é possível identificar uma 

série de impactos ambientais associados, positivos e negativos, cuja 

avaliação deve permitir assegurar a proposição de medidas adequadas à 

sua mitigação, prevenção, compensação ou potencialização (caso 

positivo), conferindo viabilidade ambiental ao objeto do estudo. 

 

Considerando que os impactos ambientais apresentam características 

muito particulares dependendo do aspecto ambiental que os originam, é 

necessária uma avaliação específica para cada impacto identificado a 

partir de todo o estudo prévio, num raciocínio lógico de acordo com as 

etapas de planejamento, implantação e operação do empreendimento. 

 

A avaliação dos aspectos provenientes das fases de planejamento, 

implantação e operação do empreendimento sob análise é iniciada com a 

avaliação das atividades, produtos e serviços associados ao objeto do 

estudo, considerando as condições ambientais identificadas na etapa de 

diagnóstico e as inter-relações identificadas na análise integrada. Este 

procedimento visa expor elementos que possam interagir com o meio 

ambiente, ocasionando um impacto. Este elemento é denominado de 

aspecto ambiental, sendo os impactos a efetiva ou potencial modificação 

adversa ou benéfica do meio ambiente, resultante em todo ou em parte 

dos aspectos ambientais. 
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Os impactos são então avaliados conforme metodologia a seguir. Em 

equipe multidisciplinar, o material produzido é avaliado buscando 

interações e sinergias, permitindo uma complementação de todo o 

procedimento de identificação e avaliação. 

 

7.2. Identificação dos impactos ambientais 

7.2.1. Metodologia de avaliação de impactos 

Para a avaliação de impactos ambientais emprega-se metodologia 

quantitativa, sendo a determinação do índice de significância dos impactos 

realizada por multiplicação de índices numéricos atribuídos a diversos 

critérios, os quais são associados a um texto de interpretação. Estes 

textos não têm a pretensão de abranger completamente a conceituação 

dos diferentes níveis em que o impacto pode se apresentar quanto a cada 

critério de avaliação, mas sim o objetivo de reduzir a subjetividade de sua 

seleção. 

 

Desta forma, a equipe de avaliação tem a liberdade de ajustar os índices 

considerando situações não abrangidas pelos textos, observando a 

coerência com a escala definida. A seleção dos índices para cada critério 

foca-se na percepção do impacto pelo agente impactado, e a avaliação é 

realizada considerando-se o tempo de duração da etapa considerada ou o 

horizonte de vida do empreendimento operante. 

 

Comparando-se o índice de significância com uma escala numérica, 

obtém-se a classificação de significância final do aspecto e impacto em 

análise, o que permite a sua ordenação (através da matriz de impactos), 

fundamentando as medidas preventivas, mitigadoras ou compensatórias 

associadas a impactos negativos, ou potencializadoras de impactos 

positivos. Após a definição das devidas medidas, estabelece-se a 

responsabilidade por sua implementação. 
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As informações resultantes da avaliação de cada processo impactante são 

condensadas em tabelas de AIA, acompanhadas de texto descritivo com 

as devidas fundamentações para a avaliação realizada. 

 

Tabela 4 - Modelo de tabela de AIA 

Aspecto ambiental 
[agente causador do impacto ambiental, porém 
diferente da atividade geradora] 

Impacto ambiental 
[efeito causado pelo aspecto, alteração das 
propriedades ou características do meio] 

Fase [planejamento, implantação ou operação] 

Natureza [positivo ou negativo] 

Ocorrência [real ou potencial] 

Temporalidade 
[passado, atual ou futuro (curto, médio ou longo 
prazo)] 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

[1 a 3] 
[1 a 4] Abrangência (+) (-) [1 a 3] 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 

[1 a 3] 
[1 a 4] Duração (+) (-) [1 a 3] 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

[1 a 3] 
[1 a 3] 

Índice de significância 
[multipli-
cação dos 
índices] 

Significância 
[pouco significativo, significativo ou muito 
significativo] 

Preventivas [apresentação das medidas] 

Mitigadoras [apresentação das medidas] 

Compensatórias [apresentação das medidas] 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras [apresentação das medidas] 

Responsabilidades 
[definição de responsabilidades pela implementação 
de medidas] 

 

É importante ressaltar que os impactos futuros podem ser de médio ou 

longo prazo. Para esta avaliação, considera-se como convenção que 

impactos de médio prazo iniciam-se em 01 a 02 anos, e de longo prazo 

em torno de 04 anos, levando em consideração a tramitação do processo 

de licenciamento ambiental, a partir do início do planejamento do 

empreendimento. 
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Por fim, cabe salientar que, pela diversidade de aspectos e impactos, os 

critérios (2 critérios) empregados para impactos potenciais (P), de 

natureza unicamente negativa, formam um conjunto diferente daqueles (5 

critérios) empregados para impactos reais, de natureza positiva (+) ou 

negativa (-), já que muitos daqueles associados a uma situação não se 

aplicariam à outra.  

 

Consideram-se impactos reais aqueles associados de tal forma ao 

empreendimento e suas etapas que permitem afirmar a sua ocorrência, e 

potenciais aqueles para os quais não se pode estabelecer tal condição, 

apenas estimando-se certo nível de probabilidade de ocorrência. 

 

Definir aspecto

Definir impacto

Classificar fase, 

natureza, ocorrência, 

temporalidade

Impacto 

potencial 

(P) ?

Impacto 

positivo 

(+) ?

Usar critérios de 

avaliação para 

aspectos potenciais 

(P) - item 7.2.1.2

Usar critérios de 

avaliação para 

aspectos positivos (+) 

- item 7.2.1.1.

Usar critérios de 

avaliação para aspectos 

negativos (-) - item 

7.2.1.1

Aplicar critério de 

significância - item 

7.2.1.2.1

Aplicar critério de 

significância - item 

7.2.1.1.1

Definir a significância

Propor medidas 

preventivas, 

mitigadoras, 

compensatórias ou 

potencializadoras

Definir a 

responsabilidade pela 

implantação

Sim

Sim

Não

Não

 
Figura 2 - Fluxograma da metodologia de avaliação de impactos ambientais. 
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7.2.1.1. Critérios de avaliação para impactos reais positivos e 

negativos 

 
a) Frequência  

 

Tabela 5 - Critério de avaliação de impactos ambientais: freqüência. 

Frequência Conceituação Índice 

Baixa 
Ocorrência esporádica, irregular ou única (gerado raramente 

ou uma única vez) 
1 

Moderada Ocorrência periódica (gerado regularmente) 2 

Alta Ocorrência contínua (gerado ininterruptamente) 3 

 

 

b) Importância e severidade 

 

Tabela 6 - Critério de avaliação de impactos ambientais: importância ou 

severidade. 

Conceituação Importância 
(para positivos) 

Severidade 
(para negativos) Positivo (+) Negativo (-) 

Índice 

Baixa 

Resulta na minimização de 
potenciais ou efetivos efeitos 

adversos ao ambiente e à 
sociedade, ou representa 

pequenas melhorias 

Alteração não significativa do 
meio ambiente, recursos 

naturais e questões sociais 
1 

Moderada 

Resulta na eliminação de 
potenciais ou efetivos efeitos 

adversos ao ambiente e à 
sociedade, ou representa 
melhorias importantes 

Pequena alteração nas 
propriedades do ambiente, do 
conforto, saúde e segurança 

2 

Alta 

Resulta na reversão de 
potenciais ou efetivos efeitos 
adversos em efeitos benéficos 
ao ambiente e sociedade, ou 

representa grandes e 
significativas melhorias 

Altera severamente as 
propriedades do meio 

ambiente, de conforto, saúde 
e segurança, gerando 

desequilíbrio e grandes 
prejuízos 

3 
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c) Continuidade e reversibilidade. 
 

Tabela 7 - Critério de avaliação de impactos ambientais: continuidade ou 

reversibilidade. 

Conceituação Continuidade 
(para positivos) 
Reversibilidade 

(para negativos) Positivo (+) Negativo (-) 

Índice 

Baixa 
Resulta em melhoria de curta 
duração (cessa após o termino 

da sua geração) 

Reversível, desaparecendo 
imediatamente ou em curto 

prazo após cessada sua fonte 
de geração ou de degradação 

1 

Moderada 
Resulta em melhoria de média 

duração (permanece por 
alguns anos) 

Reversível, porém, persistindo 
por alguns anos depois de 

cessada sua fonte de geração 
ou degradação 

2 

Alta 

Resulta em melhoria 
permanente ou de longa 
duração (permanece por 

décadas) 

Irreversível 3 

 

d) Abrangência  
  

Tabela 8 - Critério de avaliação de impactos ambientais: abrangência. 

Abrangência Conceituação Índice 

Local Ocorrência localizada, nas imediações da fonte geradora 1 

Regional 
Dispersão do impacto em escala regional, afetando localidades 

e municípios próximos 
2 

Estratégica 
Ocorrência em escala estratégica, assumindo proporções em 

escala estadual, nacional ou global 
3 

 

e) Duração 

 

Tabela 9 - Critério de avaliação de impactos ambientais: duração. 

Duração Conceituação Índice 

Temporária 
Impacto com incidência passageira, transitória, dentro da vida 

útil do empreendimento 
1 

Cíclica 
Impacto com incidência cíclica, que se repete de tempos em 

tempos, formando ciclos dentro da vida útil do 
empreendimento 

2 

Permanente 
Impacto de incidência permanente, estável dentro da vida útil 

do empreendimento 
3 
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7.2.1.1.1. Avaliação de significância para impactos reais 

positivos e negativos 

O Índice de Significância (IS) para impactos positivos é determinado após 

a multiplicação dos valores dos índices: 

 

IS = Ifrequência x Iimportância x Icontinuidade x Iabrangência x Iduração 

 

Para aspectos negativos a multiplicação dos valores associa-se aos 

índices: 

 

IS - Ifrequência x Iseveridade x Ireversibilidade x Iabrangência x Iduração 

 

O valor do IS, comparado ao critério de classificação apresentado na 

tabela a seguir, indica a significância do impacto ambiental e respectivo 

aspecto. 

 

Tabela 10 – Critério para a classificação final do impacto real através do IS. 

Índice de significância (IS) Classificação 

  IS < 25 Pouco significativo 

25 ≤ IS ≤ 100 Significativo 

IS › 100 Muito significativo 
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7.2.1.2.  Critérios de avaliação para impactos potenciais 

a) Probabilidade  
 

Tabela 11 - Critério de avaliação de impactos ambientais: probabilidade. 

Probabilidade Conceituação Índice 

Baixa 
Ocorrência remota (não se espera que ocorra, uma vez que 

depende de falhas múltiplas no sistema, humanas e 
equipamentos, ou rupturas de equipamentos de grande porte) 

1 

Moderada 
Ocorrência improvável (não se espera que ocorra, uma vez que 

depende de falha humana ou de equipamento) 
2 

Alta 
Ocorrência provável (presumindo-se que irá ocorrer durante a 

vida útil do empreendimento) 
3 

Muito alta 
Ocorrência muito provável (ocorrências já registradas e sem 
evidência de ações corretivas efetivas, ou presumindo-se que 

irá ocorrer várias vezes na vida útil do empreendimento) 
4 

 

b) Severidade 
 

Tabela 12 - Critério de avaliação de impactos ambientais: severidade. 

Severidade Conceituação Índice 

Baixa 

Incidente com potencial de causar incômodo e/ou indisposição 
(internamente à empresa) e/ou danos insignificantes ao meio 
ambiente (facilmente reparáveis), sem infrações da legislação 

e de outros requisitos 

1 

Moderada 

Incidente com potencial de causar incômodo e/ou indisposição 
(interna e/ou externamente à empresa) e/ou pequenos danos 

ao meio ambiente, com infrações de normas técnicas e/ou 
demandas de partes interessadas. Exige serviços de correção 

internos 

2 

Alta 

Incidente com potencial para causar incômodo e/ou 
indisposição, doenças e/ou ferimentos (interna e externamente 

à empresa) e/ou danos significativos ao meio ambiente, 
envolvendo serviços de emergência internos e externos; 
infrações da legislação e outros requisitos. Exige ações 
corretivas imediatas para evitar seu desdobramento em 

catástrofe 

3 

Muito alta 

Incidente com potencial para causar doenças, ferimentos e 
vítimas fatais (interna e externamente à empresa) e danos 

irreversíveis ao meio ambiente, com infrações da legislação e 
outros requisitos. Exige serviços de emergência internos e 

externos e ações corretivas imediatas 

4 
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7.2.1.2.1. Avaliação de significância para impactos potenciais 

(P) 

O Índice de Significância (IS) para impactos potenciais é determinado 

após a multiplicação dos valores : 

 

IS = Iprobabilidade x Iseveridade 

 

O valor do IS, comparado ao critério de classificação apresentado na 

tabela a seguir, indica a significância do impacto ambiental e respectivo 

aspecto. 

 

Tabela 13 – Critério para a classificação final do impacto potencial através do 

IS. 

Índice de Significância (IS) Classificação 

IS ≤ 6 Pouco significativo 

8 ≤ IS ≤ 9 Significativo 

IS ≥ 12 Muito significativo 
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7.2.2. Matriz de impactos 

Para fechamento da seção, os aspectos, impactos, sua avaliação e 

classificação, e medidas propostas, são ordenados em uma matriz de 

impactos ambientais, facilitando a observação geral do produto da 

avaliação da equipe multidisciplinar. A numeração apresentada na matriz 

é equivalente à dos quadros de AIA, possibilitando o resgate das 

informações contidas na descrição de geral de cada aspecto e impacto, 

caso necessário. 

 

A matriz é apresentada em separado para as diferentes fases do 

empreendimento, e também de forma independente para impactos reais e 

potenciais, julgando que esta forma de apresentação contribui para a 

aplicação das medidas no seu devido tempo. 

 

Esta estruturação compõe também uma síntese de todos os impactos 

identificados, e a ordenação por índice de significância permite que sejam 

mantidos em evidência aqueles classificados como muito significativos e 

significativos. 
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Tabela 14 – Exemplo da matriz de impactos ambientais. 

 

Matriz de avaliação de impactos ambientais 

AIA Aspecto Impacto 

F
a
se

 

N
a
tu

re
za

 

T
e
m

p
o
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d
a
d

e
 

O
co

rr
ê
n
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a
 

F
re

q
. 

/
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ro
b

. 

Im
p

o
rt

. 
/
 S

e
v
. 

C
o

n
ti

n
. 

/
 R

e
v
e
rs

. 

A
b

ra
n

g
ê
n

ci
a
 

D
u

ra
çã

o
 

Ín
d

ic
e
 d

e
 s

ig
n

if
ic

â
n

ci
a
 

Significância 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 

                        0 Não significativo 
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7.3. Impactos ambientais identificados 

7.3.1. Impactos durante o planejamento 

7.3.1.1. Ansiedade e apreensão entre os moradores do entorno da 

ferrovia 

A duplicação da ferrovia em análise trata-se de projeto antigo, cujo 

espaço já está delimitado em toda a sua extensão. Entretanto, muitas 

foram as transformações no contexto social e econômico dos municípios 

diretamente afetados, gerando alterações no uso e ocupação do solo, 

refletindo-se na inserção da ferrovia.  

 

Ao longo dos últimos anos, parte do entorno da ferrovia, foi sendo 

ocupada por moradias, estabelecimentos comerciais, novas áreas de 

proteção ambiental foram definidas, alterando o zoneamento e as 

possibilidades de novos empreendimentos se estabelecerem.  

 

Por outro lado, o sucateamento do modal ferroviário foi substituído por 

um novo modelo após a sua privatização, gerando aumento do fluxo de 

trens e prevendo-se a necessidade de expansão das vias, principalmente 

em direção ao porto de Santos, tendo em vista o maior intercâmbio 

comercial do Brasil com outros países.  

 

O resultado tem sido o surgimento de pontos de conflito entre a população 

e o trem. A duplicação da ferrovia se insere neste cenário. Muitos 

moradores estão apreensivos com relação ao que possa lhes acontecer, 

principalmente aqueles que residem em áreas de ocupação irregular. 

 

Neste sentido é necessário realizar um trabalho de comunicação social 

visando disseminar informações sobre o projeto de duplicação de forma a 

evitar que se implante a desestabilização social na região mais próxima 

aos trilhos.  
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AIA 1 – Ansiedade e apreensão entre os moradores da área interceptada 

decorrente da deficiência de informações sobre o projeto da ferrovia. 

Aspecto ambiental 
Informações institucionais sobre o projeto da 
duplicação da ferrovia 

Impacto ambiental 
Ansiedade e apreensão entre os moradores da área 
interceptada 

Fase Planejamento 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Atual 

Freqüência (+) (-) 2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+)  2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 1 Índice de significância 12 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Informar a comunidade diretamente afetada sobre 
as características do empreendimento e do processo 
de indenização/realocação, caso necessário; 
- Implantação do Programa de comunicação social. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.1.2. Geração de emprego e renda 

A etapa de planejamento do empreendimento absorve volume significativo 

de mão de obra mais qualificada. É neste período que são feitos os 

projetos de engenharia e dado início ao licenciamento ambiental. Somente 

para a fase do licenciamento ambiental previu-se a contratação de 

aproximadamente 70 pessoas. Em que pese o caráter temporário destes 

empregos, é de fundamental importância esta etapa para o êxito do 

empreendimento e a minimização dos impactos ambientais.  

 

Além dos empregos diretos, volume significativo de empregos indiretos 

também é gerado, principalmente em serviços de deslocamento, 

segurança e alimentação. Somam-se também os serviços de plotagem, 

reprografia, laboratório, entre outros.  

 
AIA 2 – Geração de emprego e renda decorrente das atividades desenvolvidas 

durante a fase de planejamento do empreendimento. 

Aspecto ambiental 
Atividades desenvolvidas durante a fase de 
planejamento do empreendimento  

Impacto ambiental Geração de emprego e renda 

Fase Planejamento 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Atual 

Freqüência (+) (-) 2 Abrangência (+) (-) 3 

Importância (+)  3 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 54 

Significância Significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras 
- Nos serviços em que for possível, contratar mão 
de obra local. 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2. Impactos durante a duplicação da ferrovia 

7.3.2.1. Exploração de jazidas 

A exploração de jazidas e áreas de empréstimo para o fornecimento de 

matéria-prima para as etapas construtivas relativas à duplicação da 

ferrovia, como terra, cascalho e pedra, implica em alterações nas 

condições naturais de áreas específicas e detentoras do recurso desejado. 

 

O primeiro impacto ao ambiente relaciona-se com a própria exploração, 

ou seja, remoção do material desejado e redução de sua disponibilidade. 

Além disso, a remoção do material pode gerar um impacto secundário 

relativo ao prejuízo paisagístico, se a atividade econômica não perdurar, o 

que é mais relevante em jazidas comerciais que forneçam os materiais à 

obra como venda a terceiros. 

 

Neste contexto relativo às alterações localizadas, atividades de 

recuperação, por diversas técnicas, devem ser empregadas, visando a 

restauração às condições naturais prévias, ou a reabilitação para outros 

usos do solo. Para tanto, cada situação deve ser avaliada em específico, e 

a exploração de jazidas só pode ser realizada com estes procedimentos 

aprovados pelo DNPM e órgão de controle ambiental competente, através 

do licenciamento ambiental específico. Para locais de responsabilidade da 

empreiteira ou concessionária, devem considerar também as diretrizes do 

subprograma de monitoramento e controle de processos erosivos, e do 

programa de recuperação de áreas degradadas e passivos ambientais, 

propostos neste estudo. Para terceiros, o licenciamento ambiental deve 

ser verificado antes de aquisições de material. Quanto à depleção dos 

recursos, a demanda da ferrovia concentra-se em materiais básicos de 

construção, não implicando na remoção de recursos específicos e de 

grande valor agregado, e é um evento temporário que não se estende à 

operação do empreendimento. 
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AIA 3 – Depleção de recursos naturais pela exploração de jazidas. 

Aspecto ambiental Exploração de recursos em jazidas 

Impacto ambiental Depleção de recursos naturais 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

 
2 

Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 12 

Significância Pouco significativo 

Preventivas 
Em caso de aquisição de terceiros: 
- Verificação do licenciamento ambiental de 
terceiros. 

Mitigadoras 

Caso exista jazida própria: 
- Monitoramento constante das atividades 
exploratórias e das regiões mais suscetíveis aos 
processos erosivos e de assoreamento (encostas) e 
atenção aos indicativos de erosão e movimentos de 
solo; 
- Correção de áreas com erosão ou movimentos de 
solo através das diversas técnicas de engenharia 
disponíveis; 
- Monitoramento da eficiência dos dispositivos de 
drenagem e dissipadores de energia instalados; 
- Implantação de programa de monitoramento e 
controle de processos erosivos; 
- Implantação de programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Empreiteira e concessionária (diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da gerência de 
projetos de infraestrutura e da superintendência de 
via permanente) 
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7.3.2.2. Movimentos de massa 

As regiões com maior susceptibilidade à movimentação de massa 

gravitacional são aquelas na porção centro sul, sul e norte da AII. Na 

porção sul ocorre a Serra do Mar, que é uma escarpa com alta 

declividade, e a norte também são observadas a ocorrência de serras de 

menor porte. Nestas áreas, eventos chuvosos, retirada da cobertura 

vegetal, exposição do solo e alteração da dinâmica hídrica superficial 

podem vir a desencadear movimentos deste tipo. 

 

Durante os eventos chuvosos a ocorrência a deslizamentos, 

escorregamentos e corridas, processos erosivos e assoreamentos é maior. 

A água da chuva possibilita diminuição do atrito interno e como 

conseqüência pode gerar episódios rápidos de deslizamentos e corridas. O 

relevo montanhoso e alta declividade da região são propícios a ocasionar 

deslizamentos e corridas. O solo é comumente raso o que por sua vez 

aumenta o risco. A saturação em água também aumenta o peso do 

material, o que contribui para a instabilização do material. 

 

Cabe ressaltar que a movimentação de massa é um fenômeno que ocorre 

normalmente em regiões serranas. É comum observar cicatriz de 

escorregamentos ao longo destas regiões. Contudo a duplicação da 

ferrovia pode aumentar o risco de todos estes processos de risco 

geológico não somente nestas áreas, mas em todos aquelas áreas em que 

alterações locais de topografia e supressão de vegetação forem 

demandadas. 

 

O manejo inadequado do solo e também as deficiências na drenagem são 

causas frequentes da instalação de processos erosivos. Neste sentido, a 

cobertura vegetal exerce importante papel na estabilidade do solo, na 

medida em que amortece o impacto da chuva, regulariza e reduz o 
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escoamento superficial, a remoção e o transporte de partículas de solo e 

favorece a absorção da água pelo subsolo.  

 

Além disso, o emprego de dispositivos de drenagem a serem incorporados 

à infra-estrutura do trecho (bueiros, sarjetas, descidas d’água, valetas, 

dissipadores de energia etc.), resistindo devidamente a volumes e 

velocidades de escoamento elevado e canalizando as águas superficiais, 

desde os pontos de captação até os talvegues naturais, constituem-se em 

elementos preventivos no sentido de proteger as áreas de solos expostos 

dos fluxos mais concentrados, levando à proteção do meio ambiente ao 

longo de toda vida útil da ferrovia. 

 

O impacto é de ordem potencial e refere-se ao aumento de risco a 

fenômenos de deslizamentos, queda de blocos, corridas e 

escorregamentos, erosões e assoreamentos, agregados ao solo raso, alta 

declividade, exposição parcial do solo e eventos chuvosos. 
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AIA 4 – Favorecimento de processos erosivos, movimentos de massa e 

assoreamentos por alterações de topografia e na vegetação. 

Aspecto ambiental Intervenção na topografia, supressão de vegetação 

Impacto ambiental 
Favorecimento de processos erosivos, movimentos 
de massa e assoreamentos 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 1 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

3 Índice de significância 54 

Significância Significativo 

Preventivas 

- Implantação de estruturas de drenagem bem 
dimensionadas e localizadas, com dissipação de 
energia, quando aplicável; 
- Avaliar localmente as melhores alternativas 
locacionais para implantação da segunda linha, 
minimizando a supressão de vegetação e a 
movimentação de solo. 

Mitigadoras 

- Monitoramento constante das frentes de obras e 
das regiões mais suscetíveis aos processos erosivos 
e de assoreamento e atenção aos indicativos de 
erosão e movimentos de solo; 
- Correção de áreas com erosão ou movimentos de 
solo através das diversas técnicas de engenharia 
disponíveis (muros de arrimo, gabiões, cortinas 
etc); 
- Vegetação e revegetação de taludes; 
-Monitoramento da eficiência dos dispositivos de 
drenagem e dissipadores de energia instalados; 
- Implantação de programa de monitoramento e 
controle de processos erosivos; 
- Implantação de programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais.  

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da gerência de 
projetos de infra-estrutura) e empreiteira 
contratada. 
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7.3.2.3. Esgoto sanitário 

Durante as obras de implantação da via férrea uma grande quantidade de 

colaboradores permanecerá diariamente nas frentes de obra e, 

invariavelmente serão necessárias estruturas de saneamento para atender 

a demanda desta população. Pela temporalidade da situação e pela 

mobilidade das frentes, a solução adotada deve atender a este mesmo 

critério, viabilizando o deslocamento para acompanhar a concentração de 

pessoal. Pode se constituir em banheiros químicos, e em algumas 

situações mais isoladas, até mesmo em tendas sanitárias, porém sempre 

dimensionadas em função da demanda local.  
 

A quantidade de banheiros químicos deve seguir as orientações do 

fornecedor, e podem contar com diferentes equipamentos de higiene e 

conforto, porém em geral os módulos convencionais possuem capacidade 

para 220 litros, com volume de trabalho seguro em torno de 150L. Cada 

cabine, em eventos, atende cerca de 200 pessoas, e atua no 

armazenamento do material fisiológico, com a adição de uma solução 

desodorizante e que atua minimizando a proliferação das bactérias. 

Existem ainda equipamentos como containers, com mais de um vaso 

sanitário e mictórios disponíveis, apropriados a locais com maior 

quantidade de pessoas. 
 

As barracas sanitárias são de mais fácil transporte, mas para o 

atendimento de menor número de pessoas, disponibilizando uma 

estrutura simplificada de coleta de material e fornecimento de água para 

higiene, com a facilidade associada à mobilidade dos equipamentos. São 

apropriadas para pequenas equipes que atuam isoladamente em trabalhos 

específicos na obra. 
 

Estas estruturas têm como finalidade a coleta e o tratamento do esgoto 

gerado, evitando a sua liberação no meio ambiente, que pode apresentar 

impactos sobre o solo e águas superficiais, além da manutenção de 
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condições de higiene nos locais da obra. O material recolhido deve ser 

corretamente destinado, coletado pelas empresas fornecedoras ou 

especializadas neste tipo de serviço (com licença ambiental) e 

encaminhado a estações de tratamento de esgoto existentes na região. 
 

Em locais como canteiros de obra e refeitórios, a estrutura pode ser mais 

elaborada, contando com estruturas fixas como fossas sépticas e filtros, 

ligação à rede de coleta pública ou estações compactas de tratamento. 
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AIA 5 – Alteração da qualidade de solos, águas superficiais e/ou subterrâneas 

decorrente da geração de esgoto sanitário. 

Aspecto ambiental 
Geração de esgoto sanitário nas atividades de 
implantação 

Impacto ambiental 
Alteração da qualidade de corpos hídricos, solo e/ou 
água subterrânea 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 8 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Disponibilização de estruturas sanitárias para 
recolhimento e tratamento do esgoto gerado nas 
frentes de obra, e destinação do material coletado a 
estações de tratamento, por empresas licenciadas; 
- Implantação de estruturas de tratamento de 
esgoto para canteiros de obra e refeitórios, 
adequadas às normas aplicáveis, ou ligação à rede 
pública de coleta de esgoto. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da 
superintendência de projetos de infraestrutura) e 
empreiteira contratada. 
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7.3.2.4. Resíduos de obra 

Os resíduos gerados durante a obra da ferrovia em geral não apresentam 

grande potencial poluente, especialmente em função de grande parte do 

material (constituído de concreto e metais) não apresentar características 

que lhes confiram periculosidade ou potencial poluidor pela dispersão 

ambiental, ou ainda elevada degradabilidade no ambiente. 

 

Desta forma, o gerenciamento torna-se pouco complicado no que tange 

aos controles ambientais necessários, focando-se na necessidade de 

organização e deposição do material em áreas ambientalmente adequadas 

da faixa de domínio. A massa associada e os volumes gerados podem 

demandar logística especial para acompanhamento das frentes de obra na 

via, armazenamento e transporte à destinação, entretanto quantidades 

maiores deste tipo de material serão geradas quase que exclusivamente 

em ocasiões esporádicas em que possa existir perda de material, como 

quebra ou correção de obras de arte e dormentes. 

 

Os resíduos mais frequentemente gerados na obra, decorrentes da 

atividade humana normal, como embalagens diversas, podem poluir o 

entorno, mesmo que em pequenas quantidades. Assim, as frentes devem 

possuir locais próprios para seu recolhimento, acondicionamento e 

armazenamento, permitindo que se proceda à destinação adequada. 

 

A obra também implicará na geração de resíduos perigosos 

(impermeabilizantes, óleos, combustíveis e outros produtos), existindo 

demanda por estruturas de segregação e armazenamento adequado do 

material, permitindo a destinação direcionada e adequada a cada 

categoria. 

 

Todos os resíduos gerados são bem conhecidos, assim como a destinação 

indicada, que envolve aterros industriais, incineração ou co-



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 73 

processamento para materiais perigosos, reciclagem ou aterro para 

resíduos não perigosos, incluindo os de construção civil. 

 

O trecho em estudo cruza cidades de grande porte, fazendo com que a 

disponibilidade de empresas adequadamente licenciadas para transporte e 

destinação de resíduos seja elevada, e este gerenciamento possa ser 

realizado sem maiores dificuldades. 

 

A supressão de vegetação e limpeza de terreno para a implantação do 

empreendimento terá como uma das consequências a geração de material 

lenhoso e folhoso, além de camadas de solo orgânico. Este materiais tem 

potencial para reemprego na obra, e regulamentação e controles 

específicos, os quais serão abordados na avaliação do impacto de 

supressão de vegetação, neste estudo. 
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AIA 6 – Alteração da qualidade de solo e/ou águas superficiais por resíduos das 

obras de implantação da ferrovia. 

Aspecto ambiental 
Geração de resíduos nas obras de implantação da 
ferrovia 

Impacto ambiental 
Alteração da qualidade de solo e/ou águas 
superficiais 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 8 

Significância Pouco significativo 

Preventivas -  

Mitigadoras 

- Segregar e gerenciar os resíduos gerados de 
acordo com a sua classificação, priorizando 
destinações como reuso e reciclagem, mantendo 
estruturas adequadas de armazenamento, com os 
devidos controles ambientais; 
- Destinar os resíduos a empresas licenciadas; 
- Implantar os preceitos do PGA 002 – controle de 
resíduos sólidos, nas etapas de obra. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da gerência de 
projetos de infra-estrutura) e empreiteira 
contratada. 
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7.3.2.5. Consumo de água 

A implantação da ferrovia, especialmente nos trechos que não 

contemplam a plataforma ferroviária previamente estruturada, 

demandará, certamente, que se busquem fontes de água, empregada em 

processos como compactação de aterros, e umedecimento de áreas para 

minimizar a geração de poeira em solos secos. 

 

Tecnicamente, a água empregada não demanda padrões de qualidade 

muito restritos, portanto não precisa ser potável. Assim, as fontes 

empregadas podem ser diversas, incluindo captação em corpos hídricos, 

captação subterrânea, água de reuso ou abastecimento público. 

 

Todas as opções implicam no consumo do recurso natural, porém em 

vazões não significativamente impactantes. Dependendo da opção de 

fonte, devem ser considerados, entretanto, alguns critérios ambientais 

pertinentes. 

 

O emprego de água de reuso seria uma oportunidade de bom 

desempenho ambiental, considerando que a própria Sabesp disponibiliza 

este tipo de produto, originado do tratamento do esgoto de 

empreendimento ligados à rede pública de coleta. A grande restrição seria 

a disponibilidade restrita a alguns locais, e, dependendo dos custos de 

aquisição e transporte, a viabilidade financeira. 

 

As demandas ambientais mais relevantes aplicam-se a eventuais 

captações. A busca de água diretamente no meio ambiente deve ser 

planejada com antecedência, para que os critérios técnicos do processo 

sejam enquadrados conforme a legislação que determina ou dispensa a 

necessidade de outorgas, as quais incluem processos burocráticos não 

imediatos. A necessidade de tramitação e um tempo determinado para 
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obtenção da aprovação dos processos desejados implica necessariamente 

neste tipo de planejamento prévio. 

 

As captações propriamente ditas também podem, se não adequadamente 

realizadas, ocasionar impactos especialmente a corpos hídricos 

superficiais, em função do acesso de veículos (assoreamento, supressão 

de vegetação), presença de bombas (vazamentos de fluidos), dentre 

outras possibilidades. 

 

Desta forma, o planejamento dos pontos e formas de obtenção de água 

juntamente com o planejamento da obra é essencial, o respeito aos 

critérios outorgados garante a sustentabilidade do processos de remoção 

de água do meio ambiente, e a realização de procedimentos 

supervisionados para acesso a locais ambientalmente frágeis permite que 

os impactos mencionados sejam minimizados. 
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AIA 7 – Contribuição à depleção de recurso natural por captação de água. 

Aspecto ambiental Captação de água 

Impacto ambiental Contribuição à depleção de recurso natural 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 12 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Planejar as fontes de água previamente ao início 
das obras, avaliando a possibilidade e viabilidade de 
emprego de águas de reuso; 
- Implantar estrutura de monitoramento de vazão 
aduzida; 
- Obter outorga de captação de água subterrânea ou 
superficial junto às instituições responsáveis; 
- Na implantação de captações, adotar 
procedimentos que minimizem danos ambientais em 
função do acesso e possibilidade de contaminação 
do recurso natural; 
- Implementar e manter o procedimento para 
gestão do consumo de água (PGA-004). 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da gerência de 
projetos de infra-estrutura) e empreiteira 
contratada. 
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7.3.2.6. Alteração da dinâmica hídrica superficial e subterrânea 

A duplicação do trecho ferroviário em estudo implica inevitavelmente em 

interferências com corpos hídricos, muito em função da complexa rede de 

drenagem superficial característica de grande parte do território brasileiro, 

sendo inviável o planejamento de qualquer traçado que evite este tipo de 

interação. 

 

Têm-se, também, a mudança da taxa de escoamento superficial e de 

base. Isso implica em alteração da taxa de infiltração e volume de água 

escoada em direção aos rios, com alterações de trajetos de escoamento 

pelas redes de drenagem a serem estabelecidas. 

 

A exposição de solo em função da retirada da vegetação é uma situação 

inevitável, sendo que a vegetação auxilia a infiltração através das raízes 

que possibilitam acesso mais direto as camadas mais profundas do solo 

 

Dada a situação do projeto, de duplicação de linha existente, quase a 

totalidade dos corpos hídricos interceptados já possui, para a linha 

original, obras de arte de engenharia implantadas para permitir o fluxo de 

água entre os lados da plataforma. Esta condição faz com que a ampliação 

destas estruturas (bueiros, galerias, pontilhões, pontes) não implique em 

impactos ambientais de grande significância, já que a alteração da 

dinâmica hídrica já foi estabelecida no que tange à situação mais delicada 

deste processo, a restrição dos leitos em si. 

 

Intervenções consideradas novas ficariam restritas a corpos hídricos com 

seções paralelas e próximas à linha existente, ou a nascentes nesta 

mesma condição. A minimização dos efeitos sobre estes corpos hídricos 

vem do ajuste da locação da nova linha (ou de ambas as linhas) dentro da 

faixa de domínio da ferrovia, através da avaliação de alternativas locais ou 

específicas. O desvio de áreas de maior valor ambiental, como estas, deve 
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ser diretriz na elaboração do projeto executivo da duplicação, 

minimizando impactos negativos sobre corpos hídricos e suas áreas de 

preservação permanente. 

 

A transposição de áreas úmidas (várzeas) ou nascentes também pode ter 

efeitos sobre o fluxo hídrico subterrâneo, seja através do rebaixamento de 

lençol necessário, em alguns casos, para que a estrutura da plataforma 

tenha as devidas propriedades geotécnicas e capacidade de suporte, ou 

pelo aterro de superfícies que permitiam o fluxo superficial. A pré-

existência da plataforma ferroviária para duplicação em grande parte do 

trecho reduz significativamente a necessidade deste tipo de intervenção 

no solo. 

 

Em algumas situações novas configurações de macro e microdrenagem de 

novos projetos, especialmente, podem reduzir os tempos de concentração 

e aumentar as áreas de contribuição a alguns canais naturais ou artificiais, 

ou vice versa, podendo acarretar em problemas pontuais como 

desestabilização de margens, inundações em áreas previamente não 

inundáveis e barramentos. 

 

Este tipo de intervenção ocorre quando do estabelecimento da via, e sabe-

se que a linha existente é bastante antiga. O dimensionamento de sua 

estrutura de drenagem foi realizado em função de uma condição 

ambiental existente à época, e diferente da atual, muito em função de um 

crescimento urbano e da ocupação do solo sem o respeito aos critérios 

ambientais e de engenharia pertinentes. A impermeabilização continuada 

de áreas e a intervenção em corpos hídricos tem sistematicamente 

elevado a contribuição ao escoamento superficial junto com o crescimento 

das cidades. 

 

O diagnóstico realizado buscando identificar áreas de risco à inundação na 

área de estudo demonstrou a existência de pontos no entorno da ferrovia, 
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a maior parte ocasionada por este aumento de contribuição às bacias em 

função da urbanização e impermeabilização de solos, ocupações 

irregulares e problemas nas redes de drenagem, além de efeitos da maré 

na Baixada Santista. 

 

Existem referências diretas à ferrovia nos estudos e planejamentos 

desenvolvidos para a área de influência, os quais citam problemas de 

inundação devido a restrições de drenagem impostas pela ferrovia. Em 

resumo, este tipo de situação foi encontrada neste levantamento para a 

região de Americana, Sumaré, Nova Odessa e Hortolânida (interferências 

com o Ribeirão Quilombo), e em Campinas (Córrego Piçarrão). 

 

Este cenário leva a crer que é necessária a aplicação, por parte da infra e 

super-estrutura ferroviária, de mecanismos e estruturas de transposição 

de corpos hídricos e áreas úmidas, além da rede de drenagem auxiliar, 

adequadamente dimensionadas, considerando eventos hidrológicos 

extremos e a situação atual e cenários futuros de uso e ocupação do solo 

do entorno. 

 

Neste contexto, percebe-se que a nova linha não possui impactos 

significativos sobre a drenagem de águas superficiais ou subterrâneas, 

desde que adequadamente projetada e implantada, mas também se 

conclui que as estruturas de drenagem da linha existente, especialmente 

nos pontos críticos mencionados, devem ser reavaliadas considerando a 

evolução do entorno e da bacia de contribuição, aproveitando-se a 

demanda de engenharia gerada pelo novo projeto. Outro ponto a ser 

considerado é o desempenho hidrodinâmico de pilares de sustentação que 

interfiram no fluxo das águas, os quais podem apresentar efeitos tão 

significativos quanto à restrição causada por bueiros e passagens 

subdimensionadas. 
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Dado o cenário de evolução da ocupação de áreas sob controle e 

regulamentação dos poderes públicos municipais, é justo que estes 

tenham envolvimento na solução destes conflitos, com participação efetiva 

em eventuais melhorias necessárias. 
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AIA 8 – Alteração das condições de escoamento dos cursos d’água em 

decorrência do estabelecimento da plataforma ferroviária. 

Aspecto ambiental Implantação da nova linha ferroviária 

Impacto ambiental 
Alteração das condições de escoamento dos cursos 
d’água 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 1 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

3 Índice de significância 18 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Projeto adequado à previsão de eventos 
hidrológicos extremos (chuvas intensas); 
- Implantação e manutenção de estruturas de 
drenagem bem dimensionadas e concebidas; 
- Monitoramento adequado das frentes de obra e 
implantação das drenagens; 
- Monitoramento contínuo das drenagens na 
operação; 
- Revisão da rede de drenagem e desempenho 
hidrodinâmico de pilares, associada à linha férrea 
existente, especialmente nos pontos críticos que 
demonstram sobrecarga, e implantação de 
melhorias, quando necessário; 
- Envolvimento das prefeituras e demais órgãos do 
poder público municipal na resolução de questões 
associadas a problemas existentes de drenagem por 
subdimensionamento em relação à demanda de 
drenagem atual. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 
Empreiteira e concessionária (diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da gerência de 
projetos e infraestrutura). 
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AIA 9 – Inundação de pontos críticos em decorrência do estabelecimento da 

plataforma ferroviária. 

Aspecto ambiental Implantação da nova linha ferroviária 

Impacto ambiental Inundação de pontos críticos 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

4 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) - Índice de significância 12 

Significância Muito significativo 

Preventivas 

- Projeto adequado à previsão de eventos 
hidrológicos extremos (chuvas intensas); 
- Implantação e manutenção de estruturas de 
drenagem bem dimensionadas e concebidas; 
- Monitoramento adequado das frentes de obra e 
implantação das drenagens; 
- Monitoramento contínuo das drenagens na 
operação; 
- Revisão da rede de drenagem e desempenho 
hidrodinâmico de pilares, associada à linha férrea 
existente, especialmente nos pontos críticos que 
demonstram sobrecarga, e implantação de 
melhorias, quando necessário; 
- Envolvimento das prefeituras e demais órgãos do 
poder público municipal na resolução de questões 
associadas a problemas existentes de drenagem por 
subdimensionamento em relação à demanda de 
drenagem atual. 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 
Empreiteira e concessionária (diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da gerência de 
projetos e infraestrutura). 
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AIA 10 - Alteração na dinâmica hídrica subterrânea devido à execução de 

aterros em áreas úmidas. 

Aspecto ambiental Aterramento em áreas úmidas 

Impacto ambiental Alteração na dinâmica hídrica subterrânea. 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

1 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 18 

Significância Pouco significativo 

Preventivas 

- Modificação da tecnologia de aterramento, para 
travessia da ferrovia por áreas úmidas, por 
passagens suspensas (galerias ou pontilhões), 
quando possível; 
- Planejamento do traçado, na faixa de domínio 
existente, que minimize interferência sobre áreas 
úmidas e corpos hídricos em geral. 

Mitigadoras 

- Implantação e manutenção de estruturas de 
drenagem bem dimensionadas e localizadas; 
- Monitoramento do meio físico e da flora das áreas 
úmidas afetadas, durante a implantação. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 
Empreiteira e concessionária (diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da gerência de 
projetos e infraestrutura). 
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7.3.2.7. Ruído 

Para a avaliação dos impactos ambientais associados ao aspecto da 

geração de ruídos durante as obras de implantação do empreendimento, 

foi realizada, através de software, a simulação da propagação dos níveis 

de pressão sonora gerados e medidos para este diagnóstico. 

 

A simulação acústica foi desenvolvida com o software de predição CadnaA, 

versão 3.7, desenvolvido pela Datakustik. O modelo de propagação do 

ruído no ar livre é baseado na norma ISO 9613, parte 1: cálculo da 

absorção do som pela atmosfera, 1993, e parte 2: método de cálculo 

geral. 

 

A ISO 9613 e o CadnaA permitem a avaliação dos níveis de ruído para as 

oitavas de freqüências centrais de 31.5 Hz até 8000 Hz. Todos os 

elementos “fontes” foram modelados a partir de suas características de 

potência sonora. As potências sonoras dos equipamentos que farão parte 

do empreendimento foram definidas pela metodologia da potência sonora 

utilizando o método da pressão sonora descrito pela ISO 3944. 

 

A precisão do modelo indicada pela Datakustik e corroborada por diversos 

projetos realizados é de 1,5 dB(A). 

 

As áreas impactadas selecionadas para a simulação (idênticas ao 

diagnóstico) por maior sensibilidade aparente estão inseridas em regiões 

predominantemente residenciais. Portanto, segundo a NBR 10151, que 

estabelece níveis máximos de acordo com o horário e a zona de uso do 

solo, os níveis permitidos são de 50 dB(A) no período diurno  e 45 dB(A) 

no noturno 

 

As figuras a seguir apresentam os mapas acústicos dos doze trechos 

avaliados, para o momento de execução das obras de duplicação da 
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ferrovia, de acordo com os resultados da predição. Para cada cenário 

avaliados é também apresentado um valor pontual representativo do 

trecho, conforme local de diagnóstico. 
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Trecho 1 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: Jardim Lucélia, Sumaré. 

 
 

Pontos P1 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 61,0      
 

LEGENDA 

Figura 3 – Obras de duplicação – Trecho 1 – Ponto 1. 

1 
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Trecho 2 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: Boa Vista, Campinas. 

 
 

Pontos P2 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 62,9      
 

LEGENDA 

Figura 4 – Obras de duplicação – Trecho 2 – Ponto 2. 

 

 

2 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 89 

 
 

Trecho 3 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: Jardim Florence, Campinas.  

 
 

Pontos P3 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 63,1      
 

LEGENDA 

Figura 5 – Obras de duplicação – Trecho 3 – Ponto 3. 

 

3 
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Trecho 4 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: Pré-escola, Sâo Roque. 

 
 

Pontos P4 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 62,3      
 

LEGENDA 

Figura 6 – Obras de duplicação – Trecho 4 – Ponto 4. 

4 
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Trecho 5 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: Vila Alcina, Calcaia, Cotia. 

 
 

Pontos P5 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 64,20      
 

LEGENDA 

Figura 7 – Obras de duplicação – Trecho 5 – Ponto 5. 

 

5 
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Trecho 6 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: Aldeinha, Itapecerica da Serra. 

 
 

Pontos P6 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 65,8      
 

LEGENDA 

Figura 8 – Obras de duplicação – Trecho 6 – Ponto 6. 

6 
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Trecho 7 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: Escola, Embu-Guaçú. 

 
 

Pontos P7 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 54,1      
 

LEGENDA 

Figura 9 – Obras de duplicação – Trecho 7 – Ponto 7. 

7 
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Trecho 8 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: Granja Maria, Embu-Guaçú. 

 
 

Pontos P8 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 67,3      
 

LEGENDA 

Figura 10 – Obras de duplicação – Trecho 8 – Ponto 8. 

8 
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Trecho 9 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: escola no distrito de Cipó, Embu-Guaçu. 

 
 

Pontos P9 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 49,2      
 

LEGENDA 

Figura 11 – Obras de duplicação – Trecho 9 – Ponto 9. 

 

 

 

9
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Trecho 10 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: região residencial no distrito de Cipó, Embu-

Guaçú. 

 
 

Pontos P10 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 65,3      
 

LEGENDA 

Figura 12 – Obras de duplicação – Trecho 10 – Ponto 10. 

10 
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Trecho 11 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: Vila Esperança, Cubatão. 

 
 

Pontos P11 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 66,7      
 

LEGENDA 

Figura 13 – Obras de duplicação – Trecho 11 – Ponto 11. 

 

11 
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Trecho 12 

 

Situação: obras de duplicação; 

Local: Escol, Cubatão. 

 
 

Pontos P12 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 57,4      
 

LEGENDA 

Figura 14 – Obras de duplicação – Trecho 12 – Ponto 12. 

 

12 
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A tabela a seguir apresenta o resumo dos níveis sonoros pontuais medidos 

e calculados através da simulação para a situação avaliada.  Os pontos 

foram numerados de 1 a 12 e representam os doze trechos avaliados. 

 

Tabela 15 - Níveis de pressão sonora – Resumo – Leq em dB(A). 

Ruído de fundo 

medido Ponto 

Diurno Noturno 

Obras de 

duplicação 
Localização 

1 43,7 40,8 61,0 
Jardim 

Lucélia, Sumaré 
2 50,8 46,3 62,9 Boa Vista, Campinas 

3 48,5 40,4 63,1 
Jardim 

Florence, Campinas 

4 40,2 37,3 62,3 
Pré-Escola, 
 São Roque 

5 39,8 38,3 64,2 
Vila Alcina, 

Calcaia, Cotia 

6 42,3 39,4 65,8 
Aldeinha, Itapecerica da 

Serra 
7 52,3 48,9 54,1 Escola, Embu-Guaçú 

8 47,3 44,2 67,3 
Granja Maria, Embu-

Guaçú 

9 48,3 43,2 49,2 
Escola,  

Cipó, Embu-Guaçú 
10 54,3 50,1 65,3 Cipó, Embu-Guaçú 
11 62,3 55,4 66,7 Vila Esperança, Cubatão 
12 61,3 60,2 57,4 Escola, Cubatão 

 

 

7.3.2.7.1. Conforto acústico da comunidade 

Observando os níveis sonoros obtidos nas simulações e os valores 

estipulados pela NBR 10151, que estabelece níveis permitidos de 50 dB(A) 

no período diurno  e 45 dB(A) no noturno para áreas residenciais  verifica-

se que os níveis sonoros que serão emitidos durante a obra da  ferrovia 

estarão acima dos recomendados para o conforto acústico dos moradores. 

 

Embora os valores estejam acima do preconizado pela norma para zonas 

residenciais pode-se verificar que os níveis previstos para atingir as 

edificações durante a obra da futura ferrovia estarão compreendidos entre 
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49,2 dB(A) e 66,7 dB(A)  bem próximos dos valores que já impactam o 

local, emitidos durante a passagem do trem, que estão entre 50,1  e 68,2 

dB(A). Vale ressaltar também que impacto sonoro gerado pela obra é de 

caráter transitório. 

 

Para mitigar este impacto, as obras devem incorporar a geração de ruído 

como critério de planejamento, fazendo com que as atividades noturnas, 

por exemplo, sejam selecionadas dentre aquelas de menor potencial 

impactante, restringindo atividades significativamente ruidosas. 

 

Os equipamentos e veículos utilizados (caminhões, rolos compactadores, 

moto niveladoras, retro escavadeiras etc.) devem receber manutenção 

preventiva e corretiva, que colaboram na redução dos níveis de ruído 

gerados. 

 

Como apoio gerencial e acompanhamento do desempenho ambiental da 

obra, deve-se implantar um programa de monitoramento para avaliação 

periódica dos níveis de pressão sonora gerados, identificação de possíveis 

equipamentos ruidosos, e proposição de medidas mitigadoras por 

profissional especializado.  
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AIA 11 - Prejuízo ao conforto acústico pelas obras. 

Aspecto ambiental 
Geração de ruídos em regiões habitadas no entorno 
da ferrovia.  

Impacto ambiental 
Prejuízo ao conforto acústico dos moradores da 
região  

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro de curto prazo 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 

2 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 1 Índice de significância 4 

Significância Não significativo 

Preventivas -  

Mitigadoras 

- Evitar a utilização de equipamentos ruidosos no 
período noturno; 
- Planejar as atividades considerando a geração de 
ruído, a proximidade da vizinhança e os horários; 
- Executar manutenção preventiva e corretiva dos 
equipamentos (caminhões, rolos compactadores, 
moto niveladoras, retro escavadeiras etc) ; 
- Implantar programa de monitoramento e melhoria 
durante a duplicação da ferrovia.  

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Empreiteira responsável pela obra e concessionária 
(diretoria de gente, através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.7.2. Distúrbios à fauna 

O emprego de máquinas, caminhões e equipamentos necessários para a 

obra provocam ruídos e vibrações que podem elevar o nível de estresse 

em determinadas espécies animais, provocando distúrbios, alterações no 

comportamento e afugentamento de hábitat originais, resultando em 

desequilíbrios fisiológicos típicos de situações de tensões, tais como taxas 

de natalidade, taxas de mortalidade e estado de saúde. O aumento da 

intensidade de ruídos pode induzir o deslocamento de algumas espécies e 

a tendência será que esse deslocamento ocorra em direção a áreas menos 

alteradas, afetando o padrão de distribuição das populações. Para 

algumas espécies estritamente arborícolas, o susto pelo ruído gerado pelo 

material rodante leva a um comportamento de fuga desordenada, uma 

vez que não conseguem identificar a fonte do barulho. 

 

As alterações ocorridas no ambiente e no organismo animal provocam 

uma quebra do equilíbrio orgânico, em outras palavras da homeostasia, e 

a capacidade adaptativa sobre estas alterações é chamada de 

metabolismo do estresse. O estresse visto de uma forma mais clara, é 

uma resposta fisiológica do organismo provocado pela alteração da 

homeostasia, que busca fornecer ao corpo subsídios para responder e 

adaptar-se a estas alterações. Se houver o prolongamento do processo 

estressante, haverá transtornos no organismo, refletindo-se em alterações 

produtivas, reprodutivas, comportamentais e psíquicas. 

 

Este impacto parece afetar mais intensamente as espécies de aves que se 

utilizam da vocalização para demarcação de território, corte e 

reconhecimento específico. Também mamíferos que formam grupos 

sociais e gregários podem ser afetados em sua comunicação pelos ruídos 

provenientes da ferrovia. 
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No local das obras de duplicação, apesar da intensa urbanização e 

emprego do solo para atividades agropecuárias da região, ainda são 

registradas algumas áreas ambientalmente relevantes com relação ao 

impacto à fauna, como é o caso dos fragmentos florestais e matas de 

galeria, especialmente em áreas protegidas como a Reserva do Morro 

Grande. Estas áreas podem ser identificadas nos mapas de Unidades de 

Conservação e nas cartas-imagem anexas a este trabalho.  

 

A tabela a seguir apresenta o nível sonoro simulado em função da 

distância, considerando propagação em área de fragmento de mata 

nativa. 

 

Tabela 16 – Níveis sonoros considerando propagação em mata nativa durante as 

obras. 

Distância 

(m) 

Leq 

dB(A) 

500 43 

1000 36 

1500 29 

2000 27 

 

Nesse sentido qualquer ação para minimizar as alterações no ambiente 

natural é válida para mitigação dos impactos, e a empresa concessionária 

e a empreiteira contratada devem atuar na manutenção dos 

equipamentos para que estes emitam menores níveis de pressão sonora, 

e na manutenção de um programa de monitoramento que permita a 

avaliação e minimização desta interferência sobre o entorno. 
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AIA 12 – Efeitos prejudiciais à fauna pelos ruídos das obras. 

Aspecto ambiental 
Geração de ruído em fragmentos remanescentes e 
áreas protegidas. 

Impacto ambiental 
Aumento do nível de estresse, afugentamento e 
distúrbios à fauna 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro de curto prazo 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 

2 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 1 Índice de significância 4 

Significância Não significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Executar manutenção preventiva e corretiva dos 
equipamentos (caminhões, rolos compactadores, 
moto niveladoras, retro escavadeiras etc); 
- Implantar programa de monitoramento e melhoria 
durante a duplicação da ferrovia.  

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Empreiteira responsável pela obra e concessionária 
(diretoria de gente, através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.8. Vibração 

A movimentação de veículos pesados utilizados na construção, e a própria 

vibração de sua operação, gera ondas que se propagam pelo ar e solo ao 

entorno, com potencial para ocasionar distúrbios à comunidade próxima. 

A transmissão de ondas pelo ar é mais significativa quando se avaliam os 

efeitos dos ruídos (frequências audíveis) sobre a população e fauna do 

entorno, sendo de pequena relevância a percepção da sobrepressão não 

audível por este meio de propagação. A percepção é mais acentuada 

através do terreno, que em determinadas intensidades e distâncias pode 

ser percebida e ocasionar a movimentação de estruturas como edificações 

e objetos em seu interior, com possíveis danos e incômodos no ponto de 

recepção pela sensação de tremor. Edificações vizinhas à área de obra 

respondem às vibrações, com resultados que variam de efeitos 

imperceptíveis nos níveis mais baixos, sons como estrondos e vibrações 

perceptíveis no organismo em níveis moderados, e pequenos danos 

estruturais nos mais altos níveis, os quais são raramente atingidos por 

atividades de construção, exceto por fundações com cravação de estacas 

e explosões. Dentre estas atividades de maior impacto, apenas explosões 

poderão ser empregadas em trechos bastante localizados cujos cortes de 

topografia demandem o desmonte de blocos rochosos, mas não serão 

habituais no cotidiano da obra.  

 

Tabela 17 – Critério para avaliação de danos por vibração em construções. 

Categoria de edificação Velocidade de pico 
(in/s) 

Lv (VdB) 

I. Concreto reforçado, aço ou 
madeira (sem gesso) 0,5 102 

II. Concreto projetado e 
alvenaria (sem gesso) 0,3 98 

III. Edificações de madeira não 
laminada e alvenaria 

0,2 94 

IV. Edificações extremamente 
suscetíveis aos danos por 

vibração 
0,12 90 

Fonte: FTA, 2006. 
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De acordo com a tabela anterior, o limiar a partir do qual a edificação 

mais suscetível a danos provenientes da vibração começa a apresentar 

alterações negativas é de 90 VdB. Comparando este dado com os valores 

de vibração dos equipamentos que serão utilizados habitualmente durante 

o período de obras da ferrovia, apenas a operação do rolo compactador 

(94 VdB) ultrapassa este limiar, e isto considerando uma distância de 

apenas 7,5 metros em relação ao local de utilização do equipamento.  

 

Neste contexto, para a obra em questão a significância deste impacto é 

pequena, já que danos a estruturas apenas ocorreriam se estas 

estivessem muito próximas aos locais de obra. 

 

Além disso, a duplicação da ferrovia ocorrerá com caminhões e 

maquinário trafegando em baixas velocidades ou parados, com grande 

parte da carga limitada à capacidade de caminhões caçamba, em função 

da movimentação de terra ter origens e destinos essencialmente 

próximos, não exigindo deslocamento a grandes distâncias de forma 

frequente. 

 

É importante ressaltar o caráter temporário das obras e sua conformação 

linear, cuja passagem das frentes de obra se faz com relativa velocidade, 

reduzindo o tempo de exposição em cada área. Neste aspecto, contribui 

para a tolerância das pessoas que possam perceber impactos desta 

natureza o conhecimento das fases da obra e das previsões de 

cronograma, e a possibilidade de interação com a empreiteira e com a 

concessionária. 

 

As atividades que envolvem o uso de explosivos devem ser controladas, 

não só com relação ao desmonte de estruturas (rocha e outros materiais), 

mas também quanto a danos estruturais em edificações próximas (casas, 

edificações históricas, etc.) e a outros impactos ambientais como 
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vibração, propagação de ruídos, ultralançamentos e sobrepressão 

atmosférica (Bacci et al., 2003). 

 

Assim, cada local deve ser avaliado e as atividades controladas por 

profissionais especializados na arte, com acompanhamento de 

profissionais capacitados em gestão e controle ambiental, para que 

interdisciplinarmente sejam garantidas as condições de segurança e 

conforto da comunidade do entorno e dos trabalhadores, com um plano de 

fogo apropriado a cada situação específica, dadas às características 

naturais e antrópicas locais, e em atendimento às normas técnicas 

aplicáveis. 
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AIA 13 – Prejuízo às construções civis devido à vibração pelo funcionamento e 

movimentação de veículos e maquinário na fase de obras 

Aspecto ambiental 
Vibração pelo funcionamento e movimentação de 

veículos e maquinário na fase de obras 

Impacto ambiental Prejuízo às estruturas civis 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

2 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

1 Índice de significância 4 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Evitar o funcionamento desnecessário das fontes 
vibratórias (caminhões, tratores, locomotivas e 
demais maquinário), principalmente na proximidade 
de residências e sedes agrícolas; 
- Monitoramento constante de obras de engenharia 
e movimentos de solo; 
- Programa de comunicação social; 
- Realização de desmonte de blocos rochosos sob 
planejamento e supervisão de profisisonais 
especializados na área e em gestão e controle 
ambiental, visando garantir a segurança e conforto 
da comunidade; 
- Atendimento às normas técnicas. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da gerência de 
projetos de infraestrutura), e empreiteira 
responsável pela obra. 
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7.3.2.9. Alteração da qualidade do ar 

A implantação da ferrovia acarretará em acréscimo na movimentação de 

veículos a diesel, de forma mais concentrada no local da implantação da 

ferrovia e no entorno (incluindo acessos e áreas de jazidas, empréstimos 

e deposição temporária de material). Estes veículos, incluindo caminhões, 

tratores de diversos tipos, automóveis de passeio e outras máquinas à 

combustão, contribuem para a poluição atmosférica pela liberação de 

gases gerados na oxidação do combustível. Numa etapa mais avançada de 

obra, locomotivas e outros veículos de via somam-se nesta contribuição. 

 

Estes gases incluem, em concentrações mais relevantes, monóxido e 

dióxido de carbono, óxidos de nitrogênio e enxofre, hidrocarbonetos, além 

de material particulado. 

 

Os efeitos desta liberação de gases não serão significativos, dado que em 

locais urbanizados o tráfego de veículos implica em alterações muito mais 

significativas, e em áreas menos ocupadas a dispersão destas emissões 

permite suavizar seus efeitos, sempre aliados ao fato de que a quantidade 

de veículos não é expressiva. 

 

Um efeito de poluição atmosférica que pode ser percebido pelos 

moradores do entorno imediato de maneira mais provável decorre da 

suspensão de particulados (poeiras) pela movimentação dos veículos em 

acessos próximos às áreas de convívio. A quantidade de acessos 

existentes em grande parte do trecho possibilita a seleção dos melhores 

caminhos, que desviem as áreas mais sensíveis. A adoção de simples 

medidas como a redução de velocidades nas imediações de áreas 

habitadas, a umidificação das estradas não pavimentadas e da área de 

obra, e a cobertura da caçamba de caminhões carregados, com lonas ou 

semelhantes, colaboram, também, ao controle desta situação. 
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De maneira complementar, as inspeções ambientais de obra devem incluir 

a avaliação do parâmetro cor das emissões dos veículos a diesel, técnica 

de baixo custo para controle das emissões de motores desregulados.  

 

AIA 14 – Alteração da qualidade do ar decorrente de emissões atmosféricas. 

Aspecto ambiental 
Emissões atmosféricas provenientes da 
movimentação de veículos e operação de máquinas 

Impacto ambiental Alteração da qualidade do ar 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 12 

Significância  Pouco significativo 

Preventivas 
- Manter procedimento de monitoramento das 
emissões dos veículos e equipamentos a diesel. 

Mitigadoras 

- Realizar regulagem dos motores a diesel visando à 
redução das concentrações de poluentes nas 
emissões de combustão; 
- Umidificação de vias; 
- Cobertura de caminhões carregados que se 
desloquem em áreas próximas a edificações e vias; 
- Implantação do PGA-019 – emissões atmosféricas; 
- Definição dos acessos à obra priorizando aqueles 
mais afastados de áreas residenciais; 
- Redução de velocidades de tráfego nas 
proximidades de moradias. 

Compensatórias -  

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente, e diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.10. Alteração climática 

A emissão de gases de efeitos estufa é indissociável do uso de 

combustíveis fósseis. A sua combustão lança à atmosfera gases com esta 

propriedade que eram mantidos confinados no subsolo em formas 

orgânicas complexas, e que são oxidadas nestes processos de queima. Os 

gases de efeito estufa, como dióxido de carbono e óxidos de nitrogênio 

têm-se acumulado na atmosfera, e a comunidade científica associa-os 

com relativa certeza ao aquecimento global. 

 

O consumo e queima de óleo diesel e outros combustíveis durantes as 

fases de implantação da ferrovia é necessário para viabilizar as operações 

do maquinário. Como esta é uma situação temporária dentro da vida útil 

do empreendimento, e em geral os veículos a serem empregados serão de 

fabricação recente, a contribuição para o efeito global será relativamente 

pequena, quando se considera a quantidade significativa de veículos, 

processos industriais e de geração de energia existentes e que contribuem 

para este impacto. 

 

Para as obras de implantação do empreendimento, as emissões provêm 

principalmente da combustão de diesel em caminhões, tratores e outros 

veículos de obra, além de composições férreas e equipamentos e veículos 

de via que atuarão na montagem dos trilhos e demais estruturas da via 

permanente. 

 

A estimativa da quantidade de equivalentes de CO2 a serem emitidos em 

uma obra deste porte é complexa antes dos projetos executivos e 

planejamentos avançados de obra, mas em estudos para outros trechos 

da malha da concessionária valores na casa de três dezenas de toneladas 

diárias foram obtidos como aproximações. Um programa de compensação 

das emissões, justificado principalmente pelo impacto associado à 
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operação da ferrovia, deve incluir este montante no inventário a ser 

realizado. 

 

Diante deste contexto, principalmente de temporalidade da obra, as 

medidas a serem adotadas para mitigação deste impacto durante a fase 

de implantação constituem-se basicamente na manutenção de maquinário 

com motores bem regulados, com boa eficiência no consumo de 

combustível, que atua na redução das perdas e emissões, o que pode ser 

indiretamente verificado também pelo monitoramento de fumaça preta. 
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AIA 15 – Contribuição para a alteração climática global em decorrência das 

emissões atmosféricas. 

Aspecto ambiental 
Emissões atmosféricas provenientes da 
movimentação de veículos e operação de máquinas 

Impacto ambiental Contribuição para a alteração climática global 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) 3 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

2 Índice de significância 18 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 
- Realizar regulagem dos motores a diesel visando a 
manutenção de elevada eficiência no processo de 
queima. 

Compensatórias 

- Incluir as emissões da etapa de obras no 
inventário do programa de compensação das 
emissões de gases de efeito estufa associado à 
ferrovia. 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente, e diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.11. Alteração na cobertura vegetal  

A cobertura vegetal remanescente possui papel fundamental no equilíbrio 

do ecossistema tanto como fonte provedora de abrigo e recursos para a 

fauna como proteção de recursos hídricos, através da matas ciliares, além 

da relevância relacionada à estabilidade do solo e inúmeros outras 

funções. Em ambientes que sofreram e/ou sofrem com as pressões 

antrópicas as áreas de vegetação nativa assumem uma importância ainda 

maior considerando os diversos instrumentos legais de proteção a sua 

integridade.  

 

Considerando a situação atual da cobertura vegetal no estado de São 

Paulo a remoção da vegetação nativa, por menos impactante que possa 

parecer, dependendo da quantidade de material lenhoso a ser retirado, 

localmente, a significância reflete no enfraquecimento do terreno alvo da 

intervenção sobre a vegetação.  

 

Seguindo este raciocínio o empreendimento ferroviário incidiu em 

magnitude maior na descaracterização da cobertura vegetal, quando da 

construção da linha férrea, em que houve necessidade de retirada de 

espécies dos diferentes estratos (herbáceas, herbáceo-arbustivas e 

arbóreas) em quantidades suficientes para formação de fragmentos nos 

317 km de sua extensão. A obra de duplicação da ferrovia Itirapina – 

Perequê, ocorrendo conforme apresentado em seções anteriores neste 

estudo, aproveitando plataforma existente e infraestrutura da linha 

previamente construída, implica na necessidade de remoção de espécies 

vegetais nativas pontualmente na faixa de domínio nos poucos locais em 

que é necessário ajuste da plataforma. Em muitos casos a remoção total 

de indivíduos sequer ocorrerá, sendo necessária apenas a poda da 

galhada.  
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A ampliação de obras de arte especiais, como pontes, pontilhões, porém 

incidirá diretamente nas APP’s de corpos hídricos já interceptados pela 

linha em operação. Estas constituem importantes corredores ecológicos de 

deslocamento e abrigo de espécies da fauna. 

 

A cobertura vegetal destes ambientes tem a funcionalidade de proteção 

dos leitos de cursos d’água, pois a biomassa vegetal dos diferentes 

estratos exerce a função de barreira de contenção de águas provenientes 

de escoamento superficial, preservando o leito, estabilizam as bordas 

evitando a deposição de sedimentos oriundos de assoreamento. Também 

denominada vegetação ripária, as matas ciliares representam um 

ecossistema a parte quanto à riqueza de espécies da fauna, muitas delas 

com ocorrência restrita a estes ambientes, de onde retiram os recursos 

necessários para exercerem suas funções bioecológicas. 

 

Deve se considerar também que na região do aquífero Carste, a 

vegetação compõe uma barreira de proteção à sua estrutura, física e na 

manutenção de processos do ciclo de carbono (ver seção 7.3.3.4). 

 

Os impactos gerados a partir da supressão de vegetação podem ser 

minimizados com a redução da área diretamente afetada possibilitado pelo 

melhor aproveitamento da plataforma da linha em operação.  
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 AIA 16 – Descaracterização da cobertura vegetal nativa pela supressão 

necessária a implantação da nova linha.  

Aspecto ambiental Supressão da vegetação 

Impacto ambiental Descaracterização da cobertura vegetal nativa 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

1 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 54 

Significância Muito significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Considerar o melhor aproveitamento da plataforma 
da linha existente, nas localidades onde não existe a 
plataforma pronta, de modo a reduzir o número de 
indivíduos a serem eventualmente suprimidos. 
- Revegetação de áreas visando evitar a formação 
de eventos geológicos como erosão, por exposição 
do solo, principalmente nos taludes preservando a 
estrutura ferroviária.  
-Implementação das ações previstas no 
subprograma de controle e minimização da 
supressão da vegetação. 

Compensatórias 

- Nos casos de supressão em matas ciliares, 
implementar as ações previstas em programa de 
plantio compensatório de APP´s e supressão de 
ecossistemas de Mata Atlântica, para a faixa de 
domínio. 
- Implementar as ações previstas nos programas de 
resgate de flora e programa de recuperação de 
áreas degradadas. 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras -  

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente, e diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.12. Alteração na fisionomia da vegetação 

Este impacto está relacionado à intervenção sobre áreas de várzea ou 

formações pioneiras de influência fluvio-lacustre. Dependendo da infra-

estrutura a ser implantada nessas áreas, como a necessidade de 

construção de pontes e pontilhões, existe a possibilidade de interferência 

sobre a dinâmica hídrica nos pontos à montante e à jusante das mesmas. 

As áreas à montante podem tornar-se mais úmidas, devido à diminuição 

da velocidade de escoamento da água e drenagem do solo, enquanto que 

à jusante, pode haver o ressecamento do solo. Em ambos os casos, pode 

haver a substituição gradual de uma fisionomia vegetal, por outra mais 

adaptada à situação, como por exemplo, o desaparecimento de espécies 

higrófilas, adaptadas a ambientes permanentemente ou periodicamente 

inundados sendo gradativamente substituídas por pioneiras que se 

desenvolvem em solo bem drenado.   

 

Da mesma forma que os impactos referentes à supressão da vegetação, 

este impacto pode ser minimizado ou evitado com infraestruturas que 

interfiram em uma menor área possível e que permitam a manutenção e 

desenvolvimento da vegetação natural destes ambientes. 
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AIA 17 – Alteração da tipologia ou fisionomia da vegetação decorrente da 

supressão. 

Aspecto ambiental Supressão da vegetação 

Impacto ambiental Alteração da tipologia ou fisionomia vegetal 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

1 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 54 

Significância Muito significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Considerar o melhor aproveitamento da plataforma 
da linha existente, nas localidades onde não existe a 
plataforma pronta, de modo a reduzir o número de 
indivíduos a serem eventualmente suprimidos. 
- Implementação das ações previstas no 
subprograma de controle e minimização da 
supressão da vegetação. 

Compensatórias 

- Nos casos de supressão em matas ciliares, 
implementar as ações previstas em programa de 
plantio compensatório de APP´s e supressão de 
ecossistemas de Mata Atlântica, para a faixa de 
domínio. 
- Implementar as ações previstas nos programas de 
resgate de flora e programa de recuperação de 
áreas degradadas. 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente, e diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.13. Introdução e disseminação de espécies vegetais 

exóticas invasoras 

A atividade de assentamento da nova linha, pode se constituir em um 

agente facilitador do estabelecimento de espécies exóticas de fácil 

disseminação. É de conhecimento que demais atividades antrópicas 

observadas ao longo da região contribuem para o estabelecimento de 

vegetação exótica em áreas de remanescentes de vegetação original, 

porém outras espécies vegetais utilizadas como fonte de alimentação 

humana podem ser dispersas pelos funcionários e operários envolvidos 

nas obras de implantação da ferrovia, bem como por transeuntes das 

comunidades de entorno. Muitas espécies exóticas possuem caráter 

invasor e se dispersam facilmente, ocupando áreas naturais dificultando a 

ocupação pela flora de ocorrência natural. 

 

Este processo já ocorre atualmente, pela passagem de pessoas diversas 

pela linha e estradas de servidão, incluindo o pessoal de manutenção da 

ferrovia, mas não deixa de ser um efeito que a obra potencializará 

durante a sua existência. 

 

Como mitigação deste impacto sugere-se o trabalho de conscientização 

dos colaboradores para que durante a fase de obra que evitem o descarte 

de sementes. 
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AIA 18 – Introdução e disseminação de espécies exóticas invasoras decorrente 

das atividades de construção 

Aspecto ambiental Atividades das equipes de construção 

Impacto ambiental 
Disseminação de espécies vegetais exóticas 
invasoras 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

- Índice de significância 6 

Significância Pouco significativo 

Preventivas -  

Mitigadoras 
- Fornecer estrutura e treinamento adequados para 
gerenciamento de resíduos sólidos. 

Compensatórias -  M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras -  

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente, e diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.14. Redução de habitat para a fauna silvestre 

A vegetação remanescente é o abrigo de diversas espécies da fauna, dos 

diferentes grupos (herpetofauna, avifauna e mastofauna) principalmente 

das espécies ameaçadas de extinção. Nestes ambientes a fauna silvestre 

exerce suas interações ecológicas e utiliza recursos provenientes da 

vegetação provedora de biomassa, como folhas, frutos e grãos, fonte de 

alimento para diversas espécies.  

 

O ambiente florestal concentra espécies da fauna de hábito estritamente 

arbórícola e que necessitam dos recursos florestais para sobrevivência. As 

consequências desse processo de redução de habitat embora seja um 

aspecto de suma importância para a conservação das espécies, é muito 

pouco compreendido, mas sabe-se que a sobrevivência das espécies a 

longo prazo depende da habilidade de persistirem nesses ambientes. 

 

As alterações na estrutura da paisagem interferem não só na dinâmica 

das populações, como também nos riscos de extinção, uma vez que a 

formação e aumento de novos ambientes podem não ser utilizados pelos 

animais. Espécies ameaçadas de extinção remetem ao conceito de que 

suas populações estão decrescendo e cuja sobrevivência é improvável se 

os fatores causais persistirem. As espécie endêmicas também encontram-

se ameaçadas, pois possuem distribuição restrita a uma determinada 

região o que as torna frágeis se as ameaças se concentrarem nestes 

locais. 

 

Considerando a obra de duplicação a alteração da paisagem é muito 

inferior em relação ao impacto prévio da construção da linha, no passado, 

que implicou na remoção de extensas áreas florestadas. Conforme 

apresentado anteriormente, a duplicação prevê a supressão de vegetação 

em menor proporção (dado o aproveitamento da infraestrutura existente 

em muitos trechos), porém implicando em supressão de vegetação 
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pontual ao longo do traçado, especialmente em matas ciliares e áreas de 

corte.  

 

Partindo do princípio de que muitos das áreas alvo de supressão 

apresentam-se descaracterizadas em relação sua condição original, seja 

pelo predomínio de espécies vegetais exóticas ou pelo predomínio de 

gramíneas, a supressão desta vegetação, fora de área de preservação 

permanente terá menor influencia na redução de habitat da fauna por 

muitos dos locais apresentarem aspecto antropizado. Quando a 

intervenção ocorrer em matas ciliares para as obras necessárias à 

duplicação de pontes, mesmo em pequena proporção, neste caso o 

impacto pode ser mais relevante à fauna, pois estas áreas compõem os 

corredores ecológicos de deslocamento de diversas espécies, além de 

abrigar outras com ocorrência restrita as matas ciliares. 

 

Embora o impacto seja irreversível, as ações de recuperação do entorno 

das áreas alvo, contribuem para a manutenção de ambientes viáveis para 

presença de populações da fauna silvestre.  
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AIA 19 – Redução de habitat para a fauna silvestre decorrente da supressão da 

vegetação 

Aspecto ambiental Supressão da vegetação  

Impacto ambiental Redução de habitat para a fauna silvestre 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

1 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 54 

Significância Muito significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Revegetação da faixa de domínio nas proximidades 
dos locais alvo de supressão. 
- Considerar o melhor aproveitamento da plataforma 
da linha existente, nas localidades onde não existe a 
plataforma pronta, de modo a reduzir o número de 
indivíduos a serem eventualmente suprimidos. 
- Implementação das ações previstas no 
subprograma de controle e minimização da 
supressão da vegetação. 

Compensatórias 

- Nos casos de supressão em matas ciliares, 
Implementar as ações previstas em programa de 
plantio compensatório de APP´s e supressão de 
ecossistemas de Mata Atlântica, para a faixa de 
domínio. 
- Implementar as ações previstas nos programas de 
resgate de flora e programa de recuperação de 
áreas degradadas. 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente, e diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.15. Restrição de acesso à Reserva do Morro Grande e 

outras áreas 

O traçado da ferrovia somada à existência da plataforma para duplicação, 

na região de Cotia, possibilita o acesso de pessoas em geral, inclusive 

através de veículos, ao interior da Reserva do Morro Grande, a qual tem 

por um de seus objetivos a proteção a mananciais de abastecimento. 

 

  
Figura 15 - Reserva do Morro Grande com localização da ferrovia (em preto), e 

plataforma existente ao lado da via implantada. 

 

Neste contexto, a duplicação da ferrovia, com a ocupação desta 

plataforma, ocasionará a interrupção desta alternativa de acesso veicular, 

contribuindo às finalidades da reserva. Esta mesma situação é aplicável a 

outros locais, legalmente protegidos ou não, como na região próxima ao 

pátio de Evangelista de Souza, de grande cobertura vegetal pela Floresta 

Ombrófila Densa, e relevante valor ecológico. 
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AIA 20 – Interrupção de acesso a áreas protegidas pela ocupação da plataforma 

existente. 

Aspecto ambiental Ocupação da plataforma existente  

Impacto ambiental 
Interrupção de acesso ao interior da Reserva do 
Morro Grande e outras áreas de conservação 

Fase Implantação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 1 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

3 Índice de significância 27 

Significância Significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades - 
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7.3.2.16. Queimadas 

A ferrovia cruza áreas de diferentes fitofisionomias e com certa 

variabilidade nas condições climáticas. Áreas de cerrado sujeitas a 

estiagens prolongadas acabam se tornando áreas suscetíveis a 

queimadas, como é possível perceber pelos grandes e numerosos eventos 

registrados e noticiados na estação seca de 2010. O acúmulo de biomassa 

seca, as condições de baixa umidade e alta temperatura das regiões em 

que este bioma predomina, e a época do ano, juntos, fazem com que o 

surgimento do fogo no cerrado seja inevitável. 

 

A origem do fogo pode ser natural, que constitui um processo periódico de 

renovação da vegetação do bioma, tendo origem em raios, por exemplo. 

Entretanto, muitos dos focos de incêndio atuais tem origem na ação 

antrópica, a partir de queimadas para limpeza de pastos ou como prática 

agrícola, balões de ar quente, bitucas de cigarro, fogueiras, dentre 

inúmeras outras possibilidades. 

 

Durante as obras de duplicação da ferrovia, muitas atividades e situações 

podem atuar na iniciação de queimadas, como bitucas de cigarro, prática 

do fogo para limpezas ou cozimento de alimentos, dentre outras. 

 

Algumas medidas aplicáveis incluem a conscientização dos trabalhadores 

para não fumar e/ou descartar as bitucas adequadamente. Também 

devem ser proibidas quaisquer práticas que envolvam uso de fogo, 

especialmente para limpeza de terrenos e destinação de resíduos ou 

restos vegetais. 

 

Apesar das áreas de cerrado serem mais sensíveis, as práticas devem ser 

universalizadas e mantidas mesmo em outro bioma, especialmente em 

áeras protegidas. 
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AIA 21 – Queimadas por fontes de ignição associadas às obras. 

Aspecto ambiental Geração de fontes de ignição  

Impacto ambiental 
Queimadas com prejuízos à flora e fauna, e risco à 
comunidade 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

- Índice de significância 9 

Significância Significativo 

Preventivas 

- Treinamento de trabalhadores para não realizarem 
a prática de queima de resíduos, restos vegetais ou 
qualquer outro material; 
- Treinamento de trabalhadores para evitar o uso de 
cigarros e semelhantes, ou realizar seu correto 
descarte; 
- Manutenção de serviços de emergência e pessoal 
treinado. 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente; diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos de 
infraestrutura) 
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7.3.2.17. Geração de emprego e renda diretos e indiretos 

A fase de execução de obras é, sem dúvida, aquela que gera maior 

volume de empregos diretos e que mais intensivamente contribui para a 

absorção da mão de obra local, principalmente nos municípios de menor 

porte, e naqueles que se caracterizam por abrigar população de menor 

qualificação. Está prevista a contratação de volume relativamente 

significativo de trabalhadores na instalação da segunda via da ferrovia. 

Apesar de ser um volume modesto, frente à grandiosidade do mercado de 

trabalho da região, é um importante mecanismo de caráter social, à 

medida que as taxas de desemprego nos municípios da área de influência 

direta são muito elevadas.  

 

Segundo a previsão da concessionária, o volume de empregos diretos 

gerados na fase de execução de obras seria de 2.828 postos de trabalho, 

seguindo o seguinte cronograma: 

- Entre Itirapina e Boa Vista estão previstos quatro canteiros de obras. O 

total de trabalhadores envolvidos seria de 894 pessoas para o período de 

obras.  

- Entre Boa Vista e Canguera estão previstos cinco canteiros de obras. O 

total de trabalhadores envolvidos seria de 1.122 pessoas para o período 

de obras. 

- Entre Canguera e Evangelista de Souza estão previstos cinco canteiros 

de obras. O total de trabalhadores envolvidos seria de 627 pessoas para o 

período de obras. 

- Entre Paratinga e Perequê está previsto um canteiro de obras. O total de 

trabalhadores envolvidos seria de 185 pessoas para o período de obras.  

 

Afora os empregos diretamente gerados em função da instalação da 

segunda via da ferrovia, há que considerar os efeitos indiretos. Segundo o 

BNDES (2001, p. 1), entende-se por emprego indireto aquele “gerado em 

decorrência do impacto na cadeia produtiva, já que a produção de um 
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bem final estimula a produção de todos os insumos necessários à sua 

produção”.  Há, assim, uma enorme diversidade de bens e serviços que 

podem ser estimulados em função da demanda criada pela execução das 

obras.  

 

Empreendimentos que demandam atividades de construção civil podem 

demandar diversos insumos, muitos dos quais têm a possibilidade de 

serem adquiridos no comércio local e regional. É o caso de areia, brita, 

madeira, entre outros insumos. Outros produtos, provavelmente por 

possuírem maior valor comercial, serão submetidos a tomada de preços, 

não necessariamente sendo adquiridos na economia local, tais como aço, 

pregos, arame, cimento portland, cimento asfáltico, parafusos e chapa de 

aço. Neste sentido, há que considerar que o empreendimento se localiza 

junto ao maior parque industrial do país, devendo grande parte dos 

fornecedores estarem ali localizados. Além disto, pequenos fornecedores 

de minérios para a construção civil estão dispostos ao longo dos trilhos 

em diversos municípios. São Paulo tem nos minerais não metálicos a sua 

principal vocação mineral.  

 

A série de insumos adquiridos nas economias locais gerará emprego e 

renda, criando um movimento de irradiação que poderá contribuir para 

dinamizar as economias locais, mesmo dos pequenos municípios.  

 

Segundo as estimativas do BNDES, para cada emprego gerado na 

construção civil em função de novos investimentos, podem ser criados 

outros 0,54 empregos indiretos. Em ordem de importância, é o nono setor 

em termos de absorção de mão de obra. Por isso, em crises no mercado 

de trabalho, as políticas de emprego focam seus investimentos no setor. 

Além disso, absorvem predominantemente trabalhadores com baixa 

qualificação. Assim, no auge de contratação de trabalhadores pela 

execução das obras da ferrovia, seriam gerados cerca de 1.500 novos 

empregos indiretos. Somando-se os diretos e indiretos, chega-se a mais 
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de quatro mil empregos decorrentes da atividade de construção da 

ferrovia. 

   

AIA 22 – Geração de emprego e renda decorrente das atividades desenvolvidas 

durante a fase de execução de obras do empreendimento. 

Aspecto ambiental 
Atividades desenvolvidas durante a fase de 
execução de obras 

Impacto ambiental Geração de emprego e renda diretos e indiretos  

Fase Instalação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

3 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 36 

Significância Significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras 

- Priorizar a contratação de mão de obra e 
fornecedores locais; 
- Implantação do plano de contratação de mão de 
obra local. 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura), empreiteira e parceria com SINE.  
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7.3.2.18. Possibilidade de ocorrência de acidentes de trabalho 

Os trabalhos desenvolvidos na fase de execução de obras podem levar à 

ocorrência de diversos tipos de acidentes, podendo incorrer em óbitos, 

doenças e incapacidades para um grande número de trabalhadores ao 

longo dos anos. A própria atividade da construção civil é comumente 

associada à elevada incidência de acidentes de trabalho. Conforme afirma 

Silveira et. al (2005), “a Indústria da Construção Civil (ICC) é uma das 

que apresenta as piores condições de segurança, em nível mundial” e por 

conta disto, “um dos maiores índices de ocorrência de AT”.  

 

Sempre que o trabalhador estiver exposto, podendo ser qualquer risco 

ambiental (Riscos Físicos, Químicos, Biológicos, Ergonômico e de 

Acidentes), o empregador é o responsável. Para tanto, este deverá 

garantir a integridade física e mental do colaborador, através de um 

Programa de Saúde e Segurança no Trabalho (PSST), que prevê o 

reconhecimento, avaliação e medidas de controle dos riscos citados.  
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AIA 23 – Possibilidade de ocorrência de acidentes de trabalho.   

Aspecto ambiental 
Execução dos trabalhos durante as obras de 
implantação do empreendimento 

Impacto ambiental Possibilidade de ocorrência de acidentes de trabalho 

Fase Instalação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 4 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

- Índice de significância 12 

Significância Muito significativo 

Preventivas 
- Implantar o Subprograma de saúde e segurança 
da mão de obra; 
- Uso adequado dos EPIs pelos trabalhadores.  

Mitigadoras - 

Compensatórias - M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura), e empreiteira. 
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7.3.2.19. Possibilidade de proliferação de doenças endêmicas 

A duplicação da ferrovia demandará a contratação de muitos 

trabalhadores ligados à construção civil, além dos empregos indiretos que 

a estes se somarão. Apesar de a ampla oferta de mão de obra no estado 

de São Paulo sugerir que poucos trabalhadores serão contratados em 

outros estados, a possibilidade de migração para suprir a demanda da 

etapa de obras é possível principalmente para trabalhadores com 

qualificações muito específicas.   

 

Estes trabalhadores contratados em outras regiões do país estarão 

submetidos às condições de saúde locais, assim como, à incidência das 

doenças endêmicas anteriormente descritas. Por outro lado, também 

poderão ser agentes transmissores de novas doenças.   

 

Agravos como dengue, hepatites virais, leishmaniose e meningite podem 

acometer trabalhadores não sujeitos a estas doenças em seus locais de 

origem, assim como estes mesmos trabalhadores podem ser agentes 

transmissores de doenças não incidentes nesta região, como é o caso da 

malária. Ademais, a elevada incidência de acidentes com animais 

peçonhentos também sugere a necessidade de tratamento específico em 

ações como utilizar botas e perneiras em áreas de mata ou com 

possibilidade de cobras, mangas compridas, entre outros 

 

Neste sentido, medidas adequadas à prevenção de doenças e 

disseminação de informações deverão ser adotadas através do Programa 

de Saúde e Segurança do Trabalho que envolve as ações no âmbito do 

PPRA e do PCMSO.  
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AIA 24 – Disseminação de doenças endêmicas em função da contratação de 

trabalhadores de outras regiões.  

Aspecto ambiental 
Contratação de trabalhadores de outras regiões para 
a execução de obras 

Impacto ambiental Disseminação de doenças endêmicas 

Fase Instalação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

- Índice de significância 6 

Significância Pouco significativo 

Preventivas 
- Implantação do Programa de educação ambiental; 
- Implantação do subprograma de saúde e 
segurança da mão de obra. 

Mitigadoras 
- Realizar a recuperação ambiental da faixa de 
domínio (retirada de resíduos, sucatas, capina). 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura), e empreiteira 
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7.3.2.20. Ansiedade e apreensão entre os moradores da área do 

entorno 

Assim como na etapa de planejamento, a possibilidade de mudanças na 

dinâmica econômica e social da região poderá gerar ansiedade e 

apreensão entre moradores da área interceptada. A continuidade do Plano 

de Comunicação Social proposto na etapa anterior é fundamental para que 

conflitos entre a população diretamente afetada, a empreiteira e 

empreendedor sejam evitados.  

 

Cabe levantar algumas situações que merecerão especial atenção: 

- A população que mora em áreas de ocupação irregular e que temem a 

sua realocação; 

- Os moradores de Cubatão que utilizam a rodovia paralela à ferrovia, 

vendendo produtos nos momentos de congestionamento;  

- As famílias que necessitam cruzar cotidianamente a ferrovia, e temem o 

aumento de tráfego e as conseqüências em termos de segurança; 

- Reclamações relacionadas aos ruídos gerados pela ferrovia. 
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AIA 25 – Ansiedade e apreensão entre moradores da área interceptada.  

Aspecto ambiental 
Perspectiva de alteração na dinâmica social e 
econômica do entorno da ferrovia 

Impacto ambiental 
Ansiedade e apreensão entre moradores da área 
interceptada 

Fase Instalação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 

2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 1 Índice de significância 36 

Significância Significativo 

Preventivas 

- Desenvolver e implantar programa de 
comunicação social, visando disponibilizar 
informações sobre o empreendimento, 
principalmente aos moradores do entorno da 
ferrovia.  

Mitigadoras 
- Implantar programa de realocação de moradores 
da faixa de domínio. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.21. Dinamização das economias locais 

Além dos empregos diretamente gerados para as obras de construção civil 

e dos diversos prestadores de serviços contratados, normalmente é 

expressivo o efeito-renda gerado pela atividade principal, em geral 

quando se prioriza a contratação de mão de obra local.  

 

Segundo o BNDES, por efeito-renda entende-se a transformação da renda 

auferida pelos trabalhadores em consumo, estimulando as economias 

locais.  

Parte da receita das empresas auferida em decorrência da venda 
de seus produtos se transforma, através do pagamento de 
salários ou do recebimento de dividendos, em renda dos 
trabalhadores ou dos empresários. Ambos gastarão parcela de 
sua renda adquirindo bens e serviços diversos, segundo seu perfil 
de consumo, estimulando a produção de outros setores e 
realimentando o processo de geração de emprego. (BNDES, 
2001, p.2) 

 
 

O efeito-renda compõe, assim, um processo virtuoso de geração de 

emprego e renda a partir do consumo dos salários gerados no processo 

produtivo.  

 

Segundo o Modelo de Geração de Emprego do BNDES, a construção civil 

tem um efeito-renda elevado. Para cada emprego direto associado aos 

investimentos realizados no setor, são gerados 1,95 novos empregos em 

função do consumo estimulado pelos salários.  

 

Este potencial será diferente, entretanto, dependendo do tamanho das 

economias locais, havendo maiores rebatimentos na cadeia produtiva de 

municípios mais robustos e com uma matriz produtiva mais diversificada.  

 

A existência de uma demanda de prestadores de serviço para o setor da 

construção civil também será determinante para a dinâmica econômica 
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local. Quanto mais diversificada a economia, maiores as possibilidades de 

se transformar efetivamente em consumo de serviços locais.  

 

Além disso, há materiais básicos, como areia, brita e madeira que podem 

ser adquiridos de fornecedores locais. Também a grama a ser utilizada 

para replantio pode ser adquirida na região, estimulando os 

encadeamentos para frente e para trás. A atividade de transporte, quando 

pertinente, poderá ser realizada por motoristas autônomos da região.  

 

Desta forma, existem muitas possibilidades de interação do 

empreendimento em sua fase de execução de obras com as economias 

locais, contribuindo para dinamizá-las, gerando emprego e renda. Para 

que esse processo efetivamente tenha êxito, será necessária a articulação 

das gestões municipais com o empreendimento visando estimular a 

contratação dos serviços localmente.  
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AIA 26 – Dinamização das economias locais em decorrência do consumo de 

insumos e serviços disponíveis nas regiões de instalação da segunda linha da 

ferrovia. 

Aspecto ambiental Consumo de insumos e serviços disponíveis nas 
regiões de instalação da segunda linha da ferrovia 

Impacto ambiental Dinamização das economias locais  

Fase Instalação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

2 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

1 Índice de significância 4 

Significância Não significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras 
- Priorizar a contratação de mão de obra e 
fornecedores locais. 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura; diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de patrimônio e 
relações corporativas) 
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7.3.2.22. Comprometimento da acessibilidade às propriedades 

lindeiras e travessias urbanas 

Ao longo do trabalho de campo foi constatado que algumas propriedades 

têm seu acesso definido a partir do cruzamento dos trilhos. Algumas 

edificadas em áreas irregulares, outras que utilizam a faixa já preparada 

para a duplicação da ferrovia, outras que têm passagem em nível na área 

rural como único acesso a suas propriedades. Todos precisam ter 

garantido o seu direito à acessibilidade.  

 

Nos trabalhos de campo foram avaliados os acessos existentes e as 

necessidades de readequação (implantação de novos e regularização de 

clandestinos, quando necessários). A seguir apresenta-se um resumo das 

adequações com relação às PNs, com base no diagnóstico apresentado no 

item 5.3.5.7. 

 

Tabela 18 - Resumo das ações relacionadas às adequações das PNs, para 

garantia de acesso da população. 

Item km Considerada na diretriz 
preliminar de projeto Ação 

1 99+600 Não Fechar 

2 93+920 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

3 92+840 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

4 90+250 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

5 82+160 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 

6 80+030 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

7 78+425 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

8 76+890 Sim 
Manter                               

(duplicar e adequar sinalização) 

9 72+260 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

10 70+600 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 

11 67+300 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

12 62+180 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 

13 248+000 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 
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Item km Considerada na diretriz 
preliminar de projeto Ação 

14 218+900 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 

15 222+090 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

16 224+280 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

17 186+000 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

18 94+600 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

19 98+870 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

20 100+310 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

21 102+500 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

22 106+600 Não Desaparecerá com a duplicação 

23 117 Não Adequação do projeto 

24 117+240 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

25 117+485 Não Adequação do projeto 

26 119+440 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

27 126+740 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

28 129+700 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

29 132+950 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 

30 133+900 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 

31 135+400 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 

32 136+700 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

33 140+270 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 

34 143+810 Não Adequação do projeto 

35 148+120 Não Adequação do projeto 

36 149+320 Não Adequação de projeto 

37 151+850 Sim 
Manter                                         

(duplicar e adequar sinalização) 

38 157+800 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

39 110+110 Não 
Regularizar                                      

(duplicar e adequar sinalização) 

40 113+900 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

41 116+800 Sim 
Manter                                            

(duplicar e adequar sinalização) 

42 122+880 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 

43 123+360 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 

44 123+650 Sim 
Realizar estudo de tráfego para 

implementar adequações 
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AIA 27 – Comprometimento da acessibilidade às propriedades lindeiras e 

travessias urbanas. 

Aspecto ambiental Execução das obras 

Impacto ambiental 
Comprometimento da acessibilidade às propriedades 
lindeiras e travessias urbanas 

Fase Instalação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

1 Índice de significância 27 

Significância Significativo 

Preventivas 
- Garantia ao acesso permanentemente às 
propriedades lindeiras e travessias urbanas durante 
a fase de obras. 

Mitigadoras 

- Realizar estudo de tráfego nas PNs identificadas 
com grau elevado de movimento, objetivando a 
devida adequação, conforme legislação; 
- Regularizar as PNs clandestinas identificadas no 
estudo como necessárias para a viabilidade de 
acesso dos moradores.  

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.23. Aumento temporário da arrecadação municipal em 

função das obras de construção civil 

A instalação de grandes empreendimentos como ferrovias, rodovias e 

hidroelétricas, envolvem a execução de obras de grande porte. Como são 

obras que se caracterizam por grande desembolso financeiro, constituem 

importantes formadores das receitas próprias municipais. A construção 

civil é um dos importantes provedores do ISS, uma das fontes de recursos 

próprios dos municípios. Assim, esta etapa está diretamente associada a 

aumento da arrecadação de ISS, sendo mais importante quanto menor o 

município.  

 

A LC 116/03, disciplinou a arrecadação do ISSQN, de competência de 

municípios e Distrito Federal. Segunda esta lei, sobre os serviços da 

construção civil é incidente o referido imposto no local da geração do 

serviço. Estão incluídos na lei, os seguintes serviços: 

II – da instalação dos andaimes, palcos, coberturas e outras 
estruturas, no caso dos serviços descritos no subitem 3.051 da 
lista anexa; 

III – da execução da obra, no caso dos serviços descritos no 
subitem 7.022 e 7.193 da lista anexa; 

IV – da demolição, no caso dos serviços descritos no subitem 
7.044 da lista anexa; 

V – das edificações em geral, estradas, pontes, portos e 
congêneres, no caso dos serviços descritos no subitem 7.055 da 
lista anexa. (PLANALTO, 2003) 

                                    
1 Item 3.05 – Cessão de andaimes, palcos, coberturas e outras estruturas de uso 
temporário. 
2 7.02 – Execução, por administração, empreitada ou subempreitada, de obras de 
construção civil, hidráulica ou elétrica e de outras obras semelhantes, inclusive 
sondagem, perfuração de poços, escavação, drenagem e irrigação, terraplanagem, 
pavimentação, concretagem e a instalação e montagem de produtos, peças e 
equipamentos. 
3 7.19 – Acompanhamento e fiscalização da execução de obras de engenharia, 
arquitetura e urbanismo. 
4 7.04 – Demolição. 
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Como a ferrovia cruza diversos municípios, o aumento de arrecadação 

será mais sentido naqueles de menor porte. Municípios com reduzida 

arrecadação de ISS normalmente apresentam maiores elevações de 

arrecadação, assim como sentem mais fortemente as reduções quando do 

fim da fonte geradora.  

 

AIA 28 - Aumento temporário da arrecadação municipal do ISSQN decorrente 

das atividades desenvolvidas durante a fase de execução de obras do 

empreendimento. 

Aspecto ambiental 
Recolhimento do ISSQN sobre construção civil 
ocorre no local de realização da obra 

Impacto ambiental Aumento temporário da arrecadação municipal  

Fase Instalação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

3 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 1 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 1 Índice de significância 12 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras 
- Estimular complementaridade local ao 
empreendimento. 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura; diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de patrimônio e 
relações corporativas) 

 

 

                                                                                                             
5 7.05 – Reparação, conservação e reforma de edifícios, estradas, pontes, portos e 
congêneres.  
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7.3.2.24. Alteração das condições de vida da população que 

porventura seja realocada 

A necessidade de realocação ainda é situação a ser mais precisamente 

definida a partir da aprovação final do projeto executivo. No entanto, 

mesmo considerando que a obra está prevista para ser instalada dentro 

da faixa de domínio, não sendo, por isto, previstas desapropriações a 

princípio, ao longo da ferrovia, algumas moradias estão dispostas 

irregularmente, dentro da área de propriedade da ferrovia. Principalmente 

nas áreas urbanas interceptadas pelos trilhos, há maiores pontos de 

interferência, com existência de ocupações irregulares. Para a duplicação, 

nestes casos, haverá necessidade de realocação dos moradores. 

 

Nestas situações, haverá duas possibilidades de impacto. Primeiro, a 

realocação em si, que altera o modo de vida da comunidade diretamente 

afetada. Nestes casos, o processo demandará soluções de consenso com a 

população diretamente afetada, visando reduzir ao máximo os transtornos 

gerados em seu dia-a-dia. 

 

A instalação do empreendimento irá alterar situações inadequadas, mas 

relativamente consensadas entre os diversos atores sociais. Retirar 

moradores da faixa de domínio, por exemplo, é processo potencialmente 

desgastante em termos políticos e sociais.  

 

A implantação do projeto deverá ser precedida de definição precisa das 

moradias e pequenos negócios que precisarão ser deslocados, da 

caracterização das pessoas impactadas e dos procedimentos que se farão 

necessários, visando minimizar os impactos sobre esta população.  
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AIA 29 – Alteração das condições de vida da população que porventura seja 

realocada. 

Aspecto ambiental 
Realocação de moradores para adequação da faixa 
de domínio para instalação dos trilhos 

Impacto ambiental 
Alteração das condições de vida da população que 
porventura seja realocada 

Fase Instalação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 1 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 27 

Significância Significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Implementação do plano de comunicação social; 
- Elaboração e implementação de Programa de 
realocação de moradores da faixa de domínio de 
moradores. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 

 

Além deste, pode-se também apontar um outro tipo de impacto, aquele 

de caráter positivo que se refere à melhoria das condições de vida da 

população diretamente afetada, que normalmente acompanha os 

processos de realocação de moradores em áreas de ocupação irregular. A 

opção de residir nestas áreas parte da deficiente oferta de moradia 

popular e da precariedade da renda das famílias. Ao realizar a realocação, 

a situação de moradia destas famílias pode apresentar melhorias 

significativas, principalmente ao considerar as diretrizes sociais que 

norteiam estes processos.  
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Nas duas situações, é fundamental que seja implementado um Programa 

de realocação de moradores da faixa de domínio, visando o 

acompanhamento e transparência dos procedimentos, permitindo a 

participação da comunidade.  

 

AIA 30 – Melhoria nas condições de vida da população realocada. 

Aspecto ambiental 
Realocação de moradores para adequação da faixa 
de domínio para instalação dos trilhos 

Impacto ambiental 
Melhoria nas condições de vida da população que 
porventura seja realocada 

Fase Instalação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Freqüência (+) (-) 1 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+)  3 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 27 

Significância Significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras 
- Implementação do plano de comunicação social; 
- Elaboração e implementação de Programa de 
realocação de moradores da faixa de domínio. 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos e 
infraestrutura) 
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7.3.2.25. Arqueologia 

Para avaliar os impactos da duplicação da ferrovia sobre o patrimônio 

arqueológico foram analisados os cenários sem e com o empreendimento 

proposto. 

 

Sem o empreendimento os vestígios arqueológicos sofreriam, com 

certeza, uma série de interferências derivadas tanto de eventos naturais, 

com diferentes escalas (erosão pluvial, inundações, desmoronamentos, 

etc.), como de ações humanas (construção de casas e outras edificações, 

plantio, abertura de estradas, etc.). De qualquer forma, com o passar do 

tempo estas interferências acabam, certamente, prejudicando as 

evidências arqueológicas. Entretanto, não as inviabilizam, uma vez que 

em qualquer momento seria possível retomar as pesquisas na região.  Já 

com o empreendimento, o quadro se torna menos flexível, uma vez que 

impediria a realização de pesquisas futuras, com a perda de vestígios.  

 

As diferentes etapas da implantação da ferrovia, considerando as 

atividades preparatórias (abertura de estradas de acesso e de serviço e 

instalação de canteiros de obras) e de construção (remoção da vegetação 

na faixa de servidão, realização de cortes e aterros e utilização das áreas 

de empréstimo) apresentam possibilidade de impactar o patrimônio 

arqueológico. Uma vez que o patrimônio arqueológico consiste em 

recursos não renováveis, a natureza dos impactos será negativa e de 

caráter irreversível. Esses impactos poderão incidir sobre as ocorrências e 

sítios identificados (essencialmente na ADA), assim como sobre o 

patrimônio ainda não identificado nessa etapa dos trabalhos. Vale lembrar 

que novos sítios certamente serão identificados, conforme prognóstico 

apontado no diagnóstico correspondente (potencial arqueológico positivo).  
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AIA 31 – Perda de contextos arqueológicos pela duplicação da ferrovia. 

Aspecto ambiental Obras de implantação da ferrovia  

Impacto ambiental Perda de contextos arqueológicos 

Fase Implantação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (médio prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 4 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) - Índice de significância 12 

Significância Muito significativo 

Preventivas 

- Implantação do programa de prospecção e resgate 
arqueológico; 
- Implantação de programa de educação 
patrimonial, caso necessário após a implantação do 
primeiro. 

Mitigadoras -  

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente; diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos de 
infraestrutura) 
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7.3.3. Impactos durante a operação da ferrovia 

7.3.3.1. Esgoto sanitário 

O esgoto sanitário consiste em uma mistura complexa de substâncias com 

potencial poluidor para o meio ambiente. O principal impacto da liberação 

deste tipo de corrente líquida sem tratamento em solos ou corpos hídricos 

decorre da carga orgânica e da presença de nutrientes que, ao serem 

incorporados nos ciclos naturais, em quantidades elevadas e fora do 

equilíbrio do sistema, ocasionam situações como a redução do oxigênio 

dissolvido em águas, e favorecem processos como a eutrofização, 

principalmente de ambientes lênticos. 

 

Apresenta impactos associados ainda à saúde pública, podendo carrear 

vetores de doenças, além de substâncias diversas com efeitos 

particulares, dependendo das atividades que originaram o esgoto. 

 

No empreendimento em questão, gera-se esgoto apenas nas estruturas 

de apoio, como estações e demais escritórios, e a duplicação das linhas, 

gerando mais empregos, deve elevar a contribuição de esgoto nas 

estruturas existentes, que devem seguir um padrão de tratamento mínimo 

por fossa séptica antes de infiltração em solo, ou lançamento em rede de 

coleta pública de esgotos. 

 

Para os trabalhos na via permanente, de acordo com o tempo de 

permanência em campo, devem ser disponibilizadas estruturas adequadas 

como vagões com banheiros, banheiros químicos ou até mesmo tendas 

sanitárias para conforto dos colaboradores e destinação adequada do 

material gerado. 
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AIA 32 – Alteração da qualidade de águas de corpos hídricos, solo e/ou águas 

subterrâneas decorrente da geração de esgoto sanitário. 

Aspecto ambiental 
Geração de esgoto sanitário nas estruturas de apoio 
ou em trabalhos de via 

Impacto ambiental 
Alteração da qualidade de corpos hídricos, solo e/ou 
água subterrânea 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 24 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Implantação ou adequação, nas estruturas 
sanitárias fixas e quando necessário, de sistema de 
tratamento de esgoto sanitário adequados à geração 
prevista, em atendimento mínimo às normas 
brasileiras (NBR 7229:1993 e 13969:1997), ou 
ligação à rede pública de coleta quando possível; 
- Em caso de lançamento em corpo hídrico, 
monitoramento e atendimento à legislação 
ambiental pertinente; 
- Fornecimento de estrutura adequada para coleta 
e/ou destinação de material fisiológico gerado em 
atividades de via. 
- Implantação do PGA-003 – controle das efluentes 
líquidos. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, gerência da unidade, 
diretoria de ativos e planejamento operacional, 
através da superintendência de via permanente) 
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7.3.3.2. Capina química 

A capina química é realizada pela aspersão do herbicida glifosato sobre a 

faixa de domínio. Esta é uma substância tóxica, porém estudos indicam 

que a principal rota de degradação do glifosato são os microrganismos de 

solo e água (por processos aeróbicos e anaeróbicos), que o decompõem 

em compostos naturais, e que suas moléculas têm a capacidade de ser 

adsorvidas pelas partículas de solo e permanecerem inativas até a sua 

completa degradação. 

 

O glifosato é rapidamente degradado por microrganismos do solo, sendo 

que sua meia-vida média (tempo médio necessário para que metade da 

quantidade aplicada do produto seja degradada) é de 32 dias. Esse 

resultado foi obtido em 47 estudos conduzidos em campos agrícolas e 

áreas de reflorestamento em diferentes localidades geográficas (GIESY et 

al, 2000). 

 

Estudos em solos brasileiros mostraram que, em argissolo vermelho-

amarelo de textura média, a meia-vida do glifosato foi de apenas 8 a 9 

dias e não houve influência do histórico de uso do produto. O mesmo se 

observou em latossolo argiloso, no qual a meia vida do produto foi de 12 

dias no solo sem aplicação prévia de glifosato de 22 dias no mesmo solo, 

após 11 anos de aplicação do produto. Ainda que a meia-vida tenha 

mostrado pequena variação no solo com o histórico de aplicação do 

produto, a persistência do glifosato nas condições de solos tropicais em 

geral é muito curta (ARAÚJO et al., 2003). 

 

Estes estudos indicam, portanto, que processos como a lixiviação do 

material são reduzidos pela imobilização no solo, e que o contato com 

águas superficiais, solos sensíveis e vegetação nativa pode ser controlado 

através de uma série de medidas de segurança. 
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Caso a aplicação ocorra a distâncias inadequadas em relação a corpos 

hídricos, a substância ativa pode ocasionar poluição hídrica, afetando a 

biota aquática e podendo comprometer os usos da água. Dessa maneira, 

as áreas de intercepção ou em que os corpos hídricos passam próximos à 

ferrovia, ou ainda aquelas próximas a várzeas, são particularmente 

sensíveis aos impactos decorrentes da aplicação do herbicida. De maneira 

geral, as regiões de proteção aos mananciais devem receber 

procedimentos especialmente conservadores, para segurança contra 

possível contaminações das águas e solos que teriam efeitos de maior 

proporção sobre a população usuária do recurso natural. 

 

É prudente que sejam empregadas algumas medidas para redução da 

incidência deste impacto. Uma delas é preventiva e consiste em aplicar o 

composto em períodos em que não há saturação hídrica no solo e de 

previsão de ausência de precipitações atmosféricas nos dias subsequentes 

à aplicação. Deve-se ainda implantar uma área de segurança entre a faixa 

de domínio e a vegetação nativa, quando se fizer necessário. Além disso, 

deve-se respeitar um limite mínimo de distância das áreas de Preservação 

Permanente para a aplicação. 

 

A ALL conta com procedimento no seu Manual de Gestão Ambiental, para 

o controle de vegetação na faixa de domínio– PGA 014 – controle de 

vegetação, e o processo deve ter um plano de capina química específico 

aprovado. 
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AIA 33 – Alteração da qualidade do solo, águas superficiais e/ou subterrâneas 

decorrente da aplicação de herbicida para controle de vegetação invasora. 

Aspecto ambiental 
Aplicação de herbicida para controle de vegetação 
invasora 

Impacto ambiental 
Alteração da qualidade do solo, águas superficiais 
e/ou subterrâneas 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 24 

Significância Pouco significativo 

Preventivas 
- Aplicação de composto a base de glifosato em 
períodos sem chuvas e sem previsão de 
precipitações atmosféricas. 

Mitigadoras 

- Estipular distância mínima de aplicação do produto 
em relação a corpos hídricos e APP’s, fundamentada 
em critérios agronômicos e ambientais, e também 
em relação à vegetação nativa; 
- Atender aos procedimentos presentes no Manual 
de Gestão Ambiental para o controle de vegetação 
na faixa de domínio– PGA 014 – Controle de 
vegetação. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente; diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da 
superintendência de via permanente) 
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7.3.3.3. Resíduos 

7.3.3.3.1. Perdas de carga sólida 

Durante o transporte de produtos a granel, especialmente commodities 

agrícolas e outros produtos industrializados sólidos, como açúcar, é ainda 

comum a constatação de perdas nas ferrovias nacionais, evidenciadas 

pelo acúmulo destes materiais em determinados pontos aleatórios dos 

trechos ferroviários. Estas perdas ocorrem por problemas de vedação e 

falhas estruturais nos vagões, e representam, além de perdas financeiras 

para a transportadora e clientes, impacto ambiental pela geração de 

resíduos. Como as quantidades são em geral pequenas, a poluição de solo 

não é relevante pela possibilidade de decomposição e infiltração do 

produto deste processo, e o atingimento de corpos hídricos é pouco 

provável, devendo-se considerar ainda que a capacidade de 

autodepuração e diluição destes pode reduzir os efeitos do material 

(exceto em caso de acidentes com grandes liberações de material). 

 

Em áreas habitadas, este material constitui poluição visual e em certas 

ocasiões pode causar repulsa pela geração de odores da decomposição. 

 

A perda de materiais orgânicos pode constituir atrativo para a fauna 

silvestre ou sinantrópica, elevando riscos de atropelamentos, e neste 

sentido a redução de perdas minimiza este tipo de situação. 

 

No projeto de ferrovia em estudo este problema deve ser minimizado, já 

que a empresa possui um programa de recuperação dos vagões antigos e 

adequação de sua estrutura ao transporte deste tipo de produtos, 

eliminando aberturas desnecessárias e que permitiam grande parte destas 

perdas (vedação de portas laterais, por exemplo). Para o projeto RUMO 

em específico, já existem vagões reformados compondo trens no 

segmento. 
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Figura 16 - Vagões do projeto RUMO. 

 

A duplicação da ferrovia trará benefícios em termos de segurança, 

também, minimizando paradas de trens que facilitem a ação de vândalos 

e ações de furto, as quais certamente contribuem na liberação de cargas 

ao meio ambiente. 

 

De acordo com o procedimento de gestão de resíduos sólidos da empresa 

(PGA 002), o recolhimento de material eventualmente perdido será 

executado pelas equipes de manutenção e conservação da via. 
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AIA 34 – Alteração da qualidade de solo, águas superficiais, poluição visual e 

desprendimento de maus odores decorrentes da perda de carga sólida. 

Aspecto ambiental 
Geração de resíduos por perda de carga sólida (não 
perigosa) 

Impacto ambiental 
Alteração da qualidade de solo, águas superficiais, 
poluição visual e desprendimento de maus odores  

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 1 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 12 

Significância Pouco significativo 

Preventivas 

- Empregar vagões transportadores de grãos e 
materiais sólidos a granel com boas condições de 
vedação, realizar inspeção de procedimentos de 
fechamento e vedação pós-embarque; 
- Manutenção preventiva de vagões; 

Mitigadoras 

- Executar procedimentos de limpeza de via para 
remoção do material acumulado, atendendo às 
disposições do PGA 002 – resíduos sólidos; 
- Manutenção corretiva de vagões. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através das 
superintendências de via permanente e mecânica) 
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7.3.3.3.2. Operações de manutenção – atividades humanas 

Durante as operações de manutenção da via, um grupo de colaboradores 

ou terceiros é deslocado para a execução do serviço, com deslocamento 

continuado pelo trecho que apresenta a demanda. 

 

A simples presença humana tem a geração de resíduos como situação 

inerente, já que é possível o consumo de alimentos que muitas vezes 

possuem embalagens variadas, incluindo marmitas, que geram resíduos 

de embalagens metálicas, plásticas, de papel e materiais diversos. Estes 

materiais, mesmo que em pequenos volumes, podem impactar o solo e as 

águas, especialmente nas áreas ainda preservadas, como no entorno dos 

corpos hídricos, seja pela durabilidade do material, pelo aspecto visual, ou 

pela interferência nos ciclos naturais destas áreas, constituindo situação 

de potencial risco à fauna. 

 

Assim, entende-se que é primordial o completo recolhimento dos 

materiais utilizados para destinação adequada, através da disponibilização 

de coletores e instrução do pessoal. Além disso, é essencial a atribuição 

de responsabilidades aos supervisores do trabalho pela organização e 

higiene, incluindo inspeções no encerramento das atividades. 
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AIA 35 – Alteração da qualidade do solo e/ou águas superficiais, poluição visual 

e risco à fauna gerados disposição indevida de resíduos associados às 

manutenções no trecho. 

Aspecto ambiental Geração de resíduos sólidos em operações 
temporárias (manutenção) 

Impacto ambiental 
Alteração da qualidade do solo e/ou águas 
superficiais, poluição visual e risco à fauna 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 24 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Disponibilizar coletores de resíduos para equipes 
de manutenção e trabalhos na via, treinamento para 
o pessoal, e atribuir responsabilidades de 
fiscalização ao supervisor; 
- Atender às disposições do PGA 002 – Controle de 
resíduos sólidos. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da 
superintendência de via permanente) 
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7.3.3.3.3. Operações de manutenção - resíduos da via 

Diversos procedimentos de manutenção de via envolvem a substituição de 

peças que não atendem mais as condições de segurança ou operacionais 

desejadas, ou em função de manutenção preventiva que visa anteceder a 

existência de qualquer condição insegura. Neste processo, as peças 

substituídas configuram-se como materiais inservíveis, cuja destinação 

deve ser prevista.  

 

É prática comum que as equipes de manutenção depositem os materiais 

ao longo da via, já que se constituem geralmente de materiais de elevada 

massa e difícil transporte, para um posterior recolhimento através de auto 

de linha ou composições de serviço, por exemplo. 

 

Estes materiais são, em geral, não perigosos e não biodegradáveis 

(metais da superestrutura ferroviária, dormentes, pedras de lastro, que na 

sua função original são mantidos expostos ao tempo), com baixo potencial 

poluidor de águas e solos. Entretanto, ocupam espaço e ocasionam 

poluição visual, podendo impactar de forma mais significativa o entorno se 

deslocados de forma a entrarem em contato com corpos hídricos, por 

exemplo. 

 

Desta forma, estes materiais devem ser corretamente gerenciados, 

incluindo o armazenamento temporário às margens da linha de forma 

organizada, afastados de áreas de risco ou maior relevância ambiental, e 

com freqüência de coleta que impeça acumulações expressivas na faixa de 

domínio. 
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AIA 36 - Alteração da qualidade do solo e/ou águas superficiais e poluição 

visual decorrentes da geração de resíduos de manutenção de via. 

Aspecto ambiental 
Geração de resíduos de manutenção de via (lastro, 
trilhos, dormentes) e disposição ao longo da via 

Impacto ambiental 
Alteração da qualidade do solo e/ou águas 
superficiais e poluição visual 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 12 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Transportar os resíduos gerados na manutenção 
de via às unidades de apoio na conclusão das 
atividades ou de forma cuja freqüência impeça 
acumulações expressivas, atendendo às disposições 
do PGA 002 – resíduos sólidos; 
- Realizar procedimentos de limpeza de via para 
remoção do material acumulado. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da 
superintendência de via permanente) 
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7.3.3.4. Produtos potencialmente poluidores 

Na operação ferroviária são empregados e transportados vários produtos 

com potencial poluidor, especialmente combustíveis, lubrificantes e outros 

fluidos associados ao funcionamento dos equipamentos mecânicos. 

 

Em condições normais estes produtos não entram em contato com o meio 

ambiente, pelo menos em quantidades significativas, mas determinadas 

situações, expostas na seqüência, podem fazer com que atinjam águas 

superficiais, o solo, e infiltrem até atingir águas subterrâneas. Estes riscos 

são potencializados em acidentes e perdas de contenção, em que 

quantidades mais expressivas são liberadas (seção 7.3.3.12). 

 

Neste contexto, na região avaliada são observados dois aqüíferos que 

apresentam maior vulnerabilidade. O primeiro refere-se ao aqüífero 

Guarani. Este tem sua área de recarga no extremo norte da AII, região de 

Itirapina, onde é mais vulnerável. Já o segundo, é o aqüífero fraturado, 

representado por rochas cristalinas e fraturas que muitas vezes 

estendem-se até grandes profundidades e são interligadas ao longo de 

áreas que ultrapassam limites municipais. Merece atenção especial o 

aquífero carste, na região da APA Itupararanga, que configura um aquífero 

com alta velocidade de fluxo aquoso.  

 

A suscetibilidade do sistema cárstico à poluição é alta, devido ao fato do 

fluxo de condutos, ou seja, a água é transportada por espaços amplos, e 

não em meio à porosidade da rocha. Tal aspecto torna a "filtragem" 

natural praticamente inexistente, e o fluxo de água e qualquer poluente 

ou material que esteja em solução ou disperso no meio líquido será 

rapidamente transportado, eventualmente para quilômetros de distância 

do local de origem. 
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A grande dificuldade de se avaliar os riscos e impactos ambientais no 

carste consiste, principalmente, em se entender o aquífero, cujo 

comportamento difere dos aquíferos não cársticos em função do fluxo de 

conduto. Ressalta-se ainda a alta heterogeneidade e descontinuidade do 

sistema. 

 

A cobertura vegetal tem uma importante função na manutenção do solo e 

dos processos cársticos. Não só a existência do solo fica protegida na 

presença de vegetação, impedindo o impacto direto da chuva sobre o 

solo, seja pela presença das árvores, ou devido à presença de um manto 

de folhas e materiais biológicos em decomposição, decorrente da 

cobertura vegetal, como também devido ao fato de permitir um 

estabelecimento de uma fauna e flora de solo, responsável pela produção 

do dióxido de carbono, fundamental nos processos cársticos. 

 

O impacto relacionado à fragilidade dos sistemas cársticos inicia-se com a 

alteração da paisagem e retirada da cobertura vegetal. Com solo exposto 

a erosão tende a aumentar. Dolinas de colapso podem se formar devido à 

movimentação e transporte das locomotivas. A quantidade de dióxido e 

monóxido de carbono pode alterar a longo prazo o equilíbrio do sistema 

cárstico. A acidificação gerada por esses gases acelera a abertura de 

condutos e aumenta a dissolução das rochas. Há ainda a alta velocidade 

do fluxo aquoso subterrâneo neste meio, fazendo com que poluentes 

espalhem-se rapidamente.  

 

7.3.3.4.1. Lubrificação de AMV’s 

Para lubrificação de partes móveis de ferrovias, como o aparelho de 

mudança de via (AMV), empregam-se óleos e graxas minerais, que 

protegem as peças e viabilizam a sua operação. Estes materiais 

apresentam um grande potencial poluidor de águas associado à sua 

constituição e propriedades físico-químicas, tendo a capacidade de 
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degradar a qualidade de um volume de água muitas vezes superior ao 

seu. 

 

A princípio não parecem existir alternativas simples e de baixo custo para 

eliminar o emprego destas substâncias. Há tecnologias disponibilizadas 

por empresas de países desenvolvidos que afirmam eliminar a 

necessidade de lubrificação das peças, assim como existem possibilidades, 

possivelmente a um custo superior, de emprego de lubrificantes 

biodegradáveis. A empresa utiliza também produtos à base de grafite, 

mas estes não apresentam a mesma eficiência. 

 

Como o material lubrificante, se corretamente aplicado, não representa 

uma quantidade expressiva, e cujos potenciais impactos poluentes ficam 

restritos a uma pequena área em torno do local de aplicação, protegido 

com lastro e sub-lastro, recomenda-se a inclusão de critérios ambientais 

de minimização da quantidade empregada nos procedimentos 

relacionados à lubrificação de estruturas da via. A troca do lastro 

contaminado sob os aparelhos, conforme necessidade, evitando a 

lixiviação do material oleoso, é também procedimento necessário para 

mitigação do impacto decorrente desta situação inerente à operação 

ferroviária. 
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AIA 37 – Contaminação de lastro, alteração da qualidade solo, águas 

superficiais e/ou subterrâneas decorrentes da lubrificação e manutenção de 

aparelhos de mudança de via. 

Aspecto ambiental Lubrificação e manutenção de aparelhos de 
mudança de via 

Impacto ambiental 
Contaminação de lastro, alteração da qualidade 
solo, águas superficiais e/ou subterrâneas 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

 
3 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 36 

Significância Significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Inserir critérios ambientais para a quantidade de 
óleos e graxas empregados nos procedimentos 
relacionados à lubrificação de estruturas da via; 
- Realizar a substituição de lastro contaminado sob 
os AMV’s com a freqüência necessária para evitar a 
lixiviação do material oleoso para o solo. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente; diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da 
superintendência de via permanente) 
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7.3.3.4.2. Abastecimento no trecho ferroviário 

Além do abastecimento de veículos ferroviários, que ocorre em postos de 

abastecimento (P.A.’s), podem ocorrer abastecimentos de menor porte no 

trecho ferroviário, de equipamentos como serras, parafusadeiras, 

furadoras de trilhos, dentre outras. A aplicação de herbicida no processo 

de capina química, por exemplo, ocorre por bomba a diesel, e a 

composição transporta um pequeno volume de combustível sobressalente. 

 

Os volumes para estes procedimentos são relativamente reduzidos, 

quando comparados ao abastecimento de locomotivas, mas não deixam 

de constituir fonte com potencial poluidor caso ocorra falha operacional. 

 

Quando da realização de operações de abastecimento, são necessárias 

medidas de prevenção a vazamentos, como contenções para o transporte 

e as operações de abastecimento. Além disso, é essencial que os 

colaboradores envolvidos recebam treinamento adequado quanto à 

execução destes procedimentos, incluindo ações emergenciais como 

contenção e recolhimento de material, e quanto aos riscos envolvidos. 
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AIA 38 – Alteração da qualidade do solo, águas superficiais e/ou subterrâneas 

decorrentes de derramamento de combustíveis durante o abastecimento de 

máquinas para uso no trecho. 

Aspecto ambiental Derramamento de combustíveis durante o 
abastecimento de máquinas para uso no trecho 

Impacto ambiental 
Alteração da qualidade do solo, águas superficiais 
e/ou subterrâneas 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) - Índice de significância 9 

Significância Significativo 

Preventivas 

- Realizar o transporte de qualquer quantidade de 
combustíveis com as adequadas contenções contra 
vazamentos; 
- Conceder treinamento aos colaboradores 
envolvidos nos procedimentos de abastecimento, 
incluindo as corretas ações emergenciais para 
contenção e recolhimento de material, e quanto aos 
riscos envolvidos. 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente; diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da 
superintendência de via permanente) 
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7.3.3.4.3. Vazamento de fluidos pela circulação do material 

rodante 

Em inspeções às linhas ferroviárias existentes no país, é possível perceber 

em determinados pontos acumulações de óleo, ou linhas estreitas que 

indicam gotejamentos ou vazamentos do material rodante em movimento. 

Acumulações ocorrem essencialmente em pátios e unidades de apoio, 

onde o material rodante permanece parado por mais tempo, e onde 

ocorrem também as práticas de troca de lastro com maior freqüência. Na 

via, entretanto, é mais comum encontrar as linhas de óleo. A quantidade 

é, em geral, reduzida e o potencial poluidor deve se ater ao lastro e, 

eventualmente, ao solo próximo. 

 

Considerando o grande potencial de depuração existente no solo, é 

improvável que afete significativamente qualquer corpo hídrico ou lençol 

de água subterrânea, exceto no caso de vazamentos de maiores 

proporções. Neste caso, a alta solubilidade dos compostos BTEX, aliada a 

condições favoráveis à infiltração e lençol freático menos profundo, podem 

gerar a necessidade de estudos direcionados e até medidas de 

remediação. Estas situações estariam mais associadas a conseqüências de 

acidentes, entretanto. 

 

Mesmo considerando apenas os pequenos vazamentos e gotejamentos 

dispersos pela linha, de pequenas proporções e sobre local protegido pelo 

lastro, o material rodante deve ser sempre avaliado quanto à perda destes 

fluidos, procedendo-se às ações necessárias para a correção da situação. 

Na via, é essencial que, identificados estes pontos, proceda-se à 

substituição do lastro de maneira rápida e eficiente, minimizando as 

possibilidades de contato com o solo por lixiviação continuada do material. 
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AIA 39 - Alteração da qualidade do lastro, solo, águas superficiais e/ou 

subterrâneas por gotejamento de óleo combustível e lubrificantes ao longo da 

linha. 

Aspecto ambiental Gotejamento de óleo combustível e lubrificantes ao 
longo da linha pelas locomotivas e vagões 

Impacto ambiental 
Alteração da qualidade do lastro, solo, águas 
superficiais e/ou subterrâneas 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 1 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 12 

Significância Pouco significativo 

Preventivas 
- Manutenção do material rodante para evitar 
pontos de vazamento e gotejamento de fluidos. 

Mitigadoras 
- Substituição do lastro assim que detectados 
pontos com a presença de óleo. 

Compensatórias - M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente; diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através das 
superintendências de via permanente e mecânica) 
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7.3.3.5. Ruído 

Para a avaliação dos impactos ambientais associados ao aspecto da 

geração de ruídos pelo empreendimento em operação foi realizada, 

através de software, a predição dos níveis de pressão sonora gerados e 

medidos, com metodologia idêntica à exposta na seção de avaliação de 

impactos para a etapa de implantação do empreendimento. 

 

As figuras a seguir apresentam os mapas acústicos dos doze trechos 

avaliados para o momento de passagem do trem. Em cada um dos 

trechos avaliados é também apresentado um valor pontual representativo 

do trecho e coincidente com o local onde foi avaliado o ruído de fundo 

para diagnóstico ambiental local. 
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Trem em deslocamento 

 

 
 

Trecho 1 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Jardim Lucélia, Sumaré. 
 

Pontos P1 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 60,2      
 

LEGENDA 

Figura 8 – Trem passando – Trecho 1 – Ponto 1. 

 

1 
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Trecho 2 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Boa Vista, Campinas. 

 
 

Pontos P2 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 61,3      
 

LEGENDA 

Figura 9 – Trem passando – Trecho 2 – Ponto 2. 

 

 

 

2 
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Trecho 3 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Jardim Florence, Campinas. 

 
 

Pontos P3 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 62,4      
 

LEGENDA 

Figura 10 – Trem passando – Trecho 3 – Ponto 3. 

 

 

3 
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Trecho 4 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Pré-escola, São Roque.  

 
 

Pontos P4 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 64,5      
 

LEGENDA 

Figura 11 – Trem passando – Trecho 4 – Ponto 4. 

 

 

 

4 
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Trecho 5 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Vila Alcina, Calcaia, Cotia. 

 
 

Pontos P5 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 67,3      
 

LEGENDA 

Figura 12 – Trem passando – Trecho 5 – Ponto 5. 

 

 

 

 

5 
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Trecho 6 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Aldeinha, Itapecerica da Serra. 

 
 

Pontos P3 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 66,2      
 

LEGENDA 

Figura 13 – Trem passando – Trecho 6 – Ponto 6. 

 

6 
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Trecho 7 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Escola, Embu-Guaçú. 

 
 

Pontos P7 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 52,8      
 

LEGENDA 

Figura 14 – Trem passando – Trecho 7 – Ponto 7. 

 

 

 

7 
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Trecho 8 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Granja Maria, Embu-Guaçú. 

 
 

Pontos P8 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 68,2      
 

LEGENDA 

Figura 15 – Trem passando – Trecho 8 – Ponto 8. 

 

 

 

8 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 179 

 

 
 

Trecho 9 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Escola, distrito de Cipó, Embu-guaçú. 

 
 

Pontos P9 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 50,1      
 

LEGENDA 

Figura 16 – Trem passando – Trecho 9 – Ponto 9. 

 

 

 

 

9
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Trecho 10 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: distrito de Cipó, Embu-guaçú. 

 
 

Pontos P10 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 63,8      
 

LEGENDA 

Figura 17 – Trem passando – Trecho 10 – Ponto 10. 

 

 

 

 

10
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Trecho 11 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Vila Esperança, Cubatão. 

 
 

Pontos P8 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 67,2      
 

LEGENDA 

Figura 18 – Trem passando – Trecho 11 – Ponto 11. 

 

 

 

 

11 
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Trecho 12 

 

Situação: trem em deslocamento; 

Local: Escola, Cubatão. 

 
 

Pontos P12 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 56,1      
 

LEGENDA 

Figura 19 – Trem passando – Trecho 12 – Ponto 12. 

 

 

 

12 
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Trem utilizando buzina 

 

As figuras a seguir apresentam os mapas acústicos com o trem utilizando 

buzina nos oito trechos onde existem passagens de nível próximo a 

pontos sensíveis. Em cada um dos trechos avaliados é também 

apresentado um valor pontual representativo do trecho. A nomenclatura 

de trechos e pontos segue a mesma utilizada para a passagem do trem, 

facilitando assim a identificação dos locais e as comparações. 
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Trecho 1 

 

Situação: trem buzinando; 

Local: Jardim Lucélia, Sumaré. 

 
 

Pontos P1 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 89,3      
 

LEGENDA 

Figura 20 – Trem utilizando buzina – Trecho 1 – Ponto 1. 

 

 

 

1 
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Trecho 2 

 

Situação: trem buzinando; 

Local: Boa Vista, Campinas. 

 
 

Pontos P2 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 90,2      
 

LEGENDA 

Figura 21 – Trem utilizando buzina  – Trecho 2 – Ponto 2. 

 

 

 

 

2 
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Trecho 3 

 

Situação: trem buzinando; 

Local: Jardim Florence, Campinas. 

 
 

Pontos P3 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 89,8      
 

LEGENDA 

Figura 22 – Trem utilizando buzina  – Trecho 3 – Ponto 3. 

 

 

 

3 
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Trecho 6 

 

Situação: trem buzinando; 

Local: Aldeinha, Itapecerica da Serra. 

 

 
 

Pontos P6 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 92,3      
 

LEGENDA 

Figura 23 – Trem Buzinando – Trecho 6 – Ponto 6. 

 

 

 

 

6
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Trecho 7 

 

Situação: trem buzinando; 

Local: Escola, Embu-Guaçú. 

 
 

Pontos P7 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 74,3      
 

LEGENDA 

Figura 24 – Trem Buzinando – Trecho 7 – Ponto 7. 

 

 

 

 

 

 

7
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Trecho 8 

 

Situação: trem buzinando; 

Local: Granja Maria, Embu-Guaçú. 

 
 

Pontos P8 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 89,3      
 

LEGENDA 

Figura 25 – Trem Buzinando – Trecho 8 – Ponto 8. 

 

 

 

 

8
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Trecho 10 

 

Situação: trem buzinando; 

Local: distrito de Cipó, Embu-Guaçú. 

 
 

Pontos P10 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 90,3      
 

LEGENDA 

Figura 26– Trem Buzinando – Trecho 10 – Ponto 10. 

 

 

 

 

10
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Trecho 12 

 

Situação: trem buzinando; 

Local: Escola, Cubatão. 

 

 
 

Pontos P11 

 

     

Altura do solo 1,20      

NPS dB(A) 77,9      
 

LEGENDA 

Figura 27– Trem Buzinando – Trecho 12 – Ponto 12. 
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A tabela a seguir apresenta o resumo dos níveis sonoros pontuais medidos 

e calculados através da simulação computacional para as situações 

avaliadas.  Os pontos foram numerados de 1 a 12 e representam os doze 

trechos avaliados. Salienta-se que o resultado é indêntico ao apresentado 

para diagnóstico das áreas, já que a duplicação da linha implica 

essencialmente na elevação da freqüência dos eventos, e menos na 

alteração dos níveis de pressão sonora em determinado local, por ocasião 

da passagem do trem. 

 

Tabela 3 – Níveis de pressão sonora – Resumo – Leq em dB(A) 

Ruído de fundo 

medido 
Resultados Simulados 

Ponto 

Diurno Noturno 
Trem 

passando 

Trem 

buzinando 

Localização 

1 43,7 40,8 60,2 89,3 
Jardim 
Lucélia, 
Sumaré 

2 50,8 46,3 61,3 90,2 
Boa Vista, 
Campinas 

3 48,5 40,4 62,4 89,8 
Jardim 

Florence, 
Campinas 

4 40,2 37,3 64,5 - 
Pré-Escola, 
 São Roque 

5 39,8 38,3 67,3 - 
Vila Alcina, 

Calcaia, Cotia 

6 42,3 39,4 66,2 92,3 
Aldeinha, 

Itapecerica da 
Serra 

7 52,3 48,9 52,8 74,3 
Escola, Embu-

Guaçú 

8 47,3 44,2 68,2 89,3 
Granja Maria, 
Embu-Guaçú 

9 48,3 43,2 50,1 - 
Escola,  

Cipó, Embu-
Guaçú 

10 54,3 50,1 63,8 90,3 
Cipó, Embu-

Guaçú 

11 62,3 55,4 67,2 - 
Vila Esperança, 

Cubatão 

12 61,3 60,2 56,1 77,9 
Escola, 
Cubatão 
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7.3.3.5.1. Prejuízo ao conforto acústico da população 

Comparando os níveis sonoros obtidos nas simulações e os valores 

estipulados pela NBR 10151, que estabelece níveis permitidos de 50 dB(A) 

no período diurno  e 45 dB(A) no noturno para áreas residenciais  verifica-

se que os níveis sonoros que estão sendo emitidos pela  ferrovia estão 

acima dos recomendados. Cabe salientar que os níveis sonoros emitidos 

pelos sistemas de transporte rodoviário e ferroviário, bem como o trânsito 

urbano, emitem comumente níveis acima dos recomendáveis para zonas 

residenciais.   

 

Quando se analisa o controle do ruído gerado pela passagem de ferrovias 

por perímetros urbanos verifica-se que as alternativas para solucionar o 

problema são complexas, pois requerem a participação do poder público 

no intuíto de se fazer respeitar as áreas de domínio das ferrovias, e a 

adoção de medidas de controle na transmissão com a colocação de 

barreiras acústicas que são muito onerosas e geram impactos visuais e de 

acessibilidade bastante negativos. Sendo assim, recomenda-se a adoção 

de medidas mitigadoras tais como a implementação de programas de 

manutenção preventiva para a via permanente e para o maquinário. 

 

Quando se analisa a simulação do ruído no instante em que o trem utiliza 

a buzina para sinalizar que está próximo a uma passagem de nível, 

verifica-se que o os níveis sonoros são elevados, ressaltando-se a 

temporalidade do procedimento, e que este é essencial para a segurança 

da via, sobrepondo-se aos demais critérios, como de conforto, por força 

de lei. 

 

Como a nova linha será implantada ao lado da linha existente os níveis 

sonoros emitidos pela operação da mesma serão iguais aos simulados 

para a linha atual, portanto não haverá acréscimo nos níveis de ruído que 

serão emitidos nos trechos avaliados. Sendo apenas provável que acorra 
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uma maior incidência de ruído devido a um possível aumento do tráfego 

ferroviário. Salienta-se que quando dois trens cruzarem, o que possui uma 

probabilidade bastante inferior ao evento da passagem de trem isolado, a 

elevação do nível de pressão sonora é de aproximadamente 3 dB(A) em 

relação ao simulado. 

 

Como os níveis sonoros nos trechos avaliados se mostraram acima dos 

recomendados para áreas residenciais recomendasse a adoção de 

medidas mitigadoras tais como a implementação de programas de 

manutenção preventiva para a via permanente e para o maquinário. 

 

Apesar dos resultados de medição de ruídos ferroviários serem 

relativamente altos, o tempo de exposição da população lindeira a ele é 

bastante reduzido, reduzindo efeitos adversos à saúde das pessoas 

expostas (da comunidade). Isto equivale a dizer que os níveis de pressão 

que impactam na comunidade, em geral não são os equivalentes, mas sim 

os níveis de pico. Logicamente, distúrbios de saúde podem surgir em 

função deste aspecto, especialmente se o ruído periodicamente 

interromper o processo de sono de pessoas mais sucetíveis a este 

fenômeno. 

 

Como ações de mitigação dos efeitos dos ruídos, deve-se executar 

manutenção preventiva e corretiva das estruturas da via, eliminando 

imperfeições que intensifiquem a geração de ruído (melhorar acabamento 

das superfícies de contato roda-trilho); executar manutenção preventiva e 

corretiva dos equipamentos (locomotivas e vagões, principalmente), 

eliminando falhas que intensifiquem a geração de ruídos, implantar 

programa de monitoramento após a duplicação da ferrovia para identificar 

possíveis alterações no impacto sonoro gerado a população, manter 

fiscalização da ocupação do solo na faixa de domínio e no entorno da 

ferrovia. 
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AIA 40 - Prejuízo ao conforto acústico em função da operação da ferrovia. 

Aspecto ambiental 
Modificação da paisagem acústica de regiões 
habitadas no entorno da ferrovia devido à geração 
de ruído.  

Impacto ambiental 
Prejuízo ao conforto acústico dos moradores da 
região  

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro de curto prazo 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

2 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

1 Índice de significância 36 

Significância Significativo 

Preventivas -  

Mitigadoras 

- Executar manutenção preventiva e corretiva das 
estruturas da via, eliminando imperfeições que 
intensifiquem a geração de ruído (melhorar 
acabamento das superfícies de contato roda-trilho); 
- Executar manutenção preventiva e corretiva dos 
equipamentos (locomotivas e vagões, 
principalmente), eliminando falhas que 
intensifiquem a geração de ruídos.  
- Implantar programa de monitoramento após a 
duplicação da ferrovia para identificar possíveis 
alterações no impacto sonoro gerado à população.  
- Elaborar e conduzir programa de utilização do uso 
do solo na faixa de domínio e no entorno da ferrovia 
; 
 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através das 
superintendências de via permanente e mecânica) 
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7.3.3.5.2. Distúrbios à fauna 

O atrito pelo contato direto das estruturas metálicas do trilho com os 

rodeiros gera ruídos por todo o trecho da ferrovia. Estes ruídos variam de 

intensidade conforme a velocidade e quantidade de trens que se deslocam 

pela estrada de ferro, e suas interferências nas atividades biológicas de 

algumas espécies de animais silvestres podem ser graves. No caso das 

aves, esta fonte emissora de ruídos pode até inviabilizar o sucesso 

reprodutivo de vários táxons que dependem da comunicação vocal. A 

audição é importante para a comunicação entre as aves, particularmente 

em áreas florestais onde é difícil manter contato visual (RICKLEFS e 

SCHLUTER, 1993). Os diferentes tipos de vocalizações servem às mais 

diferentes funções, tais como defesa de território, atração de 

companheiros para o acasalamento, comunicação entre indivíduos de um 

mesmo grupo ou casal, alarme contra predadores, defesa do ninho etc. 

(RICKLEFS e SCHLUTER 1993, SICK 1997). O canto, particularmente, 

desempenha especial papel durante a reprodução e manutenção dos 

territórios, sendo utilizado tanto para advertir os rivais quanto para 

atração das fêmeas. Sendo assim, as interferências dos ruídos sobre as 

populações de aves deve ser mensurada. 

 

A tabela a seguir, apresenta o nível sonoro simulado para a operação 

ferroviária em função da distância considerando propagação em áreas de 

fragmentos de mata nativa, que consistem em áreas sensíveis ao impacto 

de geração de ruídos por comportarem espécies de fauna nativa que 

ficariam expostas aos níveis de ruídos apresentados. A localização das 

áreas de fragmentos em relação à ferrovia pode ser visualizada nas 

cartas-imagem. As unidades de conservação e áreas prioritárias para a 

conservação também constituem áreas ambientalmente relevantes para o 

impacto em questão. 
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Tabela 19 - Níveis sonoros considerando propagação em mata nativa. 

Distância   

(m) 

Trem 

passando 

Trem utilizando 

buzina 

500 45 59  
1000 38 53 
1500 32 48 
2000 29 42 

 

Cabe ressaltar que o ruído não será constante ocorrendo apenas durante a 

passagem do trem e sendo intensificado caso haja utilização da buzina em 

alguma situação que necessite de advertência, como o cruzamento de 

PNs. 

 

Este impacto negativo permanecerá durante toda a vida útil do 

empreendimento interferindo sobre aspectos de distribuição e 

reprodutivos das espécies da fauna. 
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AIA 41 – Efeitos prejudiciais à fauna em função da operação da ferrovia. 

Aspecto ambiental 
Geração de ruído em fragmentos remanescentes e 
áreas protegidas. 

Impacto ambiental 
Aumento do nível de estresse, afugentamento e 
distúrbios à fauna 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro de curto prazo 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 

2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 1 Índice de significância 24 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Executar manutenção preventiva e corretiva das 
estruturas da via, eliminando imperfeições que 
intensifiquem a geração de ruído (melhorar 
acabamento das superfícies de contato roda-trilho); 
- Executar manutenção preventiva e corretiva dos 
equipamentos (locomotivas e vagões, 
principalmente), eliminando falhas que 
intensifiquem a geração de ruídos.  
- Implantar programa de monitoramento após a 
duplicação da ferrovia para identificar possíveis 
alterações no impacto sonoro gerado à população.  

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através das 
superintendências de via permanente e mecânica) 
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7.3.3.6. Vibração 

Toda a movimentação de veículos ocasiona uma perturbação no solo, que 

se propaga através de ondas (movimentação de suas partículas 

constituintes em torno da posição de equilíbrio). A propagação destas 

ondas sísmicas é afetada, em sua intensidade, pela energia liberada na 

fonte, distância percorrida, características do meio, tipo de onda, 

frequência, ângulo de incidência com interfaces entre meios distintos e 

descontinuidades existentes no meio (FERREIRA et al., 2006). 

 

A energia liberada na fonte tem relação direta com a carga transportada e 

a velocidade, e assim, devido às grandes cargas transportadas, as 

composições ferroviárias geram vibrações de maior intensidade que 

veículos rodoviários, e estas ondas têm potencial para impactar estruturas 

vizinhas e o bem estar de pessoas que utilizem espaços próximos à linha 

férrea. A percepção da vibração é mais expressiva dentro de edificações, 

através da movimentação de objetos em prateleiras e vibração em vidros, 

por exemplo, do que externamente, onde pode até ser percebida, mas 

não causa maiores distúrbios. Estas vibrações afetam a estabilidade do 

solo e podem, em casos extremos, acelerar o processo de degradação de 

obras civis que se situem muito próximas à ferrovia.  

 

O problema da vibração em edificações é que, se as frequências da 

excitação se situarem em uma faixa coincidente com as frequências de 

vibração dos componentes construtivos e/ou da própria estrutura, poderá 

ocorrer ressonância. Pode-se dizer que um edifício sofre danos se os 

efeitos dinâmicos provocados pelas vibrações sobrepõem-se aos efeitos 

estáticos, levando a uma superação das condições de resistência da 

estrutura. 

 
Como as ondas de propagação se dispersam no solo do entorno, os efeitos 

são minimizados conforme se eleva a distância em relação ao eixo da 
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ferrovia, de maneira semelhante ao apresentado na figura a seguir. Uma 

porção desta atenuação é causada pela distribuição da energia de 

vibração sobre a crescente área da superfície da frente de onda. Este tipo 

de atenuação é conhecido como amortecimento geométrico ou 

amortecimento externo. Enquanto o amortecimento geométrico ocorre 

devido à diminuição da intensidade vibratória com a distância da fonte, 

outro tipo de amortecimento, o amortecimento interno ou amortecimento 

do material, acontece através da dissipação de energia pelo movimento 

das partículas de solo. 

 

Enquanto o ar é essencialmente um meio uniforme, o solo pode ter 

estrutura em camadas diferenciadas, e suas propriedades variam 

consideravelmente de um local para o outro, e até mesmo no próprio 

local. Isto faz com que a predição de valores absolutos de vibração seja 

extremamente difícil, requerendo complexa modelagem matemática do 

solo, e portanto, detalhada informação de suas propriedades, assim como 

modelos da composição e da estrutura da via, e possivelmente dos 

edifícios receptores (THOMPSON, 2009). 

 
Para eventos ocasionais (entre 30 e 70 vezes ao dia), o impacto a pessoas 

em residências utilizadas para descanso inicia a partir de 72 VdB, e em 

locais com trabalhos que dependem de grande precisão, como o uso de 

microscópios óticos, por exemplo, a partir de 65 VdB (com base nos 

critérios de FTA, 2006). 

 

Para este projeto está previsto um tráfego superior a 29 pares de trens 

por dia, sendo metade carregada, em direção ao porto, e metade sem 

carga significativa, na volta. A velocidade máxima de aceleração permitida 

no trecho será por volta de 85 km/h (valor próximo ao do gráfico 

anterior). Dessa maneira a operação ferroviária no trecho é considerada, 

em relação à vibração, um evento ocasional que, pela vibração estimada, 

pode se fazer perceber e atuar como agente de desconforto em até 
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aproximadamente 45 metros da linha férrea, enquanto problemas 

estruturais só devem ocorrer em áreas que já seriam consideradas como 

de invasão, extremamente próximas à via, ou nas obras de arte do 

próprio empreendimento. 

 

Neste aspecto, a faixa de domínio constitui-se como uma área “non 

edificandi” ao longo da via férrea, mantendo uma distância de atenuação 

deste tipo de impacto entre a via e as edificações regulares. 

 
O trecho em estudo possui edificações bastante próximas, conforme 

observa-se no mapa de habitações em anexo. Aquelas a menos de 20 

metros pode ser, em muitos casos, invasões da faixa de domínio, condição 

insegura e mais sensívels a impactos ambientais decorrentes do 

empreendimento. Novas construções no entorno imediato da linha férrea 

deverão ser desencorajadas, seja através do respeito às regras de uso e 

ocupação do solo, do bom senso e da interação com proprietários e 

administradores de terras limítrofes, e do permanente monitoramento das 

condições da faixa de domínio e entorno pela empresa concessionária, que 

deve providenciar ações imediatas a qualquer possibilidade de invasão de 

faixa de domínio, fato ainda comum na realidade brasileira. 

 
É aplicável também a manutenção de contínuo monitoramento das 

condições estruturais da via, especialmente das obras de arte, o que já é 

prática comum da empresa concessionária, não somente em função deste 

aspecto. 

 

Estima-se que o impacto da vibração não seja significativo nas condições 

da área em estudo, porém, considerando a grande variabilidade possível 

na propagação das ondas vibratórias, dadas as condições particulares de 

cada área e da fonte geradora, se forem percebidas condições particulares 

e relevantes, avaliações pontuais futuras devem ser realizadas e ações 

para atenuação executadas. 
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AIA 42 – Prejuízo às construções civis devido a vibração pelo funcionamento e 

circulação do material rodante. 

Aspecto ambiental 
Vibração pelo funcionamento e circulação do 

material rodante no trecho ferroviário 

Impacto ambiental Prejuízo às estruturas civis 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

1 Índice de significância 6 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Evitar o funcionamento desnecessário das fontes 
vibratórias (material rodante), principalmente em 
áreas próximas a sedes agrícolas ou outras 
edificações; 
- Monitoramento constante das obras de arte e 
movimentos de solo; 
- Realizar monitoramento constante do uso do solo 
do entorno, evitando o surgimento de invasões da 
faixa de domínio e áreas de sensibilidade antrópica 
aos impactos da ferrovia. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da superintendência de via 
permanente, diretoria de produção, através da 
Unidade de Produção (UP) da região e segurança 
patrimonial). 
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7.3.3.7. Alteração da qualidade do ar 

A seguir, apresentam-se as informações mais importantes utilizadas para 

a implementação do modelo de dispersão de poluentes. O objetivo deste 

modelo de dispersão é calcular quantitativamente o impacto causado pela 

linha férrea na sua área de influência direta, com base em dados de 

emissões das locomotivas, que também foram calculadas no escopo deste 

trabalho, e aspectos meteorológicos e topográficos da região de estudo. 

Os resultados são apresentados mais detalhadamente para algumas áreas 

específicas selecionadas dos diferentes trechos da linha, dada as 

peculiaridades de cada região. Ao final também é apresentada uma 

planilha geral com o maior impacto que pode ser gerado por município, 

juntamente com a qualidade do ar atual, conforme foi mostrado na seção 

de diagnóstico ambiental. 

 

A concentração ambiental resultante no entorno da linha férrea é função 

das emissões atmosféricas, da topografia e das condições meteorológicas 

de dispersão (estabilidade atmosférica, altura da camada de mistura, 

velocidade e direção do vento, etc.).  

 

Os modelos de dispersão têm como objetivo reproduzir o comportamento 

físico e químico dos gases e partículas após serem lançados para a 

atmosfera. Desta forma, um modelo é capaz de estimar a concentração 

para qualquer ponto específico de interesse no entorno do 

empreendimento, permitindo a simulação de diferentes cenários, reais ou 

hipotéticos. Neste caso, o modelo é muito útil para a previsão de impactos 

ambientais para a fase de operação do empreendimento em 

licenciamento. 

 

Embora os modelos sejam uma representação matemática e, portanto, 

estejam sujeitos a erros pelas hipóteses e aproximações utilizadas, muitas 

vezes eles podem ser melhores do que estações de monitoramento, para 
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prever a distribuição de concentrações.  Uma vez que se conhece a 

emissão gerada por determinada atividade, o modelo permite o cálculo de 

concentrações em diversos pontos distintos, com espaçamento, por 

exemplo, a cada 100 m, enquanto uma estação mede a situação pontual. 

Com modelos matemáticos, é possível mapear a concentração em todo o 

entorno de fontes de poluentes. No caso de fontes ainda inexistentes, o 

modelo pode prever a situação futura de maneira quantitativa, permitindo 

a confrontação dos resultados com os padrões de qualidade do ar 

estabelecidos pelos órgãos ambientais. 

 

Para fins de licenciamento ambiental e outras aplicações práticas, um 

modelo deve ser suficientemente robusto e gerar resultados confiáveis, 

além de ser prático quanto a sua implementação e utilização, como é o 

caso do AERMOD, utilizado neste trabalho. Este sistema de modelagem é 

composto por três programas principais: AERMOD, AERMET e AERMAP. O 

sistema é programado em linguagem FORTRAN 90 (compilado em 

Compaq Visual Fortran) e são disponibilizados pela USEPA (Environmental 

Protection Agency). 

 

O sistema geral funciona assim: 

1) configuram-se os arquivos digitais de terreno e os receptores 

(pontos em que serão calculadas as concentrações no entorno das 

fontes) com o AERMAP; 

2) os dados de meteorologia de superfície e de perfil atmosférico 

(radiossondagens) são processados com o AERMET; 

3) com base nos arquivos de saída destes dois programas, executa-se 

o AERMOD, para o cálculo das concentrações. 

 

A seguir, destacam-se os principais aspectos de cada programa do 

sistema de modelagem AERMOD/AERMET/AERMAP.  Detalhes podem ser 

encontrados nos manuais dos modelos e outras referências sobre o 

assunto (USEPA, 2004-a,b,c; USEPA, 1995-a,b). 
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AERMOD – Modelo de dispersão 

O nome do modelo AERMOD vem da composição do AERMIC – American 

Meteorology Society / EPA Regulatory Model Improvement Commitee. 

Sendo um modelo desenvolvido pela AMS e pela US-EPA (United States 

Environmental Protection Agency).  No seu país de origem, este modelo 

substituiu o ISC3 (Industrial Source Complex), que foi utilizado durante 

algumas décadas e ainda é indicado em vários países do mundo. O 

AERMOD atende duas vertentes importantes: a da sua aplicabilidade, 

como ferramenta na gestão ambiental, e a da boa representação dos 

processos atmosféricos.   

 

O AERMOD representa a dispersão através da teoria de uma situação de 

equilíbrio (steady state) de pluma gaussiana (tendo base na função de 

probabilidade de Gauss – a distribuição normal).  Nestes casos, além da 

melhoria no embasamento técnico das equações do modelo, o AERMOD é 

mais completo e robusto na consideração das informações meteorológicas 

(pelo AERMET) e das topográficas (pelo AERMAP).   

 

Em resumo, os passos para a implementação do AERMOD incluem: 

• Obtenção de dados meteorológicos, com informações de superfície 

(estação/torre meteorológica) e de altitude (radiossondagem); 

• Obtenção de dados digitais de elevação de terreno; 

• Levantamento das emissões e das características das fontes 

(informações sobre taxas de emissão, por exemplo); 

• Caracterização do local, levando em conta o tipo da superfície da 

região (urbana, floresta, mista, etc) e outros aspectos importantes 

para a parametrização do modelo; 

• Processamento de dados meteorológicos e cálculo de variáveis 

necessárias pelo AERMOD, mas não medidas – AERMET; 

• Processamento dos dados topográficos e cálculo de parâmetros que 

são usados pelo AERMOD para consideração da elevação do terreno 

– AERMAP; 
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• Processamento do modelo AERMOD, utilizando todas as informações 

pré-processadas; 

• Pós-processamento dos resultados, cálculo de médias e confecção 

de mapas e tabelas para melhor interpretação dos resultados. 

 

Processador dos dados meteorológicos – AERMET 

As simulações feitas com o AERMOD compreendem a utilização de 5 anos 

de dados históricos de 4 estações meteorológicas de superfície, além de 

dados do perfil da atmosfera a partir de radiossondagens. 

 

As estações cujos dados são utilizados neste trabalho são: 

• São Paulo (Aeroporto); 

• Santos (Aeroporto); 

• Campinas (Aeroporto); 

• Pirassununga; 

• Campo de Marte (apenas radiossondagens). 

 

O período de dados utilizados para a modelagem com o AERMOD 

compreende os anos de 2005 a 2009. Esses dados, de meteorologia e 

radiossondagens, foram adquiridos da NOAA (National Oceanic & 

Atmosferic Administration). Exceção para isso é a estação de 

Pirassununga, da qual foram utilizados apenas os dados de 2008 e 2009, 

pois nos anos anteriores o monitoramento era feito 2 ou3 vezes ao dia, e 

não com freqüência horária como é mais indicado para o modelo de 

dispersão. 

 

As fontes acima fornecem dados de pressão, temperatura, cobertura de 

nuvem, umidade, precipitação, velocidade e direção do vento e outras 

variáveis.  As radiossondagens fornecem dados de pressão, temperatura, 

umidade e vento para várias altitudes, que são utilizados principalmente 

para cálculo da altura da camada limite atmosférica e outros parâmetros 

de turbulência. 
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Estes dados servem de entrada para o AERMET, que é o pré-processador 

meteorológico.  Este programa AERMET tem dois objetivos principais: 

calcular elementos meteorológicos secundários necessários para o 

AERMOD e formatação dos arquivos para utilização.  Os dados mínimos 

recomendados para a modelagem são (USEPA, 1998a,b; USEPA , 2002; 

USEPA, 2003: 

• Velocidade e direção do vento na superfície; 

• Temperatura de bulbo seco na superfície e dos níveis da atmosfera 

até 5000 m de altitude; 

• Cobertura de nuvem (total e opaca); 

• Altura da base das nuvens (ceiling height). 

 

Em geral, os dados de meteorologia não são originalmente 

disponibilizados em formatos adequados para a sua direta utilização nos 

modelos de origem norte-americana. Dessa forma devem ser pré-

processados, com alteração de tipos de arquivos de armazenamento (por 

exemplo CD-144 ou SAMSON para os dados de meteorologia). 

 

Geralmente, é necessário também converter unidades físicas dos dados 

que estão armazenados (nós ou metros por segundos, para velocidade do 

vento), etc. Os dados da NOAA utilizados neste trabalho são originalmente 

no formato ISHD (Integrated Surface Hourly Data).  Como esses dados 

estão no formato abreviado (que não é lido pelo modelo), eles tiveram seu 

formato modificado propiciando sua utilização pelo AERMET. Para isso 

utilizou-se o formato SAMSON. Os dados de radiossondagens foram 

utilizados no formato FSL. Para detalhes, consultar o manual do AERMET 

(USEPA, 2004-b). 

 

O AERMET foi desenvolvido para ser processado em três estágios e para 

operar com vários tipos de dados, tanto de superfície quanto de 

radiossondagens (mas em formatos não utilizados no Brasil, como já 
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mencionado).  O primeiro estágio extrai os dados a partir de dois arquivos 

nos formatos adequados: SAMSON para os dados de superfície, aos quais 

eles foram transformados, e FSL para os dados de radiossondagens, este 

já no formato que o AERMET é capaz de processar.  Ainda no primeiro 

estágio, os dados são auditados, passando por um controle de qualidade 

para verificação de falhas nos arquivos ou nos valores dos dados.  Após a 

extração destes dados, no segundo estágio, os dados de superfície (com 

informações horárias para 5 anos) e radiossondagens (com informação de 

12 em 12 horas) que estão contidos em 2 arquivos separados são 

combinados e escritos em um único arquivo, com variação horária.  Este é 

apenas um arquivo intermediário, que é lido no terceiro estágio do 

processamento do AERMET para gerar informações diversas, como 

parâmetros da camada limite atmosférica para cálculo da dispersão de 

poluentes.  Nesta etapa, gera-se 2 arquivos finais, um contendo os dados 

de superfície (medidos e calculados) e outro contendo dados do perfil da 

atmosfera (a partir das informações das radiossondagens e cálculos 

realizados pelo AERMET). 

 

Processador dos dados topográficos – AERMAP 

Apesar de ter a capacidade de utilizar informações de terreno, o AERMOD 

não processa esse tipo de dado automaticamente.  Para tal fim foi criado o 

AERMAP, que consiste em um programa desenvolvido para receber os 

dados de topografia, localização das fontes de emissão e receptores e 

processá-los para serem usados nos arquivos de controle do AERMOD. 

 

A importância da utilização de dados de terreno, ou seja, do AERMAP, se 

dá no sentido de encontrar pontos altamente influenciados pela dispersão 

dos poluentes devido à topografia da região estudada. 

 

Devem ser preparados dois arquivos de entrada para que o AERMAP seja 

capaz se gerar os resultados necessários ao AERMOD.  A seguir são 

descritos esses arquivos: 
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i) Arquivo, denominado AERMAP.INP,  contendo: 

• Nome dos arquivos de modelo digital de terreno (MDT) a serem 

utilizados (podem ser utilizados vários para constituir um domínio); 

• Tipo de dado de modelo digital de terreno utilizado; 

• Domínio dentro do qual o modelo será implementado e que contém 

todas as fontes, receptores e locais próximos com elevação 

significante; 

• Algumas definições quanto ao datum utilizado e outras opções do 

programa e; 

• Definição das coordenadas das fontes de emissão (opcional) e dos 

receptores de interesse: podem ser definidas malhas retangulares, 

pontuais ou circulares de receptores. 

• Arquivo contendo os dados do modelo digital do terreno: 

• Esse arquivo deverá conter os dados de elevação para cada 

coordenada dada. 

• Para a aplicação do AERMAP à região de interesse, foi seguido o 

seguinte procedimento: 

• Localização de dados compatíveis – foram localizados dados obtidos 

pela nave espacial americana durante a missão conhecida como 

SRTM (Shuttle Radar Topography Mission). Para cada área de 90 

metros por 90 metros do território nacional, dispõe-se de uma 

medida altimétrica precisa. Tais dados estão disponíveis pela USGS 

(http://eros.usgs.gov/products/elevation.html) e pela EMBRAPA 

(http://www.relevobr.cnpm.embrapa.br/download/index.htm); 

• Seleção da área de interesse – como os dados são disponibilizados 

para grandes áreas, foram definidas 8 áreas para simulação de 

dispersão, dentro das UGRHI influenciadas pelo empreendimento; 

• Conversão dos dados em formato geotiff para o formato DEM da 

USGS; 

• Definição da malha dos receptores principais; 

• Montagem final dos arquivos de entrada; 
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• Geração dos arquivos necessários ao AERMOD (receptores e fontes 

com respectiva topografia). 

 

7.3.3.7.1. Seleção de locais para simulação 

O modelo de dispersão AERMOD permite simulações regionais. No 

entanto, para que a visualização em mapa dos resultados obtidos pela 

simulação matemática seja melhor, foram definidas algumas áreas com 

extensão de 20 x 20 km. A seleção dessas regiões foi feita de modo que 

as áreas escolhidas caracterizem todo o trecho dos 310 km de duplicação 

da linha férrea, contemplando todas as 5 UGRHI afetadas e também 

considerando as características dos diferentes trechos em que o consumo 

de combustível é diferente, em função das condições geográficas. 

 

Além disso, buscou-se simular a dispersão de poluentes em locais 

considerados críticos, como áreas urbanas e unidades de conservação e 

de proteção ambiental. 

 

A figura a seguir apresenta as oito áreas avaliadas quanto à dispersão de 

poluentes (em azul) e cujos resultados serão apresentados a seguir. A 

figura mostra também as estações meteorológicas utilizadas no estudo.  A 

tabela na sequência mostra a relação entre as áreas estudadas e a 

respectiva estação meteorológica utilizada. 
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Tabela 20 – Principais municípios, áreas urbanas e de preservação das áreas de 

simulação de dispersão. 

Local Principais municípios e áreas de preservação 
Estação 

meteorológica 

UGRHI-13 
Itirapina e Rio Claro (linha a 2 km da Estação Ecológica 

de Itirapina e na APA Piracicaba e Juqeri-Mirim) Pirassununga 

UGRHI-5A 
Rio Claro, Santa Gertrudes, Cordeirópolis (a 5 km da 

Floresta Est. Edmundo Navarro de Andrade) 
Pirassununga 

UGRHI-5B Limeira e Americana Campinas 
UGRHI-5C Americana, Nova Odessa, Sumaré, Hortolândia Campinas 
UGRHI-10 Indaiatuba, Salto, Itu Campinas 
UGRHI-6A São Roque, Cotia e Reserva Estadual do Morro Grande São Paulo 
UGRHI-6B Embu-Guaçu, São Paulo e APA Capivari Monos São Paulo 

UGRHI-7 
São Vicente, Praia Grande, Cubatão e Parque Estadual 

da Serra do Mar 
Santos 

 

 
Figura 17 – Indicação das áreas selecionadas para visualização da dispersão. 
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O espaçamento dos receptores variou de 100 a 500 m, dentro da área de 

influência direta do empreendimento, dentro dos oito polígonos de 

interesse. 

 

A figura a seguir mostra um exemplo de grade de receptores, que são os 

pontos onde são calculadas as concentrações. Para Cubatão, o 

espaçamento entre os pontos foi de 100 m. Para este trecho, são 6890 

receptores. Cada um desses pontos possui também a sua coordenada 

altimétrica, para consideração do efeito da topografia nas simulações. 

 

 
Figura 18 – Receptores para uma região no trecho Paratinga – Perequê. 

 

7.3.3.7.2. Aspectos meteorológicos e parametrização do modelo 

Conforme mencionado anteriormente, foram utilizados dados históricos de 

5 anos, que é um período considerado suficiente para boa avaliação de 
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longo prazo. As informações são fornecidas para o modelo de dispersão de 

hora em hora, o que perfaz aproximadamente 43.800 horas de 

informações para cada estação. A tabela abaixo mostra a localização 

geográfica de cada estação meteorológica. 

 

Tabela 21 – Estações meteorológicas utilizadas na modelagem de dispersão. 

USAF-ID 
Nome da 

estação 
Latitude Longitude Elevação 

836710 Pirassununga 
 

-21,983 -047,333 600,0 

837210 Campinas 
(Aeroporto) 

-23,000 -047,133 661,0 

837800 Sao Paulo 
(Aeroporto) 

-23,617 -046,650 802,0 

838180 Santos 
(Aeroporto) 

-23,933 -046,300 003,0 

837790 Campo de 
Marte 

-23,520 -046,630 722,0 

 

As radiossondagens do local Campo de Marte são lançadas a cada 12 

horas e são utilizadas para cálculos de fatores meteorológicos, tais como 

altura da camada de mistura e estabilidade atmosférica. 

 

A parametrização da superfície é feita com base nas características de 

ocupação do entorno.  A linha férrea encontra-se em áreas cujas UGRHI’s 

são caracterizadas como industriais ou em industrialização (município de 

Itirapina). Mas a maior porção do solo é composta por vegetação e em 

alguns casos a linha férrea cruza trechos urbanos. A partir das 

características do uso do solo predominante e com base na literatura 

(STULL, 1988; USEPA, 2004-a), foram definidos os seguintes parâmetros 

médios: 

 

• Razão de Bowen – importante na definição de outros parâmetros da 

camada limite atmosférica, sendo que relaciona o fluxo de calor 

sensível da superfície (que é um forçante para aquecimento do ar e 

geração de convecção) com o fluxo de calor sensível (evaporação). 

O valor deste parâmetro para a região é de 0,6. 
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• Rugosidade da superfície – a rugosidade superficial representa o 

atrito da superfície em função das suas características. Tem 

fundamental importância na geração de turbulência por ação de 

vento e seu valor utilizado neste trabalho foi de 0,70. 

• Albedo da superfície – representa a radiação solar refletida pela 

superfície. Este parâmetro depende da ocupação do solo e em 

alguns casos da estação do ano, uma vez que a vegetação pode ser 

bastante diferente entre o ciclo anual. Considerando as 

características da área o valor do albedo utilizado é 0,20. 

 

7.3.3.7.3. Aspectos topográficos 

A topografia da região, como já mencionado, é baseada nos dados do 

Radar Shuttle, da NASA, a agência espacial norte-americana, 

disponibilizados pela EMBRAPA. A resolução é de 90 m, suficiente para um 

bom estudo de modelagem da dispersão atmosférica, que geralmente usa 

grade de receptores de 100 a 500 m de espaçamento. 

 

Ao longo de todo o trecho da linha férrea a altitude é bastante variável 

tanto no traçado da linha quanto no seu entorno, conforme se pode 

observar na figura a seguir. O modelo AERMOD foi utilizado com a função 

“ELEV”, o que significa que as simulações levam em conta o efeito da 

topografia da dispersão de poluentes. Além disso, as emissões foram 

calculadas com base no consumo médio de combustível, que também é 

dependente dos fatores topográficos da linha férrea. 
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Figura 19 – Elevações altimétricas utilizadas na simulação de dispersão. 
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Figura 20 – Exemplo de topografia utilizada na simulação de dispersão (UGRHI 

5). 

 

7.3.3.7.4. Quantificação das emissões das locomotivas 

Apresenta-se a metodologia para cálculo das emissões provenientes das 

locomotivas cujo resumo já foi apresentado anteriormente. As emissões 

foram estimadas considerando a máxima capacidade dos trechos, que é 

de 80 pares de trens por dia e com base em dados de consumo de 

combustível para cada trecho da malha. 

 

A tabela abaixo mostra as emissões futuras que são utilizadas na 

modelagem, visando avaliar a contribuição da operação da linha 

duplicada, operando a plena capacidade. 
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Tabela 22 – Emissões atmosféricas por trecho. 

Vazões Mássicas (kg/h) 
Trecho Operação 

MP HC NOX CO SOX 

Itirapina - Boa Vista Percurso Linear 16,159 24,238 434,264 64,635 7,908 
Boa Vista – Canguera Percurso Linear 23,776 35,664 638,973 95,103 11,636 

Canguera – Evangelista Percurso Linear 5,997 8,996 161,178 23,989 4,109 
Paratinga – Perequê Percurso Linear 1,062 1,594 28,554 4,250 0,832 

 

7.3.3.7.4.1 Adequação das taxas de emissão para modelo de 

dispersão AERMOD 

As emissões calculadas acima são inseridas como taxas de emissão no 

modelo de dispersão AERMOD. No entanto, a representação da emissão 

não pode ser pontual, como é o caso de uma chaminé. Neste caso, é 

necessário que o lançamento seja aproximado para uma emissão em 

linha. Além disso, neste caso não se trata de fonte fixa. 

 

Seguindo as orientações do modelo (USEPA, 2004-a; USEPA, 1995), a 

representação das emissões de uma linha férrea devem ser aproximadas 

por pequenos blocos de volume igualmente espaçados ao longo de toda a 

linha. Neste caso, aproxima-se a emissão total da linha como uma média. 

Considera-se neste estudo um bloco de emissão a cada 80 m. Isso 

significa que para o cálculo das emissões utiliza-se o total emitido no 

trecho e divide-se igualmente, com espaçamento de 80 m. 

 

A figura abaixo mostra esquematicamente como deve ser considerada a 

emissão linear, aproximando-a como blocos virtuais de emissão 

igualmente espaçados. Existem alguns parâmetros que devem ser 

calculados e fornecidos para o modelo para a correta representação da 

emissão. Um dos parâmetros é a dimensão inicial lateral, nos sentidos 

lateral e vertical, que neste trabalho é calculado com: σy0 = 2W/2,15 e σZ0 

= 2H/4,3 onde W é a largura da fonte e H a sua altura equivalente. 

Adotou-se como largura a faixa de domínio de 20 m e altura da 
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locomotiva 5 m. Cada trecho simulado tem uma configuração de fonte e 

taxas de emissões variáveis, conforme mostrou a tabela 22. 

 

 
Figura 21 – Figura esquemática da representação das emissões em linha 

(USEPA, 1994). 

 

 

7.3.3.7.5. Resultado das simulações 

Os resultados para as simulações com o AERMOD são apresentadas a 

seguir. Mostram-se os resultados para partículas totais em suspensão 

(PTS), óxidos de enxofre (SOx) e óxidos de nitrogênio (NOx), que são as 

substâncias mais importantes emitidas pelas locomotivas e que tem 

potencial para alterar significativamente a qualidade do ar. 

 

Conforme já mencionado, como a emissão é dada em função da sua 

média do trecho e como a emissão foi aproximada para uma emissão 

contínua (que não é exatamente o caso da ferrovia), não é recomendável 

a avaliação de médias de prazo muito curto, como, por exemplo, horárias 

ou de algumas horas. Considera-se que devem ser avaliados os resultados 
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médios de pelo menos 24 horas. Na média anual é onde se esperam os 

melhores resultados, pelas aproximações feitas para fins de cálculo de 

emissão. 

 

Dessa forma, os resultados de concentrações obtidas pela simulação são 

apresentados a seguir em suas médias diárias e anuais. 

 

Salienta-se que os resultados representam a contribuição da utilização 

máxima teórica da linha duplicada, que é de 80 pares de trens por dia, 

com o objetivo de avaliar o pior cenário de impactos ambientais que o 

empreendimento pode ter.  A previsão dos próximos anos é a circulação 

de 28 pares da ALL e mais alguns pares das demais empresas, com 

somatório bem abaixo da capacidade da linha.  

 

Para cada um dos trechos de linha são apresentados os resultados das 

áreas simuladas. Alguns trechos apresentam mais de uma área simulada. 

 

7.3.3.7.6. Impactos de longo prazo 

A seguir, são apresentados os valores das concentrações médias anuais. 

Como foram simulados 5 anos de condições meteorológicas, os valores 

apresentados são as máximas médias anuais encontradas para cada ponto 

receptor no entorno da linha férrea. 

 

Neste caso, a variação é fundamentalmente dada em função das 

condições de dispersão, que são diferentes para cada trecho analisado, 

pois para o início do trecho Itirapina – Boa Vista utilizou-se dados de 

Pirassununga, na porção média deste trecho e entre Boa Vista – Canguera 

os dados são da estação de Campinas. No trecho Canguera – Evangelista 

a estação base é de São Paulo. Já para o trecho Paratinga – Perequê os 

dados utilizados são da estação meteorológica de Santos. 
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7.3.3.7.6.1 Médias anuais de PTS 

Itirapina-Boa Vista 

 

 
Figura 22 – Concentrações anuais de PTS para a região UGRHI 13. 
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Figura 23 – Concentrações anuais de PTS para a região UGRHI 5A. 
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Figura 24 – Concentrações anuais de PTS para a região UGRHI 5B. 
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Figura 25 – Concentrações anuais de PTS para a região UGRHI 5C. 
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Trecho Boa Vista – Canguera 

 

 
Figura 26 – Concentrações anuais de PTS para a região UGRHI 10. 
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Trecho Canguera – Evangelista 

 

 
Figura 27 – Concentrações anuais de PTS para a região UGRHI 6A. 
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Figura 28 – Concentrações anuais de PTS para a região UGRHI 6B.
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Trecho Paratinga – Perequê 

 

 
Figura 29 – Concentrações anuais de PTS para a região UGRHI 7. 
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Discussão 

Para o cenário futuro, o ponto de maior impacto tem concentração média 

anual de partículas totais em suspensão igual a 0,94 µg/m³, valor bem 

abaixo do padrão primário de qualidade do ar, que é 80 µg/m³. Mesmo 

que seja comparada com o padrão secundário de 60 µg/m³, mais rígido, 

em função de áreas de preservação existentes em alguns trechos, a 

concentração é pouco afetada. 

 

Observa-se ainda pelas figuras, que esses valores da ordem de apenas 1 

µg/m³ na média anual ocorrem apenas nas proximidades (dezenas de 

metros) da linha férrea. Pode-se afirmar que as concentrações anuais 

geradas pela operação da linha duplicada são insignificantes para 

distâncias maiores do que 2 km. Dentre os trechos, nas proximidades de 

Itirapina e Rio Claro as concentrações são maiores em função das 

condições de dispersão, uma vez que são baseados em dados da estação 

Pirassununga. 

 

No caso da região da Baixada Santista as concentrações são as menores 

dentre as 8 áreas avaliadas, com os maiores valores de 0,18 µg/m³, o que 

significa que a linha férrea pouco contribuirá para o aumento das 

concentrações médias anuais. Neste caso, observando-se o consumo de 

combustível por trecho, este é o que menos consome diesel, o que explica 

menores emissões e conseqüentemente menores impactos no entorno. 
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7.3.3.7.6.2 Médias anuais de SOx 

Trecho Itirapina – Boa Vista 

 

 
Figura 30 – Concentrações anuais de SOx para a região UGRHI 13. 
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Figura 31 – Concentrações anuais de SOx para a região UGRHI 5A. 
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Figura 32 – Concentrações anuais de SOx para a região UGRHI 5B. 
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Figura 33 – Concentrações anuais de SOx para a região UGRHI 5C. 
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Trecho Boa Vista - Canguera 

 

 
Figura 34 – Concentrações anuais de SOx para a região UGRHI 10. 
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Trecho Canguera - Evangelista 

 

 
Figura 35 – Concentrações anuais de SOx para a região UGRHI 6A. 
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Figura 36 – Concentrações anuais de SOx para a região UGRHI 6B. 
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Trecho Paratinga - Perequê 

 

Figura 37 – Concentrações anuais de SOx para a região UGRHI 7. 

 

 

Discussão 

Para os óxidos de enxofre, SOx, as maiores concentrações são da ordem 

de 0,5 µg/m³, mesmo muito perto da linha férrea. Estes resultados 

mostram que o impacto deste poluente é praticamente insignificante, uma 

vez que a legislação traz como padrão primário de qualidade do ar o valor 

de 80 µg/m³. Mesmo considerando o padrão secundário, mais restritivo, 

que é de 40 µg/m³, a contribuição do empreendimento a longo prazo é 

muito baixo. 
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7.3.3.7.6.3 Médias anuais de NOx 

Trecho Itirapina – Boa Vista 

 
Figura 38 – Concentrações anuais de NOx para a região UGRHI 13. 

 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 238 

 
Figura 39 – Concentrações anuais de NOx para a região UGRHI 5A. 
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Figura 40 – Concentrações anuais de NOx para a região UGRHI 5B. 
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Figura 41 – Concentrações anuais de NOx para a região UGRHI 5C. 
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Trecho Boa Vista - Canguera 

 

 
Figura 42 – Concentrações anuais de NOx para a região UGRHI 10. 
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Trecho Canguera - Evangelista 

 
Figura 43 – Concentrações anuais de NOx para a região UGRHI 6ª. 
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Figura 44 – Concentrações anuais de NOx para a região UGRHI 6B. 
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Trecho Paratinga – Perequê 

 

Figura 45 – Concentrações anuais de NOx para a região UGRHI 7. 
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Discussão 

Para o cenário futuro, com a linha duplicada operando na sua capacidade 

teórica de 80 pares por dia, as maiores concentrações anuais de óxidos de 

nitrogênio geradas no entorno são da ordem de 25 µg/m³ na região de 

Itirapina, reduzindo-se para 14 µg/m³ nas proximidades do pátio Boa 

Vista, em Campinas. No trecho Boa Vista – Canguera a concentração 

máxima atingida no entorno tem um aumento para 20 µg/m³, em função 

do maior consumo de combustível neste trecho e volta a cair no trecho 

Canguera – Evangelista. Da mesma maneira que ocorreu com material 

particulado, a concentração resultante no entorno do trecho Partinga – 

Perequê é menor, neste caso da ordem de 5 µg/m³. Todos esses valores 

mostram que para NOx o impacto é relativamente maior do que para 

material particulado e óxidos de enxofre. 

 

Para fins de comparação, o padrão primário anual de qualidade do ar para 

NOx é 100 µg/m³, tanto para padrão primário quanto para secundário. 

Sendo assim, pode-se dizer que atinge-se concentrações máximas de até 

25% desse padrão. 

 

Novamente, esses são os máximos valores observados e que a 

aproximadamente 1 km a concentração cai para valores menores do que 

50% da máxima observada em cada região, sendo que essa distância 

varia em função da predominância do vento. 
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7.3.3.7.6.4 Resumo das concentrações atuais e futuras por 

município 

A tabela a seguir mostra para todos os municípios as concentrações 

máximas esperadas pela operação da linha férrea, com capacidade 

nominal de 80 pares por dia. Percebe-se que o maior aumento relativo 

será para NOx, que em média aumentará da ordem de 40%, mas apenas 

nas primeiras dezenas de metros afastados da ferrovia. Para SOx o 

aumento médio da concentração anual será de aproximadamente 6% e 

para PTS o aumento médio é da ordem de 1%. 

 

Cabe ressaltar novamente que este cenário futuro é bastante 

conservador, pois considera um fluxo de trens na máxima capacidade 

teórica da via duplicada. Além disso, os mapas de concentrações mostram 

que os maiores impactos restringem-se a uma faixa estreita, bastante 

inferior à extensão da área de influência direta inicialmente selecionada ao 

empreendimento. 

 

Mesmo com os aumentos localizados das concentrações ambientais, com 

destaque ao NOx, os padrões de qualidade do ar no entorno do 

empreendimento ainda serão atendidos. No caso da operação normal 

prevista para a ferrovia os impactos serão ainda menores. 

 

Tabela 23 – Concentrações anuais no cenário atual (rede de monitoramento) e 

futuro (somando a máxima contribuição do empreendimento). 

Municípios 

[SO2 
atual] 

em 
µg/m³ 

[SO2 
futuro] 

em 
µg/m³ 

[NOx 
atual] 

em 
µg/m³ 

[NOx 
futuro] 

em 
µg/m³ 

[PTS 
atual] 

em 
µg/m³ 

[PTS 
futuro] 

em 
µg/m³ 

Itirapina 3,0 3,5 26,3 51,5 66,0 66,9 
Rio Claro 7,8 8,3 39,5 64,8 66,0 66,9 
Ipeúna 7,8 8,2 39,5 64,8 66,0 66,9 
Santa 

Gertrudes 
7,8 8,2 39,5 64,7 66,0 66,8 

Cordeirópolis 7,8 8,1 39,5 64,7 66,0 66,8 
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Municípios 

[SO2 
atual] 

em 
µg/m³ 

[SO2 
futuro] 

em 
µg/m³ 

[NOx 
atual] 

em 
µg/m³ 

[NOx 
futuro] 

em 
µg/m³ 

[PTS 
atual] 

em 
µg/m³ 

[PTS 
futuro] 

em 
µg/m³ 

Limeira 3,0 3,3 39,5 53,7 66,0 66,5 
Americana 4,0 4,3 39,5 53,7 66,0 66,5 

Nova Odessa 7,8 8,1 39,5 53,6 66,0 66,5 
Sumaré 7,8 8,1 39,5 53,6 66,0 66,5 

Hortolândia 7,8 8,1 39,5 53,6 66,0 66,5 
Campinas 3,0 3,3 39,5 53,5 66,0 66,5 
Indaiatuba 7,8 8,1 39,5 55,5 66,0 66,6 

Salto 7,8 8,1 39,5 57,6 66,0 66,7 
Itu 3,0 3,4 35,7 55,9 88,0 88,8 

Mairinque 3,0 3,3 35,7 54,2 88,0 88,7 
Alumínio 3,0 3,3 35,7 52,4 88,0 88,6 

São Roque 3,0 3,3 35,7 50,7 88,0 88,6 
Cotia 3,0 3,2 35,7 48,9 49,0 49,5 

Itapecerica 
da Serra 

3,0 3,2 35,7 48,5 49,0 49,5 

São 
Lourenço da 

Serra 
3,0 3,2 35,7 48,0 49,0 49,5 

Embu-Guaçu 3,0 3,2 35,7 47,5 49,0 49,4 
São Paulo 3,0 3,2 35,7 47,1 49,0 49,4 
Cubatão 16,0 16,1 82,7 87,7 138,0 138,2 

São Vicente 12,0 12,1 79,0 83,9 138,0 138,2 

Praia Grande 12,0 12,1 79,0 83,9 138,0 138,2 

 

7.3.3.7.7. Impactos de curto prazo 

Os valores apresentados na seção anterior referem-se ao impacto de 

longo prazo, apresentando a concentração média ao longo dos anos. A 

Resolução CONAMA nº 003/90 traz ainda a necessidade de verificação dos 

impactos de curto prazo, que são: médias horárias, no caso de NOx, e 

médias de 24 horas para PTS e SOx. 

 

Na passagem de um trem as emissões e as concentrações no entorno têm 

um pico instantâneo (duração de poucos minutos), que se reduzem por 

ação do vento no processo de advecção da pluma de poluição. 
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Pelas características das emissões, as médias horárias não são 

representativas para este tipo de fonte, pois durante uma hora poucos 

trens passam por um determinado trecho da linha férrea e ocorrem alguns  

picos de emissão. Por outro lado, o modelo utilizado é conhecido como 

steady state, o que quer dizer que considera uma emissão contínua 

proporcional na linha. Por isso, é razoável supor que apenas para médias 

de 24 horas, ou com mais tempo, os valores são mais representativos 

para retratar o impacto no entorno. Por isso, a seguir serão apresentadas 

apenas as substâncias que possuem padrão diário de qualidade do ar: PTS 

e SOx. 

 

Foram simulados no total 5 anos de dados horários, os resultados de 

médias horárias que serão mostrados referem-se a uma envoltória das 

máximas concentrações ao longo dessas 43.800 horas em que houve 

cálculo da concentração para cada receptor no entorno da linha férrea, 

que estão espaçados a cada 500, 200 ou 100 m. Com base no histórico de 

condições meteorológicas, pode-se concluir que as piores situações 

futuras, com os maiores impactos esperados, são os apresentados a 

seguir, para as médias diárias. Os resultados são apresentados com base 

nos quadros-resumo dos arquivos de saída do modelo de dispersão 

AERMOD que representam as vinte piores situações para cada trecho de 

ferrovia. 
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7.3.3.7.7.1 Médias anuais de PTS 

Itirapina-Boa Vista 

 

Tabela 24 – Concentrações máximas diárias de PTS. 

Concentração (µg/m³) 

 1. 3,70947  11. 2,94555 
 2. 3,45759  12. 2,88413 
 3. 3,40903  13. 2,85512 
 4. 3,22375  14. 2,81546 
 5. 3,16290  15. 2,74524 
 6. 3,05498  16. 2,73757 
 7. 3,02327  17. 2,73356 
 8. 2,98913  18. 2,70646 
 9. 2,98797  19. 2,70295 
10. 2,95978  20. 2,67333 

 

Boa Vista - Canguera 

 

Tabela 25 – Concentrações máximas diárias de PTS. 

Concentração (µg/m³) 

  1. 5,60833  11. 4,00043  
  2. 5,20531  12. 3,92196  
  3. 5,11989  13. 3,81318  
  4. 4,86642  14. 3,67908  
  5. 4,85627  15. 3,62501  
  6. 4,68391  16. 3,60783  
  7. 4,48682  17. 3,58964  
  8. 4,33454  18. 3,53494  
  9. 4,32127  19. 3,51733  
10. 4,06323  20. 3,50388  

 

Canguera - Evangelista 

 

Tabela 26 – Concentrações máximas diárias de PTS. 

Concentração (µg/m³) 

  1. 2,54263  11. 2,24674  
  2. 2,45452  12. 2,21790  
  3. 2,42443  13. 2,21690  
  4. 2,40784  14. 2,19476  
  5. 2,40695  15. 2,17876  
  6. 2,40272  16. 2,17299  
  7. 2,33958  17. 2,16750  
  8. 2,32865  18. 2,15871  
  9. 2,30856  19. 2,15771  
10. 2,26704  20. 2,13862  
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Paratinga – Pereque 

 

Tabela 27 – Concentrações máximas diárias de PTS. 

Concentração (µg/m³) 

 1. 1,29177  11. 1,17067 
 2. 1,25276  12. 1,16780 
 3. 1,23638  13. 1,14812 
 4. 1,22680  14. 1,14728 
 5. 1,22570  15. 1,13726 
 6. 1,20666  16. 1,13597 
 7. 1,19253  17. 1,12542 
 8. 1,18794  18. 1,11671 
 9. 1,18782  19. 1,11507 
10. 1,17529  20. 1,11387 

 

 

Discussão 

Embora as máximas concentrações diárias de material particulado em 

suspensão seja uma ordem de grandeza maior do que as máximas anuais, 

ainda assim elas são bastante inferiores ao que o padrão diário que é de 

240 µg/m³ ou 150 µg/m³ considerando o padrão secundário. No trecho 

inteiro, a concentração chega a no máximo a 5,6 µg/m³. Ao se afastar da 

linha férrea a concentração fica ainda mais baixa, tornando este impacto 

de baixa magnitude no entorno. 
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7.3.3.7.7.2 Médias anuais de SOx 

Itirapina-Boa Vista 

 

Tabela 28 – Concentrações máximas diárias de SOX. 

Concentração (µg/m³) 

  1. 1,81545  11. 1,44158 
  2. 1,69218  12. 1,41152 
  3. 1,66842  13. 1,39732 
  4. 1,57773  14. 1,37792 
  5. 1,54795  15. 1,34355 
  6. 1,49514  16. 1,33980 
  7. 1,47962  17. 1,33783 
  8. 1,46291  18. 1,32457 
  9. 1,46235  19. 1,32285 
10. 1,44855  20. 1,30836 

 

Boa Vista - Canguera 

 

Tabela 29 – Concentrações máximas diárias de SOX. 

Concentração (µg/m³) 

  1. 2,74465  11. 1,95776 
  2. 2,54742  12. 1,91936 
  3. 2,50561  13. 1,86612 
  4. 2,38157  14. 1,80050 
  5. 2,37660  15. 1,77404 
  6. 2,29225  16. 1,76563 
  7. 2,19580  17. 1,75673 
  8. 2,12127  18. 1,72996 
  9. 2,11478  19. 1,72134 
10. 1,98849  20. 1,71476 

 

Canguera - Evangelista 

 

Tabela 30 – Concentrações máximas diárias de SOX. 

Concentração (µg/m³) 

  1. 1,24427  11. 1,09947 
  2. 1,20116  12. 1,08536 
  3. 1,18643  13. 1,08487 
  4. 1,17831  14. 1,07404 
  5. 1,17787  15. 1,06621 
  6. 1,17580  16. 1,06339 
  7. 1,14491  17. 1,06070 
  8. 1,13956  18. 1,05640 
  9. 1,12972  19. 1,05591 
10. 1,10941  20. 1,04656 
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Paratinga - Pereque 

 

Tabela 31 – Concentrações máximas diárias de SOX. 

Concentração (µg/m³) 

 1. 0,63215  11. 0,57289 
 2. 0,61306  12. 0,57148 
 3. 0,60504  13. 0,56185 
 4. 0,60035  14. 0,56144 
 5. 0,59982  15. 0,55654 
 6. 0,59050  16. 0,55591 
 7. 0,58358  17. 0,55074 
 8. 0,58133  18. 0,54648 
 9. 0,58128  19. 0,54568 
10. 0,57515  20. 0,54509 

 

Discussão 

As concentrações de enxofre são ainda menores do que material 

particulado, com máximas concentrações diárias de 2,7 µg/m³, no trecho 

Boa Vista – Canguera. Na porção Partinga – Perequê, a concentração 

máxima é de apenas 0,6 µg/m³. O padrão diário para SOx é 365 µg/m³ 

ou 100 µg/m³, considerando o padrão secundário. No trecho inteiro, a 

concentração chega a no máximo a 5,6 µg/m³.  

 

As baixas concentrações de compostos de enxofre são resultado do baixo 

teor desta substância no diesel utilizado pelas locomotivas, cuja 

concentração é de 500 ppm, que substituiu há alguns anos o diesel com 

teor de 2000 ppm de enxofre. 
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7.3.3.7.8. Conclusões do prognóstico da qualidade do ar 

A implantação e operação do empreendimento em estudo geram emissões 

atmosféricas que podem afetar a qualidade do ar, caso não sejam 

devidamente controladas nas fontes. 

 

Para a fase de operação do empreendimento, o presente prognóstico 

mostrou, através de modelo matemático de dispersão de poluentes, que a 

linha férrea, mesmo que operada na sua plena capacidade teórica (que é 

bastante superior à previsão da concessionária) não gera poluição acima 

dos níveis estabelecidos pelo CONAMA. Para material particulado e SOx a 

alteração da qualidade do ar é bastante baixa. Embora não atinja os 

valores limites da legislação, para NOx a alteração é mais significativa, 

chegando a dobrar os valores de concentrações de fundo existentes em 

algumas regiões. 

 

Neste caso, o controle deste poluente na fonte é mais complicado, 

principalmente porque a redução da emissão de NOx geralmente é 

acompanhada do aumento da emissão de material particulado. 

 

As emissões foram calculadas neste estudo com base em fatores de 

literatura e nos dados das propriedades e consumo de combustível. Por 

isso, sugere-se o monitoramento de emissões das locomotivas, a fim de 

aferição das estimativas realizadas. Assim as simulações podem ser feitas 

novamente a fim de verificar o atendimento aos padrões de qualidade do 

ar. 
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AIA 43 – Aumento da concentração de gases e partículas na área de influência 

direta pela combustão do diesel. 

Aspecto ambiental 
Emissões de poluentes atmosféricos durante a 
operação da ferrovia 

Impacto ambiental 
Aumento da concentração de gases e partículas no 
entorno da linha férrea  

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 1 Índice de significância 24 

Significância Pouco significativo 

Preventivas  

Mitigadoras 

- Na operação da ferrovia, executar manutenção 
preventiva e corretiva das locomotivas, visando 
reduzir a emissão de poluentes atmosféricos, de 
acordo com um programa de controle de emissões 
atmosféricas das locomotivas; 
- Fortalecer, revisar e aplicar o PGA 019 – Controle 
de Emissões Atmosféricas; 

Compensatórias 
- Implantar o programa de controle e compensação 
de emissões atmosféricas. 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através das 
superintendências de via permanente e mecânica). 
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7.3.3.8. Contribuição à alteração climática 

A combustão do diesel, conforme exposto na seção anterior, gera 

emissões de diversas substâncias à atmosfera, inclusive dióxido de 

carbono que, se não possui ação significativa sobre a bacia aérea local 

(em relação aos efeitos dos demais agentes poluentes), tornou-se 

relevante em abrangência global por ser o principal agente do efeito 

estufa. Neste contexto, as emissões deste processo incluem outros 

componentes que tem potencial indutor deste efeito superior ao do CO2, 

mas que são, porém, emitidos em quantidades bastante inferiores. 

 

Apesar das emissões atmosféricas serem localizadas e provocarem 

alterações regionais de qualidade do ar, os gases emitidos sofrem 

dispersão atmosférica, e permanecem na atmosfera por algum tempo até 

sua incorporação em ciclos naturais, como absorção por plantas ou 

abatimento por precipitação, dentre outras. A questão relevante em 

relação aos gases de efeito estufa é que o ciclo encontra-se 

desequilibrado, com a incorporação excessiva destes gases na atmosfera, 

decorrentes principalmente da ação antrópica, sem o acréscimo 

proporcional nos processos de remoção.  

 

A contribuição para este efeito é difusa, a partir de incontáveis fontes 

existentes no planeta, porém de efeito global em função da mobilidade e 

permanência dos gases na atmosfera. Desta maneira, a emissão 

localizada relaciona-se a este impacto de escala global. As emissões 

atmosféricas decorrentes do transporte ferroviário, que ocorrem 

periodicamente do ponto de vista dos moradores do entorno (mediante a 

presença da fonte de emissão), são praticamente contínuas quando 

observadas por este contexto, já que em todo o período de funcionamento 

das locomotivas e demais maquinários à combustão, a contribuição ao 

efeito ocorre. 
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O efeito estufa está associado à mudança global do clima, que passa a ser 

um dos mais significativos desafios da atualidade. O aquecimento do 

planeta pela interferência humana, apesar de incerto quanto à sua 

magnitude, tornou-se um fato aceito pela comunidade científica. Para isto 

contribuiu o Quarto Relatório do Painel Intergovernamental sobre 

Mudança Climática (IPCC), publicado em 2007 (BRASIL, 2008). 

 
Os cientistas reunidos no IPCC demonstram grande confiança de que a 

mudança climática se deve à ação humana, sobretudo através da emissão 

de gases como o dióxido de carbono (CO2), óxido nitroso (N2O) e metano 

(CH4). Os efeitos desta influência se estendem a outros aspectos do clima, 

como elevação da temperatura dos oceanos, variações extremas de 

temperatura e até padrões dos ventos. 

 
Mesmo não havendo regulamentação para emissões de gases em função 

deste impacto, o reconhecimento de sua significância indica que ações 

devem ser tomadas por todos os grandes contribuintes, para que, na 

soma global dos esforços, haja uma possibilidade de reversão. 

 

Conforme já exposto, e dados apresentado na tabela a seguir, a operação 

ferroviária apresenta vantagens em relação ao modal rodoviário, que seria 

outra opção compatível para o transporte das cargas na região. As 

emissões de CO2, segundo dados apresentados por PERRUPATO (2009), 

são aproximadamente 70% inferiores àquelas geradas por caminhões 

para o transporte de uma mesma carga pela mesma distância. 

Considerando as emissões de NOx, a redução é de aproximadamente 

82%. 
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Tabela 32 - Comparação de fatores de emissão atmosférica de gases de efeito 

estufa entre modais de transporte. 

Emissões Modal hidroviário Modal ferroviário Modal rodoviário 

Óxidos de nitrogênio 
(NOX) 

(g/1.000 tku) 
254 831 4.617 

Dióxido de carbono 
(CO2) 

(kg/1.000 tku) 
20 34 116 

Fonte: DOT/Maritime Administration in PERRUPATO, 2009. 

 

Assim, percebe-se que o modal, mesmo contribuindo de forma negativa 

ao efeito estufa, representa por si só uma medida de mitigação quando 

enfocado o sistema de transportes de cargas nacional. 

 

De qualquer forma, a empresa concessionária, à parte de qualquer 

regulamentação, pode implementar um programa de compensação 

através da redução das emissões ou captação dos gases livres na 

atmosfera, já que é grande consumidora de combustíveis fósseis. 

 
Nesta linha de raciocínio, não se pode descartar a possibilidade de retorno 

financeiro, dependendo dos métodos empregados para este fim, através 

dos mecanismos de desenvolvimento limpo (MDL) estabelecidos no 

protocolo de Kyoto, e do comércio de carbono que se institui fora das 

regras deste, como bolsas de negociação que surgem em diversos países, 

com regras específicas nas suas transações. 

 

As estimativas realizadas para a emissão de CO2eq. por ano, para o trecho 

duplicado e operando em capacidade máxima (80 pares de trem por dia, 

bastante superior à projeção de curto prazo da concessionária), são 

apresentados na tabela a seguir (conforme diagnóstico). 
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Tabela 33 – Emissões atuais de gases do efeito estufa em t/ano. 

Trecho 
CO2 

(t/ano) 

CH4 

(t/ano) 

N2O 

(t/ano) 

CO2 eq 

(t/ano) 

Itirapina - Boa Vista 52.189 2,87 21,03 58.768 
Boa Vista – Canguera 60.626 3,33 24,43 68.269 

Canguera – Evangelista 21.408 1,18 8,63 24.107 
Paratinga – Perequê 4.334 0,24 1,75 4.882 

Total 138.560 7,61 55,83 156.027 
 

O consumo de combustível, base para o cálculo das emissões, sofrerá 

acréscimo com o aumento das operações no trecho, porém a duplicação 

da linha permitirá um transporte energeticamente mais eficiente. A taxa 

de consumo por carga transportada tende a se reduzir, agregando mais 

uma vantagem ao projeto, que terá reflexos na redução da emissão de 

gases de efeito estufa por unidade de carga transportada. 

 

Dada a real demanda de crescimento da capacidade de transporte de 

cargas no país, esta duplicação permite contribuir a este objetivo com 

melhoria do desempenho ambiental neste tópico. 
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AIA 44 – Contribuição para a alteração climática global em decorrência das 

emissões atmosféricas. 

Aspecto ambiental 
Emissões atmosféricas provenientes da operação de 
motores de locomotivas e outros veículos e 
equipamentos 

Impacto ambiental Contribuição para a alteração climática global 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 2 Abrangência (+) (-) 3 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 36 

Significância Significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Realizar regulagem dos motores a diesel e 
implementar procedimentos de condução dos trens 
visando a otimização da combustão e a redução do 
consumo de combustível; 
- Implantação efetiva do Manual de Gestão 
Ambiental - PGA-019 – emissões atmosféricas e 
avaliar a implantação de alternativas tecnológicas 
para mitigação ou compensação destas emissões 

Compensatórias 
- Implementar programa de compensação das 
emissões de gases de efeito estufa. 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente, e diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da superintendência mecânica) 
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7.3.3.9. Introdução e disseminação de espécies vegetais exóticas 

invasoras  

O estabelecimento de espécies exóticas agrícolas também está 

relacionado ao tráfego de composições graneleiras, cuja perda de carga ao 

longo do trajeto permite o desenvolvimento de vegetação na faixa de 

domínio. 

 

Há que se considerar que em meio à grande quantidade de grãos 

armazenados inicialmente em silos e posteriormente transportados nos 

vagões, podem estar presentes sementes de plantas daninhas, como o 

picão-preto (Bidens pilosa), associada aos cultivos de soja e milho, e 

obtidas quando da colheita e armazenamento destes commodities. Assim, 

a ação dos diferentes agentes de dispersão, além de distribuir para as 

proximidades da via férrea as sementes de commodities agrícolas como 

soja e milho, pode também facilitar a dispersão de sementes de plantas 

daninhas associadas aos grãos. Estas espécies são prolíficas sendo que 

uma única planta pode produzir milhares de sementes, daí a explicação 

para o sucesso em sua distribuição. Outras características do 

desenvolvimento de plantas daninhas são a capacidade de germinação em 

qualquer ambiente, crescimento inicial rápido e vigoroso, produção 

continua de propágulos (principalmente sementes), dentre outras 

características (EMBRAPA, 2003).  

 

Para as perdas decorrentes do transporte é importante garantir a vedação 

dos vagões, através da aquisição de vagões próprios à finalidade, a 

recuperação e transformação daqueles não construídos originalmente para 

esta finalidade, e manutenção do material rodante em boas condições 

estruturais. 

 

Esta situação já ocorre na ferrovia existente, e o aumento de fluxo de 

trens pode contribuir a este efeito. Em contrapartida, os investimentos 
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realizados em melhorias da via e do material rodante certamente 

contribuirão no sentido oposto. 

 

AIA 45 – Introdução e disseminação de plantas exóticas decorrente do 

transporte de grãos. 

Aspecto ambiental Perda de sementes no transporte de grãos 

Impacto ambiental 
Possível introdução/disseminação de plantas 
exóticas. 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

2 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 2 Índice de significância 24 

Significância Pouco significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras 

- Controle da multiplicação de plantas exóticas na 
faixa de domínio; 
- Manutenção das composições com intuito de evitar 
falhas que ocasionem vazamentos de cargas 
(grãos), e emprego de vagões adequados à 
finalidade. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da superintendência de via 
permanente e mecânica, diretoria de gente e 
relações institucionais, através da gerência de meio 
ambiente). 
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7.3.3.10. Atropelamento e morte de animais 

A mortandade de vertebrados em função de atropelamentos tem sido 

objeto de estudo no Brasil. A implantação e operação de obras viárias e 

ferroviárias podem provocar em certos grupos de animais um efeito de 

barreira, impedindo migrações diárias ou sazonais (MADER 1984; FAHRIG 

& MERRIAM 1994).  

 

Como resultado, as populações são obrigadas a cruzar uma ou mais vias 

durante seus deslocamentos, com os consequentes riscos de 

atropelamento. Além deste efeito, a perda de cargas e outros materiais 

pode constituir um atrativo que leva indivíduos a permanecer no entorno 

da via, principalmente se as cargas permanecerem por tempos 

consideráveis, que permitam o início de sua degradação, com 

consequente liberação de odores. 

 

Segundo o diagnóstico realizado, o tráfego das composições e veículos de 

via pode ocasionar atropelamentos de animais, principalmente animais 

domésticos e de criação (bovinos) e espécies de mamíferos e aves e 

répteis nativos. 

 

De acordo com os dados de campo, o sub-trecho com maior número de 

registro de animais mortos fica entre os pátios de Canguera/Embu-Guaçu 

e Limeira/Nova Odessa. A maior parte dos dados de atropelamento 

registrados durante a fase de campo envolveu espécies domésticas e 

sinantrópicas como cão (Canis familiaris), bovinos e pombo doméstico 

(Columba livia) 

 

As regiões de maior risco de atropelamento de animais domésticos 

correspondem às áreas urbanas e peri-urbanas através das quais a 

ferrovia passa. Para animais silvestres foram obtidos registros em áreas 

antropizadas, além daqueles associados a ambientes florestais e 
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agroflorestais.  As regiões em que foram avistados animais silvestres com 

potencial para atropelamento correspondem aos fragmentos florestais em 

estágio avançado de regeneração.  

 

No caso de atropelamentos de animais domésticos e de criação, os 

proprietários destes animais também são responsáveis pela implantação 

de medidas que previnam estes incidentes, como o cercamento de suas 

propriedades. 

 

Embora seja um impacto que possa ser mitigado mediante a instalação de 

estruturas de transposição que facilitem de forma segura a travessia ou 

impeçam a passagem da fauna pela ferrovia, não há garantias de que 

atropelamentos não ocorram, portanto, o impacto, sobre este ponto de 

vista é irreversível e com probabilidades de ocorrer durante toda a vida 

útil do empreendimento. Da mesma forma, embora as ações impactantes 

ocorram na área diretamente afetada pela ferrovia, seus efeitos afetarão 

as populações das espécies atropeladas como um todo. 

 

Este cenário pode ser minimizado também com a permanente limpeza e 

manutenção das passagens de nível inferiores, pontes e drenagens, que 

podem atuar como dispositivos de passagem de animais de pequeno 

porte.  

 

Como medidas para a prevenção deste tipo de acidente sugere-se o 

estabelecimento de limites de velocidade operacionalmente viáveis, 

incluindo sinalização com placas e redutores de velocidade, em áreas de 

maior probabilidade de ocorrerem atropelamentos. Além disso, a 

manutenção de um sistema de monitoramento dos atropelamentos e 

educação dos funcionários contribui para o conhecimento das áreas mais 

sensíveis e procedimentos a ser adotados que reduzam as ocorrências. 
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AIA 46 - Atropelamento da fauna decorrente do tráfego de composições no 

trecho ferroviário. 

Aspecto ambiental Tráfego de composições no trecho 

Impacto ambiental Atropelamento da fauna 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

4 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) - Índice de significância 12 

Significância Muito significativo 

Preventivas 
- Palestras educativas junto aos funcionários e 
prestadores de serviço, alertando sobre o risco de 
atropelamento da fauna. 

Mitigadoras 

- Implantação de estruturas de transposição que 
facilitem de forma segura a travessia ou impeçam a 
passagem da fauna pela ferrovia; 
- Monitoramento da eficiência do uso das estruturas 
de transposição pela fauna e sua correlação com os 
atropelamentos através do programa de 
monitoramento dos atropelamentos da fauna. 

Compensatórias 

- Estabelecimento de parcerias e/ou convênios com 
centros de pesquisas e/ou universidades visando o 
aproveitamento científico dos espécimes 
encontrados atropelados. 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através da 
superintendência de via permanente). 
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7.3.3.11. Atração de fauna sinantrópica 

Os transportes ferroviários, através de perdas de cargas como grãos ao 

longo da ferrovia, bem como a geração de resíduos orgânicos nas 

atividades de manutenção, geram fontes atrativas para a fauna 

sinantrópica. 

 

As principais espécies de ocorrência são Didelphis sp (gambá), Rattus 

norvegicus (ratazana), e Rattus rattus (rato-comum), que por serem 

espécies generalistas se beneficiam dos resíduos gerados como fonte 

alimentar. A ampla distribuição destas espécies na maioria dos ambientes 

associados à presença humana é justificada pelo ciclo reprodutivo curto da 

fêmea que concebe varias ninhadas. 

 

Como medida para evitar a proliferação de espécies sinantrópicas 

aplicam-se as mesmas mencionadas para minimizar perdas de cargas, 

especialmente quando à garantia de vedação dos vagõe, além da limpeza 

periódica da faixa de domínio.   
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AIA 47 – Atração de fauna sinantrópica decorrente do acumulo de grãos na 

linha férrea. 

Aspecto ambiental Acúmulo de grãos e resíduos na linha férrea. 

Impacto ambiental Atração de fauna sinantrópica. 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

2 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 1 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 1 Índice de significância 12 

Significância Pouco significativo 

Preventivas 

- Correta destinação dos resíduos, incluindo ações 
de educação ambiental para os funcionários e para a 
comunidade da área de influência;  
- Manutenção dos vagões para evitar perdas no 
transporte a partir da detecção de falhas em suas 
escotilhas. 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente, através da 
gerência de meio ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através das 
superintendências de via permanente e mecânica e 
gerência da unidade).  
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7.3.3.12. Segurança 

Na questão de segurança, o modal ferroviário apresenta vantagens sobre 

o rodoviário, pois apresenta menor freqüência de acidentes, já que a 

proporção entre veículos nos modais ferroviário e rodoviário relativa à 

carga transportada é muito diferente, e eliminam-se muitos fatores de 

erro causadores de acidentes, considerando que na ferrovia o 

deslocamento é orientado pela via permanente e sempre acompanhado de 

forma remota por outros colaboradores além do maquinista. 

 

Há que se considerar, entretanto, que a grande capacidade de transporte 

de cargas imputa uma possibilidade de que os acidentes associados ao 

modal tenham conseqüências significativas, especialmente quando se 

transportam produtos perigosos como combustíveis. Em áreas urbanas, os 

efeitos mais significativos seriam danos à vida e à saúde humana, 

enquanto que no meio rural a poluição de solos e águas é provavelmente 

mais relevante. 

 

As estatísticas relativas aos acidentes ferroviários no Brasil são 

centralizadas pela Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), a 

qual determina, através de sua resolução n° 1.431, de 26 de abril de 

2006, os procedimentos para a comunicação destes pelas concessionárias 

e autorizatárias de serviço público de transporte ferroviário. Tal fato tem 

como base legal o artigo 14 do Regulamento dos Transportes Ferroviários 

- RTF, aprovado pelo Decreto Federal nº 1.832, de 4 de março de 1996, 

que estabelece que a interrupção do tráfego, em decorrência de acidentes 

graves, caso fortuito ou força maior, deverá ser comunicada ao Ministério 

dos Transportes no prazo máximo de 24 horas, assim como as 

providências adotadas para seu restabelecimento, através do Formulário 

de Comunicação de Acidente Ferroviário Grave. 
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Segundo a resolução, considera-se acidente ferroviário a ocorrência que, 

com a participação direta de veículo ferroviário, provocar danos a este, a 

pessoas, a outros veículos, às instalações, às obras-de-arte, à via 

permanente, ao meio ambiente e, desde que ocorra paralisação do 

tráfego, aos animais (excetuando-se a colisão com cadáver exposto na via 

férrea). 

 

Os acidentes ferroviários classificam-se (segundo o artigo 3° da 

resolução): 

 

I - quanto à natureza: atropelamento, colisão, 

abalroamento, explosão, incêndio e 

descarrilamento (sem tombamento ou com 

tombamento total ou parcial); 

 

II - quanto à causa: falha humana, via 

permanente, material rodante, sistemas de 

telecomunicação, sinalização e energia, atos de 

vandalismo e casos fortuitos ou de força maior. 

 

Considera-se, segundo o artigo 4° da mesma resolução, acidente 

ferroviário grave aquele que envolve o transporte ferroviário de 

passageiros, de produtos perigosos, conforme Decreto nº 98.973/90 e 

Resolução ANTT nº 420/04, ou acarrete uma das seguintes 

conseqüências: 

 

I - morte ou lesão corporal grave que cause 

incapacidade temporária ou permanente à 

ocupação habitual de qualquer pessoa. 

 

II - interrupção do tráfego ferroviário: 

 

a) por mais de 2 (duas) horas em linhas 

compartilhadas com o serviço de transporte 

ferroviário urbano de passageiros; 
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b) por mais de 6 (seis) horas no serviço de 

transporte ferroviário de passageiros de longo 

percurso ou turístico; 

c) por mais de 24 (vinte e quatro) horas em 

linhas exclusivas para o transporte de cargas; 

 

III - prejuízo igual ou superior a R$ 1.000.000,00 

(um milhão de reais); 

 

IV - dano ambiental; e 

 

V - outros danos de impacto à população atingida. 

 

As estatísticas disponibilizadas pela agência para o período mais recente, 

são: 

 

Tabela 34 - Número de acidentes ocorridos com trens de carga, por estrada e 

causa – 2003 a 2007. 

ESTRADA E CAUSA SIGLA 2003 2004 2005 2006 2007 
América Latina Logística do Brasil S.A.  ALL 223 184 197 195 145 
Falha Humana   23 21 19 7 4 
Via Permanente   40 47 71 101 55 
Material Rodante   40 36 29 39 17 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   - - - - - 
Outras   120 80 78 48 69 
         
Companhia Ferroviária do Nordeste S.A.  CFN 503 572 559 217 193 
Falha Humana   6 8 34 28 34 
Via Permanente   344 403 366 120 91 
Material Rodante   103 102 111 39 37 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   - - - - 3 
Outras   50 59 48 30 28 
         
Estrada de Ferro Carajás  EFC 37 41 38 61 40 
Falha Humana   13 9 9 11 11 
Via Permanente   11 9 7 20 8 
Material Rodante   5 5 1 6 8 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   - - - - - 
Outras   8 18 21 24 13 
         
Estrada de Ferro Vitória a Minas  EFVM 164 116 134 69 54 
Falha Humana   45 28 42 21 9 
Via Permanente   11 29 33 18 15 
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ESTRADA E CAUSA SIGLA 2003 2004 2005 2006 2007 
Material Rodante   49 24 32 10 7 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   1 1 1 - - 
Outras   58 34 26 20 23 
         
Ferrovia Centro-Atlântica S.A.  FCA 563 447 321 220 191 
Falha Humana   81 66 39 13 19 
Via Permanente   183 155 124 75 69 
Material Rodante   111 73 47 34 36 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   4 - - 1 - 
Outras   184 153 111 97 67 
         

Ferrovia Novoeste S.A.  
NOVOE

STE 243 310 583 434 133 
Falha Humana   11 9 29 11 19 
Via Permanente   145 216 443 268 84 
Material Rodante   41 43 78 86 26 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   - - - 2 - 
Outras   46 42 33 67 4 
         

Ferrovia Paraná Oeste S.A.  
FERRO
ESTE 1 2 - - 2 

Falha Humana   - - - - - 
Via Permanente   - - - - 1 
Material Rodante   - - - - 1 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   - - - - - 
Outras   1 2 - - - 
         
Ferrovia Tereza Cristina S.A.  FTC 3 4 3 3 4 
Falha Humana   - - - - - 
Via Permanente   - 1 2 1 2 
Material Rodante   - - - - 1 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   - - - - - 
Outras   3 3 1 2 1 
         

Ferrovias Bandeirantes S.A.  
FERRO
BAN 242 318 142 139 139 

Falha Humana   37 21 9 17 21 
Via Permanente   41 56 50 62 80 
Material Rodante   71 108 34 22 23 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   - 1 - 10 - 
Outras   93 132 49 28 15 
         

Ferrovias Norte do Brasil  
FERRO
NORTE 9 14 125 67 67 

Falha Humana   1 - 11 12 16 
Via Permanente   - 1 - 20 2 
Material Rodante   5 10 60 19 38 
Sinalização, Telecomunicação ou  - - - 6 1 
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ESTRADA E CAUSA SIGLA 2003 2004 2005 2006 2007 
Eletrotécnica  
Outras   3 3 54 10 10 
         
MRS Logística S.A.  MRS 251 196 119 98 100 
Falha Humana   25 16 13 11 11 
Via Permanente   11 9 4 1 6 
Material Rodante   48 23 15 8 16 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   - - - - 1 
Outras   167 148 87 78 66 
         
Estrada de Ferro da Mineração Rio do 
Norte  EFMRN - - - 3 3 
Falha Humana   - - - - - 
Via Permanente   - - - 2 1 
Material Rodante   - - - 1 2 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   - - - - - 
Outras   - - - - - 
         
Estrada de Ferro do Jari  EFJ 6 7 7 7 2 
Falha Humana   - - - - - 
Via Permanente   6 7 7 7 2 
Material Rodante   - - - - - 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   - - - - - 
Outras   - - - - - 
       
TOTAL   2.245 2.211 2.228 1.513 1.073 
Falha Humana   242 178 205 131 144 
Via Permanente   792 933 1.107 695 416 
Material Rodante   473 424 407 264 212 
Sinalização, Telecomunicação ou 
Eletrotécnica   5 2 1 19 74 
Outras   733 674 508 404 227 

Fonte: ANTT, 2008. 
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Tabela 35 - Número de acidentes ocorridos com trens de carga, por estrada e 

gravidade – 2003 a 2007. 

ESTRADA E GRAVIDADE SIGLA 2003 2004 2005 2006 2007 

América Latina Logística do Brasil S.A.  ALL 223 184 197 195 145 

Acidentes Graves   25 38 28 44 66 

Acidentes com Vítimas   25 26 25 42 47 

Com Danos ao Meio Ambiente   - 3 1 - - 

Com Danos à Comunidade   - 3 1 - - 

         

Companhia Ferroviária do Nordeste S.A.  CFN 503 572 559 217 193 

Acidentes Graves   57 38 54 41 28 

Acidentes com Vítimas   21 1 13 19 17 

Com Danos ao Meio Ambiente   - - - - - 

Com Danos à Comunidade   - - - - - 

         

Estrada de Ferro Carajás  EFC 37 41 38 61 40 

Acidentes Graves   - 5 14 20 12 

Acidentes com Vítimas   - 3 13 20 9 

Com Danos ao Meio Ambiente   - - - - 1 

Com Danos à Comunidade   - - - - - 

         

Estrada de Ferro Vitória a Minas  EFVM 164 116 134 71 54 

Acidentes Graves   17 16 16 17 19 

Acidentes com Vítimas   16 14 14 13 14 

Com Danos ao Meio Ambiente   - - - - - 

Com Danos à Comunidade   - 1 - - - 

         

Ferrovia Centro-Atlântica S.A.  FCA 563 447 321 223 191 

Acidentes Graves   46 63 37 56 64 

Acidentes com Vítimas   16 42 35 41 32 

Com Danos ao Meio Ambiente   16 8 1 1 - 

Com Danos à Comunidade   2 - 2 - - 

         

Ferrovia Novoeste S.A.  

NOVOE

STE 243 310 583 440 133 

Acidentes Graves   29 11 39 18 14 

Acidentes com Vítimas   5 7 3 4 2 

Com Danos ao Meio Ambiente   2 - - - - 
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ESTRADA E GRAVIDADE SIGLA 2003 2004 2005 2006 2007 

Com Danos à Comunidade   - - - - - 

         

Ferrovia Paraná Oeste S.A.  

FERRO

ESTE 1 2 - - 2 

Acidentes Graves   - 2 - - 1 

Acidentes com Vítimas   - 2 - - - 

Com Danos ao Meio Ambiente   - - - - - 

Com Danos à Comunidade   - - - - - 

         

Ferrovia Tereza Cristina S.A.  FTC 3 4 3 3 4 

Acidentes Graves   - - - 2 1 

Acidentes com Vítimas   1 - - 2 1 

Com Danos ao Meio Ambiente   - - - - - 

Com Danos à Comunidade   - - - - - 

         

Ferrovias Bandeirantes S.A.  

FERRO

BAN 242 318 142 264 139 

Acidentes Graves   54 31 21 19 28 

Acidentes com Vítimas   38 42 14 6 8 

Com Danos ao Meio Ambiente   - - - 1 - 

Com Danos à Comunidade   - 1 2 - - 

         

Ferrovias Norte do Brasil  

FERRO

NORTE 9 14 125 67 67 

Acidentes Graves   4 3 36 2 8 

Acidentes com Vítimas   2 - 24 - 8 

Com Danos ao Meio Ambiente   1 - 1 - - 

Com Danos à Comunidade   - - 1 - - 

         

MRS Logística S.A.  MRS 251 196 119 98 100 

Acidentes Graves   55 57 54 58 54 

Acidentes com Vítimas   55 53 54 49 53 

Com Danos ao Meio Ambiente   - - - - - 

Com Danos à Comunidade   - 1 - - - 

         

Estrada de Ferro da Mineração Rio do 

Norte  EFMRN - - - - - 
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ESTRADA E GRAVIDADE SIGLA 2003 2004 2005 2006 2007 

Acidentes Graves   - - - - - 

Acidentes com Vítimas   - - - - - 

Com Danos ao Meio Ambiente   - - - - - 

Com Danos à Comunidade   - - - - - 

   
      

Estrada de Ferro do Jari  EFJ 6 7 7 7 2 

Acidentes Graves   ... ... ... - 2 

Acidentes com Vítimas   ... ... ... - - 

Com Danos ao Meio Ambiente   ... ... ... - - 

Com Danos à Comunidade   ... ... ... - - 

       

TOTAL    2.245 2.211 2.228 1.646 1.070 

Acidentes Graves   287 264 299 277 297 

Acidentes com Vítimas   179 190 195 196 191 

Com Danos ao Meio Ambiente   19 11 3 2 1 

Com Danos à Comunidade   2 6 6 - - 

Fonte: ANTT, 2008. 

 

Tabela 36 - Número de vítimas em acidentes ocorridos com trens de carga, por 

estrada – 2003 a 2007. 

ESTRADA SIGLA 2003 2004 2005 2006 2007 

América Latina Logística do Brasil 

S.A.  ALL 35 29 53 42 47 

Companhia Ferroviária do Nordeste 

S.A.  CFN 30 1 13 26 17 

Estrada de Ferro Carajás  EFC - 3 16 29 9 

Estrada de Ferro Vitória a Minas  EFVM 16 15 27 14 14 

Ferrovia Centro-Atlântica S.A.  FCA 50 74 76 48 32 

Ferrovia Novoeste S.A.  NOVOESTE 6 7 3 4 2 

Ferrovia Paraná Oeste S.A.  FERROESTE - 2 - - - 

Ferrovia Tereza Cristina S.A.  FTC 1 - - 5 1 

Ferrovias Bandeirantes S.A.  FERROBAN 40 44 15 6 8 

Ferrovias Norte do Brasil  FERRONORTE 2 - 24 - 8 

MRS Logística S.A.  MRS 56 53 59 54 53 

TOTAL   236 228 286 228 191 

Fonte: ANTT, 2008. 
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Tabela 37 – Índices de acidentes efetivos e metas contratuais – 2003 a 2007. 

2003 2004 2005 2006 2007 
ESTRADA SIGLA 

EFET. META EFET. META EFET. META EFET. META EFET. META 

América Latina Logística 

do Brasil S.A.  
ALL 18,6 35 15,3 33,5 16,2 32 13,82 31 10,35 29 

Companhia Ferroviária do 

Nordeste S.A.  
CFN 306,7 0 354 0 328,1 280 149,73 220 114,46 175 

Estrada de Ferro Carajás  EFC 5,9 12,2 5,9 12,2 5,2 12,2 7,43 12,2 4,4 12 

Estrada de Ferro Vitória a 

Minas  
EFVM 14,8 24,6 9,5 23,7 10,5 23 5,78 22,1 4,07 21,3 

Ferrovia Centro-Atlântica 

S.A.  
FCA 66,5 68 42,7 62,5 26,2 57,5 20,63 49 17,89 40 

Ferrovia Novoeste S.A.  NOVOESTE 151,3 0 187,9 0 302,3 131 261,35 92 67,5 68 

Ferrovia Paraná Oeste  FERROESTE 2,5 - 5 - - - - - 5,9 - 

Ferrovia Tereza Cristina 

S.A.  
FTC 12,9 39 13,2 36 10 32 10,16 28 15,27 26 

Ferrovias Bandeirantes 

S.A.  
FERROBAN 27,2 - 36,6 - 24,6 46 33,67 38 26,1 31 

Ferrovias Norte do Brasil  FERRONORTE 6,9 - 10,2 - 84,6 - 68,49 - 0 - 

MRS Logística S.A.  MRS 22,7 32 15,5 28 8,5 25,5 6,98 23,5 6,33 23 

Fonte: ANTT, 2008. 

* O índice de acidentes é definido pela relação do número de acidentes ocorridos por 

milhões de trens-quilômetro. 

 

Segundo o relatório anual da ANTT, de 2008, o índice de acidentes médio 

da malha ferroviária é de 14 eventos por milhão de trens-quilômetro. 

 

Outras estatísticas nacionais que colaboram na análise da situação da 

segurança do transporte ferroviário são disponibilizadas pela CETESB, a 

Companhia Ambiental do Estado de São Paulo. Não representam dados 

oficiais do setor, mas refletem os atendimentos emergenciais realizados 

pela equipe técnica da instituição a acidentes envolvendo emergências 

químicas e, assim, possibilitam inclusive uma comparação entre os modais 

de transporte e outras atividades humanas. 

 

De 1978 até novembro de 2009 a CETESB atendeu 7.962 acidentes, 

sendo 1,2% destes associados ao transporte ferroviário. A rodovia 

representa 40,7% deste montante, transporte por duto 2,6% e marítimo 

4,6% (CETESB, 2010), naturalmente, apenas no Estado de São Paulo, 
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sendo que metade dos acidentes atendidos ocorreram na Grande São 

Paulo, em função de seu porte e complexidade, mas também da estrutura 

de atendimento disponível. Estas estatísticas permitem uma avaliação no 

sentido de que a ferrovia ocasiona menos acidentes entre os modais de 

transporte considerados, em números absolutos. Porém deve-se perceber 

ainda que o transporte dominante no país é o rodoviário, então em termos 

relativos à carga transportada esta diferença tende a se reduzir. 

 

0

2

4

6

8

10

12

1987 1989 1991 1993 1995 1997 1999 2001 2003 2005 2007 2009

Número de acidentes atendidos

 
Figura 46 – Número de acidentes ferroviários atendidos pela CETESB 

anualmente. 

Fonte: CETESB, 2010. 

 

2,1

69,1

10,6
2,13,23,23,26,4

Gases

Líquidos Inflamáveis

Sólidos Inflamáveis

Corrosivas

Substâncias perigosas diversas

Diversas

Não Identif icadas

Não classif icados

 

Figura 47 – Tipos de produtos químicos envolvidos nos acidentes ferroviários 

atendidos pela CETESB, em porcentagem. 

Fonte: CETESB, 2010. 
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Figura 48 – Tipo de acidentes ferroviários atendidos pela CETESB, em 

porcentagem. 

Fonte: CETESB, 2010. 
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Figura 49 – Tipos de conseqüências geradas nos acidentes ferroviários 

atendidos pela CETESB, em porcentagem. 

Fonte: CETESB, 2010. 

 

Todas estas estatísticas permitem verificar que os acidentes têm causas 

diversas, porém falhas na via permanente com conseqüente 

descarrilamento têm grande incidência neste contexto. De forma geral, os 

acidentes graves envolvendo produtos químicos têm como conseqüência 

mais provável o vazamento de inflamáveis, essencialmente por esta ser 

uma categoria de produto transportado em maiores volumes, porém 

permite-se avaliar que nestas situações a maior probabilidade de danos 

provém da própria perda de contenção do produto e de sua liberação ao 

ambiente.  
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Assim, é de se esperar que em uma ferrovia nova, com estrutura em 

estado de conservação diferenciado, sem desgastes ou avarias, as taxas 

de acidentes no trecho sejam bastante inferiores à média da malha atual 

considerada na estimativa. 

 

As sub-seções a seguir apresentam uma avaliação de diferentes cenários 

acidentais, considerando os produtos que serão transportados no trecho 

em estudo, já que mesmo cargas não perigosas podem gerar impactos 

ambientais significativos, de acordo com a sensibilidade do ambiente de 

entorno. 
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7.3.3.12.1. Cargas perigosas 

O trecho em estudo é e permanecerá como corredor de transporte de 

produtos perigosos, especialmente inflamáveis, como gasolina, álcool e 

óleo diesel. Em acidentes, por causas diversas, a perda do produto pode 

poluir solos, águas superficiais e subterrâneas, com efeitos sobre a flora e 

fauna local, e podendo ocasionar incêndios e até mesmo explosões de 

grande porte como o bleve (boiling liquid expanding vapor explosion), 

causando danos pessoais e ao meio ambiente, muitas vezes irreparáveis. 

 
A composição responsável pela capina química, procedimento periódico de 

manutenção da via possui vagão tanque para transporte da substância 

herbicida. Da mesma forma que para todas as cargas transportadas pela 

ferrovia, há o risco de liberação desta substância em função, 

principalmente, de acidentes que possam afetar estruturalmente o vaso 

de armazenamento. 

 
A liberação de uma substância poluente ou tóxica é especialmente 

preocupante em áreas próximas a corpos hídricos, que podem ampliar 

significativamente a área de abrangência do impacto pelo transporte das 

substâncias pelo seu leito.  

 
A poluição de corpos hídricos pode trazer grandes prejuízos aos 

ecossistemas aquáticos, primeiramente, com reflexos na fauna que utiliza 

os recursos destes ambientes, e da flora próxima, inclusive com morte de 

espécimes. Neste contexto, é importante que ações emergenciais 

eventualmente disparadas para atendimento a grandes acidentes em que 

os produtos possam ser transportados pelas águas da rede de drenagem 

natural existente considerem a existência de mananciais no entorno da 

ferrovia, assim como de áreas especialmente protegidas como as unidades 

de conservação. 
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A existência de captações de água e mananciais de abastecimento público 

gera áreas de sensibilidade elevada a este tipo de evento, com potenciais 

impactos indiretos relevantes. 

 
Dessa maneira, na região em estudo as áreas mais sensíveis quanto a 

ocorrência de acidentes com liberação de produtos perigosos são as 

regiões próximas aos corpos hídricos e mananciais (por exemplo, 

existentes na Reserva do Morro Grande), ou ainda regiões de risco, como 

nas proximidades de linhas de transmissão de energia, dutos e outros que 

possam agravar as conseqüências do acidente original (mapas em anexo). 

 
Por ocasião de incêndios e explosões, os riscos mais relevantes são para 

elementos da paisagem, pessoas e bens próximos ao local. A distância às 

edificações existentes garantida pela faixa de domínio, por exemplo, 

minimiza a possibilidade deste tipo de conseqüência afetar pessoas, sendo 

maior a probabilidade de danos ao meio ambiente. Entretanto, dada as 

condições locacionais da ferrovia, cruzando áreas urbanas e com 

processos de invasão de terras públicas instalados, é necessário um 

estudo de análise de risco para o empreendimento. 

 
Sabe-se que acidentes de grandes proporções são raros, porém quando 

acontecem, geralmente provocam sérias conseqüências ao meio 

ambiente, especialmente. Em função do perigo inerente ao material 

transportado, é essencial que a ferrovia tenha as situações de risco 

identificadas com precisão, para estabelecimento e manutenção de 

procedimentos e estruturas de gerenciamento de risco e de atendimento a 

emergências. 

 
A redução do risco advém, em grande parte, da redução do risco geral da 

ferrovia, através da manutenção preventiva e corretiva da via 

permanente. Outra parcela aplica-se às condições estruturais e 

operacionais da composição, que devem ser sempre checadas antes do 

início dos trabalhos.  
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AIA 48 – Alteração da qualidade do solo, águas superficiais e/ou subterrâneas, 

risco à saúde e segurança humana e animal decorrente de derramamento de 

produtos perigosos em função de acidentes no trecho. 

Aspecto ambiental Derramamento de combustíveis e outros produtos 
perigosos em função de acidentes no trecho  

Impacto ambiental 
Alteração da qualidade do solo, águas superficiais 
e/ou subterrâneas, risco à saúde e segurança 
humana e animal 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 

4 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) - Índice de significância 12 

Significância Muito significativo 

Preventivas 

- Adequada manutenção da via e do material 
rodante, reduzindo o risco geral do transporte; 
- Instalação de contra-trilho nas áreas mais 
vulneráveis ou sensíveis; 
- Manutenção de pessoal qualificado e treinado e 
estrutura adequada para o controle operacional e 
resposta a emergências; 
- Elaborar estudo de análise de riscos, plano de 
gerenciamento de riscos e plano de atendimento a 
emergências, e implantar as medidas por eles 
propostas; 
- Manter mapeamento atualizado de recursos 
hídricos e fontes de captação disponíveis aos 
coordenadores de atendimento emergencial e à 
gerência de meio ambiente. 
- Aplicar o PGA 015 – Acidentes ambientais. 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente; diretoria de produção, através da 
gerência de segurança industrial e CCO; diretoria de 
ativos e planejamento operacional, através das 
superintendências de via permanente e de 
mecânica, gerência da unidade). 
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7.3.3.12.2. Cargas não perigosas 

Os acidentes com composições carregadas de produtos não perigosos, 

mas orgânicos, como grãos e outros produtos do escoamento da safra 

agrícola, ou outros com propriedades que permitam a fácil dispersão pelo 

meio ambiente, como minérios ou óleo de soja, também representam um 

grande risco, especialmente para corpos hídricos. 

 

A entrada de poluentes orgânicos e inorgânicos nos corpos de água pode 

causar alterações significativas na qualidade da água, eutrofização de 

ambientes lênticos, devido à elevada produtividade primária ou a explosão 

populacional de macrófitas, intoxicação da fauna, ou outros efeitos 

adversos ao ecossistema aquático e àqueles que possuem relações com a 

área afetada. O impacto destas substâncias sobre o ecossistema 

apresenta variação em função da sua composição química, propriedades 

físico-químicas, condição ambiental local e da biocenose sobre a qual irão 

agir. 

 

As substâncias orgânicas, caso em contato com a água, têm sua 

degradação acelerada, elevando a carga orgânica e a atividade microbiana 

do meio, reduzindo a concentração de oxigênio dissolvido no ambiente, 

prejudicando processos básicos de suporte à vida e ocasionando a morte 

de organismos. 

 

Outros materiais lixiviáveis podem elevar as concentrações de íons na 

água, como ferro, por exemplo, e todas as substâncias em excesso 

desequilibram o sistema e apresentam efeitos nocivos aos organismos. 

 

A existência de mananciais no entorno da ferrovia cria áreas de maior 

sensibilidade a este tipo de impactos, fazendo com que estas áreas 

demandem ações especiais de proteção e prevenção. Estas áreas e a 
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hidrografia da região interceptada pela ferrovia podem ser avaliadas nos 

mapas temáticos em anexo. 

 

Os mesmos cuidados quanto à preservação das condições de boa 

trafegabilidade pela via, mencionados para a situação de acidentes 

envolvendo cargas perigosas são essenciais na redução do risco do 

transporte. O conhecimento dos corpos hídricos que cruzam ou se 

aproximam da ferrovia e seus percursos e entorno, assim como a 

relevância ambiental do entorno e existência de mananciais de 

abastecimento, são também importantes, permitindo, por ocasião de 

acidentes, um melhor planejamento das ações emergenciais. 
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AIA 49 – Alteração da qualidade de águas superficiais decorrente de 

derramamento de cargas não perigosas em função de acidentes. 

Aspecto ambiental 
Derramamento de cargas não perigosas em função 
de acidentes, em áreas próximas a corpos hídricos. 

Impacto ambiental Alteração da qualidade de águas superficiais 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 4 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

- Índice de significância 12 

Significância Muito significativo 

Preventivas 

- Adequada manutenção da via e do material 
rodante, reduzindo o risco geral do transporte; 
- Instalação de contra-trilho nas áreas mais 
vulneráveis ou sensíveis; 
- Manutenção de pessoal qualificado e treinado e 
estrutura adequada para o controle operacional e 
resposta a emergências; 
- Elaborar estudo de análise de riscos, plano de 
gerenciamento de riscos e plano de atendimento a 
emergências, e implantar as medidas por eles 
propostas; 
- Manter mapeamento de recursos hídricos, áreas 
ambientalmente sensíveis, mananciais e fontes de 
captação disponíveis aos coordenadores de 
atendimento emergencial e à gerência de meio 
ambiente. 
- Aplicar o PGA 015 – acidentes ambientais. 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente; diretoria de produção, através da 
gerência de segurança industrial e CCO; diretoria de 
ativos e planejamento operacional, através das 
superintendências de via permanente e de 
mecânica, gerência da unidade). 
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7.3.3.12.3. Risco de acidentes com descarrilamento e 

tombamento sobre vegetação 

O descarrilamento e tombamento de vagões e motrizes podem ocasionar 

danos físicos à vegetação nativa quando esta é atingida, ou ainda a sua 

supressão. Já a liberação de grãos nesta situação pode ocasionar a 

inserção de plantas exóticas nestas áreas competindo com a vegetação 

nativa existente ou prejudicando a recuperação de áreas atingidas. Isso 

pode ocorrer no transporte de soja, milho ou qualquer outro material com 

capacidade germinativa. 

 

A ocorrência de acontecimentos como estes contribui também para a 

redução da diversidade florística, em caso de morte de indivíduos e 

alteração da fisionomia da vegetação. 

 

Neste sentido, as áreas mais sensíveis ao impacto são as regiões de 

vegetação nativa remanescente na ADA e entorno próximo do 

empreendimento, especialmente em áreas próximas a corpos hídricos 

(matas de galeria, matas ciliares e campos úmidos) ou nos fragmentos 

existentes, que podem ser verificados nos mapas de hidrografia e nas 

cartas-imagem em anexo (Cerrado, Floresta Estacional Semidecidual, 

Floresta Ombrófila Densa e áreas de mistura florística entre estas 

tipologias nos diferentes estágios sucessionais). 

 

A manutenção adequada da ferrovia, vagões e locomotivas para que estas 

estruturas mantenham-se com altos níveis de segurança, é essencial para 

a prevenção de qualquer tipo de acidentes, além da manutenção de 

estruturas de controle operacional, de inspeções, e pessoal qualificado e 

treinado, capaz de gerenciar mudanças e responder a situações deste tipo 

de forma adequada. Para o caso das APP’s, os contra-trilhos já vem sendo 

utilizados pela concessionária nos pontos de intersecção com corpos 

hídricos. 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 286 

 

Em caso de ocorrência deste tipo particular de situação, além dos 

procedimentos normais de emergência e liberação da via, deve-se 

proceder a restauração da vegetação do local afetado. 

 

AIA 50 – Degradação da vegetação nativa remanescente decorrente de 

acidentes com descarrilamento e tombamento de composições sobre vegetação. 

Aspecto ambiental 
Acidentes com descarrilamento e tombamento de 
composições sobre vegetação  

Impacto ambiental Degradação da vegetação nativa remanescente 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 

3 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) - Índice de significância 9 

Significância Pouco significativo 

Preventivas 

- Manutenção adequada da ferrovia, vagões e 
locomotivas; 
- Instalação de contra-trilho nas áreas mais 
vulneráveis ou sensíveis; 
- Manutenção de pessoal qualificado e treinado e 
estrutura adequada para o controle operacional e 
resposta a emergências. 

Mitigadoras 
- Restauração da vegetação em áreas atingidas, 
com remoção de material eventualmente liberado 
sobre a área. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente; diretoria de produção, através da 
gerência de segurança industrial e CCO; diretoria de 
ativos e planejamento operacional, através das 
superintendências de via permanente e de 
mecânica, gerência da unidade). 
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7.3.3.12.4. Risco de acidentes com descarrilamento e 

tombamento sobre áreas habitadas ou de concentração de 

pessoas 

Da mesma forma que exposto anteriormente, acidentes ferroviários 

podem impactar o entorno em função da grande massa da composição e 

da velocidade praticada, que conferem uma grande energia ao processo. 

Em um indesejável descarrilamento em áreas habitadas ou com 

concentração de pessoas (igrejas, centros de convenções, comércios etc), 

este tipo de acidente pode ter conseqüências graves sobre a vida e 

segurança das pessoas, assim como apresenta riscos a diversos tipos de 

bens. 

 

Algumas áreas podem potencializar os efeitos deste tipo de acidente, 

mesmo que sem envolvimento de carga, como a presença de gasodutos, 

postos de combustível, linhas de transmissão de energia e áreas 

industriais. 

 

Os mapas de referências habitacionais, áreas urbanas, localidades, linhas 

de transmissão de energia e de riscos permitem verificar estes pontos e 

sua disposição na área de influência. 

 

De maneira geral, as concentrações populacionais ocorrem em pontos 

específicos, mas em áreas urbanas, justificando, portanto, a necessidade 

de redução de velocidade de trânsito nestas áreas. 

 

A redução do índice deste tipo de acidentes vêm também com as boas 

condições de trafegabilidade, garantidas pela boa manutenção da ferrovia 

e do material rodante. 
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AIA 51 – Risco à vida, à segurança e a bens, decorrente de acidentes com 

descarrilamento e tombamento de composições. 

Aspecto ambiental 
Acidentes com descarrilamento e tombamento de 
composições 

Impacto ambiental Risco à vida, à segurança e a bens 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 4 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

- Índice de significância 12 

Significância Pouco significativo 

Preventivas 

- Manutenção adequada da ferrovia, vagões e 
locomotivas; 
- Redução de velocidade de trânsito em áreas de 
risco; 
- Instalação de contra-trilho nas áreas mais 
vulneráveis ou sensíveis; 
- Manutenção de pessoal qualificado e treinado e 
estrutura adequada para o controle operacional e 
resposta a emergências. 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente; diretoria de produção, através da 
gerência de segurança industrial e CCO; diretoria de 
ativos e planejamento operacional, através das 
superintendências de via permanente e de 
mecânica, gerência da unidade). 
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7.3.3.12.5. Risco de acidentes com veículos e pedestres em áreas 

de maior sensibilidade 

O projeto em estudo cruza áreas com características de uso e ocupação 

do solo de grande diversidade, sendo as mais sensíveis a este tipo de 

evento aquelas com maior taxa de urbanização e densidade populacional. 

A duplicação da ferrovia não gerará novas passagens, porém a elevação 

no fluxo de composições elevará o risco de acidentes e as interrupções em 

passagens em nível. 

 

Através do mapeamento de áreas urbanizadas e das passagens, percebe-

se que as áreas mais relevantes concentram-se em Americana, Campinas 

(bairros da zona oeste e sudoeste), Cotia (Caucaia), Cubatão, Embu-

Guaçú (região central e Cipó), Hortolândia, Limeira, Nova Odessa, Rio 

Claro, Sumaré, dentre outras. Nestas, a quantidade de passagens em 

nível para veículos ou mesmo simples cruzamentos de pedestres são mais 

concentradas, e a quantidade de usuários é também mais relevante. 

 

Além destas áreas, há locais específicos em que as condições de 

passagem pela ferrovia podem ser melhoradas para minimizar os riscos de 

acidentes. 

 

Desta forma, com base no estudo de tráfego realizado e nas vistorias de 

campo, devem ser realizadas contagens de tráfego que fundamentem 

tecnicamente (com base em normas) a necessidade de melhorias na 

sinalização existente na linha atual ou, até mesmo, a substituição de 

passagens em nível por passagens em nível diferenciado. Este 

planejamento prévio possibilitará que o projeto executivo a ser 

apresentado para o licenciamento de instalação já inclua as 

recomendações de forma detalhada, expondo as soluções específicas em 

detalhes. 
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Independentemente destas melhorias, os procedimentos de segurança no 

trânsito das composições, vigente inclusive por lei, como emprego da 

buzina e redução de velocidades em áreas de risco, deve ser mantido 

conforme regulamento operacional da empresa. 

 

Em todo este contexto, a manutenção preventiva e corretiva das 

estruturas da ferrovia e do material rodante contribuem expressivamente 

para minimizar acidentes e manter as estruturas associadas à segurança 

com bom funcionamento (como freios e buzina). 

 

Campanhas de educação ambiental e de segurança podem contribuir ao 

processo através da tentativa continuada de conscientização dos usuários 

das passagens e pessoas que tem seu cotidiano associado e próximo à 

ferrovia. 
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AIA 52 – Danos a bens e à saúde de pessoas devido a acidentes com veículos e 

pedestres. 

Aspecto ambiental 
Acidentes com veículos e pedestres em áreas de 
maior sensibilidade 

Impacto ambiental Danos a bens e à saúde e segurança de pessoas 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 4 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

- Índice de significância 12 

Significância Muito significativo 

Preventivas 

- Realizar contagem de tráfego em passagens 
avaliadas como críticas e relevantes, comparando 
seu desempenho e estrutura com as normas 
aplicáveis, fundamentando a proposta de melhorias 
como sinalização reforçada ou diferenciada, e 
substituição da passagem por nível diferenciado; 
- Adotar procedimentos de segurança previamente 
ao cruzamento por passagens de nível, como 
buzinar; 
- Redução de velocidade em áreas de risco, 
especialmente áreas urbanas; 
- Realizar acompanhamento sistemático dos 
acidentes no trecho, desenvolvendo campanhas 
específicas a cada caso; 
- Manutenção preventiva e corretiva da ferrovia e do 
material rodante; 
- Educação ambiental e de segurança associada à 
ferrovia. 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente; diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da superintendência de via 
permanente, diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência de projetos de 
infraestrutura, diretoria de produção, através da 
gerência de segurança industrial). 
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7.3.3.12.6. Queimadas 

Conforme descrito para os impactos de implantação, as áreas de cerrado 

apresentam grande sensibilidade a queimadas. 

 

A ferrovia, cruzando estas áreas, nas condições mencionadas (seca, baixa 

umidade, vegetação seca, altas temperaturas), não deixa de ter potencial 

para atuar na iniciação deste tipo de evento. Faíscas geradas pelos 

contatos metal-metal, na operação normal ou mesmo em condições 

emergenciais, assim como bitucas de cigarro utilizados por colaboradores 

e terceiros, podem ter esta indesejável consequência, atuando como 

fontes de ignição (energia). 

 

Algumas medidas aplicáveis incluem a conscientização dos trabalhadores 

para não fumar e/ou descartar as bitucas adequadamente, assim como 

manter uma faixa adequada com função de aceiro no entorno da ferrovia, 

sem vegetação que possa iniciar e alastrar fogo ao entorno (através de 

capina química ou mecanizada/manual). 

 

Também devem ser proibidas quaisquer práticas que envolvam uso de 

fogo, especialmente para limpeza de terrenos e destinação de resíduos ou 

restor vegetais. 

 

Apesar da maior sensibilidade do cerrado, as medidas devem valer para 

toda a ferrovia, independentempente do bioma local. 
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AIA 53 – Queimadas por fontes de ignição associadas à ferrovia. 

Aspecto ambiental Geração de fontes de ignição  

Impacto ambiental 
Queimadas com prejuízos à flora e fauna, e risco à 
comunidade 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 3 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

- Índice de significância 9 

Significância Significativo 

Preventivas 

- Treinamento de trabalhadores para não realizarem 
a prática de queima de resíduos, restos vegetais ou 
qualquer outro material; 
- Treinamento de trabalhadores para evitar o uso de 
cigarros e semelhantes, ou realizar seu correto 
descarte; 
- Manutenção de aceiros no entorno da ferrovia; 
- Manutenção de serviços de emergência e pessoal 
treinado. 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente; diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da superintendência de via 
permanente, diretoria de produção, através da 
gerência de segurança industrial). 

 

 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 294 

7.3.3.13. Redução de paradas de composições em pátios de 

cruzamento 

A duplicação da ferrovia permitirá um fluxo de composições mais 

uniforme, minimizando significativamente a necessidade de parada para 

aguardar o cruzamento com composições trafegando em sentido contrário 

(ou demais veículos de via). Desta forma, os pátios de cruzamento 

perdem a exclusividade desta função, e os cruzamentos serão realizados, 

logicamente, com os trens em trânsito. 

 

Esta condição faz com que impactos à comunidade do entorno de pátios 

(geralmente há concentrações populacionais no entorno destas áreas) 

sejam reduzidos, já que não se terá mais a composição parada 

periodicamente naquele local específico, ocasionando vibração do solo, 

emitindo ruídos mecânicos, de aceleração e desaceleração, sinalização de 

partida e dos sistemas pneumáticos. 

 

Ao mesmo tempo, a permanência de longas composições interrompe o 

acesso, especialmente de pedestres, de um lado a outros dos atuais 

pátios. Mesmo que informalmente, muitas destas áreas são utilizadas pela 

comunidade para facilitar a travessia da linha, e após a duplicação o 

tempo de permanência será significativamente reduzido, minimizando esta 

interrupção e os riscos de acidentes com moradores que tentam realizar 

esta transposição pulando vagões. Isto configura um ato inseguro de 

elevado risco, mas é infelizmente realizado por pessoas que o preferem a 

buscar um local mais seguro de travessia, porém mais afastado. 

 

Ao mesmo tempo, a redução de paradas reduzirá riscos associados a 

furtos de carga em vagões e de combustível em locomotivas (esta uma 

prática que gera manchas de poluição por óleo no solo), além de 

vandalismo e prejuízos gerais ao patrimônio. A possibilidade de acesso às 

composições também será restringida, minimizando outras situações 
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indesejáveis como transporte entre pátios de indivíduos, incluindo itens 

por estes alocados na composição, e também a simples permanência de 

pessoas próximas ou sobre o material rodante. 

 

AIA 54 – Redução de impactos à comunidade em função da redução de parada 

de composições em pátios de cruzamento. 

Aspecto ambiental 
Redução das paradas de composições para 
cruzamento 

Impacto ambiental 
Redução de impactos sobre a comunidade do 
entorno como desconforto acústico e em função da 
vibração, e redução de riscos na travessia da linha. 

Fase Operação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 

2 Abrangência (+) (-) 1 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 1 Índice de significância 12 

Significância Pouco significativo 

Preventivas -  

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades - 
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AIA 55 – Elevação dos níveis de segurança em função da redução de parada de 

composições em pátios de cruzamento. 

Aspecto ambiental 
Redução das paradas de composições para 
cruzamento 

Impacto ambiental 
Elevação dos níveis de segurança do transporte, de 
proteção ao patrimônio (redução de furtos, 
vandalismo e acesso às composições) 

Fase Operação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Frequência (+) (-) ou 
probabilidade (P) 3 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+) ou 
severidade (-) (P) 

2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 108 

Significância Pouco significativo 

Preventivas -  

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades - 
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7.3.3.14. Geração de emprego e renda diretos e indiretos 

A geração de empregos diretos na fase de operação do empreendimento 

será relativamente pequena, tendo em vista que o empreendimento já se 

encontra em operação. Serão necessários trabalhadores principalmente 

relacionados ao maior fluxo de composições, como maquinistas e pessoal 

de manutenção.  

 

Como ainda não há previsão exata dos novos postos de trabalho a serem 

gerados, utilizando-se o modelo de geração de emprego do BNDES, pode-

se avaliar o potencial de absorção de mão de obra dos setores envolvidos 

com o transporte ferroviário. Apesar da ferrovia não desempenhar 

atualmente um papel relevante em termos de empregos diretos criados, 

exerce função decisiva na redução dos custos de logística e assim na 

maior competitividade dos produtos transportados.  

 

Dentro do modelo do BNDES, para um investimento de R$ 10 milhões (a 

preços de 2001), estima-se que sejam gerados empregos na seguinte 

proporção: 

 

Tabela 38 – Estimativa de empregos gerados para um aumento de produção de 

R$ 10 milhões (a preços de 2001). 

Empregos Transportes 

Diretos 228 

Indiretos 108 

Efeito-renda 345 

Fonte: BNDES, 2001, p. 6. 

 

Essa matriz foi desenvolvida num momento em que o modal ferroviário 

iniciava a sua recuperação, não sendo muito relevante na sua composição. 

Predomina, provavelmente, o modal rodoviário. Mesmo assim, ao 

apresentarem forte complementaridade, rodoviário e ferroviário, estes 

números indicam a sua importância na geração de emprego.   
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Considerando um volume de investimentos da ordem de R$ 110 milhões e 

atualizando monetariamente a tabela anterior (cerca de R$ 18 milhões), 

pode-se esperar a geração de aproximadamente 1.390 empregos diretos, 

distribuídos ao longo de toda a rede de ferrovias da ALL e outras 

concessionárias que utilizem a via em regime de direito de passagem.  

 

Na operação muitos dos novos empregos a serem gerados não 

necessariamente estarão no âmbito da concessionária, mas inserido nas 

empresas parceiras e mesmo decorrentes do efeito renda. Uma das 

iniciativas associadas ao empreendimento refere-se à parceria entre a 

concessionária e a RUMO Logística para o escoamento de açúcar do 

interior paulista ao Porto de Santos, em que se prevê o transporte de 10 

milhões de toneladas de açúcar.  

 

Por outro lado, a melhoria logística do modal ferroviário pode ensejar a 

instalação de novos terminais e conseqüentemente a geração de novos 

empregos. É o caso dos projetos de porto seco inseridos em alguns planos 

diretores municipais.  

 

Além disso, o próprio governo do estado vem sinalizando no sentido de 

deslocar para o modal ferroviário parte do transporte de cargas, visando 

desafogar o fluxo de veículos rodoviários de carga que se dirigem para a 

Grande São Paulo, conforme o Plano Diretor de Desenvolvimento dos 

Transportes.  

 

Com base na mesma previsão do BNDES, pode-se estimar que a partir do 

volume de investimentos estimados em R$ 110 milhões, sejam criados 

mais 660 novos empregos.   
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AIA 56 – Geração de emprego e renda em decorrência da operação da segunda 

linha. 

Aspecto ambiental 
Operação da segunda linha para transporte de 
cargas 

Impacto ambiental Geração de emprego e renda diretos e indiretos 

Fase Operação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Freqüência (+) (-) 1 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+)  2 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 36 

Significância Significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - Priorizar a contratação de mão de obra local 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de gente, e 
diretoria de ativos e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e infraestrutura) 

 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 300 

7.3.3.15. Aumento da arrecadação 

O aumento do transporte de cargas através da ferrovia, possibilitado pela 

duplicação da via férrea poderá gerar aumento da arrecadação dos 

municípios. Este aumento não necessariamente estará vinculado 

diretamente apenas à ferrovia, mas também aos novos negócios 

instalados em função da ampliação, tais como novos terminais 

intermodais, instalação de novos centros de distribuição e atacadistas. 

 

Além disto, a previsão de instalação e existência de empreendimentos que 

se relacionam com a ferrovia ao longo do trecho, também serão 

beneficiadas com a duplicação e contribuirão para a arrecadação, 

conforme citado no item 2.1.4.2: 

- Instalação de CLI’s ao longo do trecho; 

- Parceria Rumo Logística com a Usina São Martinho; Parceria VCP 

- Construção Terminal Intermodal em Itirapina 

- Terminal de transbordo em Jaú (Airosa Galvão) 

- Standard Logística  

- Produção de equipamentos ferroviários 

- Transporte de areia 

- Transporte de contêineres 

- Interface com a MRS 
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AIA 57 – Aumento da arrecadação municipal em decorrência da operação da 

segunda linha. 

Aspecto ambiental 
Aumento da movimentação de cargas por via 
ferroviária e de novos negócios a ela associados 

Impacto ambiental Aumento da arrecadação municipal 

Fase Operação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Freqüência (+) (-) 3 Abrangência (+) (-) 2 

Importância (+)  1 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 54 

Significância Significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras 
- Estimular complementaridade local ao 
empreendimento. 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de patrimônio e 
relações corporativas) 
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7.3.3.16. Aumento da produtividade do modal ferroviário 

O uso do modal ferroviário para escoamento da produção através do Porto 

de Santos, principalmente para exportação, apresenta diversos gargalos, 

dentre os quais se destaca a existência de linha simples em boa parte do 

trecho. Conforme o memorial descritivo do projeto de duplicação, a 

situação atual do trecho em análise “permite uma vazão máxima de 15 

pares de trens/dia, criando fila permanente para chegada aos terminais do 

Porto de Santos, com retenção média de 48 horas por trem. Em média 

esta fila é formada por 12 trens, 48 locomotivas e 960 vagões carregados. 

Com as novas demandas de transporte criadas a partir dos novos 

terminais (Rumo) e da extensão do Projeto Rondonópolis, esta situação se 

agravará se nada for feito.” Significa, assim, que a duplicação permitirá 

um aumento da capacidade de transporte. Projeta-se um aumento para 

quase 30 pares de trens/dia. 

 

Além disto, diversas interferências atualmente existentes merecerão 

tratamento específico, contribuindo para elevar a velocidade de circulação, 

como é o caso das melhorias previstas nas situações relacionadas aos 

acessos e na realocação de moradores da faixa de domínio. Segundo 

previsão da concessionária, “haverá redução no transit time entre 

Itirapina e Paratinga para 18hs, com um ganho na velocidade comercial 

de 11 km/h para 25 km/h”. (ALL, Memorial descritivo, 2010).  

 

O resultado dessas transformações será a maior produtividade do modal, 

com impactos diretos na competitividade dos produtos brasileiros no 

comércio internacional e melhorias relacionadas às questões de segurança 

da via. 
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AIA 58 – Aumento da produtividade do modal ferroviário em decorrência da 

operação da segunda linha e da eliminação de gargalos. 

Aspecto ambiental 
Maior velocidade de circulação dos trens e 
eliminação de gargalos para acesso ao Porto de 
Santos 

Impacto ambiental Aumento da produtividade do modal ferroviário 

Fase Operação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Real 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Freqüência (+) (-) 3 Abrangência (+) (-) 3 

Importância (+)  3 Duração (+) (-) 3 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 3 Índice de significância 243 

Significância Muito significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras 
- Manter a faixa de domínio em condições 
adequadas para garantir a produtividade do modal 
ferroviário. 

Responsabilidades 
Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de patrimônio e 
relações corporativas) 
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7.3.3.17. Possibilidade de conflitos dos moradores com a 

ferrovia 

Apesar de se prever neste relatório diversas medidas para reduzir a 

possibilidade de conflitos com a população do entorno da ferrovia, muitos 

são os pontos de interferência que poderão se transformar em atritos 

entre a população e a ferrovia.  

 

Elevar o tráfego de uma vazão máxima de aproximadamente 15 pares de 

trens diariamente para quase 30 poderá representar um aumento desses 

eventos, podendo-se prever, assim, o surgimento e intensificação de 

conflitos entre concessionária e moradores do entorno, porém que através 

de adequadas medidas e ordenamento do uso e ocupação do solo por 

parte dos municípios poderão ser mitigados.  

 

O crescimento no entorno dos pátios ferroviários, principalmente das 

estações, e ao longo dos trilhos, é processo muito significativo nos centros 

urbanos, principalmente ao considerar a função da ferrovia no 

desenvolvimento socioeconômico até os anos cinquenta. A expansão das 

áreas urbanas para além dos limites dos trilhos levou a que a população 

cada vez mais se visse diante da necessidade de cruzá-los 

cotidianamente. O resultado é que quando há a passagem de 

composições, observa-se a ocorrência de colisões e atropelamentos, 

principalmente entre a população de mais baixa renda que se encontra em 

situação de risco sócio ambiental, habitando as faixas de domínio da 

ferrovia.  

 

Neste sentido, o conjunto de programas que a Concessionária já 

desenvolve para trechos em operação, agregado às necessidades 

específicas da região, serão instrumentos que precisarão ser prontamente 

implementados e seu monitoramento elemento indispensável para uma 

relação mais harmoniosa com a população do entorno da ferrovia. 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 305 

AIA 59 – Possibilidade de maiores conflitos dos moradores com a ferrovia. 

Aspecto ambiental Aumento do fluxo das composições 

Impacto ambiental 
Possibilidade de maiores conflitos dos moradores do 
entorno com a ferrovia 

Fase Operação 

Natureza Negativo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Freqüência (+) (-) 4 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+)  3 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) - Índice de significância 12 

Significância Muito significativo 

Preventivas 

- Desenvolver campanhas de segurança nas escolas, 
nas passagens de nível e desenvolver atividades 
sócio-educativas com a população envolvida, 
destacando os perigos existentes no contato com a 
ferrovia; 
- Reforçar os treinamentos dos funcionários quanto 
aos riscos decorrentes das passagens de nível e 
áreas de invasão; 
- Realizar acompanhamento sistemático dos 
acidentes em passagens de nível, desenvolvendo 
campanhas específicas; 
- Estabelecer parceria com os orgãos responsáveis 
visando contribuir na solução do problema das 
invasões. 

Mitigadoras 

- Manter programa de educação ambiental 
constante para com a comunidade afetada; 
- Manter programa de comunicação social constante 
com a comunidade afetada; 
- Adequar e reforçar a sinalização nas passagens de 
nível conforme avaliações efetuadas; 
-Procurar desenvolver soluções que minimizem o 
tempo de obstrução das passagens de nível 
urbanas; 
- Limpeza e manutenção da faixa de domínio, tanto 
da via quanto no entorno dos pátios e estações. 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras - 

Responsabilidades 

Concessionária (diretoria de gente e relações 
institucionais, através da gerência de meio 
ambiente, de gente, marketing; e segurança 
patrimonial), em parceria com os municípios. 
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7.3.3.18. Dinamização de economias municipais ao longo da 

ferrovia 

Nos estudos realizados e avaliações a respeito da aprovação das obras da 

ferrovia, em algumas situações foi discutida a possibilidade de instalação 

de terminais intermodais pelos municípios. Mesmo nos Planos Diretores de 

alguns municípios consta a instalação de porto seco como estratégia de 

desenvolvimento econômico, aproveitando a presença dos trilhos. Esse 

tipo de ação poderá ter como conseqüência a geração de empregos, o 

aumento da arrecadação e o estímulo à instalação de novas empresas nos 

municípios.  

 

AIA 60 – Dinamização das economias locais. 

Aspecto ambiental 
Possibilidade de aumento da intermodalidade 
através da instalação de portos secos nos diversos 
municípios ao longo da ferrovia 

Impacto ambiental Dinamização de economias locais  

Fase Operação 

Natureza Positivo 

Ocorrência Potencial 

Temporalidade Futuro (longo prazo) 

Freqüência (+) (-) 3 Abrangência (+) (-) - 

Importância (+)  3 Duração (+) (-) - 

Continuidade (+) ou 
reversibilidade (-) 

- Índice de significância 9 

Significância Significativo 

Preventivas - 

Mitigadoras - 

Compensatórias - 

M
e
d

id
a
s 

Potencializadoras 
- Incentivar a intermodalidade com a instalação de 
portos secos 

Responsabilidades 
Concessionária (gerência de projetos logísticos, e 
diretoria de gente e relações institucionais, através 
da gerência de patrimônio e relações corporativas) 
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7.4. Matriz de avaliação de impactos ambientais 

A seguir apresentam-se as matrizes de avaliação de impactos ambientais na fase de implantação e operação do 

empreendimento, a primeira apenas para aspectos positivos e negativos, relativos a situações normais da ferrovia. 

Situações de risco da ferrovia são apresentadas na segunda matriz, de aspectos potenciais. As matrizes sintetizam 

todo o levantamento, a avaliação e a classificação realizados, apresentando os dados em ordem decrescente de 

significância, baseando-se no índice de significância obtido (IS). Para facilitar a visualização, impactos negativos 

tiveram a letra “N” destacada em vermelho, e os impactos positivos a letra “P” sob fundo verde. O número “AIA” 

na primeira coluna corresponde à numeração empregada nas seções anteriores, com o detalhamento e 

fundamentação deste trabalho. 
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Fase de planejamento 

 

Tabela 39 - Matriz de impactos reais na fase de planejamento. 

AIA Aspecto Impacto 
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Significância 

2 
Elaboração do projeto 
executivo e licenciamento 
ambiental 

Geração de emprego e 
renda P P A R 2 3 3 3 1 54 Significativo 

1 
Informações institucionais 
sobre o projeto de duplicação 
da ferrovia 

Ansiedade e aprensão 
entre os moradores da 
área interceptada 

P N A R 2 2 1 1 3 12 Não significativo 
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Fase de duplicação da ferrovia 

 

Tabela 40 - Matriz de impactos reais na fase de implantação. 

AIA Aspecto Impacto 
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Significância 

4 Intervenção na topografia, 
supressão de vegetação 

Favorecimento de 
processos erosivos, 
movimentos de massa e 
assoreamentos 

I N F R 1 3 3 2 3 54 Significativo 

16 Supressão da vegetação 
Descaracterização da 
cobertura vegetal nativa I N F R 1 3 3 2 3 54 Significativo 

22 
Atividades desenvolvidas 
durante a fase de execução 
de obras 

Geração de empregos e 
renda diretos e indiretos  I P F R 3 3 2 2 1 36 Significativo 

25 
Perspectiva de alteração na 
dinâmica social e econômica 
do entorno da ferrovia 

Ansiedade e aprensão 
entre os moradores da 
área interceptada 

I N F R 3 2 1 2 3 36 Significativo 

19 Supressão da vegetação  
Redução de habitat para a 
fauna silvestre I N F R 1 3 3 1 3 27 Significativo 

20 Duplicação da ferrovia  

Interrupção de acesso ao 
interior da Reserva do 
Morro Grande e outras 
áreas de conservação 

I P F R 1 3 3 1 3 27 Significativo 

27 Execução das obras 

Comprometimento da 
acessibilidade às 
propriedades lindeiras e 
travessias urbanas 

I N F R 3 3 1 1 3 27 Significativo 
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AIA Aspecto Impacto 

F
a
se

 

N
a
tu

re
za

 

T
e
m

p
o

ra
li

d
a
d

e
 

O
co

rr
ê
n

ci
a
 

F
re

q
. 

/
 P

ro
b

. 

Im
p

o
rt

. 
/
 S

e
v
. 

C
o

n
ti

n
. 

/
 R

e
v
e
rs

. 

A
b

ra
n

g
ê
n

ci
a
 

D
u

ra
çã

o
 

Ín
d

ic
e
 d

e
 s

ig
n

if
ic

â
n

ci
a
 

Significância 

29 

Relocação de moradores para 
adequação da faixa de 
domínio para instalação dos 
trilhos 

Alteração das condições de 
vida da população a ser 
relocada 

I N F R 1 3 3 1 3 27 Significativo 

30 

Realocação de moradores 
para adequação da faixa de 
domínio para instalação dos 
trilhos 

Melhoria das condições de 
vida da população a ser 
relocada 

I P F R 1 3 3 1 3 27 Significativo 

8 
Implantação da nova linha 
ferroviária 

Alteração das condições de 
escoamento dos cursos 
d’água  

I N F R 1 1 3 2 3 18 Não significativo 

10 
Aterramento em áreas 
úmidas 

Alteração na dinâmica 
hídrica subterrânea. I N F R 1 2 3 1 3 18 Não significativo 

15 

Emissões atmosféricas 
provenientes da 
movimentação de veículos e 
operação de máquinas 

Contribuição para a 
alteração climática global 

I N F R 3 1 2 3 1 18 Não significativo 

3 
Exploração de recursos em 
jazidas 

Depleção de recursos 
naturais I N F R 2 2 3 1 1 12 Não significativo 

7 Captação de água 
Contribuição à depleção de 
recurso natural I N F R 2 1 2 1 3 12 Não significativo 

14 

Emissões atmosféricas 
provenientes da 
movimentação de veículos e 
operação de máquinas 

Alteração da qualidade do 
ar 

I N F R 3 1 2 2 1 12 Não significativo 
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AIA Aspecto Impacto 
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Significância 

28 
Recolhimento do ISSQN 
sobre construção civil ocorre 
no local de realização da obra 

Aumento temporário da 
arrecadação municipal 

I P F R 3 2 1 2 1 12 Não significativo 

17 Supressão da vegetação 
Alteração da tipologia ou 
fisionomia vegetal I N F R 1 3 3 1 1 9 Não significativo 

5 
Geração de esgoto sanitário 
nas atividades de 
implantação 

Alteração da qualidade de 
corpos hídricos, solo e/ou 
água subterrânea 

I N F R 2 2 2 1 1 8 Não significativo 

6 
Geração de resíduos nas 
obras de implantação da 
ferrovia 

Alteração da qualidade de 
solo e/ou águas superficiais I N F R 2 2 2 1 1 8 Não significativo 

11 
Geração de ruídos em regiões 
habitadas no entorno da 
ferrovia.  

Prejuízo ao conforto 
acústico dos moradores da 
região  

I N F R 2 2 1 1 1 4 Não significativo 

12 
Geração de ruído em 
fragmentos remanescentes e 
áreas protegidas. 

Aumento do nível de 
estresse, afugentamento e 
distúrbios à fauna 

I N F R 2 2 1 1 1 4 Não significativo 

13 

Vibração pelo funcionamento 
e movimentação de veículos 
e maquinário na fase de 
obras 

Prejuízo às estruturas civis I N F R 2 1 1 2 1 4 Não significativo 

26 
Consumo de insumos e 
serviços disponíveis na região 
de duplicação da ferrovia  

Dinamização das 
economias locais 

I P F R 2 1 1 2 1 4 Não significativo 
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Tabela 41 - Matriz de impactos potenciais na fase de implantação. 

AIA Aspecto Impacto 
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Significância 

9 
Implantação da nova linha 
ferroviária 

Inundação de pontos 
críticos I N F P 4 3       12 Muito significativo 

23 

Execução dos trabalhos 
durante as obras de 
implantação do 
empreendimento 

Possibilidade de ocorrência 
de acidentes de trabalho 

I N F P 3 4       12 Muito significativo 

31 
Obras de implantação da 
ferrovia  

Perda de contextos 
arqueológicos I N F P 3 4       12 Muito significativo 

21 Geração de fontes de ignição 
Queimadas com prejuízos à 
flora e fauna, e risco à 
comuniidade 

I N F P 3 3       9 Significativo 

18 
Atividades das equipes de 
construção 

Disseminação de espécies 
vegetais exóticas invasoras I N F P 3 2       6 Não significativo 

24 
Contratação de trabalhadores 
de outras regiões para 
execução das obras 

Disseminação de doenças 
endêmicas 

I N F P 2 3       6 Não significativo 
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Fase de operação da ferrovia 

 

Tabela 42 - Matriz de impactos reais na fase de operação. 

AIA Aspecto Impacto 
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Significância 

58 

Maior velocidade de 
circulação dos trens e 
eliminação de gargalos para 
acesso ao Porto de Santos 

Aumento da produtividade 
do modal ferroviário 

O P F R 3 3 3 3 3 243 Muito significativo 

55 
Redução das paradas de 
composições para 
cruzamento 

Elevação dos níveis de 
segurança do transporte, 
de proteção ao patrimônio 
(redução de furtos, 
vandalismo e acesso às 
composições) 

O P F R 3 2 3 2 3 108 Muito significativo 

57 

Aumento da movimentação 
de cargas por via ferroviária 
e de novos negócios a ela 
associados 

Aumento da arrecadação 
municipal 

O P F R 3 1 3 2 3 54 Significativo 

37 Lubrificação e manutenção de 
aparelhos de mudança de via 

Contaminação de lastro, 
alteração na qualidade do 
solo, águas superficiais 
e/ou subterrâneas 

O N F R 3 2 2 1 3 36 Significativo 
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AIA Aspecto Impacto 
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Significância 

40 

Modificação da paisagem 
acústica de regiões habitadas 
no entorno da ferrovia devido 
à geração de ruído.  

Prejuízo ao conforto 
acústico dos moradores da 
região  

O N F R 2 3 1 2 3 36 Significativo 

44 

Emissões atmosféricas 
provenientes da operação de 
motores de locomotivas e 
outros veículos e 
equipamentos 

Contribuição para a 
alteração climática global 

O N F R 2 1 2 3 3 36 Significativo 

56 
Operação da segunda linha 
para transporte de cargas 

Geração de empregos e 
renda diretos e indiretos  O P F R 1 2 3 2 3 36 Significativo 

32 
Geração de esgoto sanitário 
nas estruturas de apoio ou 
em trabalhos de via 

Alteração da qualidade de 
corpos hídricos, solo e/ou 
água subterrânea 

O N F R 2 2 2 1 3 24 Não significativo 

33 
Aplicação de herbicida para 
controle de vegetação 
invasora 

Alteração da qualidade do 
solo, águas superficiais 
e/ou subterrâneas 

O N F R 2 2 2 1 3 24 Não significativo 

35 
Geração de resíduos sólidos 
em operações temporárias 
(manutenção) 

Alteração da qualidade do 
solo e/ou águas 
superficiais, poluição visual 
e risco à fauna 

O N F R 2 2 2 1 3 24 Não significativo 

41 
Geração de ruído em 
fragmentos remanescentes e 
áreas protegidas. 

Aumento do nível de 
estresse, afugentamento e 
distúrbios à fauna 

O N F R 2 2 1 2 3 24 Não significativo 
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AIA Aspecto Impacto 
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Significância 

43 
Emissões de poluentes 
atmosféricos durante a 
operação da ferrovia 

Aumento da concentração 
de gases e partículas no 
entorno da linha férrea  

O N F R 2 2 1 2 3 24 Não significativo 

34 
Geração de resíduos por 
perda de carga sólida (não 
perigosa) 

Alteração da qualidade de 
solo, águas superficiais, 
poluição visual e 
desprendimento de maus 
odores  

O N F R 1 2 2 1 3 12 Não significativo 

36 

Geração de resíduos de 
manutenção de via (lastro, 
trilhos, dormentes) e 
disposição ao longo da via 

Poluição do solo e/ou 
águas superficiais e 
poluição visual 

O N F R 2 1 2 1 3 12 Não significativo 

39 

Gotejamento de óleo 
combustível e lubrificantes ao 
longo da linha pelas 
locomotivas e vagões 

Alteração da qualidade do 
lastro, alteração da 
qualidade do solo, águas 
superficiais e/ou 
subterrâneas 

O N F R 1 2 2 1 3 12 Não significativo 

45 
Perda de sementes no 
transporte de grãos 

Possível 
introdução/disseminação 
de plantas exóticas. 

O N F R 2 1 2 1 3 12 Não significativo 

47 
Acúmulo de grãos e resíduos 
na linha férrea. 

Atração de fauna 
sinantrópica. O N F R 2 1 1 2 3 12 Não significativo 
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AIA Aspecto Impacto 
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Significância 

53 
Redução das paradas de 
composições para 
cruzamento 

Redução de impactos sobre 
a comunidade do entorno 
como desconforto acústico 
e em função da vibração, e 
redução de riscos na 
travessia da linha. 

O N F R 2 2 1 1 3 12 Não significativo 

42 

Vibração pelo funcionamento 
e circulação do material 
rodante no trecho ferroviário 
e terminal 

Prejuízo às estruturas civis O N F R 2 1 1 1 3 6 Não significativo 
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Tabela 43 - Matriz de impactos potenciais na fase de operação. 

AIA Aspecto Impacto 

F
a
se

 

N
a
tu

re
za

 

T
e
m

p
o

ra
li

d
a
d

e
 

O
co

rr
ê
n

ci
a
 

F
re

q
. 

/
 P

ro
b

. 

Im
p

o
rt

. 
/
 S

e
v
. 

C
o

n
ti

n
. 

/
 R

e
v
e
rs

. 

A
b

ra
n

g
ê
n

ci
a
 

D
u

ra
çã

o
 

Ín
d

ic
e
 d

e
 s

ig
n

if
ic

â
n

ci
a
 

Significância 

46 
Tráfego de composições no 
trecho Atropelamento da fauna O N F P 4 3       12 Muito significativo 

48 

Derramamento de 
combustíveis e outros 
produtos perigosos em 
função de acidentes no 
trecho  

Alteração da qualidade do 
solo, águas superficiais 
e/ou subterrâneas, risco à 
saúde e segurança humana 
e animal 

O N F P 3 4       12 Muito significativo 

49 

Derramamento de cargas não 
perigosas em função de 
acidentes, em áreas próximas 
a corpos hídricos. 

Alteração da qualidade de 
águas superficiais 

O N F P 3 4       12 Muito significativo 

51 
Acidentes com 
descarrilamento e 
tombamento de composições 

Risco à vida, à segurança e 
a bens 

O N F P 3 4       12 Muito significativo 

52 
Acidentes com veículos e 
pedestres em áreas de maior 
sensibilidade 

Danos a bens e à saúde e 
segurança de pessoas O N F P 3 4       12 Muito significativo 

59 
Aumento do fluxo de 
composições 

Possibilidade de maiores 
conflitos entre moradores e 
ferrovia 

O N F P 4 3       12 Muito significativo 

38 

Derramamento de 
combustíveis durante o 
abastecimento de máquinas 
para uso no trecho 

Alteração na qualidade do 
solo, águas superficiais 
e/ou subterrâneas 

O N F P 3 3       9 Significativo 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 318 

AIA Aspecto Impacto 
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Significância 

50 

Acidentes com 
descarrilamento e 
tombamento de composições 
sobre vegetação  

Degradação da vegetação 
nativa remanescente 

O N F P 3 3       9 Significativo 

54 Geração de fontes de ignição  
Queimadas com prejuízos à 
flora e fauna, e risco à 
comuniidade 

O N F P 3 3       9 Significativo 

60 

Possibilidade de aumento da 
intermodalidade através da 
instalação de portos secos 
nos diversos municípios ao 
longo da ferrovia 

Dinamização de economias 
locais O P F P 3 3       9 Significativo 
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8. MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E PROGRAMAS 

AMBIENTAIS 

8.1. Medidas compensatórias e mitigadoras 

A viabilidade ambiental de um empreendimento está diretamente 

associada à implantação de uma série de medidas e programas que 

minimizem seus efeitos negativos sobre o meio ambiente e a sociedade, 

potencialize os benefícios por ele gerados, de forma a conquistar a 

aceitação pública, dos órgãos reguladores e demais agentes interessados. 

Para os impactos identificados na seção anterior já foram descritas 

medidas visando estes objetivos, integradas a cada processo de avaliação.  

 

As tabelas apresentadas na sequência agrupam e resumem impactos e 

medidas associados, permitindo que conjuntos de medidas associadas a 

um tema comum fundamentem a proposição de programas de gestão, os 

quais permitem uma adequada estruturação das estratégias de sua 

implantação e acompanhamento. 
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PLANEJAMENTO 

Impactos/Aspectos Medidas Plano/Programa 
Associado 

Responsabilidades 

Ansiedade e apreensão entre os 
moradores da área interceptada 
decorrente da deficiência de 
informações sobre o projeto da 
ferrovia. 

Mitigadoras 

 
A

N
T

R
Ó

P
IC

O
 

A
N

T
R

Ó
P

IC
O

 

Geração de emprego e renda 
decorrente das atividades 
desenvolvidas durante a fase de 
planejamento do empreendimento. 
 

Potencializadoras 

- Informar a comunidade diretamente afetada sobre as 
características do empreendimento e do processo de 
indenização/desapropriação, caso necessário; 
- Implantação do Programa de comunicação social. 
- Nos serviços em que for possível, contratar mão-de-obra local. 

Programa de comunicação 
social e Plano de 

contratação de mão-de-
obra. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura). 
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IMPLANTAÇÃO 

Impactos/Aspectos 
 

Medidas 
 

Plano/Programa 
Associado Responsabilidades 

Preventiva 

- Avaliar localmente as melhores alternativas locacionais para 
implantação da segunda linha, minimizando a supressão de vegetação 
e a movimentação de solo; 
- Implantação de estruturas de drenagem bem dimensionadas e 
localizadas, com dissipação de energia, quando aplicável; 
- Verificação do licenciamento ambiental de terceiros. 

Favorecimento de processos 
erosivos, movimentos de massa e 
assoreamentos e depleção de 
recursos naturais por alterações 
de topografia e na vegetação, em 
função de cortes, aterros, 
exploração de jazidas e obras em 
geral. 

 
Mitigadoras 

 

- Monitoramento constante das atividades exploratórias e das regiões 
mais suscetíveis aos processos erosivos e de assoreamento (encostas) 
e atenção aos indicativos de erosão e movimentos de solo; 
- Correção de áreas com erosão ou movimentos de solo através das 
diversas técnicas de engenharia disponíveis (muros de arrimo, 
gabiões, cortinas etc); 
- Vegetação e revegetação de taludes; 
- Monitoramento da eficiência dos dispositivos de drenagem e 
dissipadores de energia instalados; 
- Implantação de programa de monitoramento e controle de processos 
erosivos; 
- Implantação de programa de recuperação de áreas degradadas e 
passivos ambientais. 

Subprograma de 
monitoramento e controle 
de processos erosivos e 

 Programa de recuperação 
de áreas degradadas e 
passivos ambientais. 

Empreiteira e concessionária 
(diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da gerência de projetos e 
infraestrutura e da 
superintendência de via 
permanente). 

 

Alteração da qualidade de solos e 
águas superficiais decorrente da 
geração de esgoto sanitário nas 
atividades de implantação e por 
resíduos das obras de implantação 
da nova linha ferroviária. 

Mitigadoras 

- Disponibilização de estruturas sanitárias para recolhimento e 
tratamento do esgoto gerado nas frentes de obra, e destinação do 
material coletado a estações de tratamento, por empresas licenciadas; 
- Implantação de estruturas de tratamento de esgoto para canteiros de 
obra e refeitórios, adequadas às normas aplicáveis, ou ligação à rede 
pública de coleta de esgoto. 
- Segregar e gerenciar os resíduos gerados de acordo com a sua 
classificação, priorizando destinações como reuso e reciclagem, 
mantendo estruturas adequadas de armazenamento, com os devidos 
controles ambientais; 
- Destinar os resíduos a empresas licenciadas; 
- Implantar os preceitos do PGA 002 – controle de resíduos sólidos, 
nas etapas de obra. 

Subprograma de 
monitoramento de 

controle de efluentes 
sanitários e industriais, 

Subprograma de 
gerenciamento de 
resíduos sólidos e 

produtos perigosos ao 
meio ambiente, Programa 

de monitoramento de 
qualidade da água, 

Procedimento de controle 
de resíduos sólidos (PGA-

002). 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da superintendência de projetos 
de infraestrutura) e empreiteira 
contratada. 
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Impactos/Aspectos 
 

Medidas 
 

Plano/Programa 
Associado Responsabilidades 

Contribuição à depleção de recurso 
natural por captação de água. 
 

Mitigadoras 

- Planejar as fontes de água previamente ao início das obras, 
avaliando a possibilidade e viabilidade de emprego de águas de reuso; 
- Implantar estrutura de monitoramento de vazão aduzida; 
- Obter outorga de captação de água subterrânea ou superficial junto 
às instituições responsáveis; 
- Na implantação de captações, adotar procedimentos que minimizem 
danos ambientais em função do acesso e possibilidade de 
contaminação do recurso natural; 
- Implementar e manter o procedimento para gestão do consumo de 
água (PGA-004). 

Procedimento para gestão 
do consumo de água 

(PGA-004). 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da gerência de projetos de infra-
estrutura) e empreiteira 
contratada. 

Alteração das condições de 
escoamento dos cursos d’água e 
inundação de pontos críticos em 
decorrência da implantação da 
nova linha ferroviária. 
 

Mitigadoras 

- Projeto adequado à previsão de eventos hidrológicos extremos; 
- Implantação e manutenção de estruturas de drenagem bem 
dimensionadas e concebidas; 
- Monitoramento adequado das frentes de obra e implantação das 
drenagens; 
- Monitoramento contínuo das drenagens na operação; 
- Revisão da rede de drenagem e desempenho hidrodinâmico de 
pilares, associada à linha férrea existente, especialmente nos pontos 
críticos que demonstram sobrecarga, e implantação de melhorias, 
quando necessário; 
- Envolvimento das prefeituras e demais órgãos do poder público 
municipal na resolução de questões associadas a problemas existentes 
de drenagem por subdimensionamento em relação à demanda de 
drenagem atual. 

Subprograma de 
monitoramento e controle 

de processos erosivos, 
Programa de 

monitoramento da 
qualidade da água, e 

Programa de recuperação 
de áreas degradadas e 
passivos ambientais. 

Empreiteira e concessionária 
(diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da gerência de projetos de 
infraestrutura). 

Preventivas 

- Modificação da tecnologia de aterramento, para travessia da ferrovia 
por áreas úmidas, por passagens suspensas (galerias ou pontilhões), 
quando possível; 
- Planejamento do traçado, na faixa de domínio existente, que 
minimize interferência sobre áreas úmidas e corpos hídricos em geral. 

 

Alteração na dinâmica hídrica 
subterrânea devido à execução de 
aterros em áreas úmidas. 

Mitigadoras 
- Implantação e manutenção de estruturas de drenagem bem 
dimensionadas e localizadas; 
- Monitoramento do meio físico e da flora das áreas úmidas afetadas. 

Subprograma de 
monitoramento e controle 

de processos erosivos, 
Subprograma de 

monitoramento de 
impactos ambientais, 

Programa de recuperação 
de áreas degradadas e 
passivos ambientais e 

Programa de 
monitoramento da 
qualidade da água. 

Empreiteira e concessionária 
(diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da gerência de projetos de 
infraestrutura). 
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Impactos/Aspectos 
 

Medidas 
 

Plano/Programa 
Associado Responsabilidades 

Prejuízo ao conforto acústico dos 
moradores da região, aumento do 
nível de estresse, afugentamento 
e distúrbios à fauna e prejuízo às 
estruturas civis em decorrência da 
geração de ruídos e vibrações nas 
obras de implantação da nova 
linha ferroviária em regiões 
habitadas, fragmentos florestais e 
áreas protegidas. 

Mitigadoras 

- Evitar a utilização de equipamentos ruidosos no período noturno;  
- Evitar o funcionamento desnecessário das fontes vibratórias 
(caminhões, tratores, locomotivas e demais maquinário), 
principalmente na proximidade de residências e sedes agrícolas; 
- Planejar as atividades considerando a geração de ruído, a 
proximidade da vizinhança e os horários; 
- Executar manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos 
(caminhões, rolos compactadores, moto niveladoras, retro 
escavadeiras etc); 
- Monitoramento constante de obras de engenharia e movimentos de 
solo; 
- Implantar programa de monitoramento e melhoria durante a 
duplicação da ferrovia. 
- Implantar programa de comunicação social; 
- Realização de desmonte de blocos rochosos sob planejamento e 
supervisão de profissionais especializados na área e em gestão e 
controle ambiental, visando garantir a segurança e conforto da 
comunidade; 
- Atendimento às normas técnicas. 

Subprograma de controle 
e monitoramento de 

emissões atmosféricas, 
ruído e vibrações, 

Programa de comunicação 
social e 

Procedimento para 
controle de ruídos (PGA 

006). 
 

Empreiteira responsável pela obra 
e concessionária (diretoria de 
gente, através da gerência de 
meio ambiente, diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura). 

Preventivas 
- Manter procedimento de monitoramento das emissões dos veículos e 
equipamentos a diesel. 

Mitigadoras 

- Realizar regulagem dos motores a diesel visando à redução das 
concentrações de poluentes nas emissões de combustão; 
- Implantação do PGA-019 – emissões atmosféricas; 
- Umidificação de vias; 
- Definição dos acessos à obra priorizando aqueles mais afastados de 
áreas residenciais; 
- Redução de velocidades de tráfego nas proximidades de moradias. 

 

Alteração da qualidade do ar e 
contribuição para a alteração 
climática global decorrente das 
emissões atmosféricas 
provenientes da movimentação de 
veículos e operação de máquinas. 

Compensatórias 
- Incluir as emissões da etapa de obras no inventário do programa de 
compensação das emissões de gases de efeito estufa associado à 
ferrovia. 

Subprograma de controle 
e monitoramento de 

emissões atmosféricas, 
ruídos e vibração, 

Programa compensação 
de emissões atmosféricas 
de gases de efeito estufa 

e Procedimento para 
emissões atmosféricas 

(PGA 019). 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente, e 
diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência 
de projetos e infraestrutura). 
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Impactos/Aspectos 
 

Medidas 
 

Plano/Programa 
Associado Responsabilidades 

Mitigadoras 

- Revegetação da faixa de domínio nas proximidades dos locais alvo de 
supressão; 
- Considerar o melhor aproveitamento da plataforma da linha 
existente, nas localidades onde não existe a plataforma pronta, de 
modo a reduzir o número de indivíduos a serem eventualmente 
suprimidos; 
- Revegetação de áreas visando evitar a formação de eventos 
geológicos como erosão, por exposição do solo, principalmente nos 
taludes preservando a estrutura ferroviária;  
-Implementação das ações previstas no subprograma de controle e 
minimização da supressão da vegetação. 

Descaracterização da cobertura 
vegetal nativa, alteração da 
tipologia ou fisionomia vegetal e 
redução de habitat para a fauna 
silvestre em decorrência da 
supressão necessária a 
implantação da nova linha. 

Compensatórias 

- Nos casos de supressão em matas ciliares, implementar as ações 
previstas em programa de plantio compensatório de APP´s e 
supressão de ecossistemas de Mata Atlântica, para a faixa de domínio. 
- Implementar as ações previstas nos programas de resgate de flora e 
programa de recuperação de áreas degradadas. 

Subprograma de controle 
e minimização da 

supressão de vegetação, 
Programa de resgate da 

flora,  
Programa de plantio 

compensatório de APP’s e 
supressão de 

ecossistemas de Mata 
Atlântica e Cerrado e 

Programa de recuperação 
de áreas degradadas e 
passivos ambientais. 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente, e 
diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência 
de projetos e infraestrutura). 

Introdução e disseminação de 
espécies exóticas invasoras 
decorrente das atividades de 
construção. 

Mitigadoras 
- Fornecer estrutura e treinamento adequados para gerenciamento de 
resíduos sólidos. 

Subprograma de 
capacitação dos 
trabalhadores e 
Subprograma de 
gerenciamento de 
resíduos sólidos e 

produtos perigosos ao 
meio ambiente. 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente, e 
diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência 
de projetos e infraestrutura). 

 

Queimadas com prejuízos à flora e 
fauna, e risco à comunidade em 
função da geração de fontes de 
ignição 

Preventivas 

- Treinamento de trabalhadores para não realizarem a prática de 
queima de resíduos, restos vegetais ou qualquer outro material; 
- Treinamento de trabalhadores para evitar o uso de cigarros e 
semelhantes, ou realizar seu correto descarte; 
- Manutenção de serviços de emergência e pessoal treinado. 

Subprograma de 
capacitação dos 
trabalhadores e  

Programa de 
gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de 
ação de emergência. 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente; 
diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência 
de projetos de infraestrutura). 
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Medidas 
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Associado Responsabilidades 

Geração de emprego e renda 
decorrente das atividades 
desenvolvidas durante a fase de 
execução de obras do 
empreendimento. 

Potencializadoras 
- Priorizar a contratação de mão-de-obra e fornecedores locais; 
- Implantação do Plano de contratação de mão-de-obra. 

Plano de contratação de 
mão-de-obra e 

Programa de comunicação 
social. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura), empreiteira e 
parceria com SINE. 

Possibilidade de ocorrência de 
acidentes de trabalho durante as 
obras de implantação do 
empreendimento. 

Preventivas 
- Implantar o Subprograma de saúde e segurança da mão-de-obra; 
- Uso adequado dos EPIs pelos trabalhadores. 

Subprograma de 
segurança e saúde da 

mão-de-obra. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura), e empreiteira. 

Preventivas 
- Implantação do Programa de educação ambiental; 
- Implantação do Subprograma de saúde e segurança da mão-de-obra. 

Disseminação de doenças 
endêmicas em função da 
contratação de trabalhadores de 
outras regiões. Mitigadoras 

- Realizar a recuperação ambiental da faixa de domínio (retirada de 
resíduos, sucatas, capina). 

Programa de contratação 
de mão-de-obra, 

Programa de comunicação 
social, Programa de 

educação ambiental e 
Programa de recuperação 

de áreas degradadas e 
passivos ambientais. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura), e empreiteira. 

Preventivas 
- Desenvolver e implantar Programa de comunicação social, visando 
disponibilizar informações sobre o empreendimento, principalmente 
aos moradores do entorno da ferrovia. 

Ansiedade e apreensão entre 
moradores da área interceptada 
em perspectiva de alteração na 
dinâmica social e econômica do 
entorno da ferrovia Mitigadoras 

- Implantar Programa de realocação de moradores da faixa de 
domínio. 

Programa de realocação 
de moradores da faixa de 

domínio e 
Programa de comunicação 

social. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura). 

Dinamização das economias locais 
em decorrência do consumo de 
insumos e serviços disponíveis nas 
regiões de instalação da segunda 
linha da ferrovia. 

Potencializadoras - Priorizar a contratação de mão-de-obra e fornecedores locais. 

Programa de contratação 
de mão-de-obra e 

Programa de comunicação 
social. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura; diretoria de gente e 
relações institucionais, através da 
gerência de patrimônio e relações 
corporativas). 

Preventivas 
- Garantia ao acesso permanentemente às propriedades lindeiras e 
travessias urbanas durante a fase de obras. 

 

Comprometimento da 
acessibilidade às propriedades 
lindeiras e travessias urbanas em 
função de execução das obras Mitigadoras 

- Realizar estudo de tráfego nas PNs identificadas com grau elevado de 
movimento, objetivando a devida adequação, conforme legislação; 
- Regularizar as PNs clandestinas identificadas no estudo como 
necessárias para a viabilidade de acesso dos moradores. 

Programa de comunicação 
social, 

Programa de realocação 
de moradores da faixa de 

domínio,  
Programa de segurança e 
revitalização da faixa de 

domínio e 
Plano de melhorias em 
travessias urbanas e 

realocação da 
infraestrutura. 

 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura). 
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Aumento temporário da 
arrecadação municipal do ISSQN 
decorrente das atividades 
desenvolvidas durante a fase de 
execução de obras do 
empreendimento. 

Potencializadoras - Estimular complementaridade local ao empreendimento. 

Programa de comunicação 
social e 

Programa de contratação 
de mão-de-obra. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura; diretoria de gente e 
relações institucionais, através da 
gerência de patrimônio e relações 
corporativas). 

Alteração das condições de vida da 
população que porventura seja 
realocada para readequação da 
faixa de domínio. 

Mitigadoras 
- Implementação do Plano de comunicação social; 
- Elaboração e implementação de Programa de realocação de 
moradores da faixa de domínio. 

Programa de comunicação 
social e  

Programa de realocação 
de moradores da faixa de 

domínio. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura). 

Melhoria nas condições de vida da 
população realocada. 

Potencializadoras 
- Implementação do Plano de comunicação social; 
- Elaboração e implementação de Programa de indenização, 
reassentamento e desapropriação. 

Programa de comunicação 
social 

Programa de realocação 
de moradores da faixa de 

domínio. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura). 

 

Perda de contextos arqueológicos 
pela duplicação da ferrovia. 

Preventivas 
- Implantação do Programa de prospecção e resgate arqueológico; 
- Implantação de Programa de educação patrimonial, caso necessário 
após a implantação do primeiro. 

Programa de prospecção e 
resgate arqueológico e 
Programa de educação 

patrimonial. 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente; 
diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da gerência 
de projetos de infraestrutura). 
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OPERAÇÃO 

Impactos/Aspectos 
 

Medidas 
 

Plano/Programa 
Associado Responsabilidades 

Alteração da qualidade de águas 
de corpos hídricos, solo e/ou 
águas subterrâneas decorrente da 
geração de esgoto sanitário. 

Preventivas 

- Implantação ou adequação, nas estruturas sanitárias fixas e quando 
necessário, de sistema de tratamento de esgoto sanitário adequados à 
geração prevista, em atendimento mínimo às normas brasileiras (NBR 
7229:1993 e 13969:1997), ou ligação à rede pública de coleta quando 
possível; 
- Em caso de lançamento em corpo hídrico, monitoramento e atendimento 
à legislação ambiental pertinente; 
- Fornecimento de estrutura adequada para coleta e/ou destinação de 
material fisiológico gerado em atividades de via; 
- Implantação do PGA-003 – controle das efluentes líquidos. 

Programa de 
monitoramento da 

qualidade da água e 
Procedimento para 

controle das efluentes 
líquidos (PGA-003). 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente, gerência da unidade, 
diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da 
superintendência de via 
permanente). 

Preventivas - Aplicação de composto a base de glifosato em períodos sem chuvas e 
sem previsão de precipitações atmosféricas. 

Alteração da qualidade do solo, 
águas superficiais e/ou 
subterrâneas decorrente da 
aplicação de herbicida para 
controle de vegetação invasora. Mitigadoras 

- Estipular distância mínima de aplicação do produto em relação a corpos 
hídricos e APP’s, fundamentada em critérios agronômicos e ambientais, e 
também em relação à vegetação nativa; 
- Atender aos procedimentos presentes no Manual de Gestão Ambiental 
para o controle de vegetação na faixa de domínio– PGA 014 – Controle de 
vegetação. 

Procedimento para 
controle de vegetação 

(PGA 014). 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente; diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da superintendência de via 
permanente). 

Preventivas 

- Empregar vagões transportadores de grãos e materiais sólidos a granel 
com boas condições de vedação, realizar inspeção de procedimentos de 
fechamento e vedação pós-embarque; 
- Manutenção preventiva de vagões. 

Alteração da qualidade de solo, 
águas superficiais, poluição visual 
e desprendimento de maus odores 
decorrentes da perda de carga 
sólida. Mitigadoras 

- Executar procedimentos de limpeza de via para remoção do material 
acumulado, atendendo às disposições do PGA 002 – resíduos sólidos; 
- Manutenção corretiva de vagões. 

Procedimento para 
controle de resíduos 
sólidos (PGA 002). 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
das superintendências de via 
permanente e mecânica). 

Alteração da qualidade do solo 
e/ou águas superficiais, poluição 
visual e risco à fauna gerados 
disposição indevida de resíduos 
associados às manutenções no 
trecho. 

Mitigadoras 

- Disponibilizar coletores de resíduos para equipes de manutenção e 
trabalhos na via, treinamento para o pessoal, e atribuir responsabilidades 
de fiscalização ao supervisor; 
- Atender às disposições do PGA 002 – Controle de resíduos sólidos. 

Procedimento para 
controle de resíduos 
sólidos (PGA 002). 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da superintendência de via 
permanente). 

 

Alteração da qualidade do solo 
e/ou águas superficiais e poluição 
visual decorrentes da geração de 
resíduos de manutenção de via. 

Mitigadoras 

- Transportar os resíduos gerados na manutenção de via às unidades de 
apoio na conclusão das atividades ou de forma cuja frequência impeça 
acumulações expressivas, atendendo às disposições do PGA 002 – resíduos 
sólidos; 
- Realizar procedimentos de limpeza de via para remoção do material 
acumulado. 

Procedimento para 
controle de resíduos 
sólidos (PGA 002). 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da superintendência de via 
permanente). 
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Preventivas  

- Realizar o transporte de qualquer quantidade de combustíveis com as 
adequadas contenções contra vazamentos; 
- Conceder treinamento aos colaboradores envolvidos nos procedimentos 
de abastecimento, incluindo as corretas ações emergenciais para 
contenção e recolhimento de material, e quanto aos riscos envolvidos. 
- Manutenção do material rodante para evitar pontos de vazamento e 
gotejamento de fluidos. 

Contaminação de lastro, alteração 
da qualidade solo, águas 
superficiais e/ou subterrâneas 
decorrentes da lubrificação e 
manutenção de aparelhos de 
mudança de via, de derramamento 
de combustíveis durante o 
abastecimento de máquinas para 
uso no trecho e por gotejamento 
de óleo combustível e lubrificantes 
ao longo da linha. 

Mitigadoras 

- Inserir critérios ambientais para a quantidade de óleos e graxas 
empregados nos procedimentos relacionados à lubrificação de estruturas 
da via; 
- Realizar a substituição de lastro contaminado sob os AMV’s com a 
frequência necessária para evitar a lixiviação do material oleoso para o 
solo;  
- Substituição do lastro assim que detectados pontos com a presença de 
óleo. 

Procedimento para 
controle de resíduos 
sólidos (PGA 002). 

 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente; diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da superintendência de via 
permanente). 

Prejuízo ao conforto acústico da 
comunidade e à fauna em função 
da operação da ferrovia. 

Mitigadoras 

- Executar manutenção preventiva e corretiva das estruturas da via, 
eliminando imperfeições que intensifiquem a geração de ruído (melhorar 
acabamento das superfícies de contato roda-trilho); 
- Executar manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos 
(locomotivas e vagões, principalmente), eliminando falhas que 
intensifiquem a geração de ruídos.  
- Implantar programa de monitoramento após a duplicação da ferrovia 
para identificar possíveis alterações no impacto sonoro gerado à 
população.  
- Elaborar e conduzir programa de utilização do uso do solo na faixa de 
domínio e no entorno da ferrovia; 

Programa de 
monitoramento e controle 

de ruídos na fase de 
operação e Procedimento 
para controle de ruídos 

(PGA 006). 
 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
das superintendências de via 
permanente e mecânica). 

 

Prejuízo às construções civis 
devido a vibração pelo 
funcionamento e circulação do 
material rodante. 

Mitigadoras 

- Evitar o funcionamento desnecessário das fontes vibratórias (material 
rodante), principalmente em áreas próximas a sedes agrícolas ou outras 
edificações; 
- Monitoramento constante das edificações e movimentos de solo; 
- Realizar monitoramento constante do uso do solo do entorno, evitando o 
surgimento de invasões da faixa de domínio e áreas de sensibilidade 
antrópica aos impactos da ferrovia. 

Programa de realocação 
de moradores da faixa de 

domínio. 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente, 
diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da 
superintendência de via 
permanente, diretoria de 
produção, através da Unidade de 
Produção (UP) da região e 
segurança industrial). 
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Mitigadoras 

- Na operação da ferrovia, executar manutenção preventiva e corretiva das 
locomotivas, visando reduzir a emissão de poluentes atmosféricos, de 
acordo com um programa de controle de emissões atmosféricas das 
locomotivas; 
- Fortalecer, revisar e aplicar o PGA 019 – Controle de Emissões 
Atmosféricas; 

Aumento da concentração de 
gases e partículas na área de 
influência direta pela combustão 
do diesel. 

Compensatórias - Implantar o programa de controle e compensação de emissões 
atmosféricas. 

Programa de controle e 
compensação de emissões 
atmosféricas de gases do 

efeito estufa e 
Procedimento para 

controle de emissões 
atmosféricas (PGA 019).  

 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
das superintendências de via 
permanente e mecânica). 

Mitigadoras 

- Realizar regulagem dos motores a diesel e implementar procedimentos 
de condução dos trens visando a otimização da combustão e a redução do 
consumo de combustível; 
- Implantação efetiva do Manual de Gestão Ambiental - PGA-019 – 
emissões atmosféricas e avaliar a implantação de alternativas tecnológicas 
para mitigação ou compensação destas emissões 

Contribuição para a alteração 
climática global em decorrência 
das emissões atmosféricas. 

Compensatórias - Implementar programa de compensação das emissões de gases de efeito 
estufa. 

Programa de controle e 
compensação de emissões 
atmosféricas de gases do 

efeito estufa e 
Procedimento para 

controle de emissões 
atmosféricas (PGA 019).  

 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente, e 
diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da 
superintendência mecânica). 

 

Introdução e disseminação de 
plantas exóticas decorrente do 
transporte de grãos. 

Mitigadoras 

- Controle da multiplicação de plantas exóticas na faixa de domínio; 
- Manutenção das composições com intuito de evitar falhas que ocasionem 
vazamentos de cargas (grãos), e emprego de vagões adequados à 
finalidade. 

Procedimento para 
controle de resíduos 
sólidos (PGA 002). 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da superintendência de via 
permanente e mecânica, diretoria 
de gente e relações institucionais, 
através da gerência de meio 
ambiente). 
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Preventivas 
- Palestras educativas junto aos funcionários e prestadores de serviço, 
alertando sobre o risco de atropelamento da fauna. 

Mitigadoras 

- Implantação de estruturas de transposição que facilitem de forma segura 
a travessia ou impeçam a passagem da fauna pela ferrovia; 
- Monitoramento da eficiência do uso das estruturas de transposição pela 
fauna e sua correlação com os atropelamentos através do programa de 
monitoramento dos atropelamentos da fauna. 

Atropelamento da fauna 
decorrente do tráfego de 
composições no trecho ferroviário. 

Compensatórias 
- Estabelecimento de parcerias e/ou convênios com centros de pesquisas 
e/ou universidades visando o aproveitamento científico dos espécimes 
encontrados atropelados. 

Programa de 
monitoramento dos 

atropelamentos da fauna, 
Programa de implantação 
de passagens de fauna, 
Programa de educação 

ambiental. 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da superintendência de via 
permanente). 

Atração de fauna sinantrópica 
decorrente do acumulo de grãos 
na linha férrea. 

Preventivas 

- Correta destinação dos resíduos, incluindo ações de educação ambiental 
para os funcionários e para a comunidade da área de influência;  
- Manutenção dos vagões para evitar perdas no transporte a partir da 
detecção de falhas em suas escotilhas. 

Programa de educação 
ambiental e Procedimento 
para controle de resíduos 

sólidos (PGA 002). 

Concessionária (diretoria de gente, 
através da gerência de meio 
ambiente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
das superintendências de via 
permanente e mecânica e gerência 
da unidade). 

Alteração da qualidade do solo, 
águas superficiais e/ou 
subterrâneas, risco à saúde e 
segurança humana e animal 
decorrente de derramamento de 
produtos perigosos em função de 
acidentes no trecho. 

Preventivas 

- Adequada manutenção da via e do material rodante, reduzindo o risco 
geral do transporte; 
- Instalação de contra-trilho nas áreas mais vulneráveis ou sensíveis; 
- Manutenção de pessoal qualificado e treinado e estrutura adequada para 
o controle operacional e resposta a emergências; 
- Elaborar estudo de análise de riscos, plano de gerenciamento de riscos e 
plano de atendimento a emergências, e implantar as medidas por eles 
propostas; 
- Manter mapeamento atualizado de recursos hídricos e fontes de captação 
disponíveis aos coordenadores de atendimento emergencial e à gerência 
de meio ambiente. 
- Aplicar o PGA 015 – Acidentes ambientais. 

Programa de 
gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de 
ação de emergência e 

Procedimento para 
acidentes ambientais (PGA 

015). 
 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente; 
diretoria de produção, através da 
gerência de segurança industrial e 
CCO; diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
das superintendências de via 
permanente e de mecânica, 
gerência da unidade). 

 

Alteração da qualidade de águas 
superficiais decorrente de 
derramamento de cargas não 
perigosas em função de acidentes. 

Preventivas 

- Adequada manutenção da via e do material rodante, reduzindo o risco 
geral do transporte; 
- Instalação de contra-trilho nas áreas mais vulneráveis ou sensíveis; 
- Manutenção de pessoal qualificado e treinado e estrutura adequada para 
o controle operacional e resposta a emergências; 
- Elaborar estudo de análise de riscos, plano de gerenciamento de riscos e 
plano de atendimento a emergências, e implantar as medidas por eles 
propostas; 
- Manter mapeamento de recursos hídricos, áreas ambientalmente 
sensíveis, mananciais e fontes de captação disponíveis aos coordenadores 
de atendimento emergencial e à gerência de meio ambiente. 
- Aplicar o PGA 015 – acidentes ambientais. 

Programa de 
gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de 
ação de emergência e 

Procedimento para 
acidentes ambientais (PGA 

015). 
 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente; 
diretoria de produção, através da 
gerência de segurança industrial e 
CCO; diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
das superintendências de via 
permanente e de mecânica, 
gerência da unidade). 
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Impactos/Aspectos 
 

Medidas 
 

Plano/Programa 
Associado Responsabilidades 

Preventivas 

- Manutenção adequada da ferrovia, vagões e locomotivas; 
- Instalação de contra-trilho nas áreas mais vulneráveis ou sensíveis; 
- Manutenção de pessoal qualificado e treinado e estrutura adequada para 
o controle operacional e resposta a emergências. 

Degradação da vegetação nativa 
remanescente decorrente de 
acidentes com descarrilamento e 
tombamento de composições 
sobre vegetação. Mitigadoras - Restauração da vegetação em áreas atingidas, com remoção de material 

eventualmente liberado sobre a área. 

Programa de 
gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de 
ação de emergência e 

Procedimento para 
acidentes ambientais (PGA 

015). 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente; 
diretoria de produção, através da 
gerência de segurança industrial e 
CCO; diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
das superintendências de via 
permanente e de mecânica, 
gerência da unidade). 

Risco à vida, à segurança e a 
bens, decorrente de acidentes com 
descarrilamento e tombamento de 
composições. 

Preventivas 

- Manutenção adequada da ferrovia, vagões e locomotivas; 
- Redução de velocidade de trânsito em áreas de risco; 
- Instalação de contra-trilho nas áreas mais vulneráveis ou sensíveis; 
- Manutenção de pessoal qualificado e treinado e estrutura adequada para 
o controle operacional e resposta a emergências. 

Programa de comunicação 
social.  

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente; 
diretoria de produção, através da 
gerência de segurança industrial e 
CCO; diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
das superintendências de via 
permanente e de mecânica, 
gerência da unidade). 

Danos a bens e à saúde de 
pessoas devido a acidentes com 
veículos e pedestres. 

Preventivas 

- Realizar contagem de tráfego em passagens avaliadas como críticas e 
relevantes, comparando seu desempenho e estrutura com as normas 
aplicáveis, fundamentando a proposta de melhorias como sinalização 
reforçada ou diferenciada, e substituição da passagem por nível 
diferenciado; 
- Adotar procedimentos de segurança previamente ao cruzamento por 
passagens de nível, como buzinar; 
- Redução de velocidade em áreas de risco, especialmente áreas urbanas; 
- Realizar acompanhamento sistemático dos acidentes no trecho, 
desenvolvendo campanhas específicas a cada caso; 
- Manutenção preventiva e corretiva da ferrovia e do material rodante; 
- Educação ambiental e de segurança associada à ferrovia. 

Programa de segurança e 
revitalização da faixa de 

domínio, Plano de 
melhoria em travessias 
urbanas e realocação de 

infraestrutura e Programa 
de gerenciamento de 

riscos ambientais e plano 
de ação de emergência. 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente; 
diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da 
superintendência de via 
permanente, diretoria de ativos e 
planejamento operacional, através 
da gerência de projetos de 
infraestrutura, diretoria de 
produção, através da gerência de 
segurança industrial). 

 

Queimadas por fontes de ignição 
associadas à ferrovia. 

Preventivas 

- Treinamento de trabalhadores para não realizarem a prática de queima 
de resíduos, restos vegetais ou qualquer outro material; 
- Treinamento de trabalhadores para evitar o uso de cigarros e 
semelhantes, ou realizar seu correto descarte; 
- Manutenção de aceiros no entorno da ferrovia; 
- Manutenção de serviços de emergência e pessoal treinado. 

Programa de comunicação 
social, Programa de 

educação ambiental e 
Programa de 

gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de 
ação de emergência. 

Concessionária (diretoria de gente 
e relações institucionais, através 
da gerência de meio ambiente; 
diretoria de ativos e planejamento 
operacional, através da 
superintendência de via 
permanente, diretoria de 
produção, através da gerência de 
segurança industrial). 
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Impactos/Aspectos 
 

Medidas 
 

Plano/Programa 
Associado Responsabilidades 

Geração de emprego e renda em 
decorrência da operação da 
segunda linha. 

Potencializadoras - Priorizar a contratação de mão-de-obra local. 
Programa de contratação 

de mão-de-obra. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura). 

Aumento da arrecadação municipal 
em decorrência da operação da 
segunda linha. 

Potencializadoras - Estimular complementaridade local ao empreendimento. 

Programa de comunicação 
social e Programa de 

contratação de mão-de-
obra. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura; diretoria de gente e 
relações institucionais, através da 
gerência de patrimônio e relações 
corporativas). 

Aumento da produtividade do 
modal ferroviário em decorrência 
da operação da segunda linha e da 
eliminação de gargalos. 

Potencializadoras - Manter a faixa de domínio em condições adequadas para garantir a 
produtividade do modal ferroviário. 

Programa de segurança e 
revitalização da faixa de 

domínio. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura; diretoria de gente e 
relações institucionais, através da 
gerência de patrimônio e relações 
corporativas). 

Preventivas 

- Desenvolver campanhas de segurança nas escolas, nas passagens de 
nível e desenvolver atividades sócio-educativas com a população 
envolvida, destacando os perigos existentes no contato com a ferrovia; 
- Reforçar os treinamentos dos funcionários quanto aos riscos decorrentes 
das passagens de nível e áreas de invasão; 
- Realizar acompanhamento sistemático dos acidentes em passagens de 
nível, desenvolvendo campanhas específicas; 
- Estabelecer parceria com os órgãos responsáveis visando contribuir na 
solução do problema das invasões. 

 

Possibilidade de maiores conflitos 
dos moradores com a ferrovia. 

Mitigadoras 

- Manter Programa de educação ambiental constante para com a 
comunidade afetada; 
- Manter Programa de comunicação social constante com a comunidade 
afetada; 
- Adequar e reforçar a sinalização nas passagens de nível conforme 
avaliações efetuadas; 
-Procurar desenvolver soluções que minimizem o tempo de obstrução das 
passagens de nível urbanas; 
- Limpeza e manutenção da faixa de domínio, tanto da via quanto no 
entorno dos pátios e estações. 

Programa de comunicação 
social,  

Programa de educação 
ambiental e Programa de 
segurança e revitalização 

da faixa de domínio. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura) em parceria com os 
municípios. 

 

Dinamização das economias locais 
em decorrência da possibilidade de 
aumento da intermodalidade 
através da instalação de portos 
secos nos diversos municípios ao 
longo da ferrovia. 

Potencializadoras - Incentivar a intermodalidade com a instalação de portos secos. 
Programa de comunicação 

social. 

Concessionária (diretoria de ativos 
e planejamento operacional, 
através da gerência de projetos e 
infraestrutura; diretoria de gente e 
relações institucionais, através da 
gerência de patrimônio e relações 
corporativas). 
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8.2. Programas de controle e monitoramento 

O Plano Básico Ambiental (PBA) é apresentado neste capítulo onde, além 

de medidas de cunho mais específico indicadas na AIA, são organizadas 

ações na forma de planos e programas que possibilitem o monitoramento 

e o controle, a prevenção, mitigação e compensação dos impactos 

negativos gerados pelo empreendimento, ou ainda potencializar seus 

efeitos positivos. 

 

Os programas de controle e monitoramento (ver figura na sequência) 

foram desenvolvidos como ferramentas para a estruturação de ações e 

responsabilidades para que as medidas propostas neste estudo sejam 

implantadas de forma efetiva, atingindo os resultados desejados aos 

interesses da empresa, coletivos e públicos. Visam também possibilitar 

que todas as etapas do empreendimento, do planejamento à operação, 

tenham um acompanhamento capacitado e focado nos objetivos 

propostos, com capacidade de adaptação adequada à evolução do projeto. 

 

São programas focados no estabelecimento de diretrizes a serem seguidas 

nas próximas etapas do empreendimento e no prosseguimento do 

licenciamento ambiental do mesmo. Para o licenciamento de instalação, as 

medidas propostas neste estudo, os programas de gestão, as 

condicionantes de licenciamento, a evolução do projeto e a experiência em 

projetos anteriores fundamentarão planos e programas de detalhamento 

executivo. 

 

Além desta estrutura de gestão ambiental, a etapa de operação terá o 

suporte dos programas de gestão ambiental corporativos da empresa 

concessionária, que abordam temas variados, incluindo a gestão de 

resíduos, efluentes, dentre outros aspectos relacionados às interferências 

ambientais ocasionadas pela operação do empreendimento. Estes 
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programas estão listados a seguir, e são reunidos no manual de gestão 

ambiental da empresa, apresentado como anexo deste estudo: 

 

� PGA - 001 Controle dos Documentos de Gestão Ambiental; 

� PGA - 002 Procedimento para Controle de Resíduos Sólidos;  

� PGA - 003 Procedimento para Controle de Efluentes Líquidos;  

� PGA - 004 Procedimento para Gestão do Consumo de Água; 

� PGA - 005 Procedimento para Consumo de Energia Elétrica;  

� PGA - 006 Procedimento para Controle de Ruídos;  

� PGA - 007 Procedimento para Controle de Vetores;  

� PGA - 008 Procedimento para Controle de Produtos Químicos;  

� PGA - 009 Procedimento para Abastecimento de Combustível;  

� PGA - 010 Procedimento para Pintura de Locomotivas;  

� PGA - 011 Procedimento para Lavagem de Locomotivas;  

� PGA - 012 Procedimento para Assepsia de Vagões;  

� PGA - 013 Procedimento para Lavagem de Caminhões e Carretas;  

� PGA - 014 Procedimento para Controle de Vegetação;  

� PGA - 015 Procedimento para Acidente Ambiental;  

� PGA - 016 Procedimento para o Programa Trem Ambiental;  

� PGA - 017 Procedimento para Controle de Dormentes;  

� PGA - 018 Procedimento para Programa Cartão Verde;  

� PGA - 019 Procedimento para Emissões Atmosféricas;  

� PGA - 020 Procedimento para Licenciamento Ambiental;  

� PGA - 021 Procedimento para Auditorias Ambientais;  

� PGA - 022 Procedimento para Comunicação com Órgãos Ambientais;  

� PGA - 023 Procedimento para Queimadas; 

� PGA - 024 Procedimento para Áreas Contaminadas. 
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Programa de Gestão e Supervisão Ambiental (PGSA) 

Plano Ambiental de Construção (PAC) 

Sub. de monitoramento de 

impactos ambientais 

Sub. de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos 

perigosos ao meio ambiente 

Sub. de monitoramento e 

controle de efluentes 

Sub. de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

Sub. de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

Sub. de controle e 

monitoramento de emissões 

atmosféricas, ruído e vibrações 

Sub. de capacitação dos 

trabalhadores 

Prog. de monitoramento da fauna 

e bioindicadores 

 

Prog. de recuperação de áreas 

degradadas e passivos 

ambientais 

Prog. de monitoramento e 

mitigação de atropelamentos de 

fauna 

Prog. de monitoramento da 

qualidade da água 

Prog. de monitoramento e 

controle de ruídos na fase de 

operação  

Programa de plantio compensatório da 

supressão de APPs e ecossistemas de 

Mata Atlântica e Cerrado 

 

Prog. de resgate de flora 

 

Prog. de prospecção e resgate 

arqueológico 

Prog. de educação ambiental 

Prog. de comunicação social 

Prog. de gerenciamento de riscos 

ambientais e plano de ação de 

emergência 

Programa de controle de 

emissões atmosféricas das 

locomotivas 

Plano de melhorias em travessias 

urbanas e relocação de 

infraestrutura 

Prog. de realocação de 

moradores da faixa de domínio 

 

Programa de segurança e 

revitalização da faixa de domínio 

Progr. de compensação de 

emissões atmosféricas de gases 

de efeito estufa 

Sub. de segurança e saúde da 

mão-de-obra 

Proj. de implantação de 

passagens de fauna 

Prog. de contratação de mão-de-

obra 
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8.2.1. Programa de gestão e supervisão ambiental (PGSA) 

8.2.1.1. Impactos relacionados 

O programa tem um objetivo abrangente no contexto da implantação e 

operação do empreendimento, com o intuito de organizar e coordenar os 

demais programas e medidas, monitorando-os e realizando a integração 

multidisciplinar de seus resultados e ações. Em função destas 

características, relaciona-se a todos os impactos ambientais identificados 

para o empreendimento, positivos e negativos. 

 

8.2.1.2. Fase de implementação do programa 

O PGSA será estruturado e operacionalizado com prioridade sobre os 

demais programas, para que desde o início mantenham as inter-relações 

necessárias, antes da etapa de implantação do empreendimento ter início. 

Este programa será desenvolvido durante toda esta etapa, e um período 

posterior ao início da operação, enquanto perdurarem os demais 

programas. Após a conclusão de todas as etapas de monitoramento pós-

obra (estimado em aproximadamente um ano), será substituído 

gradualmente pelo sistema de gestão ambiental da empresa 

concessionária, que deve incorporar, além das diretrizes corporativas, as 

medidas de controle e monitoramento julgadas necessárias com base no 

conhecimento específico gerado pelo conjunto de programas associados a 

este plano básico ambiental (PBA). 

 

8.2.1.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

Desenvolvimento de uma estrutura de pessoal e de um fluxo de 

informações para garantir a implantação de todos os programas e 

medidas associadas à implantação e operação do empreendimento, 
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mantendo-se como um programa de nível estratégico em sua gestão 

ambiental, na busca pela sustentabilidade e bom desempenho ambiental 

destas etapas. 

 

Visa garantir que o empreendimento seja implantado e operado com base 

em critérios ambientalmente adequados, minimizando os impactos 

negativos e potencializando os positivos, priorizando ações preventivas, 

porém atuando de forma corretiva e mitigadora sempre que necessário. 

 

Objetivos específicos: 

- Integrar as informações produzidas por todos os programas de gestão 

ambiental; 

- Garantir a implementação de todos os programas e medidas propostas; 

- Garantir o funcionamento de uma estrutura de melhoria contínua de 

desempenho ambiental; 

- Facilitar o fluxo de informações entre gestores, especialistas, 

concessionária, empreiteira, IBAMA, comunidade e demais envolvidos e 

interessados, no que concerne ao desempenho ambiental das atividades. 

 

8.2.1.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Todos os programas de controle e/ou 

monitoramento 

Supervisão, integração das informações 

geradas, orientação. 

 

8.2.1.5. Metodologia 

Para garantir a efetividade no cumprimento do objetivo proposto, o 

coordenador deste programa e sua equipe acompanharão a implantação 

das demais medidas e programas, através de reuniões e contatos 

periódicos com as demais lideranças, e centralização do recebimento de 

informações e relatórios oriundos dos demais programas, de forma a 
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subsidiar uma ampla visão dos processos existentes e suas interações 

com o meio ambiente natural e com a sociedade, fundamentando 

orientações e propostas de melhoria. 

 

O gestor será responsável pela estruturação do sistema de gestão com 

base em procedimentos e registros adequados, incluindo a organização de 

documentos, relatórios comprobatórios do cumprimento dos programas e 

medidas, e indicadores de desempenho que facilitem o acompanhamento 

do desempenho ambiental.  

 

A equipe responsável por este programa terá envolvimento direto no 

relacionamento com o IBAMA e demais instituições envolvidas, e no 

processo de licenciamento ambiental do empreendimento, garantindo 

também que as eventuais solicitações realizadas sejam atendidas de 

maneira eficaz, e que o órgão de controle ambiental mantenha-se 

constantemente informado acerca da situação do empreendimento, das 

medidas e programas associados.  
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8.2.1.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe gestora �                        

Acompanhamento da organização 

das equipes e contratação de 

serviços para os demais 

programas 

� X X X X X                   

Supervisão, integração e 

orientação permanente das 

medidas e programas propostos 

      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Reuniões periódicas com o IBAMA 

(intervalo mínimo) 
      X X X 

 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Supervisão permanente das 

medidas e programas propostos 
X X X X X X X X X X X X 

Reuniões periódicas com o IBAMA 

(intervalo mínimo) 
X X 
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8.2.1.7. Desempenho esperado 

O desempenho deste programa, em função de seu escopo diferenciado, 

está intrinsecamente relacionado ao desempenho dos demais programas, 

e seu sucesso deste depende da efetiva implantação de cada medida e 

ações julgadas necessárias, nas diversas áreas de atuação do PBA. 

 

Espera-se que com a gestão e supervisão ambiental unificada, as medidas 

propostas e as ações integrantes dos demais programas sejam 

implantadas de forma eficiente, orientando melhorias conforme os 

detalhes localizados e específicos de cada situação, nos prazos 

estabelecidos, com o devido respaldo ao IBAMA, que deve ter as suas 

considerações plenamente atendidas de forma a viabilizar a emissão da 

licença de operação do empreendimento. 

 

O PGSA deve ser flexível e ágil para possibilitar rápidas respostas às 

diferentes condições enfrentadas no cotidiano de um empreendimento 

deste porte, priorizando sempre o desempenho que é seu objetivo. Deve, 

também, resultar na construção de uma base de informações gerenciais 

organizada e acessível relacionada ao empreendimento. 

 

8.2.1.8. Abrangência 

Áreas de influência do empreendimento nos diversos temas ambientais e 

sociais correlatos. 

 

8.2.1.9. Responsabilidades 

A responsabilidade primária é da concessionária do trecho ferroviário. 
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8.2.2. Plano ambiental de construção (PAC) 

8.2.2.1. Impactos relacionados 

O Plano Ambiental de Construção tem relação direta com os impactos 

associados à fase de implantação do empreendimento, especialmente 

aqueles associados aos meios físico e biótico gerados pelas atividades de 

construção. Os impactos desta fase associados ao meio socioeconômico 

são tratados de forma direta por outros programas direcionados ao tema, 

porém receberão suporte das observações realizadas no âmbito do PAC. 

 

8.2.2.2. Fase de implementação do programa 

O PAC será estruturado antes da etapa de implantação do 

empreendimento, para que esta já considere desde o seu início os 

critérios ambientais determinados por este plano e demais programas 

aplicáveis. Será desenvolvido durante toda esta etapa e, a partir de sua 

conclusão, será substituído pelo sistema de gestão ambiental da empresa 

concessionária, que deve incorporar, além das diretrizes corporativas, as 

medidas de controle e monitoramento julgadas necessárias com base no 

conhecimento específico gerado pela aplicação deste plano. 

 

8.2.2.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

Minimizar os impactos ambientais decorrentes da construção da ferrovia, 

através do controle das atividades impactantes, prevenção e mitigação de 

impactos negativos, e monitoramento.  

 

Objetivos específicos: 

- Capacitar e conscientizar os trabalhadores envolvidos com as obras de 

implantação da ferrovia; 
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- Estruturar estratégia de orientação preventiva e corretiva permanente 

nos canteiros e frentes de obras; 

- Participar do planejamento dos trabalhos com foco em critérios 

ambientais de desempenho; 

- Realizar monitoramento permanente nos canteiros e frentes de obra; 

- Detecção eficiente de desvios em relação à conduta ambiental 

adequada, com aplicação de medidas corretivas. 

 

8.2.2.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 

programa. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

Supervisão e coordenação do 
subprograma, integração de 

informações e proposição de medidas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

Supervisão e coordenação do 
subprograma, integração de 

informações e proposição de medidas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

Supervisão e coordenação do 
subprograma, integração de 

informações e proposição de medidas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

Supervisão e coordenação do 
subprograma, integração de 

informações e proposição de medidas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

Supervisão e coordenação do 
subprograma, integração de 

informações e proposição de medidas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Supervisão e coordenação do 
subprograma, integração de 

informações e proposição de medidas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e 
monitoramento de emissões 

atmosféricas, ruído e vibração 

Supervisão e coordenação do 
subprograma, integração de 

informações e proposição de medidas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Programa de compensação de emissões 
atmosféricas de gases de efeito estufa 

Monitoramento de impactos sobre a 
qualidade do ar. 

Programa de controle de emissões Monitoramento de impactos sobre a 
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Programas Inter-relações 

atmosféricas das locomotivas qualidade do ar. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas de 

Mata Atlântica e Cerrado 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Programa de resgate de flora 
Repasse de informações sobre 

andamento da obra e suas interações 
ambientais 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Programa de monitoramento e 
mitigação de atropelamentos de fauna 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Projeto de implantação de passagem de 
fauna 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Programa de monitoramento da 
qualidade da água 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Programa de monitoramento e controle 
de ruídos na fase de operação 

Integração de informações e proposição 
de medidas. 

Programa de contratação de mão de 
obra 

Os funcionários recém contratados 
devem receber os treinamentos iniciais. 

Plano de melhorias em travessias 
urbanas e realocação de infraestrutura 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Programa de educação ambiental 
Repasse de informações sobre 

andamento da obra e suas interações 
ambientais. 

Programa de comunicação social 
Repasse de informações sobre 

andamento da obra e suas interações 
ambientais. 

Programa de realocação de moradores 
da faixa de domínio 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Programa de segurança e revitalização 
da faixa de domínio 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Programa de prospecção e resgate 
arqueológico 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 

Programa de gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de ação de 

emergência 

Repasse de informações sobre 
andamento da obra e suas interações 

ambientais. 
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8.2.2.5. Metodologia 

Dada a diversidade de atividades que serão desempenhadas na etapa de 

implantação da ferrovia, o PAC é dividido em subprogramas específicos, 

permitindo a ordenação de ações para a prevenção, mitigação e 

monitoramento de impactos semelhantes. Assim, a subdivisão do plano 

dar-se-á através dos subprogramas: 

� Subprograma de monitoramento de impactos ambientais nas obras; 

� Subprograma de gerenciamento de resíduos sólidos; 

� Subprograma de monitoramento e controle de efluentes sanitários e 

industriais; 

� Subprograma de monitoramento e controle de processos erosivos; 

� Subprograma de controle e minimização da supressão de 

vegetação; 

� Subprograma de controle e monitoramento de emissões 

atmosféricas, ruído e vibrações na fase de construção; 

� Subprograma de capacitação dos trabalhadores. 

 

Cada subprograma apresenta a sua metodologia particular, assim como 

cronograma, desempenho esperado, abrangência e responsabilidades 

próprias, porém integrados no objetivo maior de gestão ambiental das 

atividades de construção. 

 

O PAC deve possuir um gestor e uma equipe dimensionada para a 

implantação destes subprogramas, porém não sendo necessária 

exclusividade de profissionais a cada subprograma, fortalecendo assim a 

integração entre áreas. 

 

Em linhas gerais, o gestor participará de todo o planejamento de obra e 

integrará as informações produzidas pelo PAC, com suporte técnico de 

especialistas por formação e experiência que abranjam as áreas dos 

subprogramas propostos, os quais serão responsáveis por inspeções 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 345 

periódicas nos canteiros e frentes de obra, assim como pela emissão de 

relatórios e proposição de melhorias. Para completar o quadro, uma 

equipe constituída por técnicos com formação na área ambiental fará o 

acompanhamento constante das atividades da obra, distribuídos por estas 

áreas, especialmente no âmbito do subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais. 

 

Além disso, esta equipe técnica elaborará procedimentos e 

recomendações para a obra, frente aos variados temas ambientais, 

considerando os impactos identificados neste estudo e situações ocorridas 

nas atividades de construção. 
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8.2.2.5.1. PAC - Subprograma de monitoramento de impactos 

ambientais nas obras 

8.2.2.5.1.1 Impactos relacionados 

Em função do objetivo específico deste subprograma, relaciona-se 

diretamente com todos os impactos associados à fase de implantação do 

empreendimento. 

  

8.2.2.5.1.2 Fase de implementação do programa 

Este subprograma inicia as suas atividades de monitoramento 

conjuntamente à obra, e tem sua conclusão no encerramento das 

atividades desta etapa do empreendimento. 

 

8.2.2.5.1.3 Objetivos 

Objetivo geral: 

Realizar acompanhamento da obra fundamentando ações constantes e 

eficientes de melhoria que permitam a minimização de impactos 

negativos, conferindo agilidade a este processo. 

 

Objetivos específicos: 

- Implantar uma estrutura permanente de observação e registro dos 

aspectos das atividades de construção geradores ou com potencial para 

geração de impactos ambientais; 

- Integrar e dar fluxo à estrutura gerencial de avaliação destas situações 

com retorno na forma de sugestões de melhoria; 

- Permitir acompanhamento das ações corretivas e de melhoria propostas 

e em execução; 

- Contribuir na efetiva implantação dos programas do PBA e na 

incorporação de práticas ambientalmente adequadas na obra.  
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8.2.2.5.1.4 Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 

programa. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

Gera relatórios e não-conformidades 
para o gestor e os especialistas dos 

subprogramas avaliarem e colaborarem 
na proposição de medidas de melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

Gera relatórios e não-conformidades 
para o gestor e os especialistas dos 

subprogramas avaliarem e colaborarem 
na proposição de medidas de melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

Gera relatórios e não-conformidades 
para o gestor e os especialistas dos 

subprogramas avaliarem e colaborarem 
na proposição de medidas de melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

Gera relatórios e não-conformidades 
para o gestor e os especialistas dos 

subprogramas avaliarem e colaborarem 
na proposição de medidas de melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Os dados gerados pelo programa podem 
direcionar os esforços de 

conscientização.  

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e 
monitoramento de emissões 

atmosféricas, ruído e vibração 

Gera relatórios e não-conformidades 
para o gestor do programa avaliar e 

colaborar na proposição de medidas de 
melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

A equipe de campo pode identificar 
condições e atos inseguros e comunicar 

aos responsáveis pela segurança no 
trabalho. 

Programa de compensação de emissões 
atmosféricas de gases de efeito estufa 

Gera relatórios e não-conformidades 
para o gestor do programa avaliar e 

colaborar na proposição de medidas de 
melhoria. 

Programa de controle de emissões 
atmosféricas das locomotivas 

Gera relatórios e não-conformidades 
para o gestor do programa avaliar e 

colaborar na proposição de medidas de 
melhoria. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Gera relatórios e não-conformidades 
para o gestor do programa avaliar e 

colaborar na proposição de medidas de 
melhoria. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas de 

Mata Atlântica e Cerrado 

Colabora na avaliação periódica do 
sucesso dos plantios realizados, gera 
relatórios e não-conformidades para o 
gestor e o especialista do programa 
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Programas Inter-relações 

avaliarem e colaborarem na proposição 
de medidas de melhoria. 

Programa de resgate de flora 

Colabora no monitoramento das 
atividades de supressão, observando a 

realização dos devidos procedimentos de 
resgate. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

Gera relatórios e não-conformidades 
para o gestor do programa avaliar e 

colaborar na proposição de medidas de 
melhoria. 

Programa de monitoramento e 
mitigação de atropelamentos de fauna 

Colabora no monitoramento das 
atividades, observando pontos críticos 
com possibilidade de atropelamentos e 

proposição de medidas. 

Projeto de implantação de passagem de 
fauna 

Colabora no monitoramento das 
atividades, observando a eficácia das 

medidas e melhoria contínua. 

Programa de monitoramento da 
qualidade da água 

As não conformidades e relatórios 
gerados colaboram na constatação de 
fontes de alteração da qualidade das 

águas. 

Programa de contratação de mão de 
obra 

A equipe de campo pode ser constituída 
por pessoal da região, com 

conhecimento da área. 

Plano de melhorias em travessias 
urbanas e realocação de infraestrutura 

Colabora no monitoramento das 
atividades, observando a eficácia das 

medidas e melhoria contínua. 

Programa de educação ambiental 
As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental. 

Programa de comunicação social 

A equipe de campo deve ser treinada no 
âmbito do programa de comunicação 

para que estejam preparados ao 
relacionamento com os trabalhadores e 

com a comunidade. 

Programa de realocação de moradores 
da faixa de domínio 

A equipe de campo poderá receber 
informações de moradores e repassá-las 

aos responsáveis pelo programa de 
realocação. 

Programa de segurança e revitalização 
da faixa de domínio 

A equipe de campo pode identificar 
condições e comunicar aos responsáveis 

pelo programa. 

Programa de prospecção e resgate 
arqueológico 

Colabora no monitoramento das 
atividades, observando a eficácia das 

medidas e melhoria contínua. 

Programa de gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de ação de 

emergência 

Colabora no monitoramento das 
atividades, observando a eficácia das 

medidas e melhoria contínua. 
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8.2.2.5.1.5 Metodologia 

A operacionalização deste programa consiste na presença constante de 

uma equipe de profissionais de formação adequada nas áreas que serão 

possivelmente impactadas, avaliando de forma continuada os efeitos das 

atividades de construção sobre o meio ambiente, inclusive sobre a 

comunidade, e mantendo-se também como um canal de comunicação 

entre colaboradores, comunidade e os especialistas e gestores dos 

programas ambientais. 

 

O quadro de pessoal será variável e ajustado de acordo com o número de 

frentes de obra e etapas construtivas. 

 

Para tanto, os técnicos de campo, com base na legislação ambiental, nos 

programas ambientais aprovados e nas condicionantes de licenciamento, 

com suporte dos projetos desenvolvidos para a ferrovia, planos de ataque 

de obra, mapeamento da região e imagens de satélite e de vôos 

realizados, equipamentos de posicionamento global (GPS) e máquinas 

fotográficas, efetuarão registro de situações consideradas não-conformes 

em relação a esta gama de critérios, e daquelas para as quais julguem ser 

possível a melhoria no desempenho ambiental. 

 

Neste tipo de registro incluem-se eventualmente a manifestação de 

pessoas interessadas, moradores e trabalhadores do entorno, e dos 

próprios colaboradores. 

 

Estes registros serão denominados de não-conformidades e/ou 

observações, e levados ao conhecimento do gestor do PAC que, com apoio 

dos especialistas responsáveis pelos subprogramas, demandará 

providências de melhoria à empreiteira ou concessionária, prestando o 

suporte técnico necessário à questão. Estas comunicações serão 

realizadas de forma eletrônica ou física, da forma que se julgar mais 
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apropriado para a agilidade na solução das questões, porém mantidas 

como registros do programa. 

 

As soluções adotadas serão registradas de forma associada à não-

conformidade ou observação original, com acompanhamento dos técnicos 

de campo, e o histórico destes eventos comporá relatórios semestrais de 

acompanhamento das atividades. 
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8.2.2.5.1.6 Cronograma 

 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização e treinamento da 

equipe de campo 
   X X X                   

Acompanhamento permanente 

das atividades de construção, 

registros de não conformidades e 

proposição de medidas de 

melhoria 

      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Relatórios de acompanhamento            X      X      X 
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8.2.2.5.1.7 Desempenho esperado 

Espera-se que o programa permita a manutenção de uma estrutura 

permanente de detecção de desvios em relação à conduta ambiental ideal, 

viabilizando a tomada de ações corretivas e preventivas eficientes, com o 

devido acompanhamento e registro, subsidiando os demais programas e 

subprogramas com informações atualizadas das atividades de construção 

do empreendimento. 

 

Será a principal estrutura de acompanhamento cotidiano do desempenho 

ambiental da obra, sendo assim relevante no contexto geral do PBA. 

 

8.2.2.5.1.8 Abrangência 

Área de implantação da ferrovia, jazidas, acessos, especialmente em 

canteiros e frentes de obra. 

 

8.2.2.5.1.9 Responsabilidades 

A responsabilidade primária é da concessionária do trecho ferroviário. 
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8.2.2.5.2. PAC - Subprograma de gerenciamento de resíduos 

sólidos e produtos perigosos ao meio ambiente  

8.2.2.5.2.1 Impactos relacionados 

Poluição de solo, águas subterrâneas e superficiais. 

 

8.2.2.5.2.2 Fase de implementação do programa 

Será estruturado antes da etapa de implantação do empreendimento, 

para que as obras tenham início com as estruturas e procedimentos 

adequados para segregação, armazenamento e gestão geral dos resíduos 

gerados e produtos estocados, e será desenvolvido enquanto durarem as 

obras. 

 

8.2.2.5.2.3 Objetivos 

Objetivo geral: 

Minimizar impactos ao meio ambiente, especialmente ao solo, águas 

subterrâneas e superficiais, decorrentes da geração de resíduos diversos 

na etapa de obras e do manuseio de produtos que apresentem potencial 

poluidor ao meio ambiente. 

 

Objetivos específicos: 

- Estabelecer uma estrutura de gestão do acondicionamento, 

armazenamento e destinação de resíduos que priorize a redução na 

geração, o reuso e a reciclagem, nesta ordem, e minimize efeitos 

negativos sobre o meio ambiente; 

- Estabelecer procedimentos de manuseio adequado de produtos 

perigosos ao meio ambiente; 

- Colaborar na construção de soluções para as frentes e canteiros de obra; 

- Realizar o controle e registro destas atividades. 
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8.2.2.5.2.4 Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O subprograma de monitoramento de 
impactos gera relatórios e não-

conformidades para o gestor e os 
especialistas do subprograma avaliarem e 
colaborarem na proposição de medidas de 

melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

O desordenamento na destinação e dos 
resíduos e armazenamento de produtos 

perigosos podem acarretar na geração de 
efluentes 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

As áreas de armazenamento de resíduos 
e produtos devem ser protegidas para 
que se evitem processos erosivos, e 
vistoriadas no âmbito do programa 

correspondente. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

As áreas de armazenamento de resíduos 
não devem implicar em supressão de 
vegetação, e devem ser vistoriadas 

quanto a este aspecto. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

A conscientização dos trabalhadores deve 
envolver tópicos de gestão associadas ao 

tema deste programa. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Contribuição para a redução de vetores de 
doenças endêmicas e animais que 

apresentam risco à saúde. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Áreas de manutenção e armazenamento 
de resíduos podem necessitar 

recuperação. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

A geração de resíduos pode impactar a 
fauna se não devidamente gerenciados, 
portanto os programas devem avaliar a 

inter-relação entre estas áreas. 

Programa de monitoramento e mitigação 
de atropelamentos de fauna 

A geração de resíduos pode impactar a 
fauna se não devidamente gerenciados, 
portanto os programas devem avaliar a 

inter-relação entre estas áreas. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

Os resíduos podem ocasionar alterações 
na qualidade das águas, se não 

corretamente gerenciados. 

Programa de educação ambiental Procedimentos de educação ambiental 
podem incluir princípios de 
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Programas Inter-relações 

gerenciamentos de resíduos. 

Programa de comunicação social 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de gerenciamento de resíduos 

para viabilizar a participação dos 
colaboradores e a sua adesão às ações 

preventivas e corretivas. O programa de 
comunicação deve apresentar 

informações sobre os programas à 
sociedade. 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

A devida retirada e destinação dos 
resíduos, faz parte das ações do 

programa de revitalização. 

 

8.2.2.5.2.5 Metodologia 

Para o correto gerenciamento dos resíduos e produtos perigosos, será 

essencial a conscientização dos colaboradores, especialmente daqueles 

envolvidos em atividades relacionadas a estes materiais, quanto às 

diretrizes de gerenciamento, a supervisão continuada das atividades, e a 

disponibilização de estrutura adequada à sua operacionalização. 

 

A conscientização será desenvolvida no âmbito do subprograma de 

capacitação dos trabalhadores. A supervisão continuada dar-se-á pela 

presença constante de técnico (s) nas frentes de obra, acompanhando o 

cotidiano das atividades e orientando os colaboradores, quando 

necessário, respeitando-se a estrutura organizacional da empreiteira. 

 

A estrutura básica para a gestão de resíduos, essencial para que as 

demais medidas tenham fundamento e justifiquem a ação dos 

colaboradores, será planejada previamente à implantação dos canteiros 

de obra, com participação de especialista. Desta forma, nos pontos de 

maior geração ou para onde se centralize o envio destes materiais, serão 

previstas áreas de coleta e armazenamento segregado de resíduos, em 

conformidade com a classificação em resíduos perigosos ou não-perigosos 

(NBR 10.004:2004), com as categorias de resíduos de construção civil 
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(Resolução CONAMA nº 307/2002) e, sempre que possível, nas categorias 

de material reciclável, viabilizando esta alternativa mais nobre de 

destinação. 

 

O armazenamento de resíduos perigosos será realizado em áreas 

impermeáveis, com acondicionamento adequado para evitar o seu contato 

com outros materiais, sob proteção das intempéries, e em caso de 

líquidos, com a apropriada estrutura de contenção de vazamentos. Estes 

mesmo princípios serão aplicados para o armazenamento de produtos 

perigosos ao meio ambiente, como óleos e graxas, tintas, aditivos, 

combustíveis, dentre outros. A identificação da área e suas divisões será 

empregada para facilitar o gerenciamento e alertar os colaboradores sobre 

os riscos dos materiais ali mantidos, associado a um sistema de restrição 

de acesso nos locais de armazenamento concentrado.. 

 

Os resíduos não perigosos serão armazenados com acondicionamento 

apropriado para evitar seu contato com o solo e recursos hídricos, 

protegidos das intempéries, exceto para materiais inertes ou praticamente 

inertes como dormentes e pedaços de dormentes, peças metálicas e 

outros de características assemelhadas, que podem ser mantidos em 

contentor aberto ou diretamente em solo. Deve-se priorizar, entretanto, o 

emprego de caçambas que mantenham as áreas organizadas e evitem 

que os materiais entrem em contato com corpos hídricos, ou se percam 

em operações de movimentação de terra, por exemplo, incorporando-se 

indesejadamente em áreas de aterro. 

 

Nas áreas afastadas em que a geração de resíduos ou a necessidade de 

manutenção de produtos perigosos seja pequena, ou a temporalidade não 

justifique a implantação de estruturas fixas de armazenamento, estruturas 

temporárias serão empregadas atendendo-se aos mesmos preceitos de 

proteção ambiental. Ao mesmo tempo, serão minimizados os volumes 

mantidos nestas áreas em conformidade com a demanda prevista, 
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evitando-se movimentação desnecessária de material com potencial 

poluidor. 

 

Sempre que possível, materiais gerados serão reempregados na obra. 

Para aqueles em que esta situação não é viável, a destinação será 

realizada prioritariamente através de empresas licenciadas e que emitam 

comprovantes de transporte e destinação, de acordo com a disponibilidade 

local. Cópia destas licenças e comprovantes serão mantidos como 

registros da operacionalização do programa. 

 

Para a verificação do atendimento a estas diretrizes, além da vistoria 

permanente realizada no âmbito do subprograma de monitoramento de 

impactos, inspeções de freqüência máxima bimestral serão realizadas pelo 

especialista em resíduos às frentes e canteiros de obra, com registro da 

situação através de fotografias e emissão de relatórios. Estes poderão ser 

disponibilizados aos demais gestores, empreiteira e concessionária, de 

forma eletrônica, para agilidade no fluxo de informações. 

 

O conjunto de documentos associados ao gerenciamento, relatórios de 

inspeção, registro fotográficos e não-conformidades fundamentará 

relatórios semestrais de desempenho, evidenciando o cumprimento das 

diretrizes do programa, os desvios encontrados e as ações implementadas 

para correção. 
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8.2.2.5.2.6 Cronograma 

 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe gestora   X X X X                   

Participação no planejamento da 

instalação dos canteiros de obra 
   X X X                   

Inspeções mensais aos canteiros 

e frentes de obra pelo 

especialista em resíduos 

      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Relatórios de inspeções       X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
Relatórios de acompanhamento            X      X      X 
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8.2.2.5.2.7 Desempenho esperado 

Espera-se que a implementação deste programa colabore para que o 

avanço da obra se dê através de áreas organizadas, evitando a geração de 

qualquer passivo por abandono de materiais, ou poluição dos recursos 

naturais por resíduos ou produtos perigosos; contemplando ainda a 

geração de um conjunto de documentos comprobatórios do atendimento à 

legislação ambiental no que tange à gestão destes materiais. 

 

8.2.2.5.2.8 Abrangência 

Área de implantação da ferrovia, jazidas, acessos, especialmente em 

canteiros e frentes de obra. 

 

8.2.2.5.2.9 Responsabilidades 

A responsabilidade primária é da concessionária do trecho ferroviário. 
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8.2.2.5.3. PAC - Subprograma de monitoramento e controle de 

efluentes 

8.2.2.5.3.1 Impactos relacionados 

Poluição de águas superficiais em função da geração de esgoto sanitário e/ou 

efluentes, geração de resíduos e manuseio de produtos poluentes em geral. 

 

8.2.2.5.3.2 Fase de implementação do programa 

Este subprograma será estruturado antes do início das obras, permitindo que 

a implantação de estruturas sanitárias, especialmente, sejam realizadas sob 

orientação da equipe do programa; e perdurará enquanto a obra de 

implantação do empreendimento não for concluída. 

 

8.2.2.5.3.3 Objetivos 

Objetivo geral: 

Minimizar impactos ao meio ambiente, especialmente às águas superficiais e 

solo, decorrentes da geração de esgotos e efluentes. 

 

Objetivos específicos: 

- Colaborar no planejamento das estruturas sanitárias e na construção de 

soluções para cada frente de obras; 

- Estabelecer sistema de monitoramento e controle eficiente para a geração 

de esgotos e efluentes; 

- Realizar o controle e registro destas atividades. 

 

 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 361 

8.2.2.5.3.4 Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O subprograma de monitoramento de 
impactos gera relatórios e não-

conformidades para o gestor e os 
especialistas do subprograma avaliarem e 
colaborarem na proposição de medidas de 

melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

O desordenamento na destinação e dos 
resíduos e armazenamento de produtos 

perigosos podem acarretar na geração de 
efluentes.  

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

Estruturas de condução, tratamento e 
lançamento de efluentes podem iniciar 

processos erosivos. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

Estruturas de coleta de esgotos, 
condução, tratamento e lançamento não 

devem implicar em supressão de 
vegetação. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

A conscientização dos trabalhadores deve 
envolver tópicos de gestão associadas ao 

tema deste programa. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Contribuição para a redução de vetores de 
doenças endêmicas e animais que 

apresentam risco à saúde. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

As áreas de tratamento e condução de 
esgotos podem demandar recuperação. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

O cruzamento de dados de controle e 
monitoramento de efluentes com o 
monitoramento das águas permite 
caracterizar eventuais modificações 
decorrentes das obras e subsidia a 

tomada de ações corretivas e preventivas. 

Programa de educação ambiental 
A educação ambiental pode incluir temas 
associados ao saneamento, uso da água e 

temas relacionados. 

Programa de comunicação social 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 

relacionados a esgotos e efluentes para 
viabilizar a participação dos colaboradores 

e a sua adesão às ações preventivas e 
corretivas. O programa de comunicação 
deve apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 
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Programas Inter-relações 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

O ordenamento na destinação dos 
efluentes e armazenamento de produtos 

perigosos são importantes para a 
adequada manutenção da faixa de 

domínio. 

 

8.2.2.5.3.5 Metodologia 

O controle dos esgotos e efluentes será realizado através do 

acompanhamento permanente do planejamento e implantação da infra-

estrutura nas frentes de obra pela empreiteira contratada, através de 

especialista na área, e inspeções periódicas para verificação da destinação 

do material, pelos técnicos de campo. 

 

Em locais cuja opção de destinação seja tratamento em instalações de 

terceiros, a comprovação do processo será controlada e registrada, e os 

comprovantes de coleta e destinação armazenados. As empresas 

envolvidas serão selecionadas sob orientação do responsável por este 

sub-programa, para avaliação de critérios de responsabilidade ambiental, 

incluindo a existência de licenciamento ambiental válido, para seleção da 

melhor alternativa disponível na região. Esta documentação será, da 

mesma forma, mantida como registro. 

 

Em áreas em que se opte pelo tratamento do esgoto, o projeto e o 

dimensionamento devem ser avaliados, caso a caso, quanto à eficiência 

estimada, em conformidade com as normas NBR 7229/93 e NBR-

13969/97, ou orientações do fabricante, e quanto à adequabilidade ao 

local. Envolvendo lançamento em corpos hídricos, o esgoto tratado será 

monitorado quanto a parâmetros básicos indicadores do seu potencial 

poluidor, e que permitam a verificação do atendimento aos padrões de 

lançamento estabelecidos na legislação, especialmente na Resolução 

CONAMA nº 357/05, com freqüência quinzenal. Os parâmetros mínimos 

para análise serão DBO, DQO, sólidos sedimentáveis, pH, temperatura, 
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nitrogênio amoniacal, fósforo total, coliformes totais e fecais, óleos e 

graxas (animais, vegetais e minerais). Os resultados analíticos comporão 

relatórios semestrais, porém originando interpretações mensais com a 

proposição imediata de medidas corretivas, quando detectada não-

conformidade em relação a parâmetros legais, ou proposição de melhorias 

onde identificadas oportunidades. 
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8.2.2.5.3.6 Cronograma 

 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe gestora   X X X X                   

Participação no planejamento da 

instalação dos canteiros de obra 
   X X X                   

Acompanhamento das 

modificações nos canteiros de 

obra e planejamento de novas 

instalações, controle da retirada 

e destinação de esgotos, 

monitoramento de esgotos 

lançados em corpos hídricos. 

      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Interpretação de resultados de 

monitoramento 
      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Relatórios de acompanhamento            X      X      X 
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8.2.2.5.3.7 Desempenho esperado 

Espera-se que o programa, através da integração de um profissional 

capacitado aos processos de planejamento de obra, e da sua presença 

periódica neste locais possa, sob sua supervisão, orientação, controle de 

documentação, monitoramento, e proposição de correções e melhorias, 

permitir que a implantação do empreendimento não acarrete em impactos 

perceptíveis e significativos à qualidade das águas superficiais, ou solo e 

águas subterrâneas, fazendo com que a destinação de efluentes e esgotos 

observe os critérios técnicos e legais pertinentes. 

 

8.2.2.5.3.8 Abrangência 

Instalações de apoio às obras de implantação do empreendimento, 

incluindo as estruturas móveis para atendimento a equipes dispersas. 

 

8.2.2.5.3.9 Responsabilidades 

A responsabilidade primária é da concessionária do trecho ferroviário. 
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8.2.2.5.4. PAC - Subprograma de monitoramento e controle de 

processos erosivos 

8.2.2.5.4.1 Impactos relacionados 

Favorecimento de processos erosivos, movimentos de massa e 

assoreamento em decorrência de modificações na estrutura natural do 

terreno, exposição de solo e mudança na dinâmica hídrica devido a cortes, 

aterros e obras em geral; e eliminação/diminuição de hábitats e 

modificação da fitofisionomia em função da alteração de fluxos hídricos 

pela travessia da ferrovia por corpos hídricos.  

 

8.2.2.5.4.2 Fase de implementação do programa 

O subprograma deve ser estruturado anteriormente à implantação da 

ferrovia e ser mantido durante o desenvolvimento da fase de duplicação 

da ferrovia. O enfoque deverá ser realizado em pontos em que as 

condições ambientais dos terrenos expostos, que sofreram alterações no 

relevo e no sistema natural de drenagem, ao longo da faixa de domínio da 

ferrovia.  

 

Conforme ocorra o avanço da frente de obra, deverão ser realizadas ações 

de monitoramento dos taludes. O enfoque deverá ser realizado nos locais 

com alta declividade na região serrana. No contexto da execução das 

obras, o controle dos processos erosivos é fundamental para evitar focos 

de degradação e requer a adoção de cuidados operacionais, que procurem 

evitar ao máximo a sua ocorrência, particularmente, em situações que 

envolvam obras de terraplenagem, obras de drenagem, execução de 

aterros, cortes, bota-foras, instalação e operação de canteiros de obra, 

instalações industriais e equipamentos em geral, construção e operação 

de caminhos de serviço e carreamento de materiais inertes (solo e rocha) 

para dentro de cursos d’água. 
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Na fase de operação, o subprograma será substituído pelo sistema de 

gestão ambiental da empresa concessionária. Deverá ocorrer, além da 

inspeção e manutenção da estrutura da ferrovia, medidas de controle e 

monitoramento julgadas necessárias com base no conhecimento local 

gerado pela aplicação do Plano de Construção Ambiental (PAC). 

 

8.2.2.5.4.3 Objetivos 

Objetivo geral: 

Identificar feições erosivas e definir ações de prevenção, contenção e 

controle à instalação de processos erosivos e assoreamento das 

drenagens e corpos hídricos decorrentes das obras de implantação e das 

atividades de operação do trecho ferroviário.  

 

Os objetivos específicos são: 

- Realizar levantamento das áreas sensíveis à ocorrência destes 

processos; 

- Catalogar os locais que porventura já apresentem feições erosivas; 

- Monitorar os pontos catalogados; 

- Atuar na prevenção e controle da instalação de processos indesejados. 

 

Uma vez identificada feições erosivas, deverão ser realizadas as ações 

operacionais que visam a promover a recomposição do equilíbrio em áreas 

porventura desestabilizadas. 

 

8.2.2.5.4.4 Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
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Programas Inter-relações 

empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O subprograma de monitoramento de 
impactos gera relatórios e não-

conformidades para o gestor e os 
especialistas do subprograma avaliarem e 
colaborarem na proposição de medidas de 

melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

As áreas de armazenamento de resíduos 
devem ser avaliadas quanto à formação 

de processos erosivos. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

Eventuais áreas de lançamento de 
esgotos devem ser avaliadas quanto à 

formação de processos erosivos. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

A supressão de vegetação cria áreas 
sensíveis à formação de processos 

erosivos com impactos relevantes aos 
corpos hídricos, as quais devem ser 
contempladas no monitoramento e 

controle de forma direcionada. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Os trabalhadores devem ser informados 
sobre a necessidade de minimizar a 
formação de processos erosivos e 

comunicar aos superiores indícios de 
formação. Os operadores de maquinário e 
construtores de estruturas de drenagem 
devem receber informações direcionadas. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Processos erosivos constituem áreas 
degradadas, e seu monitoramento, as 

ações de correção e recuperação devem 
se dar de forma integrada entre os 

programas. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas de 

Mata Atlântica e Cerrado 

O plantio compensatório de áreas de PP 
minimizarão o controle destes processos. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

O cruzamento de dados do 
monitoramento e controle de processos 

erosivos com o monitoramento das águas 
permite caracterizar modificações 
decorrentes das obras e subsidia a 

tomada de ações corretivas e preventivas. 

Programa de educação ambiental 

A educação ambiental pode incluir 
questões associadas ao uso 

conservacionista do solo e prevenção 
geral em relação a processos erosivos. 

Programa de comunicação social  

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 
ambientais associados ao tema para 

viabilizar a participação dos colaboradores 
e a sua adesão às ações preventivas e 
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Programas Inter-relações 

corretivas. O programa de comunicação 
deve apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Plano de melhorias em travessias urbanas 
e realocação de infraestrutura 

A alternativa de acesso deve contemplar 
estruturas de controle de processos 

erosivos e drenagem. 

Programa de gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de ação de 

emergência 

O devido monitorameto de processos 
erosivos na via deve ocorrer como medida 

para evitar riscos de acidentes com 
descarrilamento de vagões 

 

8.2.2.5.4.5 Metodologia 

A execução do subprograma de monitoramento e controle de processos 

erosivos deve envolver uma série de procedimentos específicos de acordo 

com as fases do projeto em que está inserida. 

 

� Fase pré- implantação da ferrovia 

 

Nesta fase devem ser identificados os elementos que caracterizam a 

susceptibilidade da região no que diz respeito aos componentes: clima, 

geologia, solos, vegetação e relevo. 

 

Com base no levantamento, deve se atentar aos seguintes fatores: 

- Chuva: atua na aceleração maior ou menor da erosão, dependendo da 

sua distribuição mais ou menos regular, no tempo e no espaço, e sua 

intensidade.  

- Relevo: as características do relevo definem a intensidade do processo 

erosivo. Maiores velocidades de erosão podem ser esperadas em relevos 

acidentados.  

- Solo: solos transportados, rasos e arenosos são mais susceptíveis a 

erosão 
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- Vegetação: áreas com vegetação densa possibilitam maior proteção ao 

solo. Assim, áreas com exposição parcial ou total do solo devem ser 

monitoradas. 

 

Com base neste diagnóstico serão determinados locais com potencial, ou 

suscetíveis à instalação de processos erosivos. Estes pontos serão 

cadastrados para monitoramento contínuo durante as obras de 

implantação, em virtude da possibilidade de instabilizações, quando da 

realização de movimentações de terra. 

 

Uma importante ferramenta para identificação dos locais suscetíveis a 

ocorrência de processos erosivos e correlatos é a utilização do mapa de 

susceptibilidade a ocorrência de processos erosivos, em anexo, elaborado 

para o trecho avaliado. Este mapa fornece informações acerca das áreas 

com maior ou menor risco potencial a processos erosivos. Destaca-se, 

contudo, que o mapa de potencial de risco não identifica necessariamente 

os locais com problemas de risco geológico ou processos erosivos 

acelerados. Entretanto, pode ser utilizado para gerenciamento das 

atividades de recuperação e contenção com base nos locais com maior 

potencial de ocorrência de risco. 

 

� Fase de implantação da ferrovia 

 

Durante a implantação da ferrovia, haverá o monitoramento contínuo das 

frentes de obras a fim de verificar a execução, pela empreiteira, dos 

procedimentos construtivos preventivos incorporados ao projeto 

executivo. Nesta fase, o monitoramento também visa identificar o 

surgimento de novos pontos sensíveis a instalação de processos erosivos. 

 

Deverão ser instalados dispositivos de drenagem permanentes, bem como 

a proteção da camada superficial do solo, os quais, compõem medidas de 

prevenção a problemas decorrentes da instalação de processos erosivos 
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durante toda a vida útil da ferrovia. Já as medidas voltadas ao controle de 

processos erosivos ativos lineares têm por objetivo a reintegração de 

áreas à paisagem original, com a eliminação de processos ativos em 

ravinas profundas e voçorocas. As medidas de caráter corretivo, relativas 

à estabilização de encostas e maciços instáveis, envolvem diferentes 

conjuntos de atividades definidos em função do tipo de movimento 

ocorrido.  

 

O monitoramento dos processos erosivos estender-se-á, contemplando 

situações específicas, durante a fase de operação da ferrovia, por um 

período de até um ano a partir do fim das obras de construção. Nesta 

etapa, a concessionária, nas suas inspeção de campo, deverá, conforme 

procedimento interno, efetuar a verificação da evolução das feições 

erosivas observadas. Este levantamento servirá, preliminarmente, para 

auxiliar nos levantamentos mais detalhados que deverão ser efetuados 

por técnico qualificado. 

 

� Fase de operação da ferrovia 

 

Na fase de operação da ferrovia, também deve ser realizado o 

monitoramento dos pontos sensíveis, em freqüência menor do que a 

considerada para a fase de obras, visto que na operação não haverá 

grandes movimentações de terra. O monitoramento deve considerar 

prioritariamente os locais em que foram realizadas obras de intervenção a 

fim de verificar a sua eficiência. 

 

A execução de obras para a contenção de processos erosivos identificados 

em qualquer uma das fases, só poderá ser definida a partir do momento 

em que sejam caracterizados os pontos onde haverá uma intervenção por 

conta da concessionária e quais as medidas que serão tomadas para a 

mitigação deste problema. 
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Com base no diagnóstico ambiental deste estudo foi possível identificar 

pontos suscetíveis a processos erosivos. Cabe ressaltar que cada ponto 

deve ser avaliado com mais atenção pela engenharia da concessionária e 

assim estabelecer as intervenções e tratamentos necessários. 

 

� Monitoramento 

 

As ações de monitoramento e controle do programa se referem ao 

acompanhamento periódico através de inspeções das obras de prevenção 

e controle executadas. Tais inspeções serão de caráter seletivo em função 

de cada ação corretiva e da suscetibilidade de cada segmento à incidência 

dos processos erosivos. A metodologia e periodicidade definidas a partir 

da feição erosiva e susceptibilidade a erosão de cada ponto.  

 

A princípio, os pontos de monitoramento devem abranger os locais com 

intervenções diretas das obras, como corte, aterros, drenagens, além de 

pontos onde já foram identificados processos erosivos anteriores à obra e, 

principalmente, pontos de cruzamento entre ferrovia e drenagens 

naturais. Novos pontos poderão surgir na medida em que as vistorias nas 

frentes de obras indicarem esta demanda, em decorrência do surgimento 

de novos processos e necessidade de ações corretivas. 

 

Os indicadores avaliados em cada ponto devem ser adaptados às 

características físicas e construtivas específicas da intervenção, estando 

condicionados à definição desta. Destaca-se, porém, a necessidade, em 

todos os casos, de observações quanto ao estado físico das obras e 

surgimento de pontos de acúmulo de materiais sólidos.  

 

Durante a execução das obras, as vistorias devem ser diárias a fim de 

verificar as ações da empreiteira e identificar a necessidade de cadastro 

de novos pontos de monitoramento e de execução de medidas corretivas. 

Na fase de operação, as vistorias devem ser minimamente bimestrais, 
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inclusive através do sistema de ronda da concessionária, mas devem 

ocorrer com maior freqüência em períodos chuvosos, principalmente na 

região serrana. Quando for detectada a necessidade de correções estas 

devem ser acompanhadas durante a execução dos serviços e por um 

período de um ano. 

  

Considerando que este subprograma está subordinado ao PAC, as vistorias 

diárias de obra devem ser realizadas por meio de técnicos de campo 

vinculados a esse programa através do subprograma de monitoramento 

de impactos ambientais na obra. Estes profissionais devem enviar as 

informações coletadas nas vistorias ao gestor do PAC e este deve 

encaminhá-la à equipe responsável pelo subprograma de monitoramento 

e controle de processos erosivos. Quando da detecção de uma não-

conformidade, a informação com localização e características da mesma 

deve ser encaminhada ao especialista em geotecnia responsável pelo 

subprograma, a fim de que este possa definir as medidas a serem 

executadas em cada caso. O técnico de campo vinculado ao subprograma 

de impactos também fica responsável pelo acompanhamento da 

implantação das medidas corretivas e preventivas. O especialista deve ir a 

campo em freqüência aproximadamente mensal a fim de avaliar as ações 

executadas. 
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8.2.2.5.4.6 Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-

implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) 
Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Diagnóstico da suscetibilidade à 
erosão detalhado das áreas 

adjacentes à ferrovia 
   X X                    

Cadastro de pontos sensíveis para 
monitoramento durante as obras     X X                   

Monitoramento das obras em 
execução (diária) 

      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Identificação da necessidade de 
intervenções, proposição e execução 

intervenção específica 
      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Elaboração de relatórios completos       X     X      X      X 
 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Vistorias dos pontos de 
monitoramento 

X  X  X  X  X  X  

Identificação da necessidade 
de intervenções, proposição e 

execução da intervenção 
específica 

X  X  X  X  X  X  

Elaboração de relatórios      X      X 
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8.2.2.5.4.7 Desempenho esperado 

Espera-se que este subprograma possibilite o levantamento de todos os 

locais em que processos erosivos, de movimentos de massa e de 

assoreamento possam surgir em função das atividades de implantação da 

ferrovia, e também que sejam identificados, prevenidos, controlados e/ou 

contidos antes que gerem alteração significativa das condições naturais. 

 

8.2.2.5.4.8 Abrangência 

Faixa de domínio, vias de acesso e adjacências quando constatada 

relevância dos processos erosivos, áreas de movimentação de solo, 

jazidas e frentes de obra. 

 

8.2.2.5.4.9 Responsabilidades 

A empreiteira responsável pela obra é encarregada de executar os 

procedimentos construtivos preventivos estabelecidos no projeto 

executivo da ferrovia. A concessionária é responsável pelo restante das 

ações de monitoramento e intervenções elencadas neste subprograma.  
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8.2.2.5.5. PAC - Subprograma de controle e minimização da 

supressão da vegetação  

8.2.2.5.5.1 Impacto relacionado 

Descaracterização da cobertura vegetal nativa e redução de habitat para a 

fauna silvestre.  

 

8.2.2.5.5.2 Fase de implantação do programa 

Este subprograma inicia as suas atividades no período pré-implantação, se 

estende conjuntamente à obra, e tem sua conclusão no encerramento das 

atividades desta etapa do empreendimento. 

 

8.2.2.5.5.3 Objetivos 

Objetivo geral: 

Minimizar e controlar os processos de supressão de vegetação durante a 

implantação da ferrovia, com as devidas autorizações de supressão de 

vegetação (ASV) e autorizações de utilização de matéria-prima florestal 

(AUMPF) emitidas pelo IBAMA. 

 

Objetivos específicos: 

- Mapear as áreas de supressão de vegetação, buscando alternativas 

pontuais que minimizem a remoção de vegetação; 

- Efetuar a caracterização das áreas; 

- Fundamentar os processos de supressão de acordo com a legislação, 

obtendo previamente as autorizações necessárias junto ao IBAMA; 

- Monitorar e controlar as atividades de supressão e uso da matéria-prima 

gerada, 

- Proteger espécies ameaçadas, endêmicas, medicinais ou protegidas; 

- Gerar subsídios para a reposição florestal e plantio compensatório de 

APP’s. 
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8.2.2.5.5.4 Inter-relação com outros programas 

 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O subprograma de monitoramento de 
impactos gera relatórios e não-

conformidades para o gestor e os 
especialistas do subprograma avaliarem e 
colaborarem na proposição de medidas de 

melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos 

As áreas de armazenamento de resíduos 
não devem implicar em supressão de 
vegetação, e devem ser vistoriadas 

quanto a este aspecto. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

As redes de drenagem e o controle de 
processos erosivos devem levar em conta 

a minimização de interferência sobre a 
vegetação. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

A conscientização dos trabalhadores deve 
envolver tópicos de gestão associadas ao 

tema deste programa. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

O controle sobre a supressão da 
vegetação minimiza a geração de áreas 

degradadas. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas de 

Mata Atlântica e Cerrado 

O controle sobre a supressão de 
vegetação fundamentará o programa de 

plantio compensatório. 

Programa de resgate de flora 

O controle da supressão está intimamente 
relacionado com o resgate de flora nas 

frentes de supressão, sendo não 
permitida qualquer supressão antes de 

uma avaliação de resgate e a presença ou 
parecer de pessoal qualificado a este 

processo. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

O controle da supressão minimiza efeitos 
sobre a fauna, através de interferências 

sobre seu hábitat. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

O controle da supressão minimiza efeitos 
de alteração de qualidade sobre a água 

superficial do entorno. 

Programa de educação ambiental As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 
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Programas Inter-relações 

educação ambiental. 

Programa de comunicação social e relação 
interinstitucional 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 
sobre a vegetação para viabilizar a 

participação dos colaboradores e a sua 
adesão às ações preventivas e corretivas. 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

A devida manutenção da faixa de 
domínio, através da capina, deve ser 

monitorada. 

 

8.2.2.5.5.5 Metodologia 

Para se minimizar os efeitos da supressão da vegetação nativa é 

fundamental que se tenha cuidado com uma série de ações de caráter 

preventivo. Estas ações podem ser direcionadas a diversas áreas e 

precisam ser muito bem planejadas, desde o processo de elaboração do 

projeto até às frentes de trabalho, já nas obras. 

 

O projeto deve preconizar o traçado e infraestrutura que evitem ou 

reduzam ao máximo a passagem sobre áreas de vegetação nativa 

prevendo que as passagens sobre os corpos hídricos sejam feitas de 

forma que evitem a construção de barreira entre os fragmentos. 

 

Desta maneira, conhecendo-se o traçado definido, de acordo com a 

aprovação do órgão ambiental, profissional especializado deve avaliar, 

através de imagens de satélite e em campo, as áreas onde ocorrerão a 

supressão de vegetação, produzindo as informações necessárias para a 

solicitação de autorização de supressão ao IBAMA. 

 

O material que embasará este pedido será elaborado por profissional 

habilitado, com experiência comprovada na área, regular perante ao 

Cadastro Técnico Federal e Conselho de Classe. Conterá mapas e/ou 

imagens de satélite em escala adequada, com a delimitação de cada área 
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objeto de supressão, a localização das unidades amostrais usadas no 

levantamento florístico, descrição da metodologia adotada, tamanho e 

forma das unidades amostrais, e o próprio levantamento florístico. 

 

A caracterização da vegetação contemplará as áreas de vegetação natural 

a serem diretamente afetadas pelas obras do empreendimento, 

considerando espécies arbóreas, arbustivas, palmeiras arborescentes e 

não arborescentes, pteridófitas, herbáceas, epífitas e trepadeiras, em 

todos os estratos da vegetação (herbáceo, arbustivo e arbóreo), 

apresentando informações sobre família, nomes científico e comum, 

hábito, tipo de vegetação, estrato e, quando for o caso, estado fenológico 

e número de tombamento. 

 

Para o aproveitamento da matéria-prima florestal será solicitada a devida 

autorização de utilização de matéria-prima florestal. A reposição florestal 

será dimensionada sobre estes levantamentos e autorizações, 

considerando as disposições legais e pareceres do IBAMA. 

 

Estes procedimentos de obra serão acompanhados por técnico de campo, 

orientando e controlando a supressão para pleno atendimento das 

autorizações cedidas. 

 

Como existe a possibilidade de ocorrência de incêndios, é muito 

importante que haja o treinamento e a disponibilidade de equipes para o 

combate a incêndios, que porventura venham a ocorrer em áreas 

adjacentes às obras e que possam afetar os remanescentes de vegetação 

nativa.  

 

Neste caso, é recomendável também o treinamento e a educação 

ambiental dos funcionários da rede e moradores do entorno do 

empreendimento, orientando sobre como prevenir os incêndios e como 

proceder no caso de um incidente, destacando pontos como 
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comportamentos de risco e os impactos causados pelos incêndios. Outra 

ação preventiva é a educação ambiental de todos os funcionários 

envolvidos no empreendimento antes de iniciarem as obras em 

determinado trecho, e também de maneira periódica, para o 

fortalecimento dos conceitos e da conscientização ambiental. Esta ação 

deve ser estendia aos moradores e proprietários das áreas afetadas. 

 

Durante as obras os serviços devem ser realizados levando em conta as 

seguintes instruções: 

 

Marcação prévia das áreas de supressão de vegetação 

 

Nos trechos de mata deverão ser adotados cuidados especiais para 

garantir que os limites do desmatamento respeitem ao limite de 

intervenção autorizado nos documentos do licenciamento ambiental 

(licenças ambientais e autorizações de supressão de vegetação). 

 

As áreas de mata e indivíduos vegetais a serem suprimidas serão 

previamente marcadas com fita plástica sinalizadora (zebrada) colorida, 

de modo a permitir a rápida visualização, em campo, das árvores a serem 

cortadas. 

 

A marcação das áreas a serem limpas será realizada por equipe de 

topografia. 

 

Corte de vegetação 

 

A supressão de vegetação deve ser restrita ao que consta nos documentos 

do processo de licenciamento do empreendimento (limites de intervenção 

autorizados), sendo considerados para tanto as árvores, arbustos e a 

vegetação rasteira. 
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O corte de árvores será realizado por equipe especialmente treinada. A 

equipe contará com encarregados, operadores de moto-serra e ajudantes, 

todos munidos dos EPI’s necessários e obrigatórios, de rádio-comunicador 

e dos equipamentos e ferramentas adequadas. 

 

A equipe obrigatoriamente deve ter consigo uma cópia autenticada da 

autorização de supressão de vegetação, inclusive com o mapa dos limites 

da área de intervenção liberada para a obra. 

 

Proteção da vegetação remanescente 

 

Os seguintes cuidados devem ser adotados como forma de proteção da 

vegetação remanescente: 

 

• Observar a queda das áreas sempre na direção da área já desmatada e 

nunca na direção do maciço florestal. 

• Observar a presença de cipós, trepadeiras e outras plantas semelhantes 

antes da derrubada das árvores. O emaranhado de cipós nas copas das 

árvores pode ocasionar a queda não desejada de árvores com ampliação 

da área desmatada e ocorrência de acidentes com os trabalhadores. Os 

cipós e trepadeiras nestas condições devem ser cortados previamente a 

continuidade do desmatamento. 

• A remoção do material cortado deve ser realizada pela área de 

intervenção autorizada e nunca pelo meio da vegetação remanescente. 

• A galhada resultante do corte das árvores deve ser picotada e removida 

da área. A galhada não deve ser abandonada nas laterais da área 

desmatada, como forma de prevenir a ocorrência de fogo no material 

seco. 

• A camada orgânica do solo, rica em nutrientes e com propriedades 

físicas adequadas para plantio deve ser armazenada, sempre que possível, 

para utilização posterior no recobrimento de áreas de terraplanagem ou 

áreas utilizadas como empréstimo e bota-fora. 
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Aproveitamento de restos vegetais 

 

O material lenhoso não aproveitável (inclusive tocos e raízes) poderá ser 

destinado ao aterro municipal ou aos bota-foras, com controle da 

disposição para evitar áreas instáveis. Poderá também ser transformado 

em material orgânico para utilização em áreas de plantio através do 

processo de trituração mecânica efetivada pela construtora responsável. 
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8.2.2.5.5.6 Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe gestora X                        

Mapeamento das áreas em que 

ocorrerá supressão 
X X                       

Levantamentos de campo   X X                     

Solicitação das autorizações     X X                   

Efetiva supressão da vegetação 

das áreas previstas na 

autorização 

      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
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8.2.2.5.5.7 Desempenho esperado 

Possibilidade de redução de áreas necessárias para remoção de vegetação 

e realização dos procedimentos de corte de forma controlada e 

integralmente sob autorização do IBAMA. 

 

8.2.2.5.5.8 Abrangência 

Áreas previamente definidas na área diretamente afetada pela construção 

do empreendimento. 

 

8.2.2.5.5.9 Responsabilidades 

A responsabilidade primária é da concessionária do trecho ferroviário. 
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8.2.2.5.6. PAC - Subprograma de segurança e saúde da mão de 

obra 

8.2.2.5.6.1 Impactos relacionados 

Todas as atividades na fase de instalação e de operação que envolvam o 

exercício do trabalho na duplicação da ferrovia. Especificamente pode-se 

citar os seguintes impactos: 

- Disseminação de doenças endêmicas; 

- Possibilidade de ocorrência de acidentes de trabalho. 

 

8.2.2.5.6.2 Fase de implementação do programa 

Este programa será implementado desde a fase de planejamento do 

empreendimento, sendo mantido durante as obras, e gradualmente 

substituído pela gestão de segurança do trabalho da concessionária, após 

o início da operação da ferrovia. 

 

8.2.2.5.6.3 Objetivos 

Objetivo geral: 

Evitar a ocorrência de acidentes de trabalho e de doenças laborais durante 

a execução das atividades de implantação e de operação do 

empreendimento 

 

Objetivos específicos: 

- Prevenir a ocorrência de acidentes de trabalho; 

- Definir a necessidade de treinamentos; 

- Implementar políticas de segurança e saúde no trabalho; 

- Definir a documentação legal necessária para a implantação e operação 

do empreendimento; 

- Evitar a ocorrência de doenças laborais; 
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- Evitar a proliferação de doenças endêmicas; 

- Evitar sobrecarregar serviços públicos de saúde dos municípios em que 

será implantada a duplicação dos trilhos. 

 

8.2.2.5.6.4 Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

Monitorar os acidentes de trabalho, uso 
de EPIs e aspectos da saúde dos 

trabalhadores. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

Contribuição para a redução de vetores de 
doenças endêmicas e animais que 

apresentam risco à saúde. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

Contribuição para a redução de vetores de 
doenças endêmicas e animais que 

apresentam risco à saúde. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Disseminação de informações sobre 
doenças endêmicas. Treinamento dos 
trabalhadores, orientando-os sobre os 

procedimentos em saúde e segurança no 
trabalho. Proporciona redução dos 

acidentes de trbalho. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

Os programas devem interagir na troca 
de informações em relação a animais que 
representam risco aos trabalhadores, em 

especial ofídeos. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

Fornece informações sobre a qualidade 
ambiental dos recursos hídricos da região, 

os quais podem ser utilizados para fins 
diversos, inclusive recreação. 

Programa de educação ambiental 

O ambiente do trabalho faz parte do meio 
ambiente e como tal deve-se garantir o 

cumprimento das normas de saúde, 
segurança e higiene do espaço laboral, 
assim como a prevenção de doenças e 

acidentes de trabalho. 

Programa de comunicação social  

Disseminação de informações sobre o 
empreendimento e sobre as doenças que 
predominam na região. Todo PSST tem 

como uma das suas principais 
ferramentas no controle de doenças e no 
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Programas Inter-relações 

cumprimento das normas de segurança 
no trabalho, a informação. Neste sentido, 
a interação com o Plano de Comunicação 

Social deverá ser constante, 
principalmente quanto às estratégias de 

interação com os trabalhadores. 

Programa de realocação de moradores da 
faixa de domínio 

A existência de moradias irregulares pode 
ser condicionante da ocorrência de 
acidentes. Neste sentido, retirar 

moradores da faixa de domínio pode 
contribuir para reduzir os acidentes. 

Plano de contratação de mão de obra local 

A priorização da mão de obra local pode 
contribuir para que os trabalhadores 
estabeleçam uma nova relação com a 

ferrovia, o que pode reduzir os acidentes 
de trabalho. 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

Contribuição para a redução de vetores de 
doenças endêmicas e animais que 

apresentam risco à saúde. 

Plano de melhorias em travessias urbanas 
e realocação de infraestrutura 

O plano proporcionará redução no número 
de acidentes envolvendo trabalhadores e 

materiais transportados. 

Programa de gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de ação de 

emergência 

Contribui na identificação de riscos e 
cenários acidentais, procedimentos de 

gestão de risco e combate a emergências 

 

8.2.2.5.6.5 Metodologia 

Para a implantação do subprograma, diversos são os procedimentos, 

incluindo uma série de documentos que são exigidos pela legislação. Além 

destes documentos é preciso também implantar e cumprir o PSST, que 

definirá os mecanismos de proteção ao trabalhador perante as inúmeras 

atividades a serem realizadas. Na seqüência estão descritos os principais 

documentos legais a serem desenvolvidos, além de outros 

complementares. 

 

• Documentação legal 

PPRA: A portaria 25, de 25 de dezembro de 1994, nova redação à NR 09 

da portaria 3.214/78, instituindo o Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais (PPRA). Esta norma regulamentadora estabeleceu a 
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obrigatoriedade de elaboração e implementação por parte de 

empregadores e instituições, que admitam trabalhadores como 

empregados, de um programa de higiene do trabalho. O PPRA tem como 

objetivo a preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, 

através da antecipação, reconhecimento e conseqüente controle da 

ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no 

ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteção do meio 

ambiente e dos recursos naturais.  

 

Para efeito do desenvolvimento do PPRA consideram-se riscos ambientais 

os agentes físicos, químicos e biológicos existentes nos locais de trabalho 

que, em função de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de 

exposição, são capazes de causar danos irreversíveis à saúde do 

trabalhador.  

 

Portanto, como o PPRA é a parte integrante de um programa mais amplo 

de gestão de segurança e saúde do trabalhador, os riscos de acidentes, 

ergonômicos entre outros, não foram incluídos nessa norma. Porém, 

devem ser contemplados nos treinamentos e programas de saúde do 

trabalhador, com o intuito de garantir a total integridade física e mental 

do colaborador. 

 

PCMSO: Na portaria 3.214/78, a NR-7, consta ainda a obrigatoriedade da 

elaboração e implementação, por parte de todos os empregadores e 

instituições que admitam trabalhadores como empregados, do Programa 

de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO. Este documento tem 

como objetivo a promoção e preservação da saúde dos seus 

trabalhadores. É importante salientar que, segundo o texto da portaria, 

cabe à empresa informar os riscos existentes aos trabalhadores. O PCMSO 

determina a realização obrigatória de exames médicos admissional, 

periódico, de retorno ao trabalho, de mudança de função e demissional. 

Este programa deve ainda avaliar a necessidade de realização de exames 
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complementares, tais como audiometria e exposição a agentes químicos, 

de acordo com os quadros I e II e do anexo I da referida Norma 

Regulamentadora. 

PCMAT: Ainda a portaria 3.214, de 8 de junho de 1978, em sua NR-18.3 

estabelece a obrigatoriedade da elaboração do Programa de Condições e 

Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção – PCMAT, para 

todos os estabelecimentos com 20 (vinte) trabalhadores ou mais. O 

PCMAT é um documento que deve ser mantido durante a fase de 

construção, pois a Norma Regulamentadora 18, na qual está descrita a 

obrigatoriedade do PCMAT, trata exclusivamente das condições e do meio 

ambiente de trabalho da indústria da construção.  

 

Os treinamentos admissionais, muitas vezes chamados de integração, 

devem ter uma duração mínima de 6 horas (segundo a Portaria 3.214 de 

8 de junho de 1978 em sua NR-18.28.2). Este treinamento deve abordar 

as questões de Segurança do Trabalho, Saúde do Trabalhador e Meio 

Ambiente. É importante salientar que colaboradores oriundos de outras 

regiões que não a do empreendimento, podem desconhecer doenças 

típicas da região e não dar a devida atenção a pequenos sintomas. 

Portanto, deve-se, no PCMSO, contemplar as doenças locais. 

 

• Documentação Adicional 

Utilizar o Manual de Saúde e Segurança no Trabalho, já desenvolvido pelo 

setor de segurança do trabalho da concessionária e adequá-lo com 

algumas questões específicas locais, passar para os empreiteiros que 

atuarão nas obras para que conheçam os procedimentos. A proposta 

deste documento é fornecer um guia rápido para o gerenciamento de 

Saúde e Segurança no Trabalho, para Contratadas e Subcontratadas, e 

deve ser baseado nos requisitos e padrões de gerenciamento de 

Segurança, Saúde e Meio Ambiente (SSMA) do empreendedor e na 

Legislação Brasileira aplicável. Este documento deve descrever ainda as 
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responsabilidades de SSMA de Contratadas, Subcontratadas e 

Fornecedores que executem serviços durante a construção da ferrovia.  

 

Devem fazer parte deste manual, as orientações sobre quantidade mínima 

de horas dos treinamentos a serem ministrados, bem como o cronograma 

dos treinamentos de capacitação. Este manual deve ser entregue aos 

interessados antes da assinatura dos respectivos contratos para que 

possam avaliar as necessidades de contratação de pessoal especializado 

para realização das atividades.  

 

O subprograma de saúde e segurança do trabalho requer um bom sistema 

de monitoramento e controle sobre as ações a serem tomadas. Nas 

reuniões de gerenciamento e verificação de andamento das obras, deverá 

haver um espaço para discussão das questões de saúde e segurança do 

trabalho para que todos estejam cientes dos procedimentos a serem 

tomados. 

 

Durante a fase de implantação, cada integrante do setor de segurança do 

trabalho deverá elaborar um relatório sobre suas atividades, descrevendo 

as oportunidades de melhoria encontradas em cada área visitada e 

possíveis riscos ambientais. Estes relatórios deverão ser compilados e 

apresentados semanalmente aos responsáveis por cada setor, apontando, 

assim, as melhorias a serem adotadas e deficiências observadas. 

Mensalmente, deverá ser realizada uma reunião entre as empreiteiras, 

coordenadas pela concessionária, demonstrando os principais problemas 

encontrados em cada área para evitar reincidências. 

 

Durante a fase de operação, o setor de segurança do trabalho deverá 

manter os procedimentos adotados atualmente pela concessionária, 

implementando melhorias para adequá-los às especificidades locais. 
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Além dos relatórios internos de monitoramento, deverá ser apresentado 

um relatório semestral ao IBAMA. Neste relatório deverá constar a 

quantidade de Homens/Horas Trabalhadas (HHT), o número de acidentes 

de trabalho com afastamento mês a mês, a quantidade de HHT utilizada 

em treinamento. Deverá ainda, constar também as questões de saúde 

através de um relatório de atendimentos do ambulatório, indicando a 

quantidade e o motivo dos atendimentos. 

 

Parâmetros de Avaliação de Acidentes de Trabalho 

Deverá ser emitido um relatório semestral ao IBAMA contendo no mínimo 

os itens descritos na seqüência. Tais itens constam de normas 

internacionais e são utilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego 

como parâmetro para avaliação do risco das atividades laborais de acordo 

com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE. 

 

Todo acidente é, geralmente, uma ocorrência violenta e repentina, com 

conseqüências normalmente imprevisíveis e, às vezes, até catastróficas, 

em que todos, trabalhadores, empregadores e a própria união saem 

perdendo. O acidente do trabalho poderá gerar problemas sociais de toda 

monta, como: sofrimento físico e mental do trabalhador e sua família, 

perdas materiais intensas, redução da população economicamente ativa, 

etc. 

  

� Taxa de Incidência de Acidentes do Trabalho 

Indicador da intensidade em que acontecem os acidentes do trabalho, 

expressando a relação entre as condições de trabalho e o quantitativo 

médio de trabalhadores expostos àquelas condições. Seu coeficiente é 

definido como a razão entre o número de novos acidentes do trabalho 

registrados a cada ano e a população exposta ao risco de sofrer algum 

tipo de acidente. 
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� Taxa de incidência específica para doenças do trabalho 

Além da taxa de incidência para o total de acidentes do trabalho serão 

calculadas também taxas de incidência específicas para doenças 

ocupacionais, acidentes típicos e incapacidade temporária, devendo ser 

levado em conta o número de casos novos de doenças relacionadas ao 

trabalho dividido pelo número médio anual de vínculos. 

 

� Taxa de incidência específica para acidentes do trabalho típicos 

Essa taxa contempla somente os acidentes típicos, ou seja, ocorridos no 

local de trabalho. Logo, será o número de casos novos de acidentes típicos 

dividido pelo número médio anual de vínculos. 

 

� Taxa de incidência específica para incapacidade temporária 

Essa taxa corresponde aos acidentes do trabalho nos quais os segurados 

ficaram temporariamente incapacitados para o exercício de sua atividade 

laboral. Durante os primeiros 15 dias consecutivos ao do afastamento da 

atividade caberá à empresa pagar ao segurado empregado o seu salário 

integral. Após este período, o segurado deverá ser encaminhado à perícia 

médica da Previdência Social para requerimento de um auxílio-doença 

acidentário. 

 

� Taxa de Mortalidade 

A taxa de mortalidade mede a relação entre o número total de óbitos 

decorrentes dos acidentes do trabalho verificados no ano e a população 

exposta ao risco de se acidentar. 

 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 393 

8.2.2.5.6.6 Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe �                        

Preparação da documentação legal X X X X X X                   

Preparação da documentação 

complementar 
X X X X X X                   

Inspeções de campo       X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Relatórios       X X X 

 

Na fase de operação as ações serão direcionadas pela gestão de segurança do trabalho da concessionária, 

conforme procedimentos internos já existentes. 
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8.2.2.5.6.7 Desempenho esperado 

O desempenho esperado para as fases de implantação e operação é que 

se consiga evitar as doenças ocupacionais, acidentes típicos, de trajetos e 

buscar condições sempre visando o conforto, integridade física e mental 

do trabalhador. Pela importância do empreendimento, os indicadores 

devem superar positivamente em benefício dos trabalhadores e meio 

ambiente.  

 

8.2.2.5.6.8 Abrangência 

Este programa tem caráter preventivo. Os profissionais de saúde e 

segurança do trabalho devem sempre, em primeiro lugar, antecipar-se às 

situações de risco do ambiente, desenvolvendo ações corretivas antes que 

ocorram sinistros ou desenvolvimento de enfermidades nos locais de 

trabalho.  

 

8.2.2.5.6.9 Responsabilidades 

O setor de Segurança do Trabalho da concessionária (ALL) deverá 

desenvolver os seguintes documentos: PPRA; PCMSO; PCMAT; Manual de 

Segurança e Saúde no Trabalho. 

 

O setor de Segurança do Trabalho das empresas contratadas deverá 

atender às exigências dos documentos elaborados pela ALL, apresentando 

a documentação descrita nos programas. 
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8.2.2.5.7. PAC - Subprograma de controle e monitoramento de 

emissões atmosféricas, ruído e vibrações na fase de 

construção 

8.2.2.5.7.1 Impactos relacionados 

Alteração da qualidade do ar, prejuízo ao conforto acústico da população, 

distúrbios à fauna, prejuízo às estruturas civis. 

 

8.2.2.5.7.2 Fase de implementação do programa 

Este subprograma será estruturado antes do início das obras, permitindo 

que o planejamento das obras e seus canteiros de apoio considerem 

aspectos relevantes à minimização destes impactos, e será mantido 

enquanto a obra de implantação do empreendimento não for concluída. 

 

8.2.2.5.7.3 Objetivos 

Objetivo geral: 

Minimizar impactos de desconforto aos moradores e trabalhadores que 

permanecem em regiões próximas às obras de implantação da ferrovia, 

decorrentes da emissão de ruídos, poluentes atmosféricos e vibração no 

solo. 

 

Objetivos específicos: 

- Confirmar e/ou refinar cenários previstos no estudo ambiental; 

- Avaliar desvios e medidas de melhoria aplicáveis. 
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8.2.2.5.7.4 Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O subprograma de monitoramento de 
impactos gera relatórios e não-

conformidades para o gestor e os 
especialistas do subprograma avaliarem e 
colaborarem na proposição de medidas de 

melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

A conscientização dos trabalhadores deve 
envolver tópicos de gestão associadas ao 

tema deste programa. 

Programa ambiental da construção - 
subprograma de saúde e segurança no 

trabalho 

Levantamentos podem ser integrados 
para a avaliação da qualidade do 

ambiente de trabalho. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

O ruído, a vibração e as emissões são 
fatores que podem impactar na 

distribuição da fauna, o controle destes 
aspectos pode minimizar este efeito e 

justificar resultados do monitoramento de 
fauna. 

Programa de controle e compensação de 
emissões atmosféricas dos gases de efeito 

estufa 

As informações de monitoramento de 
emissões atmosféricas durante as obras 
servirão como base para a compensação 

das mesmas. 

Programa de educação ambiental 
A educação ambiental pode incluir tópicos 

sobre ruídos e emissões atmosféricas, 
principalmente. 

Programa de comunicação social  

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 
relacionados ao tema para viabilizar a 
participação dos colaboradores e a sua 

adesão às ações preventivas e corretivas. 
O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de apoio aos serviços de saúde 
Melhoria das condições sanitárias no 
trabalho e redução da incidência de 

doenças. 

Plano de melhorias em travessias urbanas 
e realocação de infraestrutura 

Efetuar a adequação do sistema viário 
avaliando as questões relaciondas aos 

ruídos e emissões produzidos pelos 
caminhões junto às residências. 
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8.2.2.5.7.5 Metodologia 

A mitigação dos impactos associados às emissões atmosféricas, ruídos e 

vibrações geradas na obra será realizada através do planejamento, 

monitoramento e controle das atividades, especialmente associadas ao 

transporte. 

 

Grande parte da mitigação dos efeitos de ruídos e emissões pode ser 

obtida privilegiando-se os horários vespertino e diurno para as operações 

de implantação do empreendimento, o que além de ser adequado para a 

questão de ruídos, coincide com horário de melhor dispersão de 

poluentes. 

 

Considerando que o traçado da ferrovia cruza áreas urbanas e áreas 

habitadas, o planejamento dos acessos às frentes de obra torna-se 

fundamental para a obtenção da redução dos possíveis efeitos da obra 

sobre a comunidade lindeira. O responsável pelo programa orientará 

acerca desta necessidade de planejamento e supervisionará a empreiteira 

nestes aspectos, priorizando caminhos pelos quais seja menor a presença 

de pessoas, edificações e o trânsito seja menos intenso, aproveitando-se 

ao máximo da faixa de domínio e acessos de serviço existentes. 

 

Considerando também que as simulações de níveis de ruído gerados pela 

obra indicam que estes não devem ocasionar significativas alterações no 

entorno, dada a pré-existência da ferrovia, o monitoramento será 

priorizado através de medições em áreas consideradas mais sensíveis 

(hospitais, escolas) para validação da modelagem, especialmente no início 

das obras, para geração de informação que permita confirmar a 

significância do impacto efetivamente gerado. Estas medições podem 

ocorrer em campanhas esporádicas quando as frentes de obra 

aproximarem-se de pontos sensíveis selecionados. 
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Ao mesmo tempo, através dos canais de comunicação abertos pela 

empresa concessionária e empreiteira, no âmbito do plano de 

comunicação social, medições podem ser realizadas para atendimento de 

demandas específicas. 

 

Como medida complementar na redução dos efeitos das emissões 

atmosféricas, medições dos níveis de fumaça preta emitidas pelos veículos 

e maquinário de obra movidos a diesel serão realizadas periodicamente 

pelos técnicos de campo, de forma que todos sejam monitorados 

minimamente uma vez por bimestre, utilizando metodologia de 

observação comparativa à escala de Ringelmann (ou metodologia 

superior), com a solicitação de medidas corretivas aos proprietários de 

veículos e maquinário desregulado, caso necessário. 

 

Em casos diferenciados em que as condições climáticas e de pluviosidade 

permitam a formação de grandes nuvens de poeira, ou ainda, dada a 

proximidade a alguma área habitada ou laboral, o deslocamento de 

veículos por acessos não pavimentados e a movimentação de terra nas 

operações de terraplenagem serão procedidas pela aspersão de água nas 

áreas críticas, minimizando este efeito pelo umedecimento. 

 

O período de implantação do empreendimento não teve suas emissões 

atmosféricas estimadas por modelagem matemática. Dessa forma, deverá 

ser efetuado o acompanhamento contínuo da emissão de partículas para a 

atmosfera por engenheiros e técnicos da área ambiental. Se o período de 

implantação for de grande estiagem ou ainda se determinados locais 

apresentarem características de obra que gerem grande quantidade de 

partículas ao meio ambiente, deverão ser implantados medidores de 

grande volume (HI-VOL) para o monitoramento de PTS (partículas totais 

em suspensão). 
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As informações geradas pelas medições, inspeções e resultados de 

planejamento serão condensadas em relatórios semestrais das atividades. 
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8.2.2.5.7.6 Cronograma 

 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe gestora   X X X X                   

Participação no planejamento da 

instalação dos canteiros de obra 

e seus acessos 

    X X                   

Acompanhamento das 

modificações nos canteiros de 

obra e demanda por novos 

acessos, inspeções nas vias de 

acesso, nas sedes e residências 

mais próximas 

      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Campanhas de medição de ruídos        x          x       

Campanhas de monitoramento 

de PTS, caso necessário 
      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Monitoramento de emissões de 

fumaça preta 
      X  X  X  X  X  X  X  X  X  

Relatórios de acompanhamento            X      X      X 
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8.2.2.5.7.7 Desempenho esperado 

Dadas as particularidades de cada área afetada pelas obras de 

implantação da ferrovia, espera-se que a operacionalização deste 

programa permita que sejam adotadas soluções simples e práticas que 

resultem na manutenção das condições de conforto natural das pessoas 

do entorno, ou as mantenham em níveis toleráveis. 

 

8.2.2.5.7.8 Abrangência 

Entorno das áreas de obra para a implantação da ferrovia, incluindo 

acessos. 

 

8.2.2.5.7.9 Responsabilidades 

A responsabilidade primária é da concessionária do trecho ferroviário. 
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8.2.2.5.8. PAC - Subprograma de capacitação dos trabalhadores 

8.2.2.5.8.1 Impactos relacionados 

A capacitação dos trabalhadores é uma necessidade decorrente 

especialmente da desejada mitigação e prevenção de impactos ambientais 

negativos diversos associados à implantação da ferrovia. 

 

8.2.2.5.8.2 Fase de implementação do programa 

Deve ter início antes das obras, para planejamento dos materiais a serem 

empregados e da estratégia de abordagem dos colaboradores; e tem 

caráter permanente para aperfeiçoamento do pessoal e integração de 

novos colaboradores. 

 

8.2.2.5.8.3 Objetivos 

Objetivo geral: 

Atuar na conscientização dos profissionais envolvidos na obra a 

trabalharem de acordo com as diretrizes estabelecidas nos programas de 

gestão ambiental, nas medidas propostas no estudo ambiental, na 

legislação, e de acordo com boas práticas de conduta ambiental e 

convivência com as comunidades do entorno. 

 

Objetivos específicos: 

- Preparar material didático a ser empregado; 

- Obter o envolvimento de todos os colaboradores nas atividades. 
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8.2.2.5.8.4 Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão ambiental 

Troca de informações para monitoramento e 
acompanhamento do programa, e 

integração com os demais processos da 
gestão ambiental do empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O subprograma de monitoramento de 
impactos gera relatórios e não-

conformidades que devem embasar 
procedimentos de capacitação e 

conscientização dos colaboradores. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de resíduos 

sólidos e produtos perigosos ao meio 
ambiente 

A conscientização dos trabalhadores deve 
envolver tópicos de gestão associadas ao 

tema deste programa. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e controle 

de efluentes 

A conscientização dos trabalhadores deve 
envolver tópicos de gestão associadas ao 

tema deste programa. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e controle 

de processos erosivos 

Os trabalhadores devem ser informados 
sobre a necessidade de minimizar a 

formação de processos erosivos e comunicar 
aos superiores indícios de formação. Os 

operadores de maquinário e construtores de 
estruturas de drenagem devem receber 

informações direcionadas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização da 

supressão de vegetação 

A conscientização dos trabalhadores deve 
envolver tópicos de gestão associadas ao 

tema deste programa. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e monitoramento 
de emissões atmosféricas, ruído e vibrações  

A conscientização dos trabalhadores deve 
envolver tópicos de gestão associadas ao 

tema deste programa. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da mão 

de obra 

Disseminação de informações sobre doenças 
endêmicas. Treinamento dos trabalhadores, 
orientando-os sobre os procedimentos em 

saúde e segurança no trabalho. Proporciona 
redução dos acidentes de trabalho. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Os colaboradores devem receber 
informações sobre os cuidados necessários 
para que sejam evitadas as formações de 
áreas degradadas e as atividades de obra 

relacionadas. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas de mata 

Atlântica e Cerrado 

Os eventos de plantio podem ser 
empregados como tividade de 

conscientização. 

Programa de resgate de flora 

A necessidade de resgate da flora deve ser 
ressaltada aos colaboradores, especialmente 

àqueles envolvido em atividades de 
supressão. 

Programa de monitoramento da fauna e O monitoramento da fauna e a necessidade 
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Programas Inter-relações 

bioindicadores de preservação dos animais e suas 
condições de vida deve ser alvo de tópicos 

na conscientização dos colaboradores. 

Programa de monitoramento e mitigação de 
atropelamentos de fauna 

Orientar e treinar os colaboradores sobre a 
importância dos cuidados com a fauna. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

Os dados gerados pelo monitoramento da 
qualidade das águas podem fundamentar 

ações de conscientização. 

Programa de monitoramento e controle de 
ruídos na fase de operação 

Orientar os trabalhadores de acordo com os 
procedimentos operacionais da 

concessionária (buzina, testes de reta, 
vibrações, outros) 

Programa de prospecção e resgate 
arqueológico 

A relevância dos sítios arqueológicos deve 
ser abordada nas ações de conscientização 

dos colaboradores. 

Programa de educação ambiental 

As ações de educação ambiental e 
capacitação de colaboradores podem ser 

integradas e planejadas conjuntamente, até 
para que os funcionários sejam preparados 
previamente em relação a informações que 

sejam repassadas à comunidade. 

Programa de comunicação social  

A capacitação deve prever estratégias de 
interação com a comunidade e terceiros. O 
programa de comunicação deve apresentar 

informações sobre os programas à 
sociedade. 

Programa de realocação de moradores da 
faixa de domínio 

Os colaboradores devem receber 
informações básicas sobre o relacionamento 

com a comunidade, inclusive quanto á 
questão de propriedades 

Programa de contratação de mão de obra 
local 

A contratação de mão de obra local 
contribui para que a conscientização sobre a 

necessidade de preservar e conservar o 
meio ambiente local seja realizada com 
maior sucesso. A capacitação de pessoal 

local eleva a empregabilidade. 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

A conscientização dos trabalhadores deve 
envolver tópicos de gestão associadas às 

questões de segurança e manutenção 
adequada da faixa de domínio. 

Programa de gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de ação de emergência 

Os treinamentos relacionados às questões 
de risco devem ser extendidas à todos os 

colaboradores 
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8.2.2.5.8.5 Metodologia 

A capacitação dos colaboradores envolvidos nas atividades de implantação 

da ferrovia será realizada, inicialmente, através de apresentações, por 

profissional capacitado, focada na conscientização ambiental desta 

população, de maneira dirigida ao público-alvo e considerando a sua 

formação, com exemplos claros e práticos, extraídos do estudo ambiental 

e da experiência do profissional, aplicados ao cotidiano destes 

trabalhadores. 

 

Todos os colaboradores envolvidos deverão receber uma primeira carga 

horária prévia ao início dos trabalhos, para que compreendam as 

implicações ambientais de suas atividades, e a estrutura de gestão 

ambiental que acompanhará as etapas do empreendimento, 

especialmente dada a diversidade de locais em que atuarão, variando de 

áreas urbanas densamente povoadas a áreas de preservação sem a 

presença humana. 

 

Novos colaboradores que venham a ser incluídos no quadro de 

trabalhadores envolvidos na construção da ferrovia receberão o mesmo 

conteúdo, independentemente da etapa na qual sejam incluídos. 

 

No decorrer das obras, informações de conscientização geral e específicas, 

levando em conta os resultados das atividades realizadas no âmbito do 

subprograma de monitoramento de impactos ambientais na obra e dos 

demais programas de gestão, serão levadas quinzenalmente aos 

colaboradores através do “minuto do meio ambiente”, diretamente 

através dos responsáveis pelo subprograma, ou através do repasse de 

informações via encarregados da obra. 
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Além desta freqüência pré-estabelecida, eventos aleatórios serão 

realizados sempre que as equipes gestoras julgarem necessária a 

melhoria da conduta ambiental. 

 

A presença dos colaboradores será registrada através de fichas de 

presença e eventualmente registros fotográficos. 

 

Nos canteiros de obra e pontos de encontro dos colaboradores, material 

educativo e de conscientização será apresentado e constantemente 

atualizado, elaborado considerando o cotidiano das atividades. 

 

O material produzido para todas as etapas levará em conta as diretrizes 

de todos os programas ambientais desenvolvidos, permitindo que 

eventuais cobranças de conduta aos colaboradores sejam justificadas pelo 

pré-conhecimento da situação abordada e do desempenho esperado. 

 

O resultado das atividades será condensado em relatórios semestrais, que 

apresentarão indicadores das atividades realizadas, incluindo número de 

colaboradores participantes dos eventos, número de homens-hora, 

resultado de avaliações de satisfação eventualmente realizadas, e material 

empregado nos eventos. 
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8.2.2.5.8.6 Cronograma 

 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe gestora   X X X X                   

Preparação de material didático 

para as atividades iniciais 

(integração e minuto do meio 

ambiente) 

   X X X                   

Integração inicial      X                   

Integração de novos 

colaboradores 
      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Aplicação do minuto do meio 

ambiente 
      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Relatórios de acompanhamento            X      X      X 
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8.2.2.5.8.7 Desempenho esperado 

Espera-se que a implantação deste subprograma permita que os 

colaboradores incorporem às suas atividades práticas ambientalmente 

adequadas, com pequeno número de desvios em função do 

reconhecimento da importância de suas ações para o sucesso da gestão 

ambiental global. 

 

8.2.2.5.8.8 Abrangência 

Colaboradores da concessionária, da empreiteira contratada e de terceiros 

que desempenhem funções ambientalmente relevantes na implantação do 

empreendimento. 

 

8.2.2.5.8.9 Responsabilidades 

Concessionária, por organizar e implantar o programa, empreiteira por 

colaborar nestes processos. 
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8.2.3. Programa de recuperação de áreas degradadas e passivos 

ambientais 

8.2.3.1. Impactos relacionados 

Supressão da vegetação; aterramento de áreas úmidas adjacentes à 

ferrovia, favorecimento de processos erosivos, alteração de jazidas. 

 

8.2.3.2. Fase de implementação do programa 

Este programa terá início durante as obras de implantação perdurando até 

a sua conclusão. 

 

8.2.3.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

Realizar a recuperação das áreas degradadas e passivos identificados na 

faixa de domínio, e de áreas a serem impactadas pelas obras de 

implantação da ferrovia, com ênfase em áreas de preservação 

permanente interceptadas. 

 

Objetivos específicos: 

- Vegetar ou revegetar os taludes existentes e gerados, na faixa de 

domínio e em áreas de empréstimo e de aterros; 

- Realizar a recuperação de áreas com processos erosivos, de movimentos 

de massa ou com solo exposto; 

- Vegetar ou revegetar as áreas de preservação permanente diretamente 

afetadas pela instalação da ferrovia ou outras atividades áreas que 

demandem supressão; 

- Monitorar o desenvolvimento das áreas vegetadas ou revegetadas, para 

definir a melhor forma de manejo das mesmas. 
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8.2.3.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O subprograma gera relatórios e não-
conformidades para o gestor do programa 

avaliar e colaborar na proposição de 
medidas de melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

Áreas de manutenção e armazenamento 
de resíduos podem necessitar 

recuperação. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

As áreas de tratamento e condução de 
esgotos podem demandar recuperação. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

O subprograma indicará áreas em que 
sejam necessários esforços de 

recuperação. Processos erosivos 
constituem áreas degradadas, e seu 

monitoramento, as ações de correção e 
recuperação devem se dar de forma 

integrada entre os programas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

O controle e a minimização da supressão 
reduzem as áreas a serem recuperadas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

A capacitação de trabalhadores deve 
contemplar questões associadas à 

importância de recuperação de áreas 
considerardas degradadas, e da 

necessidade de minimizar processos 
iniciadores. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas de 

Mata Atlântica e Cerrado 

Os procedimentos de recuperação de 
áreas degradadas são similares, em 

muitos aspectos, aos de plantio 
compensatório, e podem ser definidos em 

conjunto para minimização de custos e 
compatibilização de métodos. 

Programa de resgate de flora Exemplares resgatados podem ser 
empregados na recuperação de áreas. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

O enriquecimento de habitats para a 
fauna, com recuperação da rede de 

conexão favorece o deslocamento da 
fauna; melhoria da percolação da 

paisagem em função do aumento das 
áreas de habitats naturais. Reflexos sobre 
os resultados do monitoramento da fauna, 
que devem incluir em suas avaliações as 
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Programas Inter-relações 

atividades de recuperação de áreas 
degradadas. 

Programa de monitoramento e mitigação 
de atropelamentos de fauna 

As informações dos programas devem ser 
trabalhadas de forma integrada. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

A recuperação de áreas degradadas e 
passivos ambientais contribuem para a 
manutenção da qualidade das águas 

superficiais, com reflexos nos resultados 
do monitoramento. 

Programa de monitoramento e controle de 
ruídos na fase de operação 

O plantio de árvores, como recuperação 
de áreas degradadas, contribui como 
barreiras para evitar a propagação de 

ruídos 

Programa de educação ambiental 

E educação ambiental pode contemplar 
aspectos de conservação do solo e 

prevenção de formação de processos 
indutores de degradação 

Programa de comunicação social  
O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de realocação de moradores da 
faixa de domínio 

Áreas degradadas e passivos ambientais 
são condições diferenciadas na avaliação 

das terras 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

O ordenamento da faixa de domínio 
contribui na minimização da geração de 
áreas degradadas e passivos ambientais, 

ou áreas de maior sensibilidade. 

Programa de gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de ação de 

emergência 

O controle adequado de gerenciamento de 
riscos evita situações que contribuem 

para o aparecimento de áreas degradadas 
com relação à possíveis acidentes. 

 

 

8.2.3.5. Metodologia 

Nos locais em que as obras implicarem em exposição do solo, ou onde 

esta situação for pré-existente (considerando faixa de domínio, jazidas, 

áreas de deposição temporária de material excedente, canteiros de obra, 

áreas de apoio, acessos, e qualquer outra área de interferência relevante), 

as áreas serão vegetadas ou revegetadas o mais rapidamente possível 

para evitar a instalação de processos impactantes. De acordo com o local 

e sua função ecológica ou função para a ferrovia, serão selecionados os 
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tipos vegetais para o processo, que envolverão espécies graminóides e 

arbustos nativos da região (considerando o levantamento de 

fitofisionomias realizado) como controle em taludes, ou espécies de 

diferentes estratos, incluindo arbóreas, em áreas em que a recuperação 

da cobertura deve ser total. 

 

Em áreas inclinadas, incluindo cortes ou aterros, taludes e encostas, serão 

também empregadas estruturas e conformações para controle da 

velocidade de escoamento da água, como curvas de nível, patamares, 

gabiões, geogrelha (além de outras técnicas da engenharia adequadas a 

cada caso). 

 

Nas áreas de empréstimo, o horizonte superficial (com maior teor de 

matéria-orgânica) será removido e armazenado, para posterior 

recolocação no mesmo local, favorecendo os processos de recuperação. 

 

As áreas em que os processos de vegetação e revegetação forem 

empregados como medidas de controle de processos erosivos serão 

monitoradas no âmbito do Plano Ambiental de Construção (PAC) e seus 

subprogramas, com suporte técnico do especialista envolvido com o 

programa de recuperação de áreas degradadas e passivos ambientais na 

resolução de problemas e acompanhamento periódico da situação. 

 

Nas áreas em que a recuperação objetiva a melhoria da condição da área 

e de suas funções ecológicas, como áreas de preservação permanente 

interceptadas e atualmente impactadas pela ocupação do solo do entorno, 

o acompanhamento pelo especialista se dará de forma bimestral. 

 

Para uma efetiva recuperação, o princípio do isolamento deve ser 

atendido, ou seja, desde que não se perceba movimentação de 

sedimentos e alterações não previstas, os locais em recuperação serão 

isolados, ou protegidos, principalmente da ação nociva do pisoteio e 
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pastoreio do gado, bem como de movimentação de solo exercida pela 

agricultura e da passagem de pessoas. 

 

Outro aspecto importante é a escolha das técnicas de restauração ou 

nucleação ambiental que serão norteadas pela manutenção ou atração das 

espécies da fauna na área, o que depende, basicamente, desta área 

oferecer locais de repouso ou abrigo e, principalmente, apresentar 

disponibilidade de alimento o ano todo.  

 

De forma sucinta as etapas a serem seguidas devem contemplar: 

 

� Planejamento geral: corresponde ao planejamento do projeto, 

incluindo as atividades de levantamento de campo, contato com 

proprietários locais (se aplicável) e definição das estratégias de ação 

para sua implantação; 

 

� Seleção de espécies vegetais a serem utilizadas; 

 

� Demandas de mudas por propriedade: deverá ser estimada a média 

de mudas por hectare necessárias, considerando não só o plantio 

em área abertas mas também o adensamento de espécies; 

 

� Aquisição de mudas nativas: a aquisição de mudas deverá ser 

realizada diretamente com viveiros da região, mediante contratos 

específicos firmados, obedecendo ao planejamento anual de plantios 

e replantios de cada propriedade, bem como a necessidade de 

produção de mudas das espécies que serão utilizadas nos plantios 

(quantidade, tamanho e sanidade das mudas). Também deverão ser 

utilizadas as mudas e sementes obtidas durante as ações de 

salvamento de flora; 

 

� Cronograma de plantios; 
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� Atividades inerentes aos plantios: isolamento das áreas, preparação 

do solo, coveamento e adubação inicial, plantio, coroamento e 

tutoramento, manutenção e replantio; 

 

� Número de plantas destinadas aos locais a serem recuperados, com 

avaliação do sucesso de taxas de sobrevivência das mesmas; 

 

� Acompanhamento do desenvolvimento da vegetação (taxas de 

crescimento, diversidade de espécies, entre outros parâmetros 

fitossociológicos a serem considerados nas diferentes etapas de 

desenvolvimento das áreas recuperadas); 

 

� Redução de áreas com processos erosivos; 

 

� Registros com dados de abundância e frequência de espécies da 

fauna que utilizam as áreas recuperadas. 
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8.2.3.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe gestora X X X                      

Planejamento    X X X                   

Seleção de espécies nativas, 

análise de demanda por área, 

aquisição de mudas e 

planejamento de plantio 

    X X                   

Atividades inerentes ao plantio       X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Monitoramento       X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Relatórios      X      X      X      X 

 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Atividades inerentes ao plantio X X X X X X X X X X X X 

Monitoramento X X X X X X X X X X X X 

Relatórios      X      X 
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8.2.3.7. Desempenho esperado 

Recuperação de áreas degradadas na área do empreendimento e 

originadas pelas obras de sua implantação, permitindo um novo equilíbrio 

ecológico nestas áreas, ou seja, recuperar a integridade física, química e 

biológica (estrutura), e, ao mesmo tempo, recuperar a capacidade 

produtiva (função) das áreas afetadas. 

 

8.2.3.8. Abrangência 

Área diretamente afetada pelo empreendimento. 

 

8.2.3.9. Responsabilidades 

A responsabilidade primária é da concessionária do trecho ferroviário. 
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8.2.4. Programa de plantio compensatório da supressão de APP’s 

e ecossistemas de Mata Atlântica e Cerrado 

8.2.4.1. Impacto relacionado 

Descaracterização da cobertura vegetal nativa e redução de habitat para a 

fauna silvestre.  

 

8.2.4.2. Fase de implantação do programa 

Este subprograma inicia as suas atividades no período pré-implantação, se 

estende conjuntamente à obra e com monitoramento durante a operação. 

 

8.2.4.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

Realizar o plantio de espécies nativas dos biomas de domínio na região 

(Cerrado e Mata Atlântica) considerando as diferentes fitofisionomias, para 

compensação da supressão realizada, incluindo as áreas de preservação 

permanentes. 

 

Objetivos específicos: 

- Quantificar o plantio compensatório aplicável; 

- Efetuar o plantio com espécies adequadas à cada caso, considerando o 

uso do solo e fitofisionomias do entorno; 

- Monitorar o desenvolvimento das áreas para definir a melhor forma de 

manejo das mesmas. 
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8.2.4.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

Colabora na avaliação periódica do 
sucesso dos plantios realizados, gera 
relatórios e não-conformidades para o 
gestor e o especialista do programa 

avaliarem e colaborarem na proposição de 
medidas de melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

O plantio compensatório de áreas de PP 
minimizarão o controle destes processos. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

A minimização da supressão e o controle 
destes processos fundamentarão 

diretamente as ações do programa de 
plantio compensatório. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

O plantio pode ser empregado como 
atividade de conscientização ambiental 

dos colaboradores. 

Programa de compensação de emissões 
atmosféricas de gases de efeito estufa 

A remoção do CO2 da atmosfera por meio 
de plantios florestais é uma das opções 
para compensar as emissões de gases 

causadores do efeito estufa. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Os procedimentos de recuperação de 
áreas degradadas são similares, em 

muitos aspectos, aos de plantio 
compensatório, e podem ser definidos em 

conjunto para minimização de custos e 
compatibilização de métodos. 

Programa de resgate de flora 

Exemplares resgatados podem ser 
empregados nas atividades de plantio 
compensatório e enriquecimento de 

áreas. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

O enriquecimento de habitats para a 
fauna, com recuperação da rede de 

conexão favorece o deslocamento da 
fauna; melhoria da percolação da 

paisagem em função do aumento das 
áreas de habitats naturais. Reflexos sobre 
os resultados do monitoramento da fauna, 
que devem incluir em suas avaliações as 

atividades de plantio compensatório. 

Programa de monitoramento e mitigação 
de atropelamentos de fauna 

O estabelecimento de corredores de 
hábitats facilita o deslocamento da fauna, 

o que pode acarretar na redução da 
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Programas Inter-relações 

presença de animais sobre a linha férrea. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

O plantio compensatório contribui para a 
manutenção da qualidade das águas 

superficiais, com reflexos nos resultados 
do monitoramento. 

Programa de monitoramento e controle de 
ruídos na fase de operação 

O plantio de árvores, contribui como 
barreiras para evitar a propagação de 

ruídos 

Programa de educação ambiental O plantio pode ser empregado como 
atividade de educação ambiental. 

Programa de comunicação social  

O plantio compensatório deve ser alvo de 
negociações com proprietários, caso em 
terras de terceiros, e estas atividades 
devem ser expostas à comunidade. 

Programa de realocação de moradores da 
faixa de domínio 

Algumas áreas de plantio podem ser fruto 
ou decorrentes de dasapropriação e 

indenização. 

 

8.2.4.5. Metodologia 

Para cada área selecionada para a implantação de plantios 

compensatórios, inclusive por intervenção em áreas de preservação 

permanente (APP’s), será elaborado um Projeto de Revegetação. Esse 

projeto atenderá ao disposto na Resolução SMA nº 08/08 que fixa a 

orientação para reflorestamento heterogêneo de áreas degradas incluindo 

também as de preservação permanente, em especial no relativo às 

densidades de plantio e diversidade de espécies, ou seja: 

 
Artigo 5º - A recuperação florestal exige diversidade elevada, compatível 
com o tipo de vegetação nativa ocorrente no local, a qual poderá ser 
obtida através do plantio de mudas e ou de outras técnicas, tais como 
nucleação, semeadura direta, indução e-ou condução da regeneração 
natural.  

 
Parágrafo único - A Secretaria de Meio Ambiente, por meio do Instituto de 
Botânica, disponibilizará informações periódicas atualizadas com 
orientações gerais (chave de tomada de decisões), para recuperação 
florestal em diferentes situações. 
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O projeto deverá indicar a quantidade total de mudas por espécie, padrão 

de plantio e mixagem, procedimentos executivos, procedimentos de 

controle de pragas, tutoramento e outros aspectos pertinentes. 

 

Na seleção das espécies a serem plantadas, o projeto utilizará as espécies 

nativas mais indicadas a cada situação, considerando-se as características 

físico-químicas do solo nos locais de plantio, as condições de umidade e as 

condições de insolação. A seleção adequada de espécies é um dos 

principais fatores de sucesso de programas de plantio, uma vez que o 

índice de supervivência de mudas depende, em grande medida, dessa 

seleção. 

 

Poderá ser proposto projeto que inclua não somente a revegetação em 

áreas abertas, mas também o enriquecimento ou adensamento de 

corredores ecológicos. 

Nesses casos, para efeitos de compensação, as equivalências serão 

calculadas com base na densidade média do plantio de enriquecimento. 

 

Para o cálculo do plantio compensatório a ser proposto pode ser adotado 

critérios similares aos utilizados em outros licenciamentos no Estado, a se 

destacar o do Rodoanel Trecho Sul, que adotou como regra geral a 

compensação na proporção de 2:1, considerando como base para o 

cálculo a extensão total das áreas de vegetação nativa de porte florestal 

(estágio inicial e maior) e adicionalmente, as áreas de preservação 

permanente sem vegetação de porte florestal a serem interferidas.  

 

Esses plantios compensatórios deverão ser realizados em diferentes áreas 

ao longo do traçado, distribuídos conforme as áreas com maiores 

necessidades de revegetação. Uma parte poderá ser executada, caso seja 

de interesse dos respectivos órgãos gestores, nas Unidades de 

Conservação localizadas na AID do empreendimento.  
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A coordenação centralizada de todas as tarefas necessárias para o 

cumprimento dos compromissos de compensação assim dimensionados 

exigirá um esforço especial, com alocação de equipes especializadas. Essa 

coordenação será atribuída ao grupo de trabalho da gestão e supervisão 

ambiental, que designará uma equipe com as funções de busca e 

identificação de locais de plantio, obtenção de anuência para cada local 

(dos proprietários e da Secretaria do Meio Ambiente, esta ultima quando 

aplicável), elaboração de projeto de revegetação e acompanhamento da 

análise e aprovação dos mesmos, e supervisão / monitoramento da 

execução dos plantios.  
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8.2.4.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe gestora X X X X X X                   

Planejamento    X X X                   

Seleção de espécies nativas, 

análise de demanda por área, 

aquisição de mudas e 

planejamento de plantio 

    X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Plantio das mudas nos locais 

previamente slecionados 
      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Atividades inerentes ao plantio       X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
Monitoramento            X      X      X 

 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Atividades inerentes ao plantio X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
Monitoramento X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Relatórios      X      X      X 
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8.2.4.7. Desempenho esperado 

Definição das áreas a serem recuperadas em comum acordo com o órgão 

ambiental, e recuperação de forma a contribuir para a melhoria dos 

atributos ecológicos dos fragmentos e corredores naturais da região. 

 

8.2.4.8. Abrangência 

Locais previamente selecionados na área de influência direta do 

empreendimento. 

 

8.2.4.9. Responsabilidades 

A responsabilidade primária é da concessionária do trecho ferroviário. 
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8.2.5. Programa de resgate de flora (espécies arbustivas e 

arbóreas protegidas, resgate de bromeliáceas, orquidáceas e 

epífitas em geral) 

8.2.5.1. Impacto relacionado 

Descaracterização da vegetação nativa com perda da biodiversidade da 

flora. 

 

8.2.5.2. Fase de implantação do programa 

O programa terá inicio na fase pré-obra, acompanhando o avanço das 

obras (supressão da vegetação e limpeza do terreno), até a sua 

finalização. 

 

8.2.5.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

Promover o resgate da vegetação de interesse científico, protegidas, 

endêmicas e ameaçadas de extinção, além de espécies que são 

usualmente exploradas, como orquídeas, bromélias e epífitas em geral. 

 

Objetivos específicos: 

- Obter amostras do patrimônio genético das espécies endêmicas e 

ameaçadas de extinção que serão diretamente afetadas pelo 

empreendimento. 
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8.2.5.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O monitoramento de impactos ambientais 
na obra deve acompanhar os processos 

de supressão e a necessidade de resgate 
prévio. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

A supressão só pode ser realizada após o 
resgate de flora, os programas devem ter 

relacionamento próximo para 
compatibilização de cronogramas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Os trabalhadores devem receber 
informações sobre o resgate de flora, sua 

relevância e as responsabilidades. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Exemplares resgatados podem ser 
empregados na recuperação de áreas. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e de ecossistemas da 

Mata Atlântica e Cerrado 

Exemplares resgatados podem ser 
empregados nas atividades de plantio 
compensatório e enriquecimento de 

áreas. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores  

Resgate de micro-habitats para a fauna, 
em especial anuros, como epífitas. O 

resgate de flora e o salvamento de fauna 
terão ação concentrada em ações de 

dupressão de vegetação nativa, e podem 
ser programados em conjunto. 

Programa de educação ambiental 

Os trabalhadores devem receber 
informações sobre os procedimentos e 

responsabilidades no resgate de flora. A 
flora resgatada pode gerar dados e 
atividade relacionadas à educação 

ambiental. 

Programa de comunicação social e relação 
interinstitucional 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 
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8.2.5.5. Metodologia 

O resgate da vegetação que será suprimida enfatizará aspectos ecológicos 

e genéticos das populações, priorizando as espécies ameaçadas de 

extinção, endêmicas e de interesse científico. 

 

Equipes de resgate de flora deverão atuar nas frentes de obras 

acompanhando as ações de desmatamento nas áreas de implantação das 

estruturas e obras. Trata-se de atividade que deverá ser executada por 

equipe de profissionais qualificados (Engenheiros Florestais ou Biólogos 

qualificados), sob responsabilidade das empreiteiras e com supervisão da 

ALL. 

 

O programa de resgate da flora deverá ter como objetivo principal realizar 

a coleta e a preservação de algumas espécies da flora existentes nas 

áreas autorizadas para desmatamento dos trechos solicitados pela ALL, 

principalmente as espécies raras ou passíveis de ser relocadas para áreas 

mais preservadas existentes nas proximidades da ADA. 

 

A equipe da flora, trabalhando em coordenação com as equipes de 

desmatamento, demarcará as áreas e espécies que deverão ser 

resgatadas. As áreas alvo de supressão serão cuidadosamente 

inspecionadas para coleta de sementes, mudas, plântulas e propágulos. 

Uma vez iniciadas as atividades de supressão, a equipe de coleta 

acompanhará o andamento das frentes de obras de forma a coletar 

material botânico das copas das árvores tombadas, uma vez que este 

material estaria praticamente inacessível de outra forma. 

 

O material coletado deverá ter dois destinos: bancos de germoplasma e 

viveiros para produção de mudas a serem utilizadas para a recuperação 

de áreas degradadas. Também será realizado o resgate de epífitas. 
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De todos os espécimes dos quais se coletar material vivo, será retirada 

também uma amostra de material fértil para identificação e depósito em 

herbário indexado na região, como voucher da coleção de material 

mantido in vivo. 

 

Assim, as bromélias, orquídeas, aráceas e demais epífitas que forem 

coletadas serão transplantadas para indivíduos arbóreos, 

preferencialmente da mesma espécie em que as plantas originalmente se 

encontravam, e localizados nas proximidades do local da supressão. As 

sementes, plântulas, mudas e propágulos serão doados às prefeituras 

municipais e escolas para utilização em formação de viveiros 

experimentais, arborização urbana, e utilização em programas de 

educação ambiental e projetos de revegetação. 

 

Os resultados das campanhas de resgate de flora deverão ser 

documentados e apresentados em relatórios periódicos. 

 

Dentre os indicadores de sucesso das ações de salvamento de flora estão: 

• Quantidade de plântulas resgatadas por espécie alvo; 

• Proporção de área de resgate das espécies; 

• Quantidade de plântulas sobreviventes e quantidade de geração de 

novas plântulas a partir daquelas resgatadas; 

• Quantidade de epífitas resgatadas; 

• Número de matrizes para a coleta de sementes e quantidade de 

sementes coletadas por espécie alvo; 

• Avaliações das condições fitossanitárias, vigor e produção de 

sementes. 
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8.2.5.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe gestora �                        

Instalação de um viveiro com 

estrutura básica para a 

manutenção dos exemplares 

resgatados. 

x x x                      

Mapeamento in loco das áreas 

onde o aproveitamento científico 

deve concentrar-se. 

  x                      

Resgate de sementes, plântulas e 

epífitas. 
   X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Triagem, preparação e 

acondicionamento do material 

botânico resgatado/ coletado. 

   X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Destinação de germoplasma.      X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
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8.2.5.7. Desempenho esperado 

Compensar e mitigar os impactos gerados pela duplicação do trecho 

ferroviário sobre a flora local. Em ambas as etapas deste programa, 

deverão ser retiradas do local a ser impactado o máximo possível de 

espécimes para resgate, para a reposição em áreas protegidas e ainda, 

para serem utilizadas pelos programas de recuperação de áreas 

degradadas. 

 

8.2.5.8. Abrangência 

Áreas alvo de supressão, devidamente autorizadas pelo órgão ambiental 

localizadas na área diretamente afetada. 

 

8.2.5.9. Responsabilidades 

Concessionária e empreiteira. 
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8.2.6. Programa de monitoramento da fauna e bioindicadores 

8.2.6.1. Impacto relacionado 

Alterações e redução de habitat incluindo aqueles onde ocorrem espécies 

ameaçadas de extinção, afetando significativamente as espécies da fauna, 

em especial aquelas de baixa mobilidade. 

 

8.2.6.2. Fase de implantação do programa 

Este programa inicia sua atividade de monitoramento previamente às 

obras, permanecendo durante esta etapa e por um período da operação 

da ferrovia. 

 

8.2.6.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

Monitorar a fauna com ocorrência nos diferentes ambientes afetados pelo 

empreendimento, enfocando as espécies bioindicadoras e de relevância 

ecológica. 

 

Objetivos específicos: 

- Monitorar as populações de espécies da fauna terrestre considerando a 

sazonalidade, antes, durante e após a implantação do empreendimento; 

- Avaliar os efeitos da fragmentação de hábitat com a implantação da 

ferrovia sobre a comunidade faunística local, com ênfase em 

comunidades, grupos ou populações funcionais ou bioindicadoras; 

- Propor medidas de conservação da biodiversidade, conexões viáveis 

entre remanescentes florestais, a fim de favorecer o fluxo de espécies na 

paisagem. 
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8.2.6.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O subprograma pode fornecer 
informações sobre as atividades de obra e 

a presença de animais, assim como 
quanto à conduta dos trabalhadores em 

relação ao tema. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

O gerenciamento de resíduos minimiza a 
atração de espécies da fauna 

sinantrópica. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

O gerenciamento de esgotos minimiza a 
atração de espécies da fauna 

sinantrópica. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

O controle da supressão reduz os 
impactos sobre a fauna. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Os trabalhadores devem receber 
informações sobre a fauna local e a 

conduta adequada em relação ao tema. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e 

monitoramento de emissões atmosféricas, 
ruído e vibrações  

O controle destes aspectos reduz os 
distúrbios à fauna. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Os programas devem interagir na troca 
de informações em relação a animais que 
representam risco aos trabalhadores, em 

especial ofídeos. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

O enriquecimento de habitats para a 
fauna, com recuperação da rede de 

conexão favorece o deslocamento da 
fauna; melhoria da percolação da 

paisagem em função do aumento das 
áreas de habitats naturais. Reflexos sobre 
os resultados do monitoramento da fauna, 
que devem incluir em suas avaliações as 

atividades de recuperação de áreas 
degradadas. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas de 

Mata Atlântica e Cerrado 

O enriquecimento de habitats para a 
fauna, com recuperação da rede de 

conexão favorece o deslocamento da 
fauna; melhoria da percolação da 

paisagem em função do aumento das 
áreas de habitats naturais. Reflexos sobre 
os resultados do monitoramento da fauna, 
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Programas Inter-relações 

que devem incluir em suas avaliações as 
atividades de plantio compensatório. 

Programa de monitoramento e mitigação 
de atropelamentos de fauna 

O programa objetiva a redução dos 
atropelamentos da fauna. E os resultados 
do monitoramento devem ser avaliados 
de forma integrada, para avaliação de 

eficiência das medidas de mitigação, e do 
comportamento da fauna em relação ao 

empreendimento. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

Os resutados podem ser trabalhados para 
auxiliar na avaliação da fauna aquática 

Programa de controle e compensação de 
emissões atmosféricas 

O monitoramento de bioindicadores pode 
servir para identificar alterações na 

qualidade do ar proveniente do 
empreendimento.  

O controle de emissões reduz os 
distúrbios à fauna. 

Programa de monitoramento e controle de 
ruídos na fase de operação 

O controle destes aspectos reduz os 
distúrbios à fauna. 

Programa de educação ambiental 

Os trabalhos de educação ambiental 
devem incluir informações sobre a fauna 

local e a necessidade de manejo da 
paisagem e conservação da fauna. 

Programa de comunicação social 
O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

A adequada manutenção da faixa, com 
adequada limpeza, evita atração da fauna 

sinantrópica e silvestre. 

Programa de gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de ação de 

emergência 

As ações de emergência devem 
contemplar procedimentos adequados de 

salvamento de fauna em caso de 
acidentes ambientais. 

 

8.2.6.5. Metodologia 

Os estudos devem ser conduzidos de forma a obter informações como 

riqueza, diversidade e distribuição de espécies para os diferentes grupos 

da fauna considerados.  

 

Deve ser considerado o fator de sazonalidade quando das campanhas para 

monitoramento, como forma de evidenciar as variações decorrentes da 

estacionalidade.  
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Recomenda-se, ainda, que seja mantido o mesmo modelo metodológico 

utilizado nos estudos ambientais da área (EA), bem como os mesmos 

sítios e pontos amostrais. Isso garantirá que as comparações realizadas 

entre os dois períodos possam servir de parâmetro para avaliar com maior 

precisão o sucesso dos resgates, assim como a reestruturação dos 

padrões ecológicos do entorno do empreendimento. 

 

Dentre os métodos que podem ser utilizados para amostragem dos 

diferentes grupos da fauna estão: 

 

Herpetofauna 

Com base nas condições ambientais da área e no escasso conhecimento 

da herpetofauna local, a implantação de um programa de monitoramento 

é extremamente importante, tanto no que tange um melhor conhecimento 

da riqueza local e estruturação da comunidade, bem como na obtenção de 

informações relevantes para uma melhor compreensão e mitigação dos 

impactos gerados pela implementação do empreendimento. Mesmo em 

longos períodos de amostragem é muito difícil registrar a totalidade de 

espécies de uma comunidade.  

 

Principalmente, répteis são animais de hábitos secretivos e furtivos o que 

torna o levantamento desta fauna um dos mais difíceis de realizar, em um 

período restrito de tempo (FITCH, 1987). Desta forma, muitas 

informações pertinentes e complementares são obtidas tardiamente já no 

período de monitoramento. Sendo assim, sugere-se que a metodologia 

seja ampla o suficiente para contemplar a herpetofauna, com objetivo de 

complementar os resultados obtidos durante o curto período de 

amostragem dos estudos ambientais e apontar com maior propriedade 

aquelas populações e/ou espécies passíveis de serem monitoradas e que 

produzam dados suficientemente robustos para que se considerem as 

questões pretendidas no estudo.  
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O monitoramento pré-estabelecimento deverá iniciar, no mínimo, um ano 

antes do início das obras, com freqüência trimestral ou semestral, visando 

amostrar diferentes estações (seca e chuvosa). Através dos resultados 

obtidos durante essa fase de monitoramento serão definidas estratégias 

para conservação das espécies que ocorram na área, assim como 

estratégias específicas para espécies ameaçadas que eventualmente 

possam ocorrer. Caso sejam detectadas espécies invasoras e/ou 

potencialmente danosas, serão elaborados projetos específicos para 

controle e/ou erradicação das mesmas.  

 

A metodologia sugerida para as amostragens de fauna de anfíbios e 

répteis encontra-se descrita abaixo:  

 

O grupo dos anfíbios, que utiliza tanto ambientes aquáticos como 

terrestres, configura-se em um importante indicador de qualidade de 

hábitat. Dados de riqueza, abundância e diversidade de espécies fornecem 

importantes subsídios para que se analise a conectividade da paisagem e 

a viabilidade da manutenção dessas populações (MARSH & TRENHAM, 

2001), justificando a importância do monitoramento desses animais. 

 

Serão utilizados os seguintes métodos de amostragem:  

 

Armadilhas de interceptação e queda com cercas guias (AQ) (“pitfall trap 

whth drift fences”). Para esta metodologia sugere-se que seja mantido o 

mesmo modelo utilizado nos estudos ambientais da área (EA).  

 

Coletores residentes (CR) (somente para répteis): serão distribuídos 

baldes com álcool para moradores locais, para que os mesmos 

armazenem espécimes mortos ou incidentalmente abatidos (por exemplo, 

durante preparação da terra para plantio). Esta metodologia contribui no 

sentido de conhecer melhor a comunidade de répteis em virtude da 
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dificuldade de amostrar estes animais em campanhas de curto período de 

tempo.  

 

Procura visual limitada por tempo (PVLT): As transecções serão realizadas 

através do método de Procura Visual Limitada por Tempo (MARTINS & 

OLIVEIRA 1998). Este método consistira em deslocamentos a pé, 

lentamente, à procura de répteis e anfíbios em todos os micro-habitats 

visualmente acessíveis, incluindo troncos caídos, interior de cupinzeiros, 

tocas de mamíferos, etc.  

 

Como para maioria das espécies de anuros não é possível uma contagem 

precisa do número de indivíduos vocalizando, porque muitos machos 

vocalizam ao mesmo tempo (coro), ou porque vocalizam muito próximos 

um do outro, foram empregadas as seguintes categorias de vocalização 

durante a PVLT, modificadas de LIPS et al. 2001 apud RUEDA et al. 2006: 
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• Nenhum indivíduo da espécie vocalizando; 

• Número de indivíduos vocalizando estimável entre 1-5; 

• Número de indivíduos vocalizando estimável entre 6-10; 

• Número de indivíduos vocalizando estimável entre 11-20; 

• Formação de coro em que as vocalizações individuais são 

indistinguíveis e não se pode estimar o número de indivíduos (>20). 

 

Procura livre (PL): Consistirá de caminhadas durante o dia e a noite em 

busca de répteis e anfíbios em atividade ou em abrigos, mas 

diferentemente da metodologia de procura visual limitada por tempo, não 

estará condicionada a um ambiente fixo, ocorrendo dentro da área de 

influência direta, mas em ambientes que contemplem os habitats que 

pudessem corresponder àqueles das espécies de interesse da 

herpetofauna.  

 

Avifauna 

O monitoramento da avifauna nas estações de amostragem selecionadas 

poderá ser conduzido de duas formas distintas (até mesmo simultâneas 

em alguns casos).  

 

Para espécies passíveis de serem capturadas por meio de diferentes 

artefatos sugere-se a marcação individual com anilhas metálicas do 

CEMAVE/ICMBio, podendo até ser utilizados marcadores especiais para 

espécies consideradas mais relevantes. Estes marcadores podem ser 

rádio-transmissores ou mesmo marcadores via satélite.  

 

A captura para anilhamento da avifauna deve ser realizada através da 

utilização de redes de neblina. Trata-se de um método seletivo, destinado 

à captura das aves que se deslocam pelos estratos mais baixos, uma vez 

que as redes atingem cerca de 3 m de altura em relação ao solo. Assim, 

espécies de grande porte, de dossel e que andam no chão são geralmente 

pouco capturadas por esse método (DEVELEY, 2003). 
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Pontos de escuta: Tal método é menos seletivo que o de redes de neblina 

e é recomendado para estudos envolvendo toda a comunidade de aves. 

Nele, o pesquisador permanece parado por um tempo pré-determinado no 

ponto e registra todas as espécies com as quais tiver contato visual e/ou 

auditivo (DEVELEY, 2003). O método de censos por toda a extensão das 

transecções, onde são registrados todos os avistamentos e registros 

auditivos, também pode ser utilizado nas campanhas, incluindo a 

utilização de embarcações para amostragem da avifauna aquática. 

 

Dentre as espécies registradas durante o EA, algumas sugestões para o 

monitoramento são: o gavião-pega-macaco spizaetus tyrannus, a sabiá-

cica Triclaria malachitacea, o pavó Pyroderus scutatus, a araponga 

Procnias nudicollis constituindo algumas das espécies registradas que são 

citadas em listas oficiais de espécies ameaçadas ou quase ameaçadas de 

extinção. Entre os endemismos registrados destacam-se várias espécie 

importantes neste contexto (Malacoptila striata, Myrmotherula gularis, 

Drymophila ferruginea, Drymophila ochropyga, Myrmeciza squamosa, 

Eleoscytalopus indigoticus, Chamaeza meruloides, Cranioleuca pallida, 

Cichlocolaptes leucophrus, Hemitriccus orbitatus, Attila rufus, Carpornis 

cucullata, Neopelma chrysolophum).  

 

As aves aquáticas em geral podem ser consideradas um dos principais 

bioindicadores em ambientes fluviais, sendo fundamental sua utilização 

em monitoramentos de empreendimentos que direta ou indiretamente 

afetem seu hábitat. 

 

As espécies cuja captura é dificultada por uma série de fatores poderá ser 

monitorada mediante a metodologia de pontos de escuta e também pela a 

obtenção de dados não sistematizados. Neste último caso, o método a ser 

empregado é a busca ativa, onde deverão ser avaliados os ambientes 

naturais que possivelmente abriguem populações das espécies-alvo. Tais 

análises poderão ser feitas através da presença ou ausência das espécies 
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durante as fases de campo, coleta de dados de abundância, e outras 

informações adicionais julgadas relevantes.  

 

Mastofauna 

O monitoramento da mastofauna poderá ser conduzido de formas 

distintas em virtude do grupo ou espécie focal. 

 

A avaliação dos mamíferos terrestres de pequeno porte (roedores e 

marsupiais) deverá ser realizada mediante capturas, utilizando-se 

armadilhas, de captura viva do tipo Sherman e do tipo gaiola de gancho, 

dispostas em grades amostrais de forma intercalada quanto ao tipo de 

posição (solo e alto). Adicionalmente deverão ser utilizados armadilhas de 

queda (pitffals).  

 

Mamíferos de médio e grande porte deverão ser monitorados mediante a 

utilização de armadilhamento fotográfico, estações de areia e transectos 

lineares.  

 

Dentre algumas das espécies de pequeno, médio e grande portes 

registradas durante o EA, que merecem destaque para o monitoramento 

estão: 

 

• Sítio 1: Cachorro-vinagre (Speothos venaticus) e  guaiquica 

(Gracilinanus agilis). 

• Sítio 2: Sagui-da-serra-escuro (Callithrix aurita).  

• Sítio 3: Wilfredomys oenax e o bicho-preguiça (Bradypus 

variegatus). 

• Sítio 4: Muriqui (Brachyteles arachnoides), o sagui-da-serra-escuro 

(Callithrix aurita) e a anta (Tapirus terrestris). 

 

Para todos os grupos as análises deverão estar focadas em avaliações das 

tendências populacionais, o que significa avaliar as flutuações no número 
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de indivíduos ao longo do tempo e avaliar se existe uma tendência 

positiva ou negativa frente aos impactos gerados pelo empreendimento. 

 

Ictiofauna 

As coletas deverão ocorrer de forma sistematizada. Os métodos de 

captura devem ser ativos e passivos, incluindo baterias de redes de 

espera de diferentes malhagens, tarrafas e redes de arrasto. Dos peixes 

amostrados devem ser obtidas informações sobre a estrutura em 

tamanho, biomassa, relação entre peso e comprimento, características 

reprodutivas (e.g. sexo, avaliação do desenvolvimento gonadal, índice 

gonadossomático) e hábito alimentar. As informações obtidas devem 

permitir avaliações das alterações nos padrões de distribuição das 

espécies na área do empreendimento, avaliações das variações da 

composição e estrutura da ictiofauna, a identificações das táticas e 

padrões reprodutivos das espécies amostradas, assim como a 

caracterização da alimentação das espécies amostradas. O monitoramento 

deverá interagir com os programas de monitoramento limnológico e da 

qualidade de água.  

 

A partir dos dados levantados a comunidade será descrita em função de 

estimativas de riqueza e diversidade, abundância, dominância e 

similaridade entre locais e períodos amostrados. Os pontos de 

amostragem e áreas-controle do monitoramento da ictiofauna devem 

abranger os sítios amostrados no estudo ambiental (EA), bem como 

aqueles trechos de rio que serão diretamente impactados pela ferrovia, 

com supressão da vegetação ciliar. 
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8.2.6.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Continuidade do monitoramento 

de fauna in loco  
  X   X     X      X      X  

Relatórios das campanhas       X     X      X      X 

 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Continuidade do monitoramento 

de fauna in loco 

    X  X    X  

Relatórios das campanhas      X      X 
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8.2.6.7. Desempenho esperado 

Obtenção de dados que possibilitem a comparação riqueza e diversidade 

de espécies entre os diferentes ambientes, considerando a sazonalidade 

durante as fases do empreendimento, podendo-se avaliar as flutuações no 

número de indivíduos ao longo do tempo e avaliar se existe uma 

tendência positiva ou negativa frente aos impactos gerados pela ferrovia. 

 

8.2.6.8. Abrangência 

Sítios amostrais na área de influência direta do empreendimento. 

 

8.2.6.9. Responsabilidades 

Concessionária. 
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8.2.7. Programa de monitoramento e mitigação de atropelamentos 

de fauna 

8.2.7.1. Impacto relacionado 

Mortalidade de animais silvestres e domésticos em decorrência de 

atropelamentos ao longo da ferrovia. 

 

8.2.7.2. Fase de implantação do programa 

O monitoramento dos atropelamentos de animais requer que sejam 

executadas campanhas de acompanhamento do deslocamento da fauna 

nos locais onde os mecanismos de transposição foram implantados, bem 

como, sejam registradas os atropelamentos ocorridos ao longo do trecho 

no primeiro ano de operação do empreendimento. 

 

8.2.7.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

O presente programa tem como objetivo geral diminuir o número e a 

frequência de animais atropelados ao longo da ferrovia. 

 

Objetivos específicos: 

- Monitorar os atropelamentos da fauna (1); 

- Conscientizar os proprietários quanto ao adequado aprisionamento de 

animais domésticos e de criação (2); 

- Avaliar a necessidade de construção de túneis passa-fauna (3); 

- Definir locais para melhor implantação dessas estruturas (4); 

- Monitorar os atropelamentos após a realização das ações acima citadas 

para avaliar a sua efetividade (5). 
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8.2.7.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O monitoramento de impactos contribuirá 
no controle de espécies da fauna durante 

a construção do empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Orientar e treinar os colaboradores sobre 
a importância dos cuidados com a fauna 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

O estabelecimento de corredores de 
hábitats facilita o deslocamento da fauna, 

o que pode acarretar na redução da 
presença de animais sobre a linha férrea. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecosssitemas da 

Mata Atlântica e Cerrado 

O estabelecimento de corredores de 
hábitats facilita o deslocamento da fauna, 

o que pode acarretar na redução da 
presença de animais sobre a linha férrea. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

Os resultados do monitoramento devem 
ser avaliados de forma integrada, para 
avaliação de eficiência das medidas de 

mitigação, e do comportamento da fauna 
em relação ao empreendimento. 

Programa de educação ambiental 

Os trabalhos de educação ambiental 
devem incluir informações sobre a fauna 

local, inclusive aos trabalhadores da 
concessionária sobre os procedimentos 

em relação à fauna no entorno da 
ferrovia. 

Programa de comunicação social  
O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

A adequada manutenção da faixa, com 
adequada limpeza, evita atração da fauna 

sinantrópica e silvestre. 

 

8.2.7.5. Metodologia 

O alcance do objetivo geral deste programa será possível com o 

desenvolvimento de atividades que possibilitarão alcançar os objetivos 

específicos propostos. A saber: 
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Monitorar os atropelamentos da fauna 

Será realizada capacitação de agentes responsáveis pela ronda a pé para 

identificação de animais silvestres, e para o correto registro de animais 

atropelados ao longo da ferrovia. A capacitação terá duração de oito 

horas, e cada funcionário receberá uma cartilha com o objetivo de tornar 

mais fácil a identificação dos animais, bem como a orientação de como 

efetuar o registro tanto de animais atropelados, quanto daqueles se 

deslocando pela ferrovia (silvestres e domésticos).  

 

Estes funcionários efetuam deslocamento diário a pé ao longo de toda a 

extensão da linha, e o que se pretende é treiná-los para o registro 

eficiente de espécimes por um período pré-acordado (sugere-se um 

intervalo de monitoramento de seis meses). Esse registro levará em conta 

a espécie, data e horário provável do atropelamento/do avistamento, 

sexo, quilometragem da linha, município. Os dados registrados pelos 

funcionários da ALL deverão ser repassados aos profissionais capacitados 

(que efetuaram o treinamento) para análise dos resultados e obtenção 

das informações que embasarão a realização das atividades necessárias 

ao cumprimento dos objetivos específicos 2, 3 e 4. Essas informações 

permitirão a obtenção de um quadro real dos atropelamentos ao longo de 

todo o trecho a ser duplicado. 
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Conscientizar os proprietários quanto ao adequado aprisionamento de 

animais domésticos e de criação 

Realização de campanhas de conscientização junto aos proprietários rurais 

do entorno da ferrovia. Esta atividade será concentrada nas porções da 

ferrovia em que forem diagnosticadas as maiores freqüências de 

atropelamentos de animais domésticos de grande porte pelos funcionários 

da ronda. 

 

Avaliar a necessidade de construção de túneis passa-fauna (faunodutos) 

Os resultados agrupados das campanhas pré-implantação permitem 

observar os locais com maior número de registros de mortalidade de 

animais ocasionados por atropelamento. Esta análise vai subsidiar a 

definição dos locais de implantação dos faunodutos, bem como orientar 

quanto a utilização das estruturas de drenagem por animais de pequeno 

porte. Algumas estruturas de drenagem se mantidas limpas permitem o 

deslocamento seguro de determinadas espécies. 

 

Monitoramento dos atropelamentos na fase de operação 

Realização de nova campanha de monitoramento pelo pessoal da ronda a 

pé, com a mesma duração da anterior, após a campanha de 

conscientização e o estabelecimento dos faunodutos nos lugares pré-

definidos, possibilitando avaliar a eficiência na realização dos dois projetos 

apresentados: Mitigação dos atropelamentos de animais domésticos (pela 

conscientização de proprietários) e Mitigação dos atropelamentos de 

animais silvestres (pela construção de mecanismos de transposição 

segura). 

 

Como indicadores do programa deverão ser considerados: 

• Número de registros indivíduos utilizadores dos faunodutos; 

• Identificação das espécies que utilizam frequentemente os 

faunodutos; 

• Identificação dos faunodutos utilizados frequentemente pela fauna; 
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• Comparações entre a utilização dos faunodutos; 

• Dados que indiquem se os faunodutos estão funcionando como 

medida mitigadora. 
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8.2.7.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Levantamento com registro de 

animais mortos sobre a ferrovia e 

faixa de domínio para 

consolidação dos dados. 

    X X     X      X      X  

Definição de locais mais 

adequados para implantação de 

faunodutos 

     X                   

Relatório             X      X      X 

 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Monitoramento dos 

atropelamentos e funcionalidade 

dos mecanismos de transposição 

(faunodutos) 

    X      X  

Relatório      X      X 
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8.2.7.7. Desempenho esperado 

Os pontos críticos em termos de atropelamento de fauna identificados a 

partir da análise das séries históricas dessa base de dados. Efetividade 

das transposições ou faunodutos implantados para deslocamento da fauna 

silvestre demonstradas mediante a utilização dos parâmetros de medições 

considerados. 

 

8.2.7.8. Abrangência 

Faixa de domínio da ferrovia. 

 

8.2.7.9. Responsabilidades 

Concessionária. 
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8.2.7.10. Projeto de implantação de passagens de fauna 

8.2.7.10.1. Impacto relacionado 

Mortalidade de animais silvestres e domésticos em decorrência de 

atropelamentos ao longo da ferrovia. 

 

8.2.7.10.2. Fase de implantação do projeto 

Este projeto tem desenvolvimento na pré-implantação do 

empreendimento e durante a fase de implantação. 

 

8.2.7.10.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

Através dos dados obtidos nos levantamentos, propor a implantação de 

mecanismos de transposição da ferrovia (faunodutos) pela fauna da 

região. 

 

Objetivos específicos 

- Avaliar a necessidade de construção de túneis passa-fauna; 

- Definir locais para melhor implantação dessas estruturas. 

 

8.2.7.10.4. Metodologia 

Utilizando como referência as áreas sensíveis à atropelamento de animais 

domésticos, de criação e animais silvestres, deve ser realizada a seleção 

de locais estratégicos para o estabelecimento de rotas de transposição e 

das barreiras de deslocamento para a fauna. 

 

• Esta etapa compreenderá o dimensionamento prévio das áreas 

atingidas pelas intervenções e das estruturas que serão utilizadas. 
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• Antes da sua implantação, as ações e medidas propostas devem ser 

compatibilizadas com a legislação ambiental pertinente, com a hierarquia 

institucional dos órgãos públicos federais e estaduais e com as 

competências e responsabilidades do empreendedor. 

 

Instalação de estruturas para estabelecimento das rotas de transposição 

para a fauna silvestre nos locais pré-selecionados. 

 

• Para evitar o atropelamento da fauna silvestre, as seguintes medidas 

devem ser realizadas ao longo do trecho da ferrovia: 

 

Passagens subterrâneas e cercas: Este mecanismo de transposição 

deve permitir a passagem de representantes da fauna silvestre de 

pequeno e médio porte por baixo da estrutura da ferrovia. Esta passagem 

seca não necessita de pavimentação, e deve possuir uma cerca, sobre 

área na faixa de domínio, que direcione os animais para a passagem. A 

altura do mecanismo deve ser adaptada a cada situação de solo e 

geotécnica, para que a segurança da operação da ferrovia seja 

assegurada. A altura deverá permitir a diminuição do efeito de 

escurecimento da passagem, o que poderá afastar alguns animais. Em 

alguns trechos da ferrovia, diversas passagens de nível inferiores já são 

funcionais para o deslocamento de gado, mas algumas passagens 

(bueiros) podem servir para este propósito, desde que a vegetação 

rasteira e arbustiva seja restabelecida e conservada, com a finalidade de 

estimular o uso da passagem por pequenos vertebrados. 
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Representação esquemática do mecanismo de passagem subterrânea para a 

fauna. A grade representa a cerca que direciona os animais para a passagem. 
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8.2.7.10.5. Cronograma 

 

 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Definição de locais mais 

adequados para implantação de 

faunodutos 

     X                   

Implantação das estruturas de 

transposição da fauna 

(faunodutos) 

      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
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8.2.7.10.6. Desempenho esperado 

Definição precisa dos locais onde existe a necessidade de implantação de 

estruturas que facilitem a transposição da fauna de forma segura, 

contribuindo para redução dos índices de atropelamento. 

 

8.2.7.10.7. Abrangência 

Faixa de domínio da ferrovia. 

 

8.2.7.10.8. Responsabilidades 

Concessionária.
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8.2.8. Programa de monitoramento de qualidade da água 

8.2.8.1. Impactos relacionados 

Poluição de águas superficiais em função das atividades de obra, 

movimentação de veículos, alteração de topografia e movimentação de 

solo, manuseio de produtos químicos, geração de esgoto sanitário, 

geração de resíduos, alteração de fluxos hídricos. 

 

8.2.8.2. Fase de implementação do programa 

Este subprograma será implementado de forma que o monitoramento das 

águas da área de influência gere resultados prévios ao início das obras de 

implantação do empreendimento, de forma a caracterizar seu estado 

qualitativo nesta condição, viabilizando comparações e a identificação de 

alterações durante o período de obras e num prazo de pelo menos um ano 

após o início da operação. 

 

8.2.8.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

Gerar dados sobre a qualidade ambiental das águas superficiais na área 

de influência da ferrovia, detectando e avaliando efeitos do 

empreendimento sobre este recurso natural. 

 

Objetivos específicos: 

- Estabelecer malha de amostragem representativa do entorno das áreas 

afetadas, em locais considerados relevantes e/ou sensíveis; 

- Produzir dados sobre a condição de qualidade das águas superficiais no 

cenário pré-obras; 
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- Avaliar os resultados analíticos visando identificar alterações e a origem 

do processo, natural ou antrópica, de acordo com informações climáticas, 

andamento das obras e resultado de observação do entorno. 

- Subsidiar ações de prevenção e correção de atividades impactantes, no 

âmbito dos demais programas de gestão, que minimizem os efeitos de 

alteração da qualidade das águas, prejuízo aos eventuais usos e às 

condições de suporte dos ecossistemas aquáticos, fauna e flora que se 

inter-relacionem a estes.  

 

8.2.8.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

Os relatórios e não conformidades do 
monitoramento de impactos permitem 

associar alterações na qualidade da água 
a eventuais processos poluidores 

identificados. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

O cruzamento de dados do gerenciamento 
de resíduos com o monitoramento das 

águas subsidia a tomada de ações 
corretivas e preventivas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

O cruzamento de dados de controle e 
monitoramento de efluentes com o 
monitoramento das águas permite 

caracterizar modificações decorrentes das 
obras e subsidia a tomada de ações 

corretivas e preventivas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

O cruzamento de dados do 
monitoramento e controle de processos 

erosivos com o monitoramento das águas 
permite caracterizar modificações 
decorrentes das obras e subsidia a 

tomada de ações corretivas e preventivas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

A supressão de vegetação cria áreas 
sensíveis a processos erosivos, 
assoreamento e carreamento de 

poluentes aos corpos hídricos, e devem 
ser consideradas na interpretação de 

resultados do monitoramento da 
qualidade das águas. 
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Programas Inter-relações 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Os resultados do monitoramento podem 
subsidiar ações de conscientização dos 

trabalhadores. 

Programa ambiental de construção -  
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Fornece informações sobre a qualidade 
ambiental dos recursos hídricos da região, 

os quais podem ser utilizados para fins 
diversos, inclusive recreação. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

A recuperação de áreas degradadas e 
passivos ambientais contribuem para a 
manutenção da qualidade das águas 

superficiais, com reflexos nos resultados 
do monitoramento. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas da 

Mata Atlântica e Cerrado 

O plantio compensatório contribui para a 
manutenção da qualidade das águas 

superficiais, com reflexos nos resultados 
do monitoramento. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

O monitoramento da fauna, incluindo 
espécies associadas ao ecossistema 

aquático, pode colaborar em constatações 
sobre alterações na qualidade nas águas e 

neste tipo de ecossistema. 

Programa de educação ambiental 

As atividades de educação ambiental 
podem empregar os resultados do 

monitoramento da qualidade das águas, e 
questões associadas à sua proteção. 

Programa de comunicação social As informações geradas podem dar 
suporte pelas pessoas do entorno. 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

A adequada manutenção da faixa e dos 
sistemas de segurança, evitam acidentes, 

minorando assim a possibilidade de 
contaminação de corpos hídricos.  

Programa de gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de ação de 

emergência 

Eventos não esperados podem alterar a 
qualidade das águas, com reflexos no 

monitoramento. Informações referentes 
ao gerenciamento de riscos e combate a 

emergências podem fundamentar 
conclusões sobre as águas. 

 

8.2.8.5. Metodologia 

O monitoramento da qualidade das águas superficiais das áreas do 

entorno será realizado através de coletas periódicas de amostras de água 

e análise laboratorial de parâmetros indicadores. 

 

Os pontos de coleta foram definidos considerando minimamente: 
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- Corpos hídricos a serem interceptados pela ferrovia onde forem 

projetadas obras de arte especiais (OAE); 

- Corpos hídricos no entorno de áreas de jazida e deposição de material 

excedente, ou com grandes movimentações de terra; 

- Corpos hídricos no entorno de canteiros de obras; 

- Corpos hídricos relevantes no entorno, que cruzem ou não a ferrovia, 

para completar uma malha de amostragem regular sobre todo o traçado 

da ferrovia. 

 

Não há um número exato de pontos amostrais que permita conferir 

representatividade ao sistema de monitoramento, porém dada a extensão 

linear do projeto, inicialmente foram julgados adequados 40 pontos. Estes 

serão considerados como malha amostral inicial, porém com base no 

projeto executivo e na experiência cotidiana do projeto, pode surgir a 

demanda de melhorias através da inserção de novos pontos, remoção ou 

até mesmo modificação de localidades, visando um ajuste continuado 

embasado em critérios técnicos focados na melhoria dos resultados 

associados ao programa. 
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Tabela 44 - Indicação dos pontos de coleta de águas superficiais, nome dos rios 

e coordenadas. 

Coordenadas (UTM 23K, SAD69) Waypoint 
de coleta* Nome do corpo hídrico 

UTM E UTM N 

02 Afluente do Ribeira Cabeção 212784 7528085 
03 Rio Corumbataí 232569 7520071 
04 Rio Claro 236770 7514663 
05 Córrego do Barreiro 240667 7514785 
06 Afluente do Ribeirão do Tatu I 252031 7505155 
07 Córrego Taboinha 252031 7505155 
09 Afluente do Ribeirão do Tatu II 253300 7503248 
10 Córrego Barroca Funda 254785 7500711 
11 Afluente do Ribeirão do Tatu III 258284 7496243 
12 Ribeirão do Tatu I 258370 7493438 
13 Ribeirão do Tatu II 258318 7491793 
14 Rio Piracicaba 257261 7489985 
15 Córrego Pyles 260558 7484194 
16 Ribeirão Quilombo 265728 7476693 
17 Córrego Pinheirinho 266226 7475686 
18 Córrego Hortolândia 268814 7472351 
19 Afluente do Ribeirão Jacuba 273033 7470155 
20 Rio Capivari 277919 7459417 
21 Rio Jundiaí 274094 7441218 
22 Ribeirão Piraí 269989 7434757 
23 Córrego Santa Cruz 267154 7431661 
24 Rio Tietê 265373 7430534 
25 Ribeirão Guaraú 263786 7429944 
27 Afluente do Rio Itaim Mirim 261961 7425616 
26 Rio Itaim Mirim 261865 7424993 
28 Córrego Santa Rita 272151 7397037 
29 Ribeirão da Vargem Grande 289790 7383863 
30 Córrego Foges 291366 7382548 
31 Rio Capivari 297420 7374881 
32 Rio Cotia 299962 7371622 
33 Rio Santa Rita 314476 7364189 
34 Rio Embu-Guaçu 316105 7362868 
37 Ribeirão do Cipó 316356 7358765 
36 Rio Vermelho 319172 7356565 
35 Afluente do Ribeirão do Embura 322906 7355234 
38 Ribeirão dos Pombos 328357 7355136 
41 Afluente do Rio Branco 348611 7349235 
42 Córrego Acarau de Baixo 349557 7351781 
40 Rio Cubatão 354787 7358307 
39 Rio Perequê 355632 7359794 

* A numeração segue conforme dados de campo, sem o número 01.  
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Figura 50 - Pontos de coleta de água em relação à ferrovia (em vermelho).
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A seleção de pontos deve considerar a facilidade de acesso, especialmente 

considerando a necessidade de coletas rápidas e eficientes para seu 

transporte ao laboratório, dada a necessidade de preservação das 

amostras. Qualquer alteração nos pontos de amostragem devem se dar 

através de informação georreferenciada através de coordenadas obtidas 

em campo, e plotados sobre base cartográfica e imagem de satélite da 

área, ferramentas que subsidiarão o coletor de amostras e os relatórios 

periódicos. 

 

A coleta será simples, em volumes indicados pelo laboratório que realizará 

as análises, em frascos adequados à categoria de análise, e empregando-

se as técnicas de conservação específicas a cada parâmetro, considerando 

o tempo estimado de envio ao laboratório. Para tanto, serão empregados 

critérios reconhecidos, nas suas edições mais recentes, como: 

- Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 

AWWA-APHA-WPCI; 

- Guia de coleta e preservação de amostras de água, CETESB; 

- Handbook for sampling and sample preservation of water and 

wastewater, EPA – U.S. Environmental Protection Agency. 

 

As coletas serão registradas em fichas de coleta contendo minimamente a 

identificação do empreendimento, tipo de amostra, data e horário de 

coleta, equipe de coleta, condições climáticas (especialmente 

pluviométricas), identificação dos pontos, volumes coletados, forma de 

acondicionamento e preservação, e resultados de medição em campo.  

Um campo específico para anotações sobre as condições de entorno que 

possam interferir na qualidade das águas também será incluído. Estes 

documentos serão controlados como registros relevantes para 

fundamentar as constatações futuras. 

 

Os parâmetros a serem analisados devem considerar, no mínimo: 
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- Análises simplificadas: sólidos totais, sólidos em suspensão, sólidos 

dissolvidos, cor, turbidez, óleos e graxas (segregados em animais e 

vegetais, e minerais), condutividade, pH, oxigênio dissolvido; 

- Análises completas: parâmetros das análises simplificadas somados a 

DBO, DQO, nitrogênio amoniacal e fósforo total. 

 

As coletas serão quinzenais no entorno das frentes de obra efetivas, à 

montante e à jusante das áreas impactadas, com análises simplificadas, e 

quadrimestrais em todos os pontos, à jusante das áreas, com análises 

completas, sendo a primeira campanha completa em período prévio às 

obras. 

 

O laboratório de análises deve preferencialmente possuir certificados de 

gestão como ISO 9.001:2008, ISO 17.025:2005 e ISO 14.001:2004. 

 

Os resultados analíticos serão interpretados mensalmente por especialista 

na área, para que seja gerado o desejável fluxo de informações aos 

demais gestores e supervisores de programas (através do coordenador do 

PGSA), à empreiteira e à concessionária, permitindo a avaliação da 

eficiência das demais ações, os reflexos sobre o entorno, e a necessidade 

de tomada de novas ações de correção ou prevenção. Estas avaliações de 

maior freqüência podem ser encaminhadas às equipes eletronicamente 

para maior agilidade, porém devem ser mantidas sob controle do gestor 

do programa para compor parte dos relatórios semestrais. Estes relatórios 

apresentarão avaliações completas, apoiadas em gráficos e tabelas, sobre 

a variação da qualidade das águas, associando os resultados analíticos ao 

clima e às etapas e localização das frentes de obra, assim como às 

observações realizadas nas datas de coleta. 
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8.2.8.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe gestora   X X X X                   

Coleta pré-obra para análise 

completa 
    X                    

Relatório pré-obra       X                  

Coletas quinzenais no entorno 

das frentes de obra para análise 

simplificada 

      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Coletas quadrimestrais para 

análise completa 
       X    X    X    X    X 

Relatórios semestrais            X      X      X 

 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Coletas quadrimestrais para 

análise completa 
   X    X   X  

Relatórios semestrais      X      X 
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8.2.8.7. Desempenho esperado 

Espera-se que a operacionalização do programa permita que processos 

impactantes à qualidade das águas superficiais da área de influência, que 

eventualmente surjam em função das atividades de implantação da 

ferrovia, sejam identificados; assim como a sua capacidade de alteração 

das condições normais das águas, demonstrada através dos resultados 

analíticos; fundamentando e justificando ações corretivas e o 

desenvolvimento de atividades de prevenção a novos processos 

semelhantes. 

 

8.2.8.8. Abrangência 

Corpos hídricos do entorno da área de implantação da ferrovia, de áreas 

de jazida, canteiros de obra e locais com grandes movimentações de 

terra. 

 

8.2.8.9. Responsabilidades 

A responsabilidade primária é da concessionária do trecho ferroviário.
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8.2.9. Programa de monitoramento e controle de ruídos na fase de 

operação 

8.2.9.1. Impactos relacionados 

Prejuízo ao conforto acústico da comunidade, distúrbios à fauna. 

 

8.2.9.2. Fase de implementação do programa 

O programa será implementado após o início das operações no trecho 

ferroviário, com duração variável, de acordo com as conclusões 

decorrentes dos resultados obtidos em campanhas de monitoramento, 

sendo substituído, após este período, pelos programas de gestão 

ambiental da empresa concessionária. 

 

8.2.9.3. Objetivos 

O programa tem como objetivo a validação do cenário de interferência 

acústica gerada pela ferrovia sobre o entorno de sua área, seu 

aperfeiçoamento e refinamento, fundamentando ações de controle ou 

intensificação de monitoramento, julgadas necessárias. 

 

8.2.9.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 
Monitoramento de impactos de ruídos. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

Orientar os trabalhadores de acordo com 
os procedimentos operacionais da 
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Programas Inter-relações 

trabalhadores concessionária (buzina, testes de reta, 
vibrações, outros)  

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e 

monitoramento de emissões atmosféricas, 
ruído e vibrações  

Os dados gerados pelo programa 
desenvolvido durante a obra devem ser 
de conhecimento do responsável pelo 

programa a ser desenvolvido na 
operação, de forma a melhorar a 

compreensão acerca do histórico e 
demandas da comuniade. 

Programa ambiental de construção -  
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Levantamentos podem ser integrados 
para a avaliação da qualidade do 

ambiente de trabalho. Pode contribuir 
com o conforto acústico e melhoria da 
qualidade de vida, reduzindo demanda 

sobre os serviços de saúde. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

O plantio de árvores, como recuperação 
de áreas degradadas, contribi como 

barreiras para evitar a propagação de 
ruídos 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas da 

Mata Atlântica e Cerrado 

As áreas de vegetação contribuem como 
barreiras para evitar a propagação de 

ruídos.  

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

Os resultados nas medições de ruído 
podem colaborar na fundamentação de 
constatações de efeitos sobre a fauna. 

Programa de educação ambiental 

As atividades de educação ambiental 
devem incluir informações sobre ruídos, 
especialmente sobre a importância da 
buzina do trem para a segurança das 
pessoas e minimização de acidentes. 

Programa de comunicação social 

As atividades de comunicação devem 
incluir informações sobre ruídos, 

especialmente sobre a importância da 
buzina do trem para a segurança das 
pessoas e minimização de acidentes. 

 

 

8.2.9.5. Metodologia 

As simulações de níveis de ruído que serão gerados pela operação da 

ferrovia, construídas a partir de estimativas em função da medição em 

locais semelhantes da malha ferroviária da empresa, da informação sobre 

o uso do solo no entorno e de medições de diagnóstico em locais 

selecionados, indicou que não devem existir alterações significativas nos 
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níveis de conforto acústico das pessoas moradoras do entorno em relação 

aos níveis atuais. Para validação da metodologia e confirmação deste 

cenário, serão realizadas campanhas de medição de níveis de pressão 

sonora após o início das operações, especialmente em áreas com 

residências próximas ao empreendimento e em áreas de maior 

sensibilidade, como hospitais e escolas. 

 

Estes pontos terão como base aqueles selecionados para o diagnóstico 

realizado no Estudo Ambiental, permitindo a comparação com a situação 

prévia, incrementado por outros pontos que gerem uma malha 

representativa dos cenários existentes de ocupação. 

 

Tabela 1 – Localização dos pontos de avaliação 

Ponto 
Coordenada 

S 

Coordenada 

W 
Localização 

1 22º 57’ 20,9’’ 47º 10’ 09,0’’ 
Jardim 

Lucélia, Sumaré 

2 22º 53’ 21,8’’ 47º 09’ 18,5’’ 
Boa Vista, 
Campinas 

3 22º 47’ 54,8’’ 47º 17’ 0,2’’ 
Jardim 

Florence, 
Campinas 

4 23º 37’ 36,1’’ 47º 05’ 36,1’’ 
Pré-Escola, 
 São Roque 

5 23º 39’ 46,8’’ 47º 02’ 15,5’’ 
Vila Alcina, 

Calcaia, Cotia 

6 23º 47’ 02,5’’ 46º 54’ 40,9’’ 
Aldeinha, 

Itapecerica da 
Serra 

7 23º 49’ 49,7” 46º 48’ 44,9’’ 
Escola, Embu-

Guaçú 

8 23º 51’ 13,3’’ 46º 48’ 13,1’’ 
Granja Maria, 
Embu-Guaçú 

9 23º 52’ 24,1’’ 46º 48’ 17,1’’ 
Escola,  

Cipó, Embu-Guaçú 
10 23º 52’ 42,0’’ 46º 47’ 39,7’’ Cipó, Embu-Guaçú 

11 23º 54’ 13,4’’ 46º 27’ 32,9’’ 
Vila Esperança, 

Cubatão 
12 23º 53’ 37,8’’ 46º 25’ 53,8’’ Escola, Cubatão 

 

 

A pré-existência de uma linha da ferrovia confere ao entorno, de qualquer 

maneira, uma condição já alterada, e o empreendimento como um todo 
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deve ter um sistema de monitoramento e controle visando a melhoria e a 

resolução de conflitos eventualmente existentes. 

 

As medições e constatações seguirão os critérios estabelecidos nas 

normas brasileiras aplicáveis, especialmente NBR 10.151:2000 e 

10.152:1987, contemplando as passagens de composições e o 

acionamento da buzina para sinalização de segurança, nos períodos diurno 

e noturno. 

 

As campanhas originarão um relatório conclusivo sobre a situação, 

comparando-se os resultados com os critérios de conforto acústico, 

indicando a necessidade de novos monitoramentos para melhor 

embasamento das conclusões e/ou medidas de mitigação, caso 

necessárias, e detalhamento em tantos pontos quanto for necessário. 

 

Após a emissão dos relatórios de campanhas e atendimento de suas 

recomendações, o programa será substituído pelos programas de gestão 

ambiental da empresa concessionária. 
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8.2.9.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Seleção de novos pontos de 

monitoramento 
 X X          

Campanhas de monitoramentos    X X        

Relatório de resultados com 

indicação de plano de ação 
     X X      

 

8.2.9.7. Desempenho esperado 

Espera-se que com a aplicação deste programa comprove-se o cenário 

modelado no estudo de impacto ambiental, de baixa variação no conforto 

acústico da comunidade em relação à condição atual, e que variações 

deste cenário sejam tratados de forma específica para a sua solução, sob 

orientação de profissional especialista. 

 

8.2.9.8. Abrangência 

Áreas do entorno da ferrovia, com especial foco a áreas consideradas 

sensíveis. 

 

8.2.9.9. Responsabilidades 

Concessionária. 
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8.2.10. Programa de compensação de emissões atmosféricas de 

gases de efeito estufa 

8.2.10.1. Impactos relacionados 

Este programa destina-se à compensação da emissão de gases de efeito 

estufa. 

 

8.2.10.2. Fase de implementação do programa 

O programa será implementado quando do início das operações nos 

trechos ferroviários. As ações relacionadas à compensação ambiental, 

monitoramento e controle durante a operação terão duração de um ano, 

sendo substituídas, após este período, pelos programas de gestão 

ambiental da empresa concessionária. 

 

8.2.10.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

O programa tem o objetivo de minimizar os impactos relacionados à 

qualidade do ar em na escala global, decorrentes da implantação e 

operação ferroviária, e promover a compensação da emissão por meio de 

programas de fixação de carbono. 

 

Objetivo específico: 

- Propor ações e estratégias para a compensação das emissões 

atmosféricas de gases de efeito estufa provenientes das máquinas e 

equipamentos de construção e, principalmente, da operação ferroviária. 
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8.2.10.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

Monitoramento de impactos sobre a 
qualidade do ar. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Treinamento dos colaboradores com 
relação às melhores práticas de uso dos 

equipamentos  

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e 

monitoramento de emissões atmosféricas, 
ruído e vibrações  

As informações de monitoramento de 
emissões atmosféricas durante as obras 
servirão como base para a compensação 

das mesmas. 

Programa ambiental de construção -  
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Os programas devem interagir na troca 
de informações para correlação entre 
índices de emissões e ocorrência de 
doenças respiratórias relacionadas à 

alteração da qualidade do ar. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Os procedimentos de recuperação de 
áreas degradadas são similares, em 

muitos aspectos, aos de plantio 
compensatório, e podem ser definidos em 
conjunto para minimização dos impactos. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas da 

Mata Atlântica e Cerrado 

A remoção do CO2 da atmosfera por meio 
de plantios florestais é uma das opções 
para compensar as emissões de gases 

causadores do efeito estufa. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

O monitoramento de bioindicadores pode 
servir para identificar alterações na 

qualidade do ar proveniente do 
empreendimento.  

O controle de emissões reduz os 
distúrbios à fauna. 

Programa de educação ambiental 

As atividades de educação ambiental 
podem incluir informações sobre a 

compensação das emissões do 
empreendimento, além da 

conscientização e informação dos 
colaboradores para o correto uso dos 

equipamentos. 

Programa de comunicação social  Divulgação de ações e resultados. 
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8.2.10.5. Metodologia 

A fixação do CO2 da atmosfera pode ser feita por meio de plantios 

florestais, que é uma das opções para compensar as emissões de gases 

causadores do efeito estufa. Essa remoção ocorre através do processo de 

fotossíntese. O dióxido de carbono é fixado em compostos reduzidos de 

carbono, que são armazenados em forma de biomassa. 

 

Deve-se avaliar a possibilidade de promover a compensação das emissões 

da ferrovia em conjunto com o programa de plantio compensatório de 

vegetação nativa em áreas de preservação permanente. 

 

Para quantificação da área florestada necessária para compensar as 

emissões decorrentes da implantação e operação ferroviária são 

necessárias informações da espécie a ser utilizada no plantio; do consumo 

de combustíveis dos mais diversos equipamentos utilizados nestas duas 

fases; do fator de emissões dos combustíveis em CO2 equivalentes e 

dados de retenção de carbono por área plantada da espécie selecionada.  

 

Neste estudo de impacto ambiental já foram geradas estimativas do pior 

caso de emissão de CO2 pela operação da ferrovia, no entanto o ideal é 

que essas estimativas sejam conferidas com base em dados reais da 

movimentação de máquinas e das especificações de combustíveis 

utilizados, evoluindo os cálculos e as metas de fixação de carbono em 

função do aumento gradativo do uso da ferrovia. 

 

Neste contexto, as etapas para implantação do programa incluirão: 

- quantificar o consumo de combustível das máquinas, veículos, 

locomotivas e equipamentos durante as obras de construção da ferrovia 

(com base em dados de emissão provenientes do programa de controle e 

monitoramento de emissões atmosféricas) e também durante a operação 

ferroviária (com o monitoramento das emissões nesta fase);  
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- converter o consumo de combustível em emissão de CO2 para 

atmosfera, efetuando as medições necessárias; 

- compensação de CO2, de acordo com o Protocolo de Kyoto ou 

convenções semelhantes, definir a quantidade de árvores que serão 

plantadas;  

- efetuar parcerias e definir tipo e forma de plantio das árvores (banco de 

mudas);  

- parcerias com órgãos governamentais de meio ambiente para definir 

área de plantio e cuidados com preservação das plantas. 

 

8.2.10.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Quantificação das emissões X X X X X X       

Definição da quantidade de 

árvores a serem plantadas para 

compensação de GEE’s. 

   X         

Efetuar parcerias com terceiros 

para o fornecimento de mudas e 

órgãos governamentais 

    X X       

Estabelecer cronograma de 

replantio com definição de tipo e 

forma 

     X X X X X X X 

Elaboração de relatórios de 

acompanhamento 
     X      X 

 

8.2.10.7. Desempenho esperado 

Espera-se que haja compensação através de seqüestro de carbono, 

equilibrando as emissões do empreendimento, sendo que, a busca por 

novas tecnologias menos poluentes e a política de antecipação à legislação 
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é o que se espera de uma companhia pró-ativa e ambientalmente 

comprometida. 

 

8.2.10.8. Abrangência 

Todos os processos caracterizados como fonte geradora de emissões 

atmosféricas de gases de efeito estufa. 

 

8.2.10.9. Responsabilidades 

Concessionária, através da sua Gerência de Meio Ambiente, com possíveis 

parcerias com empresas e órgãos governamentais. 
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8.2.11. Programa de controle de emissões atmosféricas das 

locomotivas 

8.2.11.1. Impactos relacionados 

Este programa destina-se à prevenção do aumento da concentração de 

gases indesejáveis na área diretamente afetada e principalmente no 

entorno do empreendimento. Dentre as substâncias mais importantes a 

serem controladas estão: material particulado, CO, NOx e SOx. 

 

8.2.11.2. Fase de implementação do programa 

O programa será implementado quando do início das operações nos 

trechos ferroviários. 

 

8.2.11.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

O programa tem o objetivo de minimizar os impactos relacionados à 

qualidade do ar na escala local, decorrentes da implantação e operação 

ferroviária. 

 

Objetivos específicos: 

- Propor ações e estratégias para a redução das emissões atmosféricas 

provenientes das máquinas e equipamentos de construção e operação 

ferroviária; 

- Monitoramento periódico das fontes geradoras de emissões atmosféricas 

e execução de medidas de controle durante a operação ferroviária; 

- Proposição de utilização de novas tecnologias mais limpas durante a 

operação. 
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8.2.11.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

Monitoramento de impactos sobre a 
qualidade do ar. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Treinamento dos colaboradores com 
relação às melhores práticas de uso dos 

equipamentos  

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e 

monitoramento de emissões atmosféricas, 
ruído e vibrações  

As informações de monitoramento de 
emissões atmosféricas durante as obras 
servirão como base para a compensação 

das mesmas. 

Programa ambiental de construção -  
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Os programas devem interagir na troca 
de informações para correlação entre 
índices de emissões e ocorrência de 
doenças respiratórias relacionadas à 

alteração da qualidade do ar. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Os procedimentos de recuperação de 
áreas degradadas são similares, em 

muitos aspectos, aos de plantio 
compensatório, e podem ser definidos em 
conjunto para minimização dos impactos. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas da 

Mata Atlântica e Cerrado 

A remoção do CO2 da atmosfera por meio 
de plantios florestais é uma das opções 
para compensar as emissões de gases 

causadores do efeito estufa. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

O monitoramento de bioindicadores pode 
servir para identificar alterações na 

qualidade do ar proveniente do 
empreendimento.  

O controle de emissões reduz os 
distúrbios à fauna. 

Programa de educação ambiental 

As atividades de educação ambiental 
podem incluir informações sobre a 

compensação das emissões do 
empreendimento, além da 

conscientização e informação dos 
colaboradores para o correto uso dos 

equipamentos. 

Programa de comunicação social Divulgação de ações e resultados. 

 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 476 

8.2.11.5. Metodologia 

Implantação de plano de monitoramento de emissões atmosféricas 

O programa preconiza ações de monitoramento e controle de emissões 

durante a operação ferroviária, que devem, após o primeiro ano de 

monitoramento, ser incorporadas aos procedimentos de gestão da 

concessionária.  

 

O controle das emissões é diretamente proporcional à regulagem do 

motor e à sua eficiência. Considerando este aspecto e a própria economia 

de óleo diesel, as locomotivas e demais veículos da frota da 

concessionária devem passar por manutenções periódicas de regulagem e 

prevenção. Atualmente são feitas avaliações de emissões de CO e 

eficiência energética. Este programa prevê a melhoria do sistema de 

monitoramento, com a inclusão da análise de algumas substâncias 

importantes no processo de combustão do diesel. 

Recomenda-se, portanto, a alteração o plano de monitoramento de gases 

das locomotivas, que realiza medições apenas de monóxido de carbono, 

inserindo outros gases importantes, com destaque ao SOx e NOx, 

permitindo-se assim a confirmação de que as emissões dessas substâncias 

são iguais ou inferiores aos obtidos pelos fatores de emissão típicos para 

as locomotivas utilizadas, sob condições normais de uso para os diferentes 

trechos. 

É importante considerar que a concessionária possui procedimento para 

controle de emissões atmosféricas (PGA 019), cujo objetivo é assegurar a 

emissão de poluentes atmosféricos sob determinadas condições, 

objetivando minimizar os impactos sobre a qualidade do ar. Outra ação 

realizada na empresa, em sua malha concedida, e que contribui 

diretamente para a redução da emissão de diversos agentes poluentes, é 

a utilização do biodiesel nas locomotivas, que por incorporar parte de 
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combustível derivado de fontes naturais renováveis, contém teores 

inferiores de substâncias não desejáveis ao processo. 

 

8.2.11.6. Cronograma 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Monitoramento de emissões para 

subsidiar ações de controle 
 X X X    X X X   

Implantação de medidas de 

controle para atendimento a 

padrões/metas de emissão 

    X X X      

Elaboração de relatórios de 

acompanhamento 
     X      X 

 

8.2.11.7. Desempenho esperado 

Espera-se que o empreendedor mantenha seus resultados de emissões 

dentro dos padrões pré-estabelecidos em legislação ou metas de 

desempenho. 

 

O programa proposto visa, além de atender o procedimento já existente 

no seu Manual de Gestão Ambiental – controle de emissões atmosféricas - 

PGA019, a sua melhoria e expansão. 

 

8.2.11.8. Abrangência 

Todos os processos caracterizados como fonte geradora de emissões 

atmosféricas do empreendimento.    

 

8.2.11.9. Responsabilidades 

Concessionária, através da sua Gerência de Meio Ambiente, com possíveis 

parcerias com empresas e órgãos governamentais. 
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8.2.12. Programa de comunicação social 

A ampliação da participação do modal ferroviário na matriz de transportes 

brasileira tem sido apontada como uma das principais contribuições para a 

redução de custos logísticos, elevando a competitividade da produção 

nacional. O Porto de Santos é o maior porto do país, sendo responsável 

por 25% do comércio externo brasileiro. O modal rodoviário já mostra 

sinais de esgotamento no escoamento das cargas para exportação, sendo 

o transporte ferroviário uma das principais alternativas para o 

descongestionamento das vias, redução de custos e aumento da 

produtividade.  

 

Apesar da sua relevância, alterações no sistema ferroviário atualmente 

instalado, como a duplicação da linha, podem trazer transformações 

substanciais nas formas de uso e ocupação do solo, gerando ansiedade e 

insatisfação entre parte das comunidades diretamente envolvidas. 

Processos de implantação de grandes empreendimentos também geram a 

expectativa de ampliação da oferta de empregos, criação de 

oportunidades de novos negócios, com aumento dos movimentos 

migratórios em direção às cidades e localidades mais próximas.  

 

O resultado, em muitos casos, é o aumento populacional nas áreas 

urbanas e entorno das obras, sem que necessariamente se criem 

oportunidades de empregos e negócios na mesma proporção, com maior 

pressão sobre os serviços públicos, deteriorando a qualidade de vida local. 

 

A comunicação social pode funcionar, assim, como mecanismo visando 

atenuar estes movimentos, à medida que possibilita a disseminação de 

informações sobre o real alcance e desdobramentos do empreendimento 

em discussão. Além disso, a população lindeira tem se mostrado 

apreensiva com as transformações que possam ocorrer na dinâmica social 

e econômica da região em que residem.  
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Neste contexto, a implantação da segunda linha da ferrovia deve ser 

antecedida de ações no sentido de esclarecer a população de toda a região 

no entorno do empreendimento sobre as suas características, seus 

principais impactos positivos e negativos e as medidas mitigadoras, 

preventivas e compensatórias que se farão necessárias. Esse programa é 

fundamental para que a comunidade possa interagir e contribuir para o 

sucesso das medidas e para obter maiores benefícios com o 

empreendimento.  

 

Além disso, deverá buscar estreitar o relacionamento com os gestores 

municipais visando uma maior interação nas discussões acerca da 

instalação do empreendimento, suas diversas etapas, e as principais 

medidas que serão implantadas visando amenizar possíveis impactos.  

 

8.2.12.1. Impactos relacionados 

A instalação e operação da ferrovia poderão gerar ansiedade e 

insatisfação em parte dos atores sociais envolvidos no processo, assim 

como exigirá maior interação institucional com diversas instâncias públicas 

e privadas. Neste sentido, o Programa de comunicação social será a base 

para diversos procedimentos operacionais e contribuirá para que se 

reduzam os conflitos acaso existentes em função da instalação e operação 

da segunda linha da ferrovia. No caso específico do meio sócio-econômico, 

os impactos mais diretamente relacionados são: 

 

- Ansiedade e apreensão da população mais diretamente afetada; 

- Geração de emprego e renda decorrente das atividades desenvolvidas 

durante a fase de planejamento, instalação e operação do 

empreendimento; 

- Comprometimento da acessibilidade às propriedades lindeiras e 

travessias urbanas. 
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8.2.12.2. Fase de implementação do programa 

Na fase de pré-implantação deverá ser dada especial atenção na 

divulgação aos moradores do entorno da ferrovia atualmente existente e 

principais atores da gestão pública de informações sobre o 

empreendimento, principais etapas, procedimentos técnicos e medidas 

que se farão necessárias para minimizar possíveis impactos da duplicação 

da ferrovia.  

 

Durante a fase de instalação em que ocorrerão as realocações, assim 

como a maior movimentação de pessoas e veículos deverá ser implantado 

cronograma específico de divulgação do andamento das obras e das 

medidas que serão adotadas visando minimizar seus impactos negativos. 

 

Na fase de operação haverá um aumento muito acentuado da circulação 

de composições, consolidando um novo patamar para a região em termos 

de logística de transportes, podendo constituir em novo sustentáculo de 

um processo de crescimento econômico mais sustentado, principalmente 

naqueles municípios que desenvolvem projetos de terminais intermodais, 

como é o caso de Cotia e Itapecerica da Serra. A ferrovia exigirá também 

novos procedimentos no convívio diário com a população diretamente 

afetada. 
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8.2.12.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

Estabelecer formas de interação com as comunidades locais, principais 

atores sociais e instituições públicas e privadas relacionadas, favorecendo 

a eliminação de conflitos que por acaso surjam, contemplando desde a 

fase de planejamento até a fase de operação da segunda linha da ferrovia. 

 

Objetivos específicos: 

- Divulgar as principais características e procedimentos operacionais 

envolvendo a ferrovia; 

- Estreitar o relacionamento com a imprensa, divulgando o trabalho de 

planejamento, instalação e operação da segunda linha da ferrovia; 

- Estabelecer um canal permanente de comunicação com as comunidades 

locais; 

- Divulgar os projetos de caráter sócio-ambiental da empresa e seus 

principais resultados junto à comunidade local; 

- Promover melhor relacionamento da ferrovia com as instituições públicas 

dos municípios diretamente afetados. 

 

8.2.12.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

A comunicação social constitui 
instrumento da gestão ambiental. Troca 
de informações para monitoramento e 

acompanhamento do programa. O 
programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 

ambientais para viabilizar a participação 
dos colaboradores e a sua adesão às 

ações preventivas e corretivas. O 
programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 
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Programas Inter-relações 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de gerenciamento de resíduos 

para viabilizar a participação dos 
colaboradores e a sua adesão às ações 

preventivas e corretivas. O programa de 
comunicação deve apresentar 

informações sobre os programas à 
sociedade. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 

relacionados a esgotos e efluentes para 
viabilizar a participação dos colaboradores 

e a sua adesão às ações preventivas e 
corretivas. O programa de comunicação 
deve apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 
ambientais associados ao tema para 

viabilizar a participação dos colaboradores 
e a sua adesão às ações preventivas e 

corretivas. O programa de comunicação 
deve apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 
sobre a vegetação para viabilizar a 

participação dos colaboradores e a sua 
adesão às ações preventivas e corretivas. 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

A capacitação deve prever estratégias de 
interação com a comunidade e terceiros. 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e 

monitoramento de emissões atmosféricas, 
ruído e vibração 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 
sobre a vegetação para viabilizar a 

participação dos colaboradores e a sua 
adesão às ações preventivas e corretivas. 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Faz parte do Programa de Saúde e 
Segurança no Trabalho a divulgação dos 

procedimentos operacionais da empresa e 
empreiteiras. 

Programa de compensação de emissões 
atmosféricas de gases de efeito estufa 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 
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Programas Inter-relações 

sobre a vegetação para viabilizar a 
participação dos colaboradores e a sua 

adesão às ações preventivas e corretivas. 
O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de controle de emissões 
atmosféricas das locomotivas 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de controle dos impactos 
sobre a vegetação para viabilizar a 

participação dos colaboradores e a sua 
adesão às ações preventivas e corretivas. 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas de 

Mata Atlântica e Cerrado 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 
programas à sociedade. O plantio 
compensatório deve ser alvo de 

negociações com proprietários, caso em 
terras de terceiros, e estas atividades 
devem ser expostas à comunidade. 

Programa de resgate de flora 
O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de monitoramento e mitigação 
de atropelamentos de fauna 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de monitoramento e controle de 
ruídos na fase de operação 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de contratação de mão de obra 

O aumento populacional devido a 
processo migratório causado pela 

expectativa de maior oferta de empregos 
pode ser atenuado pela divulgação das 
medidas relacionadas à priorização da 

contratação de mão de obra local. 

Plano de melhorias em travessias urbanas 
e realocação de infraestrutura 

Divulgação do plano para orientar a 
população quanto ao acesso e à 

preocupação com a sua segurança. O 
programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 484 

Programas Inter-relações 

programas à sociedade. 

Programa de educação ambiental 
A divulgação dos procedimentos 

ambientais é uma das nuances do 
Programa de Educação Ambiental. 

Programa de realocação de moradores da 
faixa de domínio 

Fornecer informações atualizadas e 
periódicas à comunidade, reduzindo a 

apreensão por indefinições sobre a 
localização da obra e suas características. 

O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

Realização de campanhas educativas e 
informações sobre saúde, auxiliam na 
manutenção e segurança da faixa de 

domínio. 

Programa de prospecção e resgate 
arqueológico 

Divulgação dos procedimentos de resgate 
arqueológico visando maior participação 

das comunidades diretamente afetadas. O 
programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

Programa de gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de ação de 

emergência 

Disseminar informações sobre as 
estratégias de gerenciamento de riscos e 
combate a emergências para viabilizar a 
participação dos colaboradores e a sua 

adesão às ações preventivas e corretivas. 
O programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 

 

8.2.12.5. Metodologia 

Este programa poderá estar assentado em campanhas informativas em 

rádios, televisão e outros meios de comunicação, além de estabelecer 

canais de divulgação nas escolas, distribuição de folders, reuniões em 

sindicatos e outros órgãos de classe, entre outros.  

 

Neste sentido, há que observar que os municípios da região dispõem de 

uma estrutura relativamente ampla em termos de meios de comunicação 

local. Além disso, há uma movimentação intensa de pessoas entre os 

diversos municípios da região, principalmente em direção a São Paulo, o 

que pode ser contemplado no programa. Algumas das cidades funcionam 
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apenas como dormitório. A disseminação de informações nos terminais de 

ônibus, por exemplo, pode ser importante instrumento de divulgação do 

empreendimento e suas características.  

 

Ademais, na fase de instalação, os trabalhadores envolvidos na obra 

deverão ser instruídos adequadamente, de forma a repassar informações 

corretas aos moradores que solicitarem.  

 

Propõem-se, assim, as seguintes medidas: 

- Estabelecimento de um canal de comunicação para interlocução com a 

comunidade local;  

- Disponibilizar um telefone para contato (0800), para a população; 

- Estabelecimento de um canal de comunicação com os gestores públicos 

municipais; 

- Elaboração de material de divulgação por equipe especializada contendo 

as principais características do projeto de duplicação da ferrovia e 

medidas que serão implantadas visando a sua 

mitigação/compensação/prevenção; 

- Distribuição e explicações relacionadas ao material de divulgação nas 

escolas próximas, terminais de ônibus e entidades de classe e 

organizações do terceiro setor representativas da população local; 

- Incluir nos treinamentos dos trabalhadores da construção da ferrovia 

informações sobre todo o projeto e a forma de disseminação aos 

moradores, que os questionarem sobre o assunto.   
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8.2.12.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Estabelecimento de um canal de 

comunicação com a comunidade 
    X X                   

Estabelecimento de parceria com as 

Prefeituras Municipais 
    X X                   

Elaboração de material de divulgação     X X                   

Campanhas sistemáticas de divulgação 

na fase de execução de obras 
      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Campanhas sistemáticas de divulgação 

na fase de pré-operação 
                      X X 

Relatórios de avaliação       X X X 

 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Campanhas periódicas de divulgação 

na fase de operação 
X X X X X X X X X X X X 

Monitoramento X X X X X X X X X X X X 

Relatórios de avaliação X X 
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8.2.12.7. Desempenho esperado 

Estabelecimento de canais eficientes de comunicação com as comunidades 

envolvidas, transformando a interação entre comunidade e empresa em 

estratégia de solução de conflitos.  

 

8.2.12.8. Abrangência 

Apesar da importância de se estender o programa a todos os municípios, 

os procedimentos deverão focar a população mais diretamente afetada, 

residente no entorno da ferrovia.  

 

8.2.12.9. Responsabilidades 

Concessionária e, durante a fase de obras, parceria com empreiteiras. 

Também deverá ser estabelecida parceria com os municípios, haja vista 

muitos moradores procurarem os gestores municipais para a obtenção de 

informações sobre grandes empreendimentos e seus impactos locais.  
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8.2.13. Programa de educação ambiental 

No caso do empreendimento em questão, um programa de educação 

ambiental pode auxiliar na redução dos impactos socioambientais 

provenientes do mesmo, bem como preveni-los, ou mesmo revertê-los. 

 

A duplicação da ferrovia envolve grupos populacionais muito 

heterogêneos, numa região pressionada pelas demandas da grande 

metrópole e pelo processo intensivo de industrialização. Neste contexto, o 

Programa de Educação Ambiental assume um papel importante não só no 

que diz respeito à preservação do meio ambiente, mas também em 

questões como a prevenção de acidentes com funcionários e com a 

população, além de ser fundamental na melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos. 

 

A educação socioambiental, portanto, deve estar pautada na relação 

homem-natureza, resultante das representações socioculturais 

constituídas historicamente, e a partir do contexto atual, deve-se 

estabelecer a busca por uma nova forma de relacionar-se com o mundo. 

Mudanças de valores e atitudes são pressupostos fundamentais de uma 

educação ambiental voltada para sociedades sustentáveis, garantindo a 

qualidade de vida dessa e das próximas gerações. 

 

A Educação Ambiental deve ser um “ato político voltado para a 

transformação social” (JACOBI, 2003), e, ainda, conforme a Política 

Nacional de Educação Ambiental,  

 

[...] processos por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem 

de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade 
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de vida e sua sustentabilidade (Lei n° 9.795/99 – art. 

1°). 

 

É fundamental, portanto, a formação de sujeitos eticamente responsáveis 

para com o meio ambiente. Buscando relacionar o homem, a natureza e o 

universo, há que ressaltar que os recursos naturais se esgotam e que o 

principal responsável por sua degradação é o ser humano. 

 

A Educação Ambiental refere-se a uma nova forma de entender a relação 

do indivíduo com a natureza, “deve ser vista como um processo de 

permanente aprendizagem que valoriza as diversas formas de 

conhecimento e forma cidadãos com consciência local e planetária” 

(JACOBI, 2003). 

 

Para o desenvolvimento de ações associadas à Educação Ambiental, 

principalmente aproveitando a experiência já consolidada da ALL com os 

Projetos Trem Ambiental e Vagão do Conhecimento, deve-se considerar a 

linha de abordagem preconizada pela Lei 9.795/99, art. 4°. São princípios 

básicos da educação ambiental: 

 

I - o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 

II - a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 

interdependência entre o meio natural, o sócio-econômico e o cultural, sob 

o enfoque da sustentabilidade; 

VII - a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, 

nacionais e globais; 

VIII - o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade 

individual e cultural. 

 

Ainda de acordo com a mesma lei, art. 5°, são objetivos fundamentais da 

educação ambiental: 
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I - o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente 

em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, 

psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e 

éticos; 

II - a garantia de democratização das informações ambientais; 

III - o estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a 

problemática ambiental e social; 

IV - o incentivo à participação individual e coletiva, permanente e 

responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-

se a defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do 

exercício da cidadania; 

V - o estímulo à cooperação entre as diversas regiões do País, em níveis 

micro e macrorregionais, com vistas à construção de uma sociedade 

ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, 

igualdade, solidariedade, democracia, justiça social, responsabilidade e 

sustentabilidade; 

VI - o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a 

tecnologia; 

VII - o fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e 

solidariedade como fundamentos para o futuro da humanidade. 

 

Inserido no Programa de educação ambiental, deverá ser incluído um sub-

programa de responsabilidade sócio-ambiental, que deverá nortear tanto 

as ações da concessionária quanto de suas parceiras e terceirizadas. O 

objetivo deste subprograma é estabelecer o compromisso empresarial em 

torno do desenvolvimento sustentável. A ação das empresas envolvidas 

nas várias etapas da instalação e operação da ferrovia, tanto interna 

quanto externamente, deve ser pautada pela responsabilidade sócio-

ambiental. As principais atitudes destas empresas frente ao 

comprometimento com o meio ambiente e a sociedade abrangem 

questões relacionadas à redução de resíduos, adoção de tecnologias mais 
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limpas, reutilização da água, otimização do uso da energia e apoio a 

políticas educacionais, de inclusão social e combate à fome.  

 

8.2.13.1. Impactos relacionados 

O Programa de educação ambiental tem um caráter amplo, sendo apoio à 

implantação de todos os demais programas.  

 

8.2.13.2. Fase de implementação do programa 

Este programa tem caráter permanente, devendo ser iniciado antes 

mesmo do início das obras, fazendo parte do treinamento de funcionários 

tanto da ALL quanto das empreiteiras, e intensificado durante a operação 

da ferrovia, pautado nos procedimentos que a ALL já possui. 

 

8.2.13.3. Objetivos 

Objetivo geral: 

- Desenvolver ações sócio-ambientais educativas, buscando, através de 

um processo participativo, contribuir na prevenção e minimização dos 

impactos sociais e ambientais provenientes da instalação do 

empreendimento. 

 

Objetivos específicos: 

- Capacitar professores e técnicos da rede pública para atuar na área da 

educação ambiental junto às comunidades, principalmente aquelas 

localizadas muito próximas aos trilhos; 

- Realizar processos formativos para sensibilizar a população para uma 

atuação efetiva junto ao meio ambiente, formando hábitos que prezem a 

qualidade ambiental; 

- Conscientizar os trabalhadores do empreendimento sobre os 

procedimentos ambientalmente mais adequados, principalmente àqueles 
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relacionados às obras, à convivência com as comunidades do entorno; à 

saúde e segurança do trabalho; 

- Buscar parcerias com os órgãos do poder público da área de abrangência 

do empreendimento para a realização das ações relacionadas à Educação 

Ambiental. 

 

8.2.13.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

A educação ambiental constitui 
instrumento da gestão ambiental. Troca 
de informações para monitoramento e 

acompanhamento do programa, e 
integração com os demais processos da 
gestão ambiental do empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

Relacionar educação ambiental e 
capacitação dos trabalhadores 

especialmente no que se refere ao 
relacionamento com a comunidade do 

entorno e meio ambiente local. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e 

monitoramento de emissões atmosféricas, 
ruído e vibração 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

O ambiente do trabalho faz parte do meio 
ambiente e como tal deve-se garantir o 

cumprimento das normas de saúde, 
segurança e higiene do espaço laboral, 
assim como a prevenção de doenças e 
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Programas Inter-relações 

acidentes de trabalho. 

Programa de compensação de emissões 
atmosféricas de gases de efeito estufa 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental. 

Programa de controle de emissões 
atmosféricas das locomotivas 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

E educação ambiental pode contemplar 
aspectos de conservação do solo e 

prevenção de formação de processos 
indutores de degradação 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas de 

Mata Atlântica e Cerrado 

As atividades de plantio podem ser 
empregadas como ações de educação 

ambiental com trabalhadores e 
comunidade. 

Programa de resgate de flora 

Os trabalhadores devem receber 
informações sobre os procedimentos e 

responsabilidades no resgate de flora. A 
flora resgatada pode gerar dados e 
atividade relacionadas à educação 

ambiental. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental. 

Programa de monitoramento e mitigação 
de atropelamentos de fauna 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental 

Programa de monitoramento e controle de 
ruídos na fase de operação 

Divulgação de ações e resultados. 

Programa de contratação de mão de obra 

A priorização da mão de obra local pode 
contribuir para a disseminação de uma 
postura pró-ativa quanto à preservação 

ambiental dos recursos locais. 

Plano de melhorias em travessias urbanas 
e realocação de infraestrutura 

O trânsito, ao afetar a qualidade de vida 
dos cidadãos, está inserido no meio 

ambiente e por isso deve fazer parte das 
preocupações da ecologia. Considerando 
desta forma, a estruturação deste plano 

está inserida nas preocupações na 
educação ambiental. 

Programa de comunicação social 
Disseminação de informações sobre o real 

alcance e desdobramentos do 
empreendimento. 

Programa de realocação de moradores da 
faixa de domínio 

Contribuir para a preservação de áreas 
sensíveis. 
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Programas Inter-relações 

Programa de segurança e revitalização da 
faixa de domínio 

As informações geradas pelo programa 
podem ser empregadas em ações de 

educação ambiental 

Programa de prospecção e resgate 
arqueológico 

Nos treinamentos em educação ambiental 
poderão ser contemplados a importância 

do trabalho de resgate arqueológico. 

Programa de gerenciamento de riscos 
ambientais e plano de ação de 

emergência 

Os treinamentos e conscientizações 
previstos em ambos os programas devem 
apresentar a interface entre os temas e 
serem planejados de forma conjunta. 

 

8.2.13.5. Metodologia 

Diretrizes gerais 

Repensar e trabalhar as questões básicas de habitação, saneamento, 

educação, saúde e lazer são um importante fundamento da educação 

ambiental rumo à melhoria das condições humanas de vida. Neste 

sentido, as linhas de ação propostas em torno da Educação Sócio-

Ambiental devem priorizar: a reflexão sobre o tema ambiental; estimular 

a maior interação entre a comunidade e a empresa; discutir soluções 

integradas para os constrangimentos ambientais; valorizar as 

especificidades locais em termos culturais e ambientais. 

 

Publico Alvo 

As ações propostas no programa compreendem atividades de educação 

ambiental para os todos os trabalhadores do empreendimento, tanto na 

fase de instalação quanto de operação, para a população residente no 

entorno mais próximo da ferrovia, e também quando possível, dos 

moradores dos municípios afetados. 

 

Nos municípios da área do entorno da ferrovia deverão ser identificadas as 

escolas mais próximas, alvo mais direto do programa. Além da 

comunidade escolar, o programa deverá ser estendido à população em 
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geral através de ações realizadas dentro e fora das escolas, com os alunos 

e seus familiares. 

 

Linhas de ação 

- Palestras para os trabalhadores das obras de construção da segunda 

linha da ferrovia, no período de instalação, e para os funcionários do 

empreendimento no período de operação, com o objetivo de conscientizar 

os trabalhadores e qualificar o seu trabalho. O projeto deve atingir a todos 

os funcionários do empreendimento através da realização periódica de 

palestras e eventos internos. 

 

- Oficinas com os alunos da rede pública de ensino: buscando a 

conscientização dos alunos para as mudanças de valores e atitudes, e 

para uma vida com hábitos que valorizem o ser humano e o meio 

ambiente. A intenção é levar informações e oferecer subsídios para uma 

reflexão crítica das condições atuais e desenvolver uma discussão em 

torno do que pode ser feito para reverter o atual quadro de crise 

ambiental. As oficinas serão programadas para ocorrer periodicamente 

dentro da estrutura física das escolas, atendendo todos os alunos das 

instituições escolhidas. 

 

- Mini cursos sobre práticas sustentáveis: atender principalmente a 

população rural mais próxima à ferrovia, ou seja, as pessoas que residem 

nas proximidades da ferrovia e desenvolvem atividades agrícolas. 

 

- Estabelecimento de compromisso sócio-ambiental junto às empresas 

parceiras e terceirizadas. 

 

Além das linhas de ação listadas acima, a ALL desenvolve em outros 

trechos uma série de atividades relacionadas à educação ambiental e 

cidadania. A intenção é que essas atividades sejam estendidas aos 

municípios da AID, utilizando o potencial dos Comitês de Gente, e do 
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Instituto ALL de Educação e Cultura. É necessário que se utilize a 

estrutura já consolidada no âmbito da Concessionária, sem, contudo, 

perder de vista as especificidades locais, condição fundamental para se 

edificar uma nova relação entre a ferrovia e a comunidade. 

 

Entre as ações já consolidadas pela ALL que devem ser implantadas com 

maior periodicidade nos municípios do trecho em análise estão o “Trem 

Ambiental” e o “Vagão do Conhecimento”, resumidos a seguir: 

 

- Trem Ambiental 

O projeto “Trem Ambiental” consiste em um passeio de trem com crianças 

das comunidades próximas às unidades da ALL, visando sensibilizar 

quanto à preservação do meio ambiente. O público beneficiado é formado 

por crianças e pré-adolescentes, estudantes da rede pública estadual, 

municipal e de instituições inseridas nas comunidades próximas à ALL. 

 

Este projeto tem como objetivo geral promover um passeio com crianças, 

em um trecho determinado da malha férrea, ressaltando a importância da 

preservação do meio ambiente à sua volta, assim como mostrar a 

importância do transporte ferroviário, conhecendo um pouco mais da 

atividade da empresa. 

 

Neste passeio são realizadas palestras e brincadeiras educativas com 

enfoque ambiental, além da distribuição de materiais educativos voltados 

para a relação da atividade da empresa com o meio ambiente. 

 

Tal passeio procura mostrar às crianças novos ambientes e realidades, e 

através de brincadeiras e palestras educativas, fomentar a consciência 

ambiental, buscando evidenciar a relação do ser humano com o meio. 

 

- Vagão do Conhecimento 
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Consiste em um vagão reformado e adaptado, que oferece cursos, oficinas 

e palestras educativas, levando cidadania e educação às escolas públicas e 

comunidades próximas à malha ferroviária da ALL. O projeto é itinerante, 

percorrendo as principais cidades em que a companhia atua, reforçando o 

conceito de sustentabilidade.  

 

O espaço interno do vagão é dividido em duas partes: a primeira é 

destinada para realização das oficinas e palestras educativas, enquanto a 

outra foi transformada em um laboratório de informática, com 06 

computadores. 

 

São desenvolvidas as seguintes atividades:  

- Oficina do Lixo para crianças: Utilizando materiais recicláveis como 

pneus, retalhos de adesivos, garrafas pet, móveis velhos, baldes plásticos, 

lixo industrial, sobras de tecidos, tambores de óleo diesel, os alunos 

aprendem a confeccionar banquinhos, mesinhas, revisteiros, brinquedos 

educativos, móbiles decorativos e outros objetos; 

- Oficina do Lixo para adultos: aulas e orientações de como reaproveitar o 

lixo, transformando em objetos úteis e até como forma de renda; 

- Oficinas de Arte e Pintura: aulas de teatro, pintura, modelagem e 

confecção de bonecos; 

- Teatro de Fantoches – são abordados temas como cidadania, segurança 

e violência urbana e ainda orientações sobre os cuidados com o trem; 

- Oficina de informática para crianças: aulas de informática transmitidas 

de maneira lúdica, através de jogos interativos; 

- Inclusão Digital para adultos: qualificação profissional através de cursos 

de informática básica. 

 

Além dos cursos e oficinas que são oferecidos no vagão, a ALL fornece 

todo o material didático, apostilas e lanches durante as atividades 
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8.2.13.6. Cronograma 

Após o início do programa as atividades devem ser permanentes, e ampliadas sempre que possível. Além disso, 

serão indispensáveis os relatórios com os principais resultados. 

 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Organização da equipe  �                        

Treinamento de pessoal X X X X X X                   

Início da implantação das ações       X X X X X X             

Monitoramento e avaliação dos 

resultados 
      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Relatórios       X X X 

 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Monitoramento e avaliação dos 

resultados 
X X X X X X X X X X X X 

Relatórios X X 
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8.2.13.7. Desempenho esperado 

Espera-se que o programa contribua na prevenção e minimização dos 

impactos relacionados à implantação e operação da ferrovia.  

 

8.2.13.8. Abrangência 

O programa deve abranger os municípios da AID, priorizando as 

comunidades lindeiras. Deve-se atingir principalmente as famílias mais 

carentes e a comunidade escolar próxima ao empreendimento. 

 

8.2.13.9. Responsabilidades 

A concessionária será responsável pela execução das ações propostas no 

programa, bem como pelo seu monitoramento, devendo-se estender 

responsabilidades às empresas parceiras.  
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8.2.14. Programa de realocação de moradores da faixa de 

domínio 

Conforme discutido ao longo deste relatório, segundo projeto da 

concessionária, a duplicação da ferrovia ocorrerá dentro da faixa de 

domínio. Isto significa dizer que, em princípio, não haverá necessidade de 

realocação de moradores. 

 

Entretanto, nas visitas de campo pôde-se observar a existência de 

moradias muito próximas dos trilhos, a maioria em precárias condições, 

levando à possibilidade da necessidade de realocação de moradores. 

Mesmo considerando tratar-se de moradias dispostas irregularmente junto 

à ferrovia, este processo de realocação poderá ser traumático, alterando o 

modo de vida da comunidade diretamente afetada, seus laços de 

parentesco e amizade. Nestes casos, o processo demandará soluções de 

consenso com a população diretamente afetada visando reduzir ao 

máximo os transtornos gerados em seu dia-a-dia. 

 

A instalação do empreendimento irá alterar situações inadequadas, mas 

relativamente consensadas entre os diversos atores sociais. Retirar 

moradores da faixa de domínio, por exemplo, é processo potencialmente 

desgastante em termos políticos e sociais. Prevê-se, assim, que a 

duplicação da ferrovia, necessária do ponto de vista econômico, poderá 

gerar certa agudização dos conflitos com os moradores do entorno.  

 

Entretanto, pouco se sabe do perfil desta população, das suas demandas, 

do que significará a realocação de suas moradias, o grau de 

comprometimento de relações sociais, entre outros.  

 

Neste sentido, a implantação do projeto deverá ser precedida de definição 

precisa das moradias e pequenos negócios que precisarão ser deslocados, 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 501 

da caracterização das pessoas impactadas e dos procedimentos que se 

farão necessários visando minimizar os impactos sobre esta população.  

  

8.2.14.1. Impactos relacionados 

- Alteração das condições de vida da população que porventura seja 

relocada 

- Possibilidade de maiores conflitos entre os moradores e a ferrovia 

 

8.2.14.2. Fase de implementação do programa 

Na fase de pré-implantação deverá iniciar a identificação das moradias a 

serem desapropriadas, a caracterização das famílias, e a realização de 

oficinas para a discussão dos procedimentos a serem adotados. 

 

Durante a fase de instalação, em que ocorrerão as realocações, assim 

como a maior movimentação de pessoas e veículos, deverá ser 

implantado cronograma específico de divulgação do andamento das obras 

e das medidas que serão adotadas visando minimizar seus impactos 

negativos. Será nesta fase a efetivação das indenizações e realocações 

dos moradores da faixa de domínio.  

 

Na fase de operação deverá ser realizado o monitoramento da área 

diretamente afetada. Também será necessário avaliar a eficiência das 

propostas do Programa de realocação de moradores da faixa de domínio 

em termos de garantir a melhoria das condições de vida da população 

realocada.   

 

8.2.14.3. Objetivos 

- Realocar a população residente na faixa de domínio que apresenta 

interferências com o projeto de duplicação da via férrea; 
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- Garantir melhoria nas condições de vida da população realocada. 

8.2.14.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

Monitoramento dos impactos decorrentes 
dos processos de realocação para o 

avanço das obras. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Áreas degradadas e passivos ambientais 
são condições diferenciadas na avaliação 

das terras. 

Programa de plantio compensatório da 
supressão de APPs e ecossistemas de 

Mata Atlântica e Cerrado 

Algumas áreas de plantio podem ser 
fruto, ou decorrentes de realocação. 

Programa de educação ambiental 

À medida que a educação ambiental visa 
garantir o meio ambiente adequado, a 

interação se retrata na busca da melhoria 
das condições de vida da população 

diretamente afetada pela duplicação da 
ferrovia e o processo de realocação que 

enseja. 

Programa de comunicação social  

Uma das bases para o sucesso do 
programa constitui a disseminação de 

informações sobre o empreendimento e 
seus procedimentos operacionais à 

população diretamente atingida pela 
realocação, devendo compor o escopo do 

plano de comunicação social. 

Plano de melhorias em travessias urbanas 
e realocação de infraestrutura 

Avaliar a necessidade de realocação em 
função dos acessos e modificações 

propostas. 

 

8.2.14.5. Metodologia 

O processo de realocação envolve muitas etapas, desde a definição mais 

precisa do projeto de engenharia, com especificação da necessidade de 

realocação e identificação das moradias, até o monitoramento da eficácia 

do processo. Em todo este processo, para que tenha êxito, é fundamental 

a participação da comunidade diretamente afetada, definindo 

procedimentos de consenso. 
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As diretrizes para a atuação da concessionária e empreiteira no processo 

de indenização e realocação, caso necessário, deverão ser as 

salvaguardas sociais do Banco Mundial. Conforme já discutido 

anteriormente, as salvaguardas sociais são estratégias defendidas na 

busca da redução da pobreza e do desenvolvimento sustentável. Para 

isso, os impactos sociais devem ser evitados ou mitigados de forma a 

reduzir ao máximo seu raio de ação. 

 

Através da Política de Salvaguardas de Reassentamento Involuntário de 

Famílias - PO/PB 4.12, propõe-se “assistir as pessoas desalojadas em seus 

esforços para melhorar ou pelo menos restaurar a sua qualidade de vida” 

(WORLDBANK, 2002, p. 29). Busca-se, assim, reduzir os impactos 

negativos do processo de realocação dos moradores quando necessário. 

Os princípios básicos que norteariam as ações de reassentamento, a partir 

das diretrizes do Banco Mundial, consistem em: 

- Reduzir ao máximo as realocações; 

- Desenvolver o processo de realocação sob a perspectiva do 

desenvolvimento sustentável; 

- Remunerar os relocados por recursos perdidos durante o processo; 

- Recuperar a qualidade de vida dos relocados, tanto no aspecto físico, em 

termos de qualidade da moradia, quanto social, no que se refere à 

recomposição dos laços sociais que porventura tenham sido 

comprometidos pela realocação; 

- Estimular a participação das comunidades diretamente afetadas; 

- Definir um padrão mínimo de moradia aos realocados, 

independentemente sua condição anterior; 

- Envolver entidades locais tais como a prefeitura local, a igreja, entidades 

sociais no processo de realocação 

- Ao realocado deverá ser fornecido, sem ônus, título de proprietário 

definitivo; 

- Garantir que a nova moradia tenha acesso a todos os itens de 

infraestrutura social básica disponível no município. (ANA, 2010). 
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Pode-se, assim, definir as seguintes etapas e procedimentos básicos: 

- Elaboração precisa do projeto de engenharia com a identificação das 

moradias a serem desapropriadas; 

- Oficina nos municípios que serão alvo de realocação de moradias na 

faixa de domínio, contando com a presença das comunidades diretamente 

envolvidas, representantes das Prefeituras Municipais e de associações de 

moradores; 

- Cadastramento e avaliação socioeconômica de todos os moradores que 

terão suas moradias desapropriadas; 

- Definição de parâmetros para realocação a partir do perfil dos moradores 

e dos resultados das oficinas, sempre procurando alicerçar uma relação de 

consenso; 

- Realocação dos moradores; 

- Acompanhamento das condições de vida dos moradores realocados; 

- Acompanhamento das condições de vida dos moradores que se 

mantiveram residindo muito próximos aos trilhos. 

- Avaliação da eficácia do processo na melhoria das condições de vida da 

população diretamente afetada.  
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8.2.14.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Identificação das moradias a serem 
desapropriadas com base no projeto 

executivo 

� X                       

Oficina nos municípios que serão alvo de 
realocação de moradias na faixa de 

domínio, contando com a presença das 
comunidades diretamente envolvidas, 

representantes das Prefeituras Municipais 
e de associações de moradores 

  X                      

Cadastramento e avaliação 
socioeconômica de todos os moradores 

que terão suas moradias realocadas 

  X X                     

Definição de parâmetros para realocação 
a partir do perfil dos moradores e dos 

resultados das oficinas, sempre 
procurando alicerçar uma relação de 

consenso 

   X                     

Realocação dos moradores     X X                   

Acompanhamento das condições de vida 
dos moradores realocados e avaliação da 

eficácia do processo na melhoria das 
condições de vida da população 

diretamente afetada 

      X X X                

Relatórios       X X X 
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Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Acompanhamento das condições 

de vida dos moradores que se 

mantiveram residindo muito 

próximos aos trilhos 

X X X X X X X X X X X X 

Relatórios X X 
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8.2.14.7. Abrangência 

Esse programa se restringe aos moradores residentes irregularmente na 

faixa de domínio, que precisarão ser realocados para a duplicação da 

ferrovia.  

 

8.2.14.8. Responsabilidades 

Concessionária, em parceria com prefeituras municipais, associações de 

bairro, associações de moradores e outras organizações representativas 

dos moradores.  
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8.2.15. Plano de contratação de mão de obra  

A realização de grandes empreendimentos que envolvem construção civil, 

como é o caso da duplicação da ferrovia normalmente pode ser 

acompanhada de processos migratórios na fase de execução de obras. 

Muitos são os trabalhadores que buscam os municípios na área de 

influência direta à busca de oportunidades de emprego, nem sempre 

efetivamente realizadas.  

 

Na região da ferrovia há elevada dimensão populacional, que pode prover 

de mão de obra tanto a demanda da empreiteira quanto da 

concessionária. O aumento acentuado da população na maioria dos 

municípios do entorno da ferrovia é fruto de processos rápidos de 

migração à busca de oportunidades de trabalho. A presença de elevadas 

taxas de desemprego mostra que há mão de obra disponível, 

principalmente para a execução de serviços de menor qualificação.  

 

Conforme discriminado em projeto da concessionária, são as seguintes as 

principais qualificações de trabalho exigidas para a execução de obras: 

- Apontador 

- Apropriador 

- Assistente administrativo 

- Assistente técnico 

- Auxiliar administrativo 

- Auxiliar técnico 

- Comprador 

- Encarregado de setor 

- Engenheiro 

- Nivelador 

- Secretária 

- Topógrafo 

- Auxiliar de topógrafo 

- Controlador de manutenção 

- Laboratorista 

- Encarregado 
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- Feitor 

- Carpinteiro 

- Armador 

- Concreteiro 

- Pedreiro 

- Soldador 

- Operador de equipamentos 

- Motorista 

- Blaster 

- Sinaleiro 

- Ajudante 

- Servente 

- Engenheiro residente 

- Chefe de escritório 

- Aguadeiro 

- Marcadores de via 

- Mestre de linha 

- Vigia 

 

Muitas destas ocupações exigem baixa qualificação e podem absorver 

trabalhadores locais com certa facilidade. Para outras, o mercado de 

trabalho regional certamente poderá suprir a demanda.  

 

A parceria com o Sistema Nacional de Emprego, do Ministério do Trabalho, 

pode transformar a instalação da ferrovia em uma oportunidade de 

dinamização dos mercados de trabalho locais, principalmente nos menores 

municípios, contribuindo para reduzir as carências sociais.  

 

Outros grandes empreendimentos têm realizado estas parcerias com 

sucesso, potencializando os efeitos positivos sobre o mercado de trabalho 

local, podendo constituir modelos para este projeto. 
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8.2.15.1. Impactos relacionados 

- Geração de emprego e renda decorrente das atividades desenvolvidas 

durante a fase de execução de obras do empreendimento; 

- Geração de emprego e renda decorrente da operação da segunda via da 

ferrovia.  

 

8.2.15.2. Fase de implementação do programa 

Na fase pré-implantação deverá ocorrer a definição de parcerias (SINE, 

Prefeituras). Quando da instalação, através de parceria com o SINE, 

procurar maximizar a contratação de mão de obra local, potencializando 

os impactos positivos locais.  

 

Para a fase de operação, avaliar a possibilidade de oferecer treinamento à 

mão de obra local visando possibilitar a sua contratação na fase de 

operação do empreendimento, se for o caso. 

 

8.2.15.3. Objetivos 

- Maximizar a utilização de mão de obra local; 

- Gerar externalidades positivas nos municípios em que ocorrerá a 

duplicação da ferrovia.  

 

8.2.15.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 

programa. Pode contribuir para que 
pessoal local seja inserido nas atividades 

associadas aos programas. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

A contratação de mão de obra local 
contribui para a maior aceitação do 

empreendimento e de seus impactos, e as 
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Programas Inter-relações 

pessoas podem demonstrar maior 
abertura à necessidade de preservação 

dos recursos e da biodiversidade da 
região. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

A contratação de mão de obra local 
contribui para que a conscientização 
sobre a necessidade de preservar e 

conservar o meio ambiente local seja 
realizada com maior sucesso. A 

capacitação de pessoal local eleva a 
empregabilidade. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Contribui com a melhoria da saúde da 
população local através do nível de 

informação referente a doenças 
endêmicas e à qualidade de vida. 

Programa de educação ambiental 

À medida que se priorize a contratação de 
mão de obra local serão atenuados os 
impactos sobre a população local e seu 

ambiente em termos de níveis de 
criminalidade, alcoolismo e prostituição. 

Programa de comunicação social  

A divulgação dos procedimentos quanto à 
contratação de mão de obra, priorizando 

moradores, contribuirá para reduzir o 
processo migratório de novos 

trabalhadores. 

 

8.2.15.5. Metodologia 

A base do plano será o estabelecimento de parceria com as Secretarias 

Municipais de Trabalho e o Sistema Nacional de Emprego – SINE: 

- Estabelecimento de parceria com as prefeituras municipais, quando 

possível; 

- Estabelecimento de parceria com o Sistema Nacional de Emprego – 

SINE, visando priorizar a contratação de mão de obra local. 

- Acompanhamento sistemático do índice de colocação de mão de obra 

local. 
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8.2.15.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Estabelecimento de parcerias (SINE, 

município) 
X X                       

Acompanhamento sistemático do 

percentual de mão de obra local 

contratada na fase de instalação 

      X     X      X      X 

Relatórios       X X X 

 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Acompanhamento sistemático do 

percentual de mão de obra local 

contratada na fase de operação 

     X      X 

Relatórios X X 
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8.2.15.7. Desempenho esperado 

Contratação da maior parcela possível de mão de obra local. 

 

8.2.15.8. Abrangência 

A ênfase do plano estará nos municípios interceptados pela ferrovia, 

principalmente em sua área urbana, onde são maiores os impactos.  

 

8.2.15.9. Responsabilidades 

Concessionária em parceria com empreiteiras, prefeituras municipais e 

SINE.
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8.2.16. Programa de melhorias em travessias urbanas e relocação 

de infraestrutura 

Ao longo do traçado da ferrovia foi observada a presença de diversos 

cruzamentos com ruas, avenidas e rodovias. Apesar da previsão de 

diversas passagens em desnível, ainda há passagens em nível que 

poderão constituir impedimento à livre locomoção de pedestres e veículos, 

principalmente considerando o aumento do volume de trens trafegando 

nos dois sentidos e necessidade de implantação ou readequação das 

estruturas existentes.  

 

Muitas áreas urbanas são interceptadas pela ferrovia, o que potencializa 

esses pontos de interferência com ruas e rodovias. Acidentes envolvendo 

trens e veículos podem ser mais freqüentes, diante da existência de 

passagens em nível. Ademais, podem gerar morosidade no trânsito 

urbano, já deteriorado em função do aumento do número de veículos dos 

últimos anos.  

 

Há também diversas moradias e propriedades rurais têm seu acesso 

condicionado ao cruzamento dos trilhos. Tanto na fase de execução de 

obras quanto de operação propriamente dita há que definir estratégias 

para manter a acessibilidade a seus moradores.  

 

A travessia da ferrovia por pedestres também constitui ponto de conflito 

com os trilhos, que podem ser exacerbados com a intensificação do fluxo 

de composições.  

 

O estabelecimento de um plano de melhoria, pautado em um estudo de 

tráfego, deverá, assim, avaliar o fluxo de veículos e as demandas 

decorrentes em termos de passagens em nível, assim como a necessidade 

de instalação de estruturas adequadas para garantir a acessibilidade. 
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8.2.16.1. Impactos relacionados 

Fase de instalação: 

- Comprometimento da acessibilidade às propriedades lindeiras e áreas 

urbanas; 

- Possibilidade de maiores conflitos entre os moradores do entorno e a 

ferrovia. 

 

Fase de operação: 

- Aumento da produtividade do modal ferroviário em decorrência da 

segunda linha e da eliminação de gargalos; 

- Possibilidade de maiores conflitos entre os moradores do entorno e a 

ferrovia; 

- Possibilidade de alteração da dinâmica social e econômica das áreas 

urbanas. 

 

8.2.16.2. Fase de implementação do programa 

Na fase de planejamento deverá ser realizado levantamento de campo 

para avaliação da situação atual dos acessos e proposição de medidas, 

vinculado ao levantamento das propriedades lindeiras e áreas urbanas que 

possam ter acesso comprometido pela duplicação da ferrovia 

(levantamento realizado e inserido no EA). 

 

Na fase de pré-implantação, deverá ser realizado o estudo de tráfego nos 

pontos identificados como sensíveis para que, na realização das obras, já 

ocorra a adequação do projeto com vistas a garantia de acessibilidade e 

passagem de pedestres. 

 

Na fase de operação deverá ocorre p monitoramento da interação entre o 

fluxo de composições e as interferências que porventura existam na 

interceptação de ruas, avenidas e rodovias. 
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8.2.16.3. Objetivos 

- Minimizar os conflitos de tráfego com a ferrovia; 

- Garantir a acessibilidade às propriedades; 

- Garantir a livre movimentação de veículos e pedestres nas áreas 

urbanas.  

 

8.2.16.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

Monitorar os impactos decorrente do fluxo 
viário nos acessos às propriedades, no 

período de obras. 
Programa ambiental de construção – 

subprograma de controle e 
monitoramento de emissões atmosféricas, 

ruído e vibrações  

Avaliar as questões relaciondas aos ruídos 
e emissões produzidos pelos caminhões, 
que afetem a comunidade do entorno. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

O plano proporcionara redução no número 
de acidentes envolvendo trabalhadores e 

materiais transportados. 

Programa de educação ambiental 
Realizar campanhas educativas 

relacionadas as travessias dos trilhos. 

Programa de comunicação social 

Divulgação do plano para orientar a 
população quanto ao acesso e à 

preocupação com a sua segurança. O 
programa de comunicação deve 
apresentar informações sobre os 

programas à sociedade. 
 

8.2.16.5. Metodologia 

Deverá ser elaborado estudo de tráfego, para definição de medidas que 

auxiliarão na readequação dos pontos no projeto executivo. Ademais, a 

interação com as Prefeituras Municipais e com os moradores do entorno 

são fundamentais para a percepção detalhada das demandas cotidianas. 

Neste sentido, podem-se prever as seguintes etapas: 

- Avaliação das interferências viárias a partir das diretrizes de traçado; 

- Estudo de tráfego; 
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- Interação com Prefeituras Municipais e comunidades do entorno; 

- Definição dos possíveis pontos de conflito e intervenções necessárias; 

- Instalação das obras previstas; 

- Acompanhamento da eficácia das medidas na fase de operação, tendo 

em vista o aumento do fluxo, que pode gerar novas demandas. 
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8.2.16.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Avaliação das interferências 

viárias (já realizado) 
�                        

Interação com município e 

comunidade do entorno 
  X                      

Estudo de tráfego nos pontos 

sensíveis indicados 
   X X                    

Definição das intervenções 

viárias necessárias 
     X                   

Relatórios       X X X 

 

Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Acompanhamento da eficácia das 

medidas e ocorrências de 

acidentes 

X X X X X X X X X X X X 

Relatórios X X 
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8.2.16.7. Desempenho esperado 

Solucionar os conflitos em pontos de interceptação da ferrovia com ruas, 

avenidas e rodovias; garantir a acessibilidade.  

 

8.2.16.8. Abrangência 

Todos os pontos de interferência de acessos, relacionados com a ferrovia, 

em que foram constatadas necessidade de realização de contagem para 

avaliação das medidas adequadas a serem implantadas. 

 

8.2.16.9. Responsabilidades 

Concessionária. 
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8.2.17. Programa de segurança e revitalização da faixa de 

domínio 

8.2.17.1. Impactos relacionados 

- Invasão da faixa de domínio para fins de moradia; 

- Acidentes com veículos e pedestres envolvendo a ferrovia; 

- Obstrução do trânsito nas passagens de nível; 

- Atropelamentos de animais domésticos; 

- Contaminação de água e solo por deposição indevida de resíduos e 

efluentes; 

- Passivos; 

- Assoreamento de corpos hídricos; 

- Prejuízos à flora. 

 

8.2.17.2. Fase de implementação do programa 

Este programa terá início na pré-implantação, perdurando durante as 

obras de implantação e operação do empreendimento. 

 

8.2.17.3. Objetivos 

- Estabelecimento de sistemática de acompanhamento e monitoramento 

da faixa de domínio; 

- Recuperação ambiental e limpeza da faixa de domínio; 

- Retirada de vagões, locomotivas, peças e dormentes abandonados ao 

longo da faixa de domínio da ferrovia; 

- Estruturar ações que proporcionem maior segurança aos moradores do 

entorno da ferrovia; 

- Realização de campanhas educativas com relação às PN’s; 

- Proceder o levantamento e monitoramento dos acidentes envolvendo a 

ferrovia de forma sistematizada. 
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8.2.17.4. Inter-relação com outros programas 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

O subprograma de monitoramento de 
impactos gera relatórios e não-

conformidades para o gestor e os 
especialistas do subprograma avaliarem e 
colaborarem na proposição de medidas de 

melhoria. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de gerenciamento de 

resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente 

O desordenamento na destinação dos 
resíduos podema acarretar 

comprometimento da faixa de domínio. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de efluentes 

O desordenamento na destinação e dos 
resíduos e armazenamento de produtos 

perigosos podem acarretar na geração de 
efluentes. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento e 

controle de processos erosivos 

As áreas de armazenamento de resíduos 
e produtos devem ser protegidas para 
que se evitem processos erosivos, e 
vistoriadas no âmbito do programa 

correspondente. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de controle e minimização 

da supressão de vegetação 

As áreas de armazenamento de resíduos 
não devem implicar em supressão de 
vegetação, e devem ser vistoriadas 

quanto a este aspecto. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

A conscientização dos trabalhadores deve 
envolver tópicos de gestão associadas ao 

tema deste programa. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de saúde e segurança da 

mão de obra 

Contribuição para a redução de vetores de 
doenças endêmicas e animais que 

apresentam risco à saúde. 

Programa de recuperação de áreas 
degradadas e passivos ambientais 

Áreas de manutenção e armazenamento 
de resíduos podem necessitar 

recuperação. 

Programa de monitoramento da fauna e 
bioindicadores 

A manutenção da faixa de domínio, com a 
devida destinação dos resíduos, evita 

atração da fauna. 

Programa de monitoramento e mitigação 
de atropelamentos de fauna 

A manutenção da faixa de domínio, com a 
devida destinação dos resíduos, evita 

atração da fauna. 

Programa de monitoramento da qualidade 
da água 

A manutenção da faixa de domínio e 
sistemas de segurança para aviyar 

acidentes, evita contaminação de corpos 
hídricos. 
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Programas Inter-relações 

Programa de educação ambiental 

Há que inserir a discussão do lixo, da 
prática de jogar pedras nos trens, da 

pichação das estruturas da ferrovia nos 
treinamentos e atividades do programa. 

Programa de comunicação social  

Disseminação de informações sobre o 
empreendimento e suas ações na área de 
segurança e limpeza da faixa de domínio. 
Suas perspectivas de interação social e 
econômica com os diversos municípios. 

Programa de realocação de moradores da 
faixa de domínio 

A existência de moradias irregulares pode 
ser condicionante da ocorrência de 
acidentes. Neste sentido, retirar 

moradores da faixa de domínio pode 
contribuir para aumentar a segurança do 

modal. 

Plano de contratação de mão de obra local 

A priorização da mão de obra local pode 
contribuir para que os trabalhadores 
estabeleçam uma nova relação com a 
ferrovia, reduzindo a possibilidade de 

conflitos. 

Plano de melhorias em travessias urbanas 
e relocação de infraestrutura 

A limpeza e desbaste nos acessos, facilita 
e coorobora com a segurança de quem 

transita pelo local. 

 

 

8.2.17.5. Metodologia 

- Identificar os passivos sócio-ambientais existentes junto à ferrovia e 

suas causas, com base nos levantamentos efetuados; 

- Intensificação do serviço de limpeza da faixa de domínio; 

- Retirada de vagões, locomotivas e dormentes inservíveis dispostos na 

faixa de domínio; 

- Revitalização do entorno da ferrovia; 

- Definição de procedimentos padronizados para atuação da ALL visando 

impedir novas ocupações irregulares; 

- Gestionar junto aos demais organismos envolvidos para uma solução 

consensada do problema das invasões da faixa de domínio; 

- Treinamento de maquinistas e colaboradores; 

- Campanhas de segurança nas passagens de nível; 
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- Intensificação das campanhas de conscientização nas escolas do 

entorno; 

- Disponibilizar um serviço de discagem gratuita (0800) para interação 

entre a ferrovia e a comunidade.  
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8.2.17.6. Cronograma 

Cronograma de execução 

Fase pré-implantação 

(meses) 

Fase de implantação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Cadastramento dos passivos sócio-

ambientais no entorno da ferrovia 
� X X                      

Intensificação do serviço de limpeza 

da faixa de domínio 
X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Implantação de um serviço de 

discagem gratuita (0800) para 

interação entre a comunidade e a 

ferrovia 

X X                       

Retirada dos resíduos, sucatas, 

vagões ao longo da ferrovia 
     X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Monitorar a ocupação da faixa de 

domínio, estabelecendo sistemática 

para evitar novas ocupações 

irregulares 

      X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Intensificação dos treinamentos de 

segurança na via 
      X   X   X   X   X   X   

Intensificação das campanhas de 

segurança nas PN’s 
      X   X   X   X   X   X   

Relatórios       X X X 
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Fase de operação 

(meses) Ação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Intensificação dos treinamentos de 

segurança na via 
X   X   X   X   

Intensificação das campanhas de 

segurança nas PNs. 
X   X   X   X   

Intensificação das campanhas de 

conscientização nas escolas do 

entorno 

X   X   X   X   

Monitorar a ocupação da faixa de 

domínio 
X X X X X X X X X X X X 

Intensificação do serviço de limpeza 

da faixa de domínio 
X X X X X X X X X X X X 

Relatórios X X 
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8.2.17.7. Desempenho esperado 

- Eliminação dos passivos sócio-ambientais da faixa de domínio da 

ferrovia; 

- Maior interação entre a população e a ferrovia; 

- Conferir um novo significado à ferrovia nas áreas urbanas;  

- Redução dos pontos de conflito entre a ferrovia e as comunidades do 

entorno no que se refere à segurança do modal.  

 

8.2.17.8. Abrangência 

A faixa de domínio da ferrovia nos municípios interceptados, 

principalmente nas áreas urbanas.  

 

8.2.17.9. Responsabilidades 

Concessionária em parceria com prefeituras municipais e órgão de 

desenvolvimento urbano. 
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8.2.18. Programa de prospecção e resgate arqueológico 

O programa de prospecção e resgate arqueológico é detalhado em 

documento anexo a este estudo, como proposta apresentada na seqüência 

do diagnóstico arqueológico não interventivo. 

 

8.2.18.1. Inter-relação 

Programas Inter-relações 

Programa de gestão e supervisão 
ambiental 

Troca de informações para 
monitoramento e acompanhamento do 
programa, e integração com os demais 

processos da gestão ambiental do 
empreendimento. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de monitoramento de 

impactos ambientais nas obras 

Impactos decorrentes das atividades de 
resgate do patrimônio arqueológico. 

Programa ambiental de construção – 
subprograma de capacitação de 

trabalhadores 

O treinamento dos colaboradores deve 
incluir aspectos de conduta em relação ao 
patrimônio arqueológico e as atividades 

de resgate. 

Programa de educação ambiental 
Estimular a participação da comunidade 

na preservação do patrimônio 
arqueológico. 

Programa de comunicação social  
Divulgar entre a comunidade as ações de 

prospecção e resgate arqueológico. 

Programa de contratação de mão de obra 
local 

Contribui para a valorização do 
patrimônio arqueológico. 
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8.2.19. Programa de gerenciamento de riscos ambientais e plano 

de ação de emergência 

A ferrovia existente possui Plano de Gerenciamento de Riscos (PGR) e 

Plano de Ação de Emergências (PAE) válidos, e que devem ser alvo de 

uma atualização, considerando a proposta de duplicação e as 

consequentes elevações de tráfego e cargas transportadas. 

 

Estes planos devem ser baseados em um estudo de análise de risco, e 

realizados por profisisonais especializados e habilitados. 
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9. CONCLUSÕES 

O transporte de cargas pelo modal ferroviário é fundamental em um país 

de elevada dimensão territorial como o Brasil, contribuindo de maneira 

inegável para o desenvolvimento econômico ao reduzir os custos com 

logística e elevar a competitividade dos produtos nacionais, podendo 

também se constituir em importante elemento do seu desenvolvimento 

social. 

 

A duplicação da ferrovia tem se apresentado em termos logísticos como 

um empreendimento de extrema necessidade, tendo em vista os gargalos 

logísticos e operacionais. O Porto de Santos é hoje o maior porto 

brasileiro, responsável por 25% do comércio externo brasileiro. O modal 

rodoviário responde por 81% de todo o transporte de cargas em direção 

ao porto. Os sinais de esgotamento deste modelo são claros. Diariamente 

passam pelo porto 14 mil caminhões, já sendo observadas longas filas nas 

rodovias. A espera para despachar cargas chegou a 30 horas, segundo 

reportagem da Folha de São Paulo (2010).  

 

Esse vultoso movimento, comprometendo a capacidade de exportação do 

país e elevando os custos logísticos, mostra de forma cada vez mais cabal 

a necessidade de se substituir o modal rodoviário no transporte de cargas. 

 

Entretanto, também o modal ferroviário tem manifestado diversos 

gargalos, exigindo soluções rápidas. A via simples que liga ao Porto de 

Santos já está se mostrando saturada, apresentando também muitas 

horas de espera. A medida mais relevante encontra-se na duplicação da 

via.  

 

A não duplicação da ferrovia implicaria na manutenção e ampliação do 

transporte regional dos produtos por via rodoviária, que apresenta 

desempenho ambiental inferior em relação ao ferroviário (apesar de ser o 
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mais empregado no país) em quesitos diversos, especialmente ao realizar 

o transporte de uma mesma carga com maior custo energético, maior 

consumo de combustíveis e maiores taxas de emissão atmosférica. 

 

A ampliação da estrutura para o transporte ferroviário neste corredor 

possibilitará também a ampliação dos fluxos em outras áreas da malha 

ferroviária da América Latina Logística e de outras concessionárias que 

utilizam o trecho, viabilizando inclusive a expansão das linhas, a exemplo 

do que ocorre no Estado do Mato Grosso, com a implantação de novos 

trechos e terminais de cargas. 

 

Pode-se, assim, esperar grandes resultados sociais e econômicos em 

função da duplicação da ferrovia, como geração de emprego, aumento da 

arrecadação, atração de novos investimentos, redução do transporte 

rodoviário a longas distâncias, entre outros, em uma abrangência 

relativamente grande. 

 

A análise das alternativas locacionais é simplificada em função da 

existência da linha singela atual. A duplicação desta, em detrimento da 

construção de uma nova linha com outro traçado, apresenta grandes 

vantagens. Os mais significativos são a disponibilidade de terras já 

inclusas na faixa de domínio, que não implicam em novas desapropriações 

e interferências em propriedades particulares, incluindo reservas legais, 

ou na necessidade de novos decretos de utilidade pública e interesse 

social. Minimiza-se a supressão de vegetação pela pré-existência da linha 

e caminhos de servidão, e muitos impactos, neste trecho, são reduzidos 

pela existência de grandes extensões de plataforma ferroviária e muitas 

obras de arte praticamente aptas a receber a estrutura ferroviária (por 

exemplo Itirapina-Rio Claro e Canguera-Evangelista). 

 

A movimentação de terra, por exemplo, será minimizada, e com isso, o 

favorecimento de processos erosivos, assoreamentos, escorregamentos de 
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massa e semelhantes (os quais, caso gerados, serão alvo de 

procedimentos de recuperação). O fato desta condição permitir a 

implantação da via sem fragmentar novas áreas verdes reduz 

significativamente o impacto sobre a flora e sobre a fauna. Outro ponto 

relevante é que áreas de preservação permanente (APP’s) sofrerão menor 

supressão, e a intervenção propriamente dita, considerada a sua 

intercessão com a faixa de domínio, já está estabelecida. 

 

Além disso, a segurança e a eficiência de linhas ferroviárias em paralelo, 

como é o caso, com a possibilidade de tráfego em sentidos determinados, 

com menos paradas das composições, mas com a possibilidade de 

mudança de linhas, se necessário, gera uma condição de eficiência e 

segurança muito superior ao de linhas distantes. 

 

A pré-existência da linha ferroviária faz com que o novo projeto abranja 

áreas já alteradas pelos efeitos, positivos e negativos, da operação 

ferroviária. Esta condição reduz a significância de muitos impactos, e 

inclusive reduz o número de novos impactos, fazendo também com que 

esta seja uma opção mais adequada do que uma nova ferrovia em local 

afastado. 

 

Alternativas específicas e tecnológicas, entretanto, foram avaliadas como 

possíveis e necessárias, devendo ser especificadas no projeto executivo 

para fins de licenciamento de instalação, dado o grande nível de detalhe 

exigido. O mais relevante é atuar na locação da nova linha e relocação da 

antiga, quando necessário, dentro da faixa de domínio existente, de forma 

a minimizar a supressão de vegetação, interrupção de acessos e a 

aproximação a áreas habitadas. Neste contexto, cabe ressaltar que as 

estradas paralelas existentes, atualmente empregadas como acesso a 

residências e outras áreas, mesmo que consideradas invasões, serão 

mantidas caso não existam alternativas mais seguras que permitam um 

contorno com melhor distanciamento da via. A exceção ocorre em áreas 
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protegidas, como na Reserva do Morro Grande, em que a interrupção do 

acesso colabora à função de preservação. 

 

A existência da linha atual não altera o fato, entretanto, de que o projeto 

demande diversas ações com a finalidade de ressaltar seus aspectos 

positivos, e evitar ou tornar os impactos negativos menores e toleráveis, 

sob controle de uma estrutura eficiente de gestão ambiental. 

 

Estas ações, organizadas através de programas e medidas propostas 

neste estudo, corretamente implantadas, têm também foco na melhoria 

do desempenho ambiental da ferrovia existente, inclusive na recuperação 

de situações classificadas como passivos ambientais. 

 

A exemplo disso tem-se processos erosivos e de movimento de massa na 

faixa de domínio, áreas de preservação permanente interseccionadas pela 

via férrea e pontos de estrangulamento de drenagens naturais que 

demandarão ações de recuperação e melhoria. 

 

Os impactos gerados pelas obras de implantação da ferrovia e pela sua 

operação são bastante diversificados, como é de se esperar para um 

projeto deste porte. 

 

Durante a fase de obras, o planejamento das frentes de ataque, dos 

canteiros de obra, dos acessos e outras particularidades são essenciais 

para que impactos associados à geração de emissões atmosféricas, 

poeiras, ruídos, esgotos, resíduos, dentre outros aspectos que podem 

interferir na qualidade ambiental do entorno e conforto da comunidade, 

não o façam de maneira significativa. Neste mesmo contexto, as ações de 

capacitação e conscientização dos colaboradores, e a realização de 

fiscalização continuada de desempenho ambiental, são fundamentais para 

colocar em prática estas ações. 
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A movimentação de maquinário em locais de variada condição de 

ocupação do solo, necessita essencialmente de um detalhado 

planejamento para prevenção de impactos. Em áreas ambientalmente 

sensíveis, como unidades de conservação e áreas de proteção de 

mananciais, a supressão de vegetação deve ser minimizada através da 

definição de acessos e canteiros com foco nesta necessidade. O uso de 

produtos potencialmente poluidores e a geração de resíduos e esgotos 

devem sem alvo procedimentos de gestão adequados, e intenso controle 

em todas as etapas de gerenciamento, da geração à destinação. 

 

Em áreas urbanas, de grande fluxo de pessoas e veículos, a 

movimentação do maquinário deve minimizar interferências no trânsito, e 

a abordagem de segurança deve ser especialmente planejada para evitar 

acidentes com terceiros. As condições de trabalho, incluindo horários, 

devem considerar as restrições em função da geração de ruídos, vibração 

e outros impactos que alterem as condições de conforto da comunidade 

do entorno, avaliada em detalhes especialmente quanto à existência de 

áreas sensíveis como escolas e hospitais. 

 

Em áreas rurais, mas habitadas, é necessário cuidado com a 

movimentação de terra e o deslocamento de veículos, gerando poeiras e 

emissões que afetam a vizinhança, demandando umedecimento das vias.  

 

Já na operação ferroviária, as emissões concentram-se nos processos de 

combustão de diesel, e a mitigação é realizada através da regulagem de 

motores e eventualmente sistemas de abatimento, com apoio do 

monitoramento das emissões, além da compensação de emissões de 

gases de efeito estufa. 

 

Ao mesmo tempo, o aumento do tráfego de trens traz à tona os 

problemas relacionados à ocupação da faixa de domínio, as passagens em 
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nível comprometendo a acessibilidade de pedestres e veículos, entre 

outras questões.  

 

A ocupação da faixa de domínio e do entorno das ferrovias remete-se aos 

anos 80, quando o desemprego e a falta de investimentos empurravam a 

população mais carente para ocupar áreas de risco e áreas públicas. O 

resultado foi a ocupação da faixa de domínio de rodovias e ferrovias, 

criando diversos pontos de conflito, comprometendo a segurança da 

população, deteriorando a produtividade do modal.  

 

O adensamento populacional de todo o trecho, aliado à ocorrência de 

diversas ocupações irregulares, aponta a existência de muitos pontos de 

conflito e a necessidade de superá-los. A duplicação da ferrovia pode 

constituir um momento para reavaliar e solucionar aqueles conflitos mais 

latentes, associando os interesses econômicos e sociais. Aspectos como a 

maior segurança da população, retirando famílias das áreas de risco, 

carecem de solução mesmo antes da privatização do modal ferroviário no 

final dos anos 90. Esta é uma oportunidade para a solução destes 

gargalos, contribuindo para melhorar a qualidade de vida da população. 

 

Relacionados ao patrimônio arqueológico da região, os estudos ambientais 

preliminares na área possibilitaram a identificação de ocorrências e sítios 

arqueológicos na ADA do empreendimento, conformando o bom potencial 

da região indicado pelas descobertas e estudos do entorno. Assim, está 

prevista neste EA a execução do programa de prospecção e resgate 

arqueológico, a ser realizado antes da obra de implantação da ferrovia. 

 

Para estes e demais impactos, a concessionária deve adotar programas 

específicos de gestão ambiental, focados nos temas pertinentes e que 

estabeleçam uma ferramenta gerencial e técnica de melhoria contínua, 

percepção de desvios e correção eficiente, com foco na prevenção e 

mitigação de impactos negativos, e monitoramento continuado das 
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propriedades do ambiente próximo, a exemplo do que propõe o programa 

de monitoramento de águas, com uma rede de amostragem de águas 

superficiais, garantindo a percepção de variações eventualmente 

ocasionadas pelo empreendimento. 

 

No que diz respeito às disfunções sociais e econômicas, a estruturação de 

programas como o de educação ambiental, comunicação social, 

contratação de mão-de-obra local, segurança do trabalho, dentre outros, 

são exemplos de ações que este estudo sinaliza para atenuar os impactos 

sobre as comunidades e municípios diretamente atingidos, além de 

potencializar seus benefícios à sociedade. 

 

O risco de acidentes no transporte ferroviário é inerente à atividade, e 

demanda uma série de ações focadas em minimizar ocorrências deste 

tipo. Neste sentido, é proposto o Programa de Gerenciamento de Riscos e 

o Plano de Ação de Emergência para o empreendimento, fundamentados 

em um Estudo de Análise de Risco. 

 

Assim, conforme demonstrado neste estudo, é inegável a importância da 

ferrovia para o desenvolvimento social e econômico, não só da região 

como do país. A mitigação, a compensação dos impactos negativos, e 

mesmo a potencialização daqueles de caráter positivo, são condições 

essenciais para transformar o investimento proposto em parte dos 

alicerces do desenvolvimento moderno do país, que já procura incorporar 

condições diferenciadas de respeito e proteção ao meio ambiente. É 

relevante salientar que quase a totalidade dos impactos negativos 

associados ao projeto são reversíveis e controláveis, com a possibilidade 

de prevenção e mitigação. 

 

Desta forma, cumprindo-se a regulamentação ambiental vigente, 

implantando-se as medidas ambientais e programas de controle e 

monitoramento propostos neste Estudo Ambiental, e mantendo-se 
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adequados procedimentos e investimentos em manutenção, engenharia, 

segurança, meio ambiente e formação de pessoal, a equipe responsável 

pela elaboração deste EA conclui que a duplicação da ferrovia entre os 

pátios de Itirapina e Perequê, em São Paulo, poderá ser executada e se 

constituirá em forte instrumento de desenvolvimento nacional, com 

benefícios sociais de grande relevância. 
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11.  GLOSSÁRIO 

Termos ferroviários 

 

A 

 

Acessório de via 

Denominação dada ao aparelho de mudança de via, girador, parachoques e a outros 

pertences metálicos da via, tais como placas de apoio, talas de junção, grampos, etc. 

 

Alinhamento 

Consiste nas operações necessárias à colocação das filas de trilhos em conformidade com 

a projeção horizontal do eixo da linha em planta. 

 

Aparelho de manobra 

É toda a aparelhagem que permite movimentar as agulhas, dando passagem para uma 

outra via. 

 

Aparelho de mudança de via (AMV) 

É um conjunto de peças colocadas nas concordâncias de duas linhas para permitir a 

passagem dos veículos ferroviários de uma para outra. Também denominado de 

"CHAVE", compõe-se das seguintes partes principais agulhas, contraagulha ou "encosto 

da agulha", aparelho de manobra, trilhos de enlace ou de ligação,"coração" ou "jacaré", 

calços, coxins e contratrihos. 

 

Areeiro (caixa de areia) 

Depósito de areia nas locomotivas, dos quais a areia é lançada sobre os trilhos para 

aumentar o coeficiente de aderência das rodas sobre eles, evitando a patinação.  

 

Assentamento 

Efeito ou a ação de assentar o trilho na via.  

 

Assentamento de aparelho de mudança de via 

Colocação de aparelho de mudança de via na sua posição exata, com dormentação 

adequada.  
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Aterro 

Massa prismóide de terra que se coloca sobre o terreno natural visando alcançar 

determinada altura com a face superior da massa. Na ferrovia ou rodovia, essa face 

superior constitui a plataforma ou leito da estrada. 

  

B 

 

Bacia 

É o nome genérico dado ao conjunto de vales de um rio e de seus afluentes. 

 

Barra de trilho 

É o tamaho em que os trilhos são fornecidos. Normalmente em comprimento de 12; 18; 

e 24 metros. 

 

Base do lastro 

Superfície inferior do lastro que se apoia no sublastro ou na plataforma.  

 

Base do sub lastro 

Superfície inferior do sub-lastro que se apoia na plataforma. 

 

Bitola 

É a distância entre as faces internas dos boletos dos trilhos, tomada na linha normal a 

essas faces, 16 mm abaixo do plano constituído pela superfície superior do boleto. 

 

Bitola de rodeiro 

Distância entre pontos das rodas de mesmo rodeiro, mais próximos aos trilhos, medida 

perpendicularmente às linhas de bitola. 

 

Bitola estreita 

Aquela inferior a 1,435m.  

 

Bitola larga 

Aquela superior a 1,435 m. - No Brasil, é a bitola de 1,600 m.  

 

Bitola métrica 

Aquela igual a 1,000 m.  
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Bitola mista 

Via férrea com três ou mais trilhos, para permitir a passagem de veículos com bitolas 

diferentes.  

 

Brita 

É a denominação dada as pedras quebradas nas dimensões determinadas pelas normas 

técnicas.  

 

C 

 

Capacidade do vagão 

Quantidade calculada segundo as características de fabricação do vagão, como sendo o 

limite de carga do veículo. 

Limite em volume ou peso até o qual o vagão pode ser carregado. 

No caso de vagão aberto, o limite (ou a lotação) é dado pelo gabarito do carregamento.  

 

Capina 

Ato de destruir a vegetação na plataforma da via férrea.  

 

Capina manual  

Aquela que se executa, com ferramentas manuais. 

 

Capina mecânica 

 Aquela que se executa com equipamentos mecânicos.  

 

Capina química 

Aquela que se executa com produtos químicos.  

 

Carga  

Tudo aquilo que se transporta de qualquer modo e por qualquer meio. 

- A palavra carga pode ser empregada, no sentido amplo, para designar as Bagagens, 

Encomendas, Mercadorias e Animais ou tãosomente o transporte como Mercadorias.  

 

Centro da via férrea  

Ponto da normal à direção do traçado, situado no interior da via e equidistante das linhas 

de bitola.  
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Cerca da ferrovia (cerca da estrada) 

Aquela que separa a faixa de domínio da ferrovia, dos terrenos marginais, estradas e 

outras propriedades.  

 

Chave  

É outra denominação dada aos Aparelhos de mudança de via (AMV).  

 

Chave de mola 

Chave que por pressão de mola e travação,mantém-se sempre em posição de permitir o 

prosseguimento do trempela mesma via. O trem, vindo da outra via ligada ao aparelho 

de mudança de via, transpõem a chave em sentido contrário, abrindo a agulha por 

pressão do friso da roda. 

 

Chave equipada com mecanismo de mola regulado para restabelecer a posição normal 

das agulhas após a passagem do trem. 

 

Chave falsa (descarriladeira) 

Dispositivo de segurança instalado em uma linha, para impedir a mudança acidental ou 

não autorizada de trens ou veículos para uma linha principal ou outras linhas.  

- Chave colocada em determinados pontos, como saída de pátios com grandes declives, 

para deviar vagões para desvios mortos ou mesmo descarrilá-los em casos de disparos, 

visando evitar acidentes mais graves. 

 

Chave manual 

 Um aparelho operado manualmente, permitindo a mudança de via.  

 

Composição 

O conjunto de carros e/ou vagões de um trem, formado segundo critérios de capacidade, 

tonelagem, tipos de mercadorias, etc.  

 

Composição do lastro (acabamento do lastro) 

Conjunto de operações finais para dar à superfície do lastro superior, a sua forma 

definitiva.  

 

Concessão  

Ato do Poder Político delegando a terceiros a construção, uso e gôzo de uma via férrea, e 

em cujo contrato se estabelecem as vantagens e obrigações do concessionário, inclusive 

o gôzo do direito de desapropriação, por utilidade pública, dos imóveis necessários à 
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concessão, isenção ou redução de direitos alfandegários e de impostos, condições de 

encampação, reversão e caducidade de contrato etc.  

 

Container 

Tipo de embalagem especialmente construida para o transporte de mercadorias em 

vagões de estrada de ferro, navios e caminhões e que consiste em uma caixa com 

tamanho e formato convenientes para o melhor aproveitamento do veículo transportador 

e facilidade de movimentação (carga, descarga, baldeação, etc.)  

 

Corte 

Escavação feita no terreno natural para preparo do leito da ferrovia, rodovia ou 

arruamentos e sua colocação em nível preestabelecido. Nas ferrovias ou rodovias, em 

geral, o corte antecede ou sucede ao aterro que se constrói com as retiradas dos cortes 

adjacentes.  

 

Corte com talude em banquetas 

Corte em que o talude é construido com banquetas sucessivas, em geral para diminuir a 

velocidade das águas pluviais e melhor escoá-las, assim como melhorar a sua 

estabilização.  

 

Corte consolidado 

Aquele que se apresenta estabilizado  

 

Cruzamento  

Interseção de uma via férrea com outra; peça usinada com trilho e contra-trilho, ou peça 

maciça com caminho de friso, que permite à roda seguir em uma das vias atravessando 

a outra.  

 

D 

 

Depressão 

Variação para menos em cota. 

 

Desmonte de via 

Ato de arrancar a superestrutura da via permanente. 
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Desvio 

Uma linha adjacente à linha principal, ou a outro desvio, destinada aos cruzamentos, 

ultrapassagens e formação de trens. Os desvios e suas capacidades constarão do horário 

ou instruções especiais. 

Via férrea acessória, que se origina de outra via e fica totalmente contida na faixa de 

domínio desta.  

 

Desvio ativo 

É aquele que é provido de chaves de mudança de via em ambas as extremidades, 

oferecendo condições de entrada e saída de trens ou veículos ferroviários.  

 

Desvio de cruzamento 

Aquele que se destina a permitir o cruzamento de trens que circulem numa mesma via 

férrea principal  

 

Detector de descarrilamento 

Aparelho que acusa e registra defeitos do trilho.  

 

Domínio 

Área de abrangência de uma Estação Mestra.  

 

Dormente 

Peça de madeira, concreto, concreto protendido ou ferro, onde os trilhos são apoiados e 

fixados e que transmitem ao lastro parte dos esforços e vibrações produzidos pelos trens.  

 

Dormente de aço 

Aquele fabricado de aço laminado e prensado, de acordo com dimensões e perfil pré-

estabelecidos. 

 

Dormente de concreto 

Feitos em concreto armado. Podem ser de concreto protendido, bi-bloco (concreto e aço) 

e polibloco.  

 

Dormente de madeira 

Feitos de madeira, atendem a especificações em que são fixadas as qualidades da 

madeira, dimensões, tolerância, etc.  
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Dormente especial 

Dormente serrado em dimensões especiais, utilizado normalmente em pontes e 

aparelhos de mudança de via.  

 

Dormente falquejado 

É aquele produzido a golpes de machado e serrado apenas nos topos.  

 

Dormente tratado 

É aquele tratado com preservativos que visam o prolongamento de sua vida útil.  

 

Drenagem 

Escoamento das águas superficiais e subterrâneas, ou abaixamento do nível do lençol 

freático, visando manter seca e sólida a infra-estrutura da linha. 

 

E 

 

Eixo da via férrea 

Lugar geométrico dos centros da via.  

 

Enrocamento 

Pedras jogadas ou arrumadas nos pés de aterros para defesa contra a erosão destes pela 

águas que os banham e, também, nos pilares e encontros de pontes para evitar o 

solapamento de suas fundações 

Operações necessárias à colocação de pedras visando resguardar das águas as bases das 

obras de infra-estrutura da linha ou de construções diversas. 

 

Entrelinha 

Distância entre as linhas de bitola dos trilhos mais próximos de duas vias férreas 

adjacentes.  

 

Entrevia 

Distância de eixo a eixo de duas vias férreas adjacentes.  

 

Entroncamento 

Junção, ponto de contato, articulação, ligação, bifurcação. 

Diz-se mais comumente da estação ou cidade servida em comum por duas ou mais 

empresas diferentes e que serve de ponto de ligação para a conjugação dos seus 
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serviços. Pode ainda referir-se, no caso de uma só estrada, às estações onde começam 

os ramais. 

 

Estação 

Instalação fixa onde param os trens. 

Dependência da ferrovia onde são vendidas passagens, efetuados despachos, 

arrecadados os fretes, entregues as expedições, etc. 

O mesmo que agência, embora esta expressão tenha maior emprego para designar os 

escritórios de despachos situados fora dos trilhos. 

Local onde os trens podem se cruzar ou ultrapassar e compreende igualmente o edifício 

ali construído para a realização dos serviços que lhe são próprios e para acomodação dos 

passageiros e ou cargas.  

 

Estação não sinalizada 

Estação em trecho de bloqueio manual desprovida de sinais de bloqueio manual fixos. 

 

Estação semi-sinalizada 

Estação em trecho de bloqueio manual, provida de sinais de bloqueio manual fixos 

controlando as entradas nas rotas.  

 

Estação sinalizada 

Estação provida de sinais de bloqueio controlando as entradas nas rotas, partidas dos 

trens e manobras no pátio.  

 

Estação terminal 

A estação mencionada por último na tabela de qualquer trem.  

 

Estrutura da via permanente 

Conjunto de obras destinadas a formar a via permanente da linha férrea. 

 

F 

 

Faixa de domínio 

Faixa de terreno de pequena largura em relação ao comprimento, em que se localizam as 

vias férreas e demais instalações da ferrovia, inclusive os acréscimos necessários à sua 

expansão.  
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Ferramenta de via permanente 

Ferramenta normalmente usada nos trabalhos de conservação da via permanente da 

ferrovia.  

 

Fixação da via 

Manutenção da posição, em planta, da superfície de rolamento da via, mediante 

ancoragem do dormente no lastro.  

 

Fogueira de dormentes 

Estrutura de emergência construída de dormentes trançados e travados.  

 

Freio de via 

Dispositivo instalado na via, para redução de velocidade de veículo (em geral usado nos 

pátios de manobra por gravidade). 

 

G 

 

Guarda-chave  

Pessoa que opera a chave do A.M.V.  

 

Granalha 

Importante material para jateamento, constituído de pequenos fragmentos em forma de 

grânulos ou palhetas que se reduz ao material fundido.  

 

I 

 

Inclinação do talude do corte 

 Relação entre as projeções vertical e horizontal da linha de maior declive do talude. 

 

Inclinação do talude do lastro 

 Relação entre as projeções vertical e horizontal da linha de maior declividade do talude 

do lastro. 

 

Inclinação do trilho 

Inclinação que é dada ao trilho, em relação ao plano vertical e para o interior da via (pela 

placa de apoio ou pela entalhação do dormente). 
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Infra-estrutura 

Parte inferior da estrutura. Nas pontes e viadutos, são os encontros e os pilares, 

considerando-se o vigamento como superestrutura. Na via permanente, a infra-estrutura 

é tudo que fica da plataforma para baixo, formando o trilho, dormente e lastro a 

superestrutura. 

Conjunto de obras destinadas a formar a plataforma da ferrovia e suportar a 

superestrutura da via permanente. 

 

L 

 

Lastreamento 

Colocação de lastro e sua soca, com alinhamento e nivelamento da via. 

 

Lastro  

Parte da superestrutura ferroviária, que distribui uniformemente na plataforma os 

esforços da via férrea transmitidos através dos dormentes, impedindo o deslocamento 

dos mesmos, oferecendo suficiente elasticidade à via, reduzindo impactos e 

garantindolhe eficiente drenagem e aeração.  

 

Lastro (Trem de) 

Trem em serviço da estrada no transporte de pedras britadas, cascalho ou saibro para 

lastro das linhas e também outros materiais de via.  

 

Lastro de pedra 

Aquele constituido de pedras britadas ou quebradas, ou de seixos rolados.  

 

Lastro inferior  

Aquele compreendido entre a face inferior do dormente e a superfície da plataforma ou o 

coroamento de sub-lastro.  

 

Lastro padrão 

Aquele em que o material é homogêneo e composto de pedras britadas, com dimensões 

máxima e mínima fixadas por normas técnicas.  

 

Lastro contaminado 

Aquele que perdeu a permeabilidade necessária.  
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Lastro superior  

Aquele acima da face inferior dos dormentes.  

 

Limites de estação 

O trecho da linha principal compreeendido entre as chaves extremas.  

 

Limpeza de bueiros  

Consiste na retirada dos materiais acumulados nos bueiros, incluindo a limpeza e 

abertura das valas de acesso. 

 

Limpeza de corte 

Consiste na retirada de pedras soltas ou perigosas para a segurança da linha, bem como 

da vegetação, terra solta do corte e acerto do talude.  

 

Limpeza do lastro 

Compreende a remoção do lastro de pedra da via, eliminação das partículas causadoras 

da obstrução da drenagem com auxílio de garfo ou equipamentos mecânicos e reposição 

da pedra limpa na via.  

 

Linha (linha férrea) 

Conjunto de trilhos assentados sobre dormentes, em duas filas, separadas por 

determinada distância, mais acessórios de fixação, aparelhos de mudança de via (chave 

etc.) e desvios, onde circulam os veículos e locomotivas, podendo ainda, num sentido 

mais amplo, incluir os edifícios, pontes, viadutos, etc.,  

 

Linha de pátio 

Aquela que faz a conservação das vias de pátio, inclusive dos aparelhos de mudança de 

via.  

 

M 

 

Manutenção de máquinas 

São operações necessárias ao seu perfeito funcionamento, tais como troca de óleo, 

reapertos, limpeza, lubrificação, abastecimento, etc.  

 

Máquina de via permanente 

Máquina usada nos trabalhos mecanizados de via permanente.  
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Material Rodante  

Os componentes do transporte ferroviário, tais como locomotivas, vagões, altos de linha. 

 

O 

 

Obra de arte  

Constam de bueiros, pontilhões, pontes, viadutos, passagens superiores e inferiores, 

túneis, galerias, muros de arrimo, 

revestimento, etc.  

 

Obra de arte espacial 

Obra de arte que deva ser objeto de projeto específico, especialmente 

túneis;pontes; viadutos; passagens superiores e inferiores especiais; muros de arrimo.  

 

Obra ferroviária 

Toda construção necessária à via férrea, inclusive as instalações fixas complementares e 

as destinadas à segurança e regularidade da circulação dos trens.  

 

Obras de arte corrente 

Obra de arte, que por sua frequência e dimensões restritas, obedece aprojeto-padrão, 

em geral,drenos superficiais ou profundos; bueiros, com vão ou diâmetro até 5,00m, 

inclusive; pontilhões, com vão até 12,00m, inclusive; pontes, com vão até 25,00m, 

inclusive; passagens inferiores e superiores, com vão até 25,00m, inclusive; muros de 

arrimo, com altura até 3,5m, inclusive;corta-rios.  

 

Obras fixas 

São as não removíveis, realizadas na linha ou junto desta, tais como túneis, pontes, 

edifícios, aterros, etc.  

 

Oficina de via permanente 

Oficina em que se executam a constituição, reconstrução, montagem, reparação e 

renovação de equipamentos, ferramentas e utensílios da via permanente.  

 

P 

 

Passagem (Cruzamento)  

Ponto em que ruas ou estradas de rodagem cruzam com as linhas de uma ferrovia. As 

passagens podem ser de nível, superior, inferior.  
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Passagem de nível [PN]  

É o cruzamento de uma ou mais linhas com uma rodovia principal ou secundária, no 

mesmo nível. 

 

Passagem inferior [PI] 

Aquela em que a via pública ou estrada passa, mediante obra de arte apropriada, por 

baixo da linha férrea; designação também dada à própria obra de arte.  

 

Passarela superior [PS] 

Aquela em que a via pública ou estrada passa, mediante obra de arte apropriada, por 

cima da linha férrea; designação também dada à própria obra de arte.  

 

Pátio 

Grande área de terreno, mais ou menos nivelada. Áreas externas em torno das estações, 

oficinas, depósitos etc., onde se colocam desvios. 

Área de esplanada em que um conjunto de vias é preparado para formação de trens, 

manobras e estacionamento de veículos ferroviários e outros fins.  

 

Pedra de lastro  

Pedra com granulometria apropriada para lastreamento de via férrea. 

 

Placa de apoio 

Placa metálica padronizada interposta e fixada entre o patim do trilho e o dormente de 

madeira, para melhor distribuição dos esforços e melhor fixação do trilho ao dormente.  

 

Plataforma  

Abrigo construído na estação, ao longo da linha principal, para embarque e desembarque 

de passageiros e serviço de bagagem e encomendas. 

Plataforma de carga alpendre destinado aos serviços de carga e descarga de 

mercadorias. 

  

Plataforma da estação 

Piso junto à via férrea destinado a facilitar a movimentação de pessoas nas operações de 

embarque ou desembarque ou de coisas, nas operações de carga ou descarga. 

 

Plataforma do corte  

Superfície de solo limitada pela linhas dos pés do talude.  
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Pátio da estação 

Terreno da estação onde são depositadas as mercadorias que não exigem 

armazenamento obrigado e procedidas as operações de carga e descarga dos 

veículos.Pátio de manobra Local onde se acham dispostas as diversas linhas utilizadas 

para composição de trens, cruzamentos, desvios, etc. 

 

Q 

 

Quebra de bitola 

Mudança de bitola da via férrea.  

 

R 

 

Ramal  

Trecho de linha que se destaca da linha tronco (principal) da estrada. 

Linha férrea que se deriva de um tronco ferroviário.  

 

Rampa 

Trecho da via férrea que não é em nível.  

 

Rede ferroviária  

Conjunto de estradas de ferro que se acham ligadas entre si, formando um todo. Nome 

dado a uma ferrovia formada pela junção de outras estradas.  

 

Rodeiro  

Conjunto constítuido do eixo e duas rodas de um veículo de estrada de ferro.  

 

Ronda  

Serviço da via permanente, para verificação de ocorrências que ponham em risco a 

circulação dos trens.  

 

Rota 

As linha que um trem venha a percorrer ao se deslocar de um local até outro.  

 

Rotunda 

Estrutura específica para a movimentação, no sentido desejado, das locomotivas e 

vagões que adentram os pavilhões das unidades. 
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S 

 

SAO 

Sistema separador de água e óleo, utilizado para tratamento do efluente dos processos 

de lavagem e manutenção do material rodante, realizado nas unidades operacionais 

 

Soldagem de trilhos (soldadura de trilho)  

Operação feita na via ou em estaleiro, que consista em unir um trilho a outro, topo a 

topo, com emprego de processo adequado de solda. 

 

Sub-lastro 

Parte inferior do lastro, em contato direto com plataforma da linha e constituída de 

material mais econômico que o da 

parte superior, porém capaz de oferecer suficiente condições de drenagem e ter 

capacidade de suporte para as pressões que lhe forem transmitidas. 

 

Sub-ramal 

Uma linha de pequena extensão, partindo de estação ou posto de licenciamento de um 

ramal. Sua extensão é compreendida entre a agulha da chave do entroncamento e a 

estação terminal.  

 

Subestação auxiliar - AS  

Subestação elétrica localizada nas estações, destinada a alimentar os equipamentos da 

mesma. 

 

Superestrutura 

Parte superior da estrutura da via que suporta diretamente os esforços dos veículos e os 

transmite à infraestrutura. 

 

T 

 

Talude  

A face inclinada de um corte ou aterro; superfície inclinada de um aterro, de um corte ou 

de lastro. 

 

Talude do corte (rampa do corte) 

Superfície lateral do corte que se estende da plataforma à crista.  
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Terminal 

Ponto onde termina a linha; conjunto de equipamentos e edifícios situados nas pontas 

das linhas de uma estrada de ferro (inicio ou término da linha) ou mesmo em pontos 

intermediários, ocupados para o trânsito de passageiros, e reagrupamento de cargas e 

também formação e despacho de trens.  

 

TKB 

Quantidade de toneladas brutas (soma da carga com a tara do vagão) transportadas 

multiplicadas pela quilometragem percorrida pelas mesmas, em geral empregada em 

índices de produtividade como milhares de TKU’s (TKU x 106) 

 

TKU 

Quantidade de toneladas úteis transportadas multiplicadas pela quilometragem 

percorrida pelas mesmas, em geral empregada em índices de produtividade como 

milhares de TKU’s (TKU x 106) 

 

Trecho de baixa densidade 

Trecho com baixa demanda de cargas, que recebe manutenção básica, com circulação de 

veículos de inspeção e ainda de trens turísticos esporádicos, promovidos por Associações 

e empresas turísticas. A retomada da circulação de cargas nestes trechos depende 

exclusivamente de acordos comerciais, com a disponibilização de volumes, por parte dos 

clientes, que viabilizem a operação. 

 

Trem 

Trem Comboio Série de carros e vagões rebocados por locomotiva. 

  

Trem de lastro 

Trem destinado ao transporte de material de lastro.  

 

Trem de trilho 

Trem especial ou adaptado, que efetua o lançamento e/ou a retirada de trilhos ou barras 

de trilhos, mediante operações mecanizadas. 
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U 

 

Usinagem 

Compreende todo processo mecânico onde a peça é o resultado de um processo de 

remoção de material. 

 
V 

 

Vagões coletores 

Vagões que trafegam em determinados trechos para coletar as pequenas expedições de 

mercadorias e animais, despachadas em estações de pouco movimento. 

 

Vagões-tanques particulares  

Diz respeito à lotação de certos vagões-tanques que não é apresentada em toneladas 

inteiras,como acontece com os demais tipos de vagões de cargas.- Devendo ser 

respeitada como limite a lotação do vagão, no caso de capacidade fracionada, 

oarrecadamento de peso só pode ser feito até o limite dessa capacidade, o que muitas 

vezes significa dispensar o arredondamento.  

 

Valeta 

Vala de pequena seção transversal que coleta e escoa águas superficiais. 

  

Valeta de aterro 

Aquela que é construída na plataforma em aterro. 

 

Valeta de corte 

Aquela que é construída na plataforma em corte. 

 

Velocidade comercial do trem 

A que corresponde à média do tempo gasto para percorrer a distância entre dois pontos, 

inclusive o tempo de parada nas estações intermediárias  

 

Velocidade máxima autorizada  

Velocidade máxima permitida, indicada no horário ou nas instruções especiais.  

 

Velocidade reduzida 

É uma velocidade determinada para casos especiais. Geralmente inferior a 30 km/h.  
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Velocidade restrita 

Uma velocidade que permita parar dentro da metade do campo de visão. OBS Quando o 

Sistema de Bloqueio Automático/CTC ou as Regra de Travamento Sincronizado exigirem 

a circulação com velocidade restrita, tal circulação será levada a efeito de modo a 

permitir a parada do trem dentro da metade do campo de visão bem como a parada 

antes de uma chave virada em posição contrária.  

 

Via férrea (via)  

Duas ou mais fiadas de trilhos assentados e fixadas paralelamente sobre dormentes, de 

acordo com as bitolas, constituindo a superfície de rolamento. 

 

Via férrea aberta 

Aquela cuja distância entre as faces dos boletos excede a bitola da via.  

 

Via férrea deformada 

Aquela cuja superfície de rolamento está fora de posição em perfil 

 

Via férrea mista 

Aquela com mais de duas fiadas de trilhos.  

 

Via férrea múltipla 

Aquela que é constituída de várias vias férreas, em geral paralelas.  

 

Via férrea permanente 

Conjunto de instalação e equipamentos que compõem a infra e a superestrutura da 

ferrovia.  

 

Via férrea principal 

Aquela que liga estações e transpõe pátios e em que os trens, em ordem de marcha, 

circulam com horários, licença ou sinais de bloqueio.  

 

Via permanente 

Abrange toda a linha férrea, os edifícios, as linhas telegráficas, etc.  

 

Viadutos 

Obra de arte de grande altura, que transpõe vales ou grotas, em substituição a aterros 

de elevado volume, cuja feitura não seja técnica ou econômicamente aconselhável.  

 



 

América Latina Logística Malha Paulista S.A  
EA – Duplicação Itirapina/Evangelista de Souza e Paratinga/Perequê 

 

V5 / 653 

Volume do lastro 

Quantidade do material de lastro em metros cúbicos por metro de via. 
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Termos Ambientais 

 

A 

Abiótico  

É o componente não vivo do meio ambiente. Inclui as condições físicas e químicas do 

meio.  

 

Antrópico  

Resultado das atividades humanas no meio ambiente.  

 

Área de Proteção Ambiental (APA)  

Categoria de unidade de conservação cujo objetivo é conservar a diversidade de 

ambientes, de espécies, de processos naturais e do patrimônio natural, visando a 

melhoria da qualidade de vida, através da manutenção das atividades sócio-econômicas 

da região. Esta proposta deve envolver, necessariamente, um trabalho de gestão 

integrada com participação do Poder Público e dos diversos setores da comunidade. 

Pública ou privada é determinada por decreto federal, estadual ou municipal, para que 

nela seja discriminado o uso do solo e evitada a degradação dos ecossistemas sob 

interferência humana.  

 

Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE)  

É declarada por ato do Poder Público e possui características extraordinárias ou abriga 

exemplares raros da biota regional, com, preferencialmente, superfície inferior a cinco 

mil hectares.  

Assoreamento  

Processo em que lagos, rios, baías e estuários vão sendo aterrados pelos solos e outros 

sedimentos neles depositados pelas águas das enxurradas, ou por outros processos.  

 

Aterro sanitário  

Aterro para lixo residencial urbano com pré-requisitos de ordem sanitária e ambiental. 

 

Avifauna 

Conjunto das espécies de aves que vivem numa determinada região.  
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B 

 

Bacia hidrográfica  

Conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus afluentes. A noção de bacias 

hidrográfica inclui naturalmente a existência de cabeceiras ou nascentes, divisores 

d’água, cursos d’água principais, afluentes, subafluentes, etc. Em todas as bacias 

hidrográficas deve existir uma hierarquização na rede  hídrica e a água se escoa 

normalmente dos pontos mais altos para os mais baixos. O conceito de bacia hidrográfica 

deve incluir também noção de dinamismo, por causa das modificações que ocorrem nas 

linhas divisórias de água sob o efeito dos agentes erosivos, alargando ou diminuindo a 

área da bacia.  

 

Bentos  

Conjunto de seres vivos que vivem restritos ao fundo de rios, lagos, lagos ou oceanos.  

 

Biodiversidade  

Representa o conjunto de espécies animais e vegetais viventes.  

 

Bioma  

Amplo conjunto de ecossistemas terrestres caracterizados por tipos fisionômicos 

semelhantes de vegetação, com diferentes tipos climáticos. É o conjunto de condições 

ecológicas de ordem climática e características de vegetação: o grande ecossistema com 

fauna, flora e clima próprios. 

 

Biomassa  

Quantidade de matéria orgânica presente num dado momento numa determinada área, e 

que pode ser expressa em peso, volume, área ou número.  

 

Biota  

Conjunto de seres vivos que habitam um determinado ambiente ecológico, em estreita 

correspondência com as características físicas, químicas e biológicas deste ambiente.  

 

Biótico  

É o componente vivo do meio ambiente. Inclui a fauna, flora, vírus, bactérias, etc.  
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C 

 

Cadeia alimentar  

É a transferência da energia alimentar que existe no ambiente natural, numa sequência 

na qual alguns organismos consomem e outros são consumidores. Essas cadeias são 

responsáveis pelo equilíbrio natural das comunidades e o seu rompimento pode trazer 

consequências drásticas, como é o caso quando da eliminação de predadores de insetos. 

Estes podem proliferar rapidamente e transformar-se em pragas nocivas à economia 

humana. A cadeia alimentar é formada por diferentes níveis tróficos (trophe = nutrição). 

A energia necessária ao funcionamento dos ecossistemas é proveniente do sol e é 

captada pelos organismos clorofilados (autótrofos), que por produzirem alimento são 

chamados produtores (1º nível trófico). Estes servem de alimento aos consumidores 

primários (2º nível trófico ou herbívoros), que servem de alimento aos consumidores 

secundários (3º nível trófico) que servem de alimento aos consumidores terciários (4º 

nível trófico) e assim sucessivamente Todos os organismos ao morrerem, sofrem a ação 

dos saprófagos (sapros = morto, em decomposição; phagos = devorador), que 

constituem o nível trófico dos decompositores.  

 

Clímax  

Complexo de formações vegetais mais ou menos estáveis durante longo tempo, em 

condições de evolução natural. Diz-se que está em equilíbrio quando as alterações que 

apresenta não implicam em rupturas importantes no esquema de distribuição de energia 

e materiais entre seus componentes vivos. Pode ser também a última comunidade 

biológica em que termina a sucessão ecológica, isto é, a comunidade estável, que não 

sofre mais mudanças direcionais.  

 

Código Florestal  

Código instituído pela Lei n.º 4.771, de  15 de setembro de 1965 em cujo artigo 1º está 

previsto que as florestas existentes no território nacional e as demais formas de 

vegetação, reconhecidas de utilidade às terras que revestem, são bens de interesse 

comum a todos os habitantes do país.  

 

Conservação da natureza  

Uso ecológico dos recursos naturais, com o fim de assegurar uma produção contínua dos 

recursos renováveis e impedir o esbanjamento dos recursos não renováveis, para manter 

o volume e a qualidade em níveis adequados, de modo a atender às necessidades de 

toda a população e das gerações futuras.  
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Conservação do solo  

Conjunto de métodos de manejo do solo que, em função de sua capacidade de uso, 

estabelece a utilização adequado do solo, a recuperação de suas áreas degradadas e 

mesmo a sua preservação. 

 

D 

 

Dano ambiental  

Qualquer alteração provocada por intervenção antrópica.  

 

Desenvolvimento sustentado  

Modelo de desenvolvimento que leva em consideração, além dos fatores econômicos, 

aqueles de caráter social e ecológico, assim como as disponibilidades dos recursos vivos 

e inanimados, as vantagens e os inconvenientes, a curo, médio e longo prazos, de outros 

tipos de ação. É um tipo de desenvolvimento que satisfaz as necessidades econômicas do 

presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras.  

 

E 

 

Ecologia  

Ciência que estuda a relação dos seres vivos entre si e com o ambiente físico. Palavra 

originado do grego: oikos = casa, moradia + logos = estudo.  

 

Ecossistema 

Conjunto integrado de fatores físicos, químicos e bióticos, que caracterizam um 

determinado lugar, estendendo-se por um determinado espaço de dimensões variáveis. 

Também pode ser uma unidade ecológica constituída pela reunião do meio abiótico 

(componentes não-vivos) com a comunidade, no qual ocorre intercâmbio de matéria e 

energia. O ecossistemas são as pequenas unidades funcionais da vida.  

 

Ecótono  

Região de transição entre duas tipologias vegetacionais. 

 

Educação ambiental  

Conjunto de ações educativas voltadas para a compreensão da dinâmica dos 

ecossistemas, considerando efeitos da relação do homem com o meio, a determinação 

social e a variação/evolução histórica dessa relação. Visa preparar o indivíduo para 

integrar-se criticamente ao meio, questionando a sociedade junto à sua tecnologia, seus 
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valores e até o seu cotidiano de consumo, de maneira a ampliar a sua visão de mundo 

numa perspectiva de integração do homem com a natureza.  

 

Efeito estufa  

Fenômeno que ocorre quando gases, como o dióxido de carbono entre outros, atuando 

como as paredes de vidro de uma estufa, aprisionam o calor na atmosfera da Terra, 

impedindo sua passagem de volta para a estratosfera.  

 

Epífitas  

Plantas que se fixam sobre troncos e galhos de outros vegetais. 

 

Erosão  

Processo pelo qual a camada superficial do solo ou partes do solo são retiradas pelo 

impacto de gotas de chuva, ventos e ondas  e são transportadas e depositadas em outro 

lugar. Inicia-se como erosão laminar e pode até atingir o grau de voçoroca.  

 

Espécie pioneira  

Espécie vegetal que inicia a ocupação de áreas desabitadas de plantas em razão da ação 

do homem ou de forças naturais, possui crescimento rápido e curta logevidade. 

 

Estação ecológica 

Áreas representativas de ecossistemas destinadas à realização de pesquisas básicas e 

aplicadas de ecologia, à produção do ambiente natural e ao desenvolvimento da 

educação conservacionista. Nas áreas circundadas às estações ecológicas, num raio de 

10 quilômetros, qualquer atividade que possa afetar a biota ficará subordinada às 

normas editadas pelo CONAMA. Têm o objetivo de proteger amostras dos principais 

ecossistemas, equipando estas unidades com infra-estrutura que permita às instituições 

de pesquisas fazer estudos comparativos ecológicos entre áreas protegidas e aquelas que 

sofreram alteração antrópica.  

 

Eutrofização  

Fenômeno pelo qual a água é acrescida, principalmente, por compostos nitrogenados e 

fosforados. Ocorre pelo depósito de fertilizantes utilizados na agricultura ou de lixo e 

esgotos domésticos, além de resíduos industriais como o vinhoto, oriundo da indústria 

açucareira, na água. Isso promove o desenvolvimento de uma superpopulação de 

microorganismos decompositores, que consomem o oxigênio, acarretando a morte das 

espécies aeróbicas, por asfixia. A água passa a ter presença predominante de seres 
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anaeróbicos que produzem o ácido sulfídrico (H2 S), com odor parecido ao de ovos 

podres.  

 

F 

 

Fator limitante  

Aquele que estabelece os limites do desenvolvimento de uma população dentro do 

ecossistema, pela ausência, redução ou excesso desse fator ambiental.  

 

Fauna  

Conjunto de animais que habitam determinada região.  

 

Flora 

Totalidade das espécies vegetais que compreende a vegetação de uma determinada 

região, sem qualquer expressão de importância individual.  

 

Floresta Nacional, Estadual ou Municipal  

Área extensa, geralmente bem florestada e que contém consideráveis superfícies de 

madeira comercializável em combinação com o recurso água, condições para 

sobrevivência de animais silvestres e onde haja oportunidade para recreação ao ar livre e 

educação ambiental. Os objetivos de manejo são os de reproduzir, sob o conceito de uso 

múltiplo, um rendimento de madeira e água, proteger os valores de recreação e 

estéticos, proporcionar oportunidades para educação ambiental e recreação ao ar livre e, 

sempre que possível, o manejo da fauna. Partes desta categoria de unidades de 

conservação podem ter sofrido alterações pelo homem, mas geralmente as florestas 

nacionais não possuem qualquer característica única ou excepcional, nem tampouco 

destinam-se somente para um fim.  

 

H 

 

Habitat  

Ambiente que oferece um conjunto de condições favoráveis para o desenvolvimento, a 

sobrevivência e a reprodução de determinados organismos. Os ecossistemas, ou parte 

deles, nos quais vive um determinado organismo, são seu habitat. O habitat constitui a 

totalidade do ambiente do organismo. Cada espécie necessita de determinado tipo de 

habitat porque tem um determinado nicho ecológico.  
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Herpetofauna 

Conjunto de espécies de répteis de determindada região 

 

I 

Ictiofauna  

É a fauna de peixes de uma região.  

 

Impacto ambiental 

Qualquer alteração das propriedades físico-químicas e biológicas do meio ambiente, 

causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas 

que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da população, 

as atividades sociais e econômicas, a biota, as condições estéticas e sanitárias do meio 

ambiente, enfim, a qualidade dos recursos ambientais.  

 

Impacto ecológico  

Refere-se ao efeito total que produz uma variação ambiental, seja natural ou provocada 

pelo homem, sobre a ecologia de uma região, como, por exemplo, a construção de uma 

represa.  

 

L 

 

Lixiviação   

Arraste vertical, pela infiltração da água, de partículas da superfície do solo para 

camadas mais profundas.  

 

M 

 

Manancial  

Todo corpo d’água utilizado para o abastecimento público de água para consumo.  

 

Manejo  

Aplicação de programas de utilização dos ecossistemas, naturais ou artificiais, baseada 

em teorias ecológicas sólidas, de modo a manter, de melhor forma possível, nas 

comunidades, fontes úteis de produtos biológicos para o homem, e também como fonte 

de conhecimento científico e de lazer.  

 

Mastofauna 

Conjunto de espécies de mamíferos de determinada região 
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Meio ambiente  

Tudo o que cerca o ser vivo, que o influencia e que é indispensável à sua sustentação. 

Estas condições incluem solo, clima, recursos hídricos, ar, nutrientes e os outros 

organismos. O meio ambiente não é constituído apenas do meio físico e biológico, mas 

também do meio sócio-cultural e sua relação com os modelos de desenvolvimento 

adotados pelo homem.  

 

Microclima  

Conjunto das condições atmosféricas de um lugar limitado em relação às do clima geral.  

 

Migração  

Deslocamento de indivíduos ou grupo de indivíduos de uma região para outra. Pode ser 

regular ou periódica, podendo ainda coincidir com mudanças de estação.  

 

Monitoramento ambiental 

Medição repetitiva, descrita ou contínua, ou observação sistemática da qualidade 

ambiental.  

 

N 

 

Nicho ecológico  

Espaço ocupado por um organismo no ecossistema, incluindo também o seu papel na 

comunidade e a sua posição em gradientes ambientais de temperatura, umidade, pH, 

solo e outras condições de existência.  

 

Nível trófico  

Nível alimentar, é a posição ocupada por um organismo na cadeia alimentar.  

 

O 

 

ONGs   

Sigla de organizações não governamentais. São movimentos da sociedade civil, 

independentes, que atuam nas áreas de ecologia, social, cultural, dentre outras.  

 

Onívoro  

Consumidores de um ecossistema podem participar de várias cadeias alimentares e em 

diferentes níveis tróficos, caso em que são denominados onívoros.   
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P 

 

Parques Nacionais, Estaduais ou Municipais  

São áreas relativamente extensas, que representam um ou mais ecossistemas, pouco ou 

não alterados pela ocupação humana, onde as espécies animais, vegetais, os sítios 

geomorfológicos e os habitats ofereçam interesses especiais do ponto de vista científico, 

educativo, recreativo e conservacionista. São superfícies consideráveis que contém 

características naturais únicas ou espetaculares, de importância nacional, estadual ou 

municipal.  

 

Patrimônio ambiental  

Conjunto de bens naturais da humanidade. 

 

Piracema 

Movimento migratório de peixes no sentido das nascentes dos rios, com o fim de 

reprodução. Ocorre em épocas das grandes chuvas, no período da desova.  

 

Plano de manejo  

Plano de uso racional do meio ambiente, visando à preservação do ecossistema em 

associação com sua utilização para outros fins (sociais, econômicos, etc.).  

 

Poluição  

Qualquer alteração nas propriedades físicas, químicas e biológicas do ambiente. 

 

Preservação ambiental  

Ações que garantem a manutenção das características próprias de um ambiente e as 

interações entre os seus componentes.  

 

R 

 

Reflorestamento  

Processo que consiste no replantio de árvores em áreas que anteriormente eram 

ocupadas por florestas.  

 

Registros escatológicos 

Representados pelas fezes de animais 
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Reserva biológica  

Unidade de conservação visando a proteção dos recursos naturais para fins científicos e 

educacionais. Possui ecossistemas ou espécies da flora e fauna de importância científica. 

Em geral não comportam acesso ao público, não possuindo normalmente belezas cênicas 

significativas ou valores recreativos. Seu tamanho é determinado pela área requerida 

para os objetivos científicos a que se propõe, garantindo sua proteção.  

   

Reserva ecológica  

Unidade de conservação que tem por finalidade a preservação de ecossistemas naturais 

de importância fundamental para o equilíbrio ecológico.  

 

Reserva indígena  

Área caracterizada por possuir sociedades indígenas.  Geralmente, as reservas indígenas 

são isoladas e remotas e podem manter sua inacessibilidade por um longo período de 

tempo.  

 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN)  

São áreas privadas, gravadas com perpetuidade, com o objetivo de conservar a 

diversidade biológica. O gravame de que trata este artigo constará de termo de 

compromisso assinado perante o órgão ambiental, que verificará a existência de 

interesse público, e será averbado a margem da inscrição no Registro Público de Imóveis. 

Dentro da RPPN, será permitida a extração de recursos naturais, exceto madeira, que 

não coloque em risco as espécies ou os ecossistemas que justificaram a criação da 

unidade. 

  

Resíduos  

Materiais ou restos de materiais cujo proprietário ou produtor não mais considera com 

valor suficiente para conservá-los. Alguns tipos de resíduos são considerados altamente 

perigosos e requerem cuidados especiais quanto à coleta, transporte e destinação final, 

pois apresentam substancial periculosidade, ou potencial, à saúde humana e aos 

organismos vivos.  

 

S 

 

Sucessão ecológica  
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Sequência de comunidades que se substituem, de forma gradativa, num determinado 

ambiente, até o surgimento de uma comunidade final, estável denominada comunidade-

clímax.  

 

T 

 

Tolerância  

Capacidade de suportar variações ambientais em maior ou menor grau.  

  

U 

 

Unidades de conservação  

Áreas criadas com o objetivo de harmonizar, proteger recursos naturais e melhorar a 

qualidade de vida da  população.  

 

V 

 

Voçoroca  

Último estágio da erosão. Termo regional de origem tupi-guarani, para denominar sulco 

grande, especialmente os de grandes dimensões e rápida evolução.  Seu mecanismo é 

complexo e inclui normalmente a água subterrânea como agente erosivo, além da ação 

das águas de escoamento superficial.  

 

Z 

Zoneamento agroecológico  

É o ordenamento, sob forma de mapas, informações relativas ao tipo de vegetação, 

geologia, solo, clima, recursos hídricos, climáticos e áreas de preservação, de uma 

determinada região. 
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12.  ANEXOS 

 
ANEXOS EM MEIO DIGITAL 

 

I. Planos de informação; 

II. Dados da biota. 

 

 

ANEXOS IMPRESSOS 

 

III. Formulário de Abertura de Processo (FAP), ATA e Termo de 

Referência; 

IV. Parecer IBAMA, autorizações de fauna, cartas de aceite e 

recebimento de material biológico pelo museu; 

V. ART’s, CTF IBAMA e declarações; 

VI. Projeto de duplicação da ferrovia; 

VII. Cadernetas de campo; 

VIII. Protocolos e ofícios intervenientes (FUNAI, INCRA, ITESP e 

Fundação Palmares); 

IX. Protocolos e pedidos de aprovação UCS; 

X. Resolução anuência UCS; 

XI. Relatório de arqueologia e protocolos IPHAN; 

XII. Relatórios de ensaio de água superficial; 

XIII. Passivos ambientais; 

XIV. Manual de gestão ambiental da ALL; 

XV. Tabela jazidas DNPM; 

XVI. Mapas. 

 

 

 

 


